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CURSO DE VERÃO - A chefia do Departamento
de Ungua e Literatura Vernáculas da Ufsc está
comunicando aos interessados no curso de
verão em Linguística Aplicada I, que as matricu­
las poderão ser feitas no DLLV até o dia 31 do .

corrente. O curso será realizado de primeiro a 28
d�. fevereiro e será ministrado pelso professores
José Guri e Ivo Zimmermann. A taxa a S(;I paga,
no post'� da Caixa Econômica Estadual, será de .

. Cr$ 150,00.
.
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Na página 16, uma

reportagem especial
mostra que o turismo

interno no litoral

catarinense teve
.

considerável incremento

depois queo Governo
estabeleceu o depósito

compulsório de

Cr$ 16 mil, pere
quem quisesse fazer '.

. ,

. turismo. no exterior. ,;,"

Contudo, para o turista

mais exigente, que
procura aliar a

beleza das praias ao

conforto de bons

hotéis e restaurantes,
as opçoes

são poucas;

Depósito
compulsório faz

aumentar o
turismo interno
no litoral de se

- Fluminense

,

Página 8

Fórmula-1 nas pgs. 6 e 7.

-

nao pensa em
«

vitória . Quer
I bom espetáculo
contra o JEC.

Lagartixa:
40anos

-

rde tolia.

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.1 milibares. Temperatura média 28.5° má­

.
xima insolação 44,8° mínimo 23,0°' (No Planalto

.

média mínima 16.8°) Cumulus, Stratus Cumulu­
nimbus, de meio claro a encoberto. Tempo no

Planalto: Chuvas esparsas passando a bom. No
litoral: Bom durante o dia, chuvas esparsas e

passageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

FIGUEIREDO ·QUER VITÓRIA
PLA DA ARENA NOS ESTADOS

: Segundo o deputado Dib Cherem, que na última quinta-feira manteve.contato com o general João Batista Figueiredo, em Brasília,
, o Chefe do SNI quer que a Arena se mobilize em todos' os Estados para obter expressiva vitória nas eleições de novembro. (P. -3).

/

o folião número 1 de
Florianôpolis, o popular
Lagartixa, comemorou,
na última sexta-feira,

40 anos da sua primeira
apresentação pública

nas ruas da cidade e 25
de Rei Momo.

Verdadeira instituição
do carnaval da ilha,

Lagartixa, em 'entrevista a este

jornal, fala de sua vida,
sua "carreira", e do

seu desejo de "emplacar"
50 anos de carnaval.

(pg. 15)

•

.

Peterson larga
na frente e

Emerson emZo,
no Grande
Prêmio Brasil

Confirmado: Jimmy Carter vem ao Brasil
em visita oficial no começo de abril.

o embaixador norte-americano no Bresit, John Crimmins, que fez o anúncio ontem, declarou que a

visita será de grande proveito para o estreitamento de relações entre os dois países. (Página 2).
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Polícia redobra
esquema de

segu rança para
evitar incêndios

Página 5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração o ESTADO - 29 de janeiro de 1978

Carter vem ao Bras;1 depois da Semana Santa
Brasília - A vinda do presidente dos Estados Unidos, .

Jimmy Carter, ao Brasil, deverá ocorrer logo após a Se­

mana Santa, mais provavelmente, nos priméiros dias do
mês de abril, segundo admitiu o embaixador norte­

americano John Hugh Crimmins, em seu primeiro cantata
com a imprensa brasileira após regressar daquele país.
Ao comparecer na manhã de ontem ao Clube Naval de

Brasllia, em companhia do adido militar dos Estados Uni­

dos, comandante Ramon Catalino Alvarado, para presidir
a cerimônia de plantio de um exemplar de "sequóia sem­

pervirens", o embaixador Crimmins externou grande
otismismo quanto aos resultados a serem alcançados
com a visita do presidente Jimmy Cárter. declarando não

possuir qualquer dúvida de que ela será de grande pro­
veito para o estreitamento das, relações entre os dois paí-
ses, I,

O exemplar de "sequóia" foí plantado pelo embaixador
dos Estados Unidos, no "Bosque da Amizade", do Clube
Naval de Brasíl ia, ao lado de várias outras espécies de
árvores igualmente plantadas por autoridades brasileiras
e persorialidades estranqeiras. Trata-se de uma' árvore

originária de semente transportada por astronautras ame­
ricanos em sua viagem à lua, que pode atingir proporções
gigantescas e alcançar a vidade de mil anos.

O exemplar doado pelo Governo dos Estados Unidos ao
Clube Naval é. o único existente no Brasil, sendo essa,

também, a primeira experiência de plantio de uma "se­

quoia sernpervires" em solo de cerrado, característico do
Planalto Central.

� ,-

Papa lança campanha da

fraternidade na

quarta-feira de cinzas
Rio - o Paj..:-, Paulo VI anuncia dia 8 de tevereíro. pelo rádio e

TV, Via Satélite, para o Brasil, a Campanha da Fraternidade,
que este ano tem o tema "Trabalho e Justiça para Todos",
'A campanha começa na quarta-feira de ci nzas e vai até

domingo de páscoa, dia 26 de março. A CNBB fará o anúncio
da Campanha em âmbito nacional de sua sede em Brasília.
C cardeal O, Eugenio Sales, no. Rio, reúne dia 9 a imprensa

no Palácio São Joaquim para expor a campanha deste ano e

fazer um balanço das campanhas anteriores.
A Igreja no período da campanha dará ênfase maior a evan­

gelizaçãQdesenvolvendo ao máximo a temática da campanha
da freternidade, "Trabalho· e Justiça para Todos".
Em cada domingo da quaresma, as missas terão preqaçóes

.

voltadas para o terna da campanha. As emissoras de televisão
e rádio colocarão no ar, durante o período da campanha,
material promocional que constará de filmes e spots com

mensagens alusivas do tema "trabalho e justiça para todos",
Uma comissão especial coordenará no' Rio todo o desenrolar
da Campanha da Fraterniade.
As igrejas já receberam. o material necessário e cartazes já

foram colocados nos templos, A 15" Campanha da Fraterni­
dade mobilizará os paroquianos que ern pequenos grupos,
anunciarão nas igrejas o tema da 'campanha.

•

• IllalS

·Salões,c/ 5001112 cada
quoirarn dirigir-se a Modelar

Trajano 21 - 3°

.

,

,

ALUGA-SE,
A Avenida Mauro Ramos, 238 casa ampla C/3 quartos,

'

escritório, salas, e demais dependências. Garagem p/3
carros c/frente pa:: à rua Irmão Joaquim, 7. Dois quartos.
de empregados com banheiro nos fundos, mais uma gara­
gem de frente p/a Mauro Ramos. Ver no local c/pintores,

. detalhes p/fone 33-1301. Aluguel mensal. Cr$ 16.000,00
(dezesseis mil).

REPRESENTANTE CAPACHOS
cOCO

Importante ind ústria necessita para a capi­
tal e interior, representantE;! com prática, e
conhecimento do ramo. C�rtas para MA­
GALY LTbA., Caixa· Postal 7488 - São
Paulo.

REPRESENTANTES

Indústria de Produtos Químicos neces­

sita de representantes bem relacionados
c/indústria e·usinas de açúcar do Paraná,
Sta. Catarina e Rio Grande do Sul. Tratar

pelotel. 247-2911 ou 246-4656 ou por carta
C.P. 5258 - S.P. Capital- A/C Sonia Targa.

COMUNICAÇÃO

A COMPANHIA BRASIÜ�jRA DE AUMENTOS
COBAl - ESTÁ ACEITANDO. PROPOSTA PARÁ.
LOCAÇÃO DE DEPÓSITO COM-ÁREA MíNIMA DE

2.000m2, � PREFERÊNCIA, CONTENDO .ESCRI­
TÓRIO COM 200m2, COM PRAZO DE UM (1) ANO DE

LOCAÇÃO.
.

/

A PROPOSTA DEVERÁ VIR ASSINADA, ENVE-'
lOPE LACRADO, SENDO ENTRGUE À: CaBAL -

RUA DEODORO, 22, 60 ANDAR, SALA 61 AT-.� O DIA
27.01.78 ÁS 12,00 HORAS, ONDE PODEM SER OB­
TIDAS INFORMAÇÕES.

A GERÊNCIA

Treino de F�gueiredo
, I

,foi acompanhado. pelo
cam,peão bresileire

. ,

.��>:D�'·Ivo critica processo
general para o Go,�ern�A de escolha do sucess�r
Blumenau (Sucursal). - Ao mãos do meu vice, Ramiro Brasília - Comentando a entrevista do Presidente 'Geisel em

reassumir o .carqo, na sexta- Rudger, e!� correspondeu Montevidéu., sobre a inconveniência de um civil no governo, <;>

feira, após um período de fé- plenamente o esperado. sec.retário-geral da CNBB, O.lvo Lorscheiter, afirmou ontem que

rias de um mês, o prefeito Re- Sinto-me como se estivesse
"

"tanto faz um civil como um militar desde que as coisas andem".

nato-de Mello Vianna destacou recebendo um cargo de um pai . Ai:r.escentou que à.igreja interessa o processo e a participação do

em improviso as metas de seu para um filho".
. póV::o'neste processo.

-

Embora se queixass�',:da':' .;:," ;D'dvovoltou a criticar indiretamente o processo de escolha dos •
falta,.de apoio do Governi);-És-' ·"cª:.ndi.datos, dizendo que deveria caber ao povo escolher um civil

tadual,' manifestou otimismo .oU.·4m militar para. a Presid'ência. Afirmou ainda que o fato 'do

por acreditar poder concíuir as Presidente ser civil ou militar não caracteriza oreqirne de uma ou

obras planejadas por seu 99- ,.óutrii forma, pois um regime civilista poderia levar à eleição de

verno.Depcis de tazer um reta- ,y,m,militarparaocar,go. _.' ,....

tório de sua administração, O )'" ,Sobre o arquivameutodo relatório da Assembl�la Legislativa
prefeito garar:ltijJ a inaugur-a- lij,fitfSão Paulo sobre a invasão 'da PUC, o secre�arlo, da CN.�B
ção bila nov��odoviária q_'\'I,� .r.��firmou a p�sição da entidade. "que lamenta �ao so a invasao

desponta corso meta princi- �.9.moa orrussao de atitudes claras de tnvasttqaçao e punlça� d�s
pai, não deixando de lado'a ;respon$áveis". Quanto a uma. atuação concreta da conferencia

construçãó do Estádio Múni- Mo caS;9, 'O. Ivo comentou que-"certas atitudes são tão erradas

cipal, com capacidade para 50 que náo há o que .·se possa fazer. Vamos ver se um dia os erros

mi I pessoas, a ser edi.ficado acabam". i.,..
. .

provavelmente nas proxlrni- A nova censura adoi,Qmal "O São Paulo", que atingiu um artigo
dades da Proeb,

' .. !
sabre o Fundo de Garaf.)tia e Tempq de Serviço, foi condenada

p�lo bispo como "ab�urda e discriminatória. O erro é a censura
"

. o tal, e já deveria $r acabado". Ele disse acreditar que no
.

'

.ogoverna1,e.Ja sàspensa a censura ao semanário paulista. .

.

lr-c�ndi(lato -do MDB
j,j

.

eâte com fa tos novos

Brasília - O general João
Baptista Figueiredo
exercitou-se ontem du­
rante uma hora e meia, ao
lado do campeão Nelson
Pessoa Filho, que chegou a

Brasíl ia na sexta-fei ra à
tarde para acompanhá-lo
na manhã de ontem. Os
dois são amigos há longo
tempo e Nelson, que está
no Brasil em promoção da
Moet et Chandon - que pa­
trocina a fórmula 1', mas
também sua disputa hípica
jantou na sexta-feira com o

general.
Ontem, o general Figuei-

"Protesto". Poucas pes-va égua "Grauna", 'conse­
soas assistiram ao exerci- guiu vencer bem um obstá­

cio, mas todos toram unâ- cul difícil depois de algu­
nimes em elogiar a postura mas 'tentativas:
do campeão, que se desta- "Bom.", gritou o candi­
cava entre outros caválei- dato a presidente.' "Agora

redo chegou ao Regimento ros, inclusive o general. sim, muito bem" Nelson
de Cavalaria de Guarda Enquanto esquentava o Pesoa regressou ao Rio

pontualmente às 10 horas e' seu cavalo, Nelson incenti- ontem à tarde. A imprensa, .

Nelson Pessoa Filho che- vou o general: "Já tá bom. disse ter ido a Brasília so­

gou logo depois. O general Dá mais um galope e salta". mente para conversar com

logo se preparou para Mas Figueiredo ainda Figueiredo, a quem co­

exercitar-se no seu cavalo ficou longo tempo tro- nhece do tempo em que

"Cornplexus", mas Nelson tando. Depois, superou al- começou a competir:
preferiu entrar na pista a guns poucos obstáculos, "Quando eu comecei",
pé. Acompanhou os pri- procurando manter-se à disse o campeão, "ele.ainda
meiros exercícios leves do distância dos fotógrafos disputava concursos hípi­
general e lhe deu algumas que o focalizavam de fora 'coso Qesde então somos

instruções. da cerca cta 'pista do regi- bons amigos": Na próxima
Alguns minutos depois, rnento , Ouviu-se clara- semana, Nelson Pessoa

Nelson foi até o carro que o mente uma sua manifesta- Filho regressa à Europa,
levara e pegou sua roupa ção de entusiasmo quando para iniciar a temporada
de exercício. As 10h45m, ���. ajudante de ordens, hípica internacional de
entrava .na pista motando o s .•�apítão .�arcon, montando 1978.

.'7

,

:�

.

UFSC - APTO 70.000,00 .

'Saldo 230.000,00, com 2.790,00 mensais. Apto 2 quartos,
sala, cozinha, área, garagem, sintecado e luz ligada. Tratar
com o proprietário telefone 33-1406.

Renato Vianna sugere

Vianna saudou a visita 'do

representante da Arena flumi­

nense, 'deputado Maurício
Pincusfeld, �lefiflindo-á(c.omo
de "importância vital para um

maior entr�laçamentq entre o

Estado d:O Ri(Fe 9 nosso Es-
tado, rnul.e

..
'.

�mente:para,
Blumena';'" ::

..... li'?,
No entel'Í�!, do p"rafei

blumenauense:l�as eleiç,pes
novembro SÓ:"t�fão vitórias
pressivas par,<�'eu p
MOS. Citou, 'e�mo e

quida, aeleiçã�iieJais
Barreto para ôSênado,

Na cerimônia, marcada para porque não àb'''dita
as 17 horas, mas que teve iní- <Konder Reis.
cio somente 45 minutos de-

.

cance votaçã
pois ..Renato Vianna enfatizou vf!z que sua ad

.

a tranquilidade com que tinha desmerece aos o

deixado a Prefeitura, "nas torcatarinense".

SERVENTES

governo para o ano que se ini­
cia. Apontou como obras prio­
ritárias de sua gestão a cons­

trução da nova rodoviária e do
estádio municipal.

Em entrevista a alguns 're­

pórteres e indagado sobre a

sucessão estadual, declarou
textualmente "a continuar a

oligarquia, representada pelo
govemador Antônio Carlos
Konder Reis, preferiria ver', na
chefia do meu Estado, o gene­
ral Torres Marques, coman­

dante do Grupamento do Leste
.

Catarlnense. Trata-se de uma

pessoa realmente capaz, des­
vinculada -de qualquer relação

, de parentesco com o atual go-
';'verno\'. .

"

"Santa Catarina", prosse­
guiu, "não se consitui em um

previlégio de .certas famílias.
Todos nós temos o direito de

governá-Ia. Está na hora de
acabarmos com as oligarquias
governamentais". Esta revela­

ÇãO�Oi
feita na pre.ser{ça do

dep tado-estadual pela)Arena
do' ia de Janeiro, Maurício

,Pincusfeld, um -.dos convida­
dos àtransrnissão do cargo.

PLANOS PROSSEGUEM

ESPERANÇA D)': VITÓRIAS

�." .
.

Po o AlegreJ',-'p secretário da Executiva Nacional do MOB,
deputado Aldp ,Fag,�ndes, ,admitiu ser possível que .a direção
partidária "ex8l;1"line a hipQte!)e de 'I'arlçár't'}m anticandidato à

presidência' d
.'

,j)blica"< �mas se "fatos novos surgi rem" no

quadro políti tifllci'onal do País, "o que não considero pro-
vável".

,"",

ra o parlam tar gaúcho, não existem hoje os motivos que
rminararn/o lançamento do anticandidato oposicionita em

si:73i"quando houve, "antes de tudo, a busca por uma tribuna
ara Ó MOB expor suas idéias. Em 1978, o quadro é diferente pois
pattido já está mobilizado em razão das eleições parlamenta­: .

o creio que a experiência de 73 se repita agora; por desne­
a", argumentou ..

putado Aldo F.aguMes considerou em parte procedente a

de vários de se�s �o.rreligionários ao "recolhimento da
ão", como 'ele próprio classificou. Entretanto, explicou
meses de recesso par'lamentar "sempre deterrni nam esse

,ento .na atividade política" e expressou a convicção de

ào log.(),'reabra,o Co.ngresso Nacional, o partido mobilizará

rças de que dispõe�€otn,vistas à campanha eleitoral".
��. "'.-

Construtora. Sultepa S/A nece
de serventes para trabalhar, nas
do aeroporto de Navegantes. Of
pagamento semanal, alojamento
feitório no local da 0bra.
Entrevistas diariamente no local

8 às 18 horas.

�l 1�'i .. ) '.�

,;·Geíles�'is,dos20 d.ep.utados estaduais da Arena
-:if -.:,_ '-, -'/. ,�;:., ," '';'').�, _ 'l.., •

,,$ot;l r.p;;omanç;ló 'do líder do governo na Assem- .

Legíslâtiva; Waldemar Macedo., estão articulando' ,
cumento de apoio·a candidatura do médico Ludd io

lia, irmão do senador Pétrõnio Portella, ao Governo
.

EStado,
Os quatro parlame.ntares que não estão envolvidos nas

dem?rches - José de Castro, Carvalho e Silva, Ribeiro

Magalhães e Walmor Carvalho - são ligados politicamente
o sr. ,Alberto Silva, presidente da Empresa Brasileira de

ransportes Urbanos.
'

.

O dÇlcuménto, que deverá ser entregue.•ao presidente
N?cional do Partido, Francelino Pereira, ao p'residente
Geisel, ao general João Batista Figueiredo e ao Senador
Petrônio Portella, afirma que lucidio reúne as preferên­
cias de esmagadora maioria arenista,

Admítem alguns parlamentares que o grupo do sr. Al­

berto Silva não se oporá, desde que se conceda como

compensação a vice-governança e a sublegenda para o

presidente da EBTU disputar o senado por eleições dire­
tas,

Os interessados-em
LOJAS no

PONTO N° 1 da Capital

VENDO
,

Motor de Popa Yamaha 25 HP e Barco Inflável
Nauta para 5 pessoas. Ambos Novos. Tratar
Fone 22-7890 2a fei ra a parti r de 22 horas.

CONSTRUTORA SULTEPA S ,�
NECESSITA:

' "\1;
.

Pedreiros, Carpinteiros, Mecânicos e
��

Operadores de Máquinas para traba­
lhar nas o.bras .do aeroporto de Nave­

gantes. Oferece alojamento e refeitório
no local da obra.
Entrevistas diariamente das 8 às 18

horas, no local.

Apartamento na Av. Osmar Cunha
Vende-se no ed. Presidente. com dois quartos, sala

copa-cozin,ha, dep. completa de empregada, 'por Cr$
490.000,00. Sendo: Cr$ 165.000,00 no ato, e o saldo finan­
ciado pela caixa estadual. E um sítio'nosul da ilHa por Cr$
150.000.00.
Tratar. 226026

MDB jov.em da Bahia quer
deba te 'sobre sucessão

PRAIA DO SANTINHO
Vende-se terreno de 16x75 metros, com

água, luz e saída para o mar. Tratar pelos
fones 66-0196, 44-2839 ou 66-0291',

Salvador'- A ala jovem do MDB baiano começou a distri­
buir nesta capital e no interior, documento com o qual
pretende abrir, na Bahia, o debate sobre suces­

presidencüil, üfirmando que a escolha do gene-
. '.

ral Figueiredo representa "a continuidade'do arbítrio e, '

por isso mesmo, a continuidatie da I.uta dos democratas

para liNrar a .nação das trevas em que se viu mergulhada
há 13 anos".
O documento critica a indicação do general Chefe do

SNI, ao lembrar que, "após insistir; por muito tempo,. em

que o debate sucessór.io só seria "aberto" em janeiro� eis "

q ue se viu fecQado esse depate< no exato momento em que
�

a semântIca oficial afirmavaco iniciado. Do alto de sua

onipotência, o pres:idente brinda a nação com úm 'nome

de general para tutelá�la por mais seis anos".

Ao considerar a escolha do g�neral Figueiredo como a

",continuidade do arbítrio", ressalva o documento da ala

jovem oposicionista que "respostas não·faltam, na retó­
rica governista, para esconder esta decepcionante ver­

dade".

ALUGA.SE.
À Rua Ge;mano Wendhausen, 60 casa c/2 quartos, copa, banheiro.
duas salas, hall e cozinha. Duas garagens fechadas .. Apto c/2 quar­
to� e banheiro anexo. Galpão coberto p/estacio�amento p/3·car­
rós mais amplo p�leo interno. A casa é dotada de ar condicionado,
central. cortinas e di\(isórias c/destinação mais para fins comer­

ciais. Aluguel Cr$ 7.800.00 (sete mil e oitocentos) Ver no local,
tratar pelo fone 33-1664. ,

VENDE-SE

a) l,Jma projetora Super-8; Cr$ 13,000,00 em é'ondiçóes.
b) Troca-se apto. em Cambori((, mobiliado, por apartamento em

Flori<jnópolis;
.

c) um terreno 10mx28m à Rua João Alcântara da Cunha - Coquei­
ros • Cr$ 170.000,00 .

Tratar: 44.3358 .

APARTAMENTO

EDIFíCIO MÁLAGA

Ve nde-se 2 excelentes apartamentos de 10 andar c/2 e 3

quartos, sala, cozinha, área de serviço e de lazer privativa,
dependência de emprp-gada completa, com garagem.
Fino acabamento - Otima localização.
Melhores informações com:

CAB. IMÓVEIS - CRECI -180
Rua Nereu Ramos, 42'- Fones: 22.8588 - 22.9514.

Vende-se um apartamento de cobertura no

Édifício.Margarida, Rua Felipé Schmidt - �Io­
rianópolis - com sala de jantar, sala de TV,
copa, 4 quartos, BWC, lavanderia, dependên­
cia de empregada completa �Cr$ 2.000.000,00.
Imobil.iária Tolentino - fone 44-1899 - Itajaí
Santa Catarina

EXCELENT'E OPORTUNIDADE

RESIDÊNCIA BEIRA MAR·NORTE CONTINENTE

.Vende-se 'uma com 2 quartos,'1 suíte de casal. banheiro,
: laVabo. jardim de. inver'no, churrasqueira. 3 salas. cozinha

.

e demais dependo Estilo.colonial rústico, magnífica vista
panorâniica - estudámos troca por área de terra ou outro
imóvel.

.

Inf. com CAB. IMÓVEIS. CRECI - 180 -

.

R. Nereu Ramos, 42 - fones: 22.8588 - 22.9514.
.

,

,.
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,(,

Ao final do encontro, o

general João Baptista Fi­

gueiredo manifestou inte­
resse em continuar ou-:

. vindo os parlamentares fe­
derais até a convenção na­

cional da Arena . .Disse estar

seguro da vitória de sua

chapa, que receberá apoio
expressivo dos convencio­
nais arenistas.

FIGUEIREDO DIZ A 'DIB QUE QUER ARENA
MOBILIZADA PARA EXPRESSIVA VITÓRIA,
No encontro de 22 rninu- de segurança e de paz so­

tos, na última quinta-feira, cial".
em Brasília, com o general. SUCESSÃO ESTADUAL
João Baptista Figueiredo, o O deputado Dib Cherem,
deputado federal Dib Che- que levou ao general João
rem ouviu a preocupação Baptista Figueiredo um

do Chefe do SNI para que a quadro sobre o andamento
Arena se mobilize em todos da sucessão catarinense,
os Estados no sentido de' disse que é intenção do
obter uma expressiva vitó- candidato à presidência em
ria em novembro vindouro deflagrar o' processo su­

e assegurando para seu cessório nos Estados élPÓS
Governo maioria no Con- a convenção nacional da
gresso e nas Assembléias Arena-em fins'de marçot'
Legislativas. Salientou a ou começo de abril -,
necessidade de se esque- quando seu nome será ho­
cer e superar as divergên- mologado pelos conven­

cias internas. sem margina- cionais.
lizar as lideranças nos Es­
tados, para que a Arena
mantenha sua unidade e

enfrente a campanha elei-

, torallevando ao povo brasi­
leiro as realizações e os

) �fic:!eajs da 'Revolução de

Março de 1964. Entende o

candidato indicado pelo
Presidente -Geisel que ne­

nhum arenista, de qualquer
escalão ou hierarquia, deva
se manter alheio às elições
parlamentares deste ano "e
acima de tudo deve ser pre­
servada a unidade partida-
ria" .

Para o parlamentar cata­
rinense, o' general Figuei­ rio.
redo é um homem alta-'
mente preparado para
exercer o cargo de Presi­

dente da Hepública, Se­

gundo Dib Cherem, o Chefe
do SNI "impressiona por
sua esclarecida visão sobre
a problemática brasileira
nos seus aspectos econô­
mico, !,ocial e político".

No campo político, a

.preocupaçáo do general.
. Figueiredo não é só exigir COM FRANCEUNO
da Arena uma ampla vitória Depois de avistar-se com
este ano, mas estátambém . o Chefe do SNI, o deputado
empenhado no prossegui- Dib Cherem esteve reunido

mento do projeto de dis- ' com o deputado Francelino
tensão política do Presi- Pereira, presidente nacío­

dente Geisel: espera ele nal da Arena, de ,q�em
qu�,ag: re.tgrmas .ijl��tIJH,ç:iC?;-:.o ..;,9�jil,L.� .iitfb.r_m.?9ã�"_d,�':.gy�,
nais que serão propostas o Partido alÇl,d�, r;J.ílo fixou ..

este ano pelo pr.esidente se
.

critérios para a escolhados

estratifiquem no próximo futuros governadores e do

período presidencial, senador vblônícov.Ao con­

"porporcionando ao País trário da Missão Portela,
um regime político estável, que escolheu: os atuais go­
um saudável cllma de de- vernadores, Dib disse que
zenvolvimento econômico, não haverá a "Missão

Ministério das Minas e Energia

. Durante o encontro domDib Cherem o generalFigueiredo falou em governar com grandemaioria:

bido, durante 32 minutos
em audiência pelo General
João Baptista Figueiredo, o
candidato disse que está

tranquilo quanto à conven­

ção nacional da Arena por­
que' recebeu a indicação
como uma missão e uma

ordem sem que a tenha

pleiteado, e que acredita na
união,na responsabilidade
e na maturidade dos dele­

gados do partido. O -de­

poimento é do próprio de­

putado, que é o primeiro
vice-presidente da Câmara.
Ele levou ao qeneral-Fi­
gueiredo um conjunto de

sugestões sobre a situação
aqropecuária de Santa Ca­

tarina, adiantando que o

candidato gostou\muito de

suas idéias, mas pediu que
ele não as divulgasse
ainda. No que se refere ao

problema sucessório' de
Santa Catarina, o Sr. João
Linhares informou que fez
um relato sobre a posição
de oito dos nove deputados
federais e da maioria dos

estaduais, todos eles de­

fendendo a tese de que os

candidatos ao Governo do

Solicitamos aos senhores compradores de
lotes do Jardim Eucalyptus em atraso çl suas pres­
taçôes, que compareçam em nossos escritórios, à
Praça Etelvina Luz n.? 5, até o dia 31.01.78 afim de

regularizarem as suas situações.
.

Florianópolis, jan/78
C.R. Almeida S/A Engenharia e Construções

Ministério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras .SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA
-

.

Energia para garantir o desenvolvimento

CGC/MF 000..73.957/0.0.0.1

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL· DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas
.

do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL -,para a reunião de Assem:
bléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 14 de fevereiro de 1978,
às 10.:0.0. horas, na Sede da Empresa, na rua Trajano nO 41, nesta
cidade de Florianópolis (SC), a fim de deliberar sobre a seguinte'
Ordem do Dia:

1. Apreciação doBelatório da Diretoria, Balanço Geral, Dernons­
tração da Conta de Lucros e Perdas, bem como dos Pareceres, do
Conselho Fiscal e Auditores Independentes, relativo s ao exercicro

encerrado em 31 de dezembro de 1977.
2. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.
3. Fixação dos honorários da Di retoria e do Conselho Fiscal ..
4. Destinação do saldo da Conta de Lucros e Perdas.
5. Assuntos de jnteresse social.

Florianópolis, 25 de janeiro de 1978.

Telmo Thompson Flores
Presidente

. �
.

, .

B '1' 'SfI\ it-uobras Centrais Elétricas rasl eiras ,...

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul' do Brasil SA

Energia para garantir o' desenvolvimento

it'CGC/MF 0.0.0. 73 957/0.0.0.1 \

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL �E CONVOCAÇÃO

�@1T&©&�
©��Li\[Rl.- .'

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDADAS
. ITAJAf.- SC - Fones (0473) 44-1670 e 44c1070.

QUALIDADE COMPROVADA.

Estado e ao Senado sejam
pessoas detentoras de
apoio popular, além de to­

das de um espírito ele­
vado de independência e

de renovação em relação
ao atual quadro político do'
Estado.
Disse que apresentou

apenas as qualidades, sem
que fossem citados ou su­

geridos nomes. Antes de
deixar p gabinete do gene­
ral Figueiredo, o deputado'
João Linhares lembrou ao

candidato da Arena à Pre-'
\

sidência a necessidade de
o Estado de Santa.Catarina
se fazer presente no

quadro mais elevado da

administração federal, do

qual há muitos anos tem
sido completamente afas­
tado. Sendo o quinto do
País em arrecadação do
18M, e pela sua importância I

como centro de produção
agropecuária, o deputado
catarinense disse que é
justo que ao' Estado seja
dado o merecido: uma par­
ticipação melhor nos qua­
dros superiores do Go­
verno.

e

blusas

Tendência do deputado
'Pichetti é de apoio
para M agalhães Pinto.

o deputado estadual Antônio Pichetti foi o
único da lista dos delegados de Santa Catarina I

:::;onvenção Nacional da Arena que se negou a

assinar um documento hipotecando integral
apoio ao general João Baptista de Figueiredo.
O parlamentar justificou sua posição dizendo
que "ainda não me decidi.e além disso o voto é
secreto, portanto, condeno esse procedimento
de antecipação do voto", acrescentando que
"minha tendência atual é mais pró-Magalhães
Pinto, devido sua grande jornada democrática
e amplo conhec,imento sobre os problemas
brasileiros" .

o senador LenoirVargas Ferreira, presidente
.do diretório Regional da Arena, elaborou o do­
cumento de apoio e colheu a assinatura dos
convencionais enviando-o à Brasília. Instado
sobre o procedimento adotado, o senador Le­
noir disse que "não há razão para ne.gar a'poio,
uma vez que se trata do candidato do partido,
indicado pelo nosso presidente de honra, ge­
neral Ernesto Geisel".
Dos 22 delegados do partido (excluídos os

nove deputados federais e dois senadores) 20
assinaram o documento, exceção do deputado
!l,ntónio Pichetti e do ex-secretário da Casa I

Civil. Pau lo da CostaRamos que se encontra na

França realizando um curso, e que deverá ser

substituído pelo 1.° suplente de delegado, de,
. putado Adhemar Ghisi, que passará então a ter
direito a dois votos.

Alguns dos delegados que assinaram o do­
cumento negaram 'que tenham sofrido qual­
quer tipo de pressão para que apoiassem o

nome do general FigueFredo, hipótese esta que
também fica afastada após um exame dos
nomes escolhidos pelo.diretórlo. Dois a arande
maioria exerce altos cargos na administraç;ão
estadual.

Apesar de serem 33 convencionais ((22 dele-

gados, nove deputados e dois senadores), na
realidade serão 25 votos, porque o deputado
'Abel Ávila dos Santos tem direito a três votos

'(um como delegado, outró como deputado fe-'
deral e o terceiro como membro do diretório
nacional) e o deputado Angelina Rosa vota
duas vezes (uma como deputado federal e

outra como membro do diretório nacional).
Assinaram o documento esses 20 delegados:.

Antônio Carlos Konder Reis, governador; Mar­
cos Henrique Buechler, vice-governador;
Jorge Konder Bornhausen, presidente do Sis-

.

tema Fi nanceiroEstadual (Besc e Codesc): Vic­
tor Fontana, secretário da Agricultura e Abas­
tecimento; Paulo Konder Bornhausen, vice­
presidente do Grupo Atlantica Boa Vista; Fer­
nando José Caldeira Bastos, ex-deputado fe­
deral e atualmente assessor da presidência do
Besc; Francisco Grillo, presidente da Compa­
nhia de Processamento de Dados (Prodasc);
Orlando Bértoli, presidente da Companhia de
Turismo e Empreendimentos de Santa Cata­
rina (Citur); Eduardo Santos Lins, diretor­
p residente da Besc-Fi nancei ra; Ademar Garcia
Filho, ex-deputado estadual e 'atualmente dire­
tor da Empresa de Eletrificação Ru ral (Erusc);
Jorge Mussi, ex-presidente da Arena Jove m e

funcionário do Governo; Herculano José Fur-
tado, também da Arena Jovem e advogado do)
Besc; Flávio José de Almeida Coelho, ex­

presidente da Dicesc e agora diretor da TV Co­
ligadas; Waldemar da Silva Filho, vereador e

ex-presidente da Câmara Municipal de Floria­
nópolis; Diomício Freitas,' industrial do sul do
Estado e Saul Brandalise, empresário da região
Oeste; Joaquim Fiúza Ramos, ex-deputado fe­
deral e advogado no Rio de Janei ró; Waldomi ro
Ccl autti, presidente da Assembléia Legislativa;
Antônio Henrique Bulcão Viana, presidente do
diretório municipal da Arena da capital, e '0

deputado Abel Ávila dos Santos.

de

mais calçados,

COMUNICADO

"

Durante o encontro de

quinta-feira, o parlamentar
relatou a posição assumida
pela bancada federctl e al­

guns deputados estaduais, Francelino", porque o par­
que defendem uma candi-

.

tido está ....colhendo junto!
as base; estaduais' osdatura que represente in-

dependência, renovação e
dados políticos de impor­

expressão política. Salien- tância e v.em ouvindo em

tou não ter restrições a
Brasíliaos parlamentares e

qualquer' nome e fez um
líderes.arenistas para com-

apelo ao general para que
-

por o' quadro sucessório

no processo de Santa Cata- em cada Estado. Desta ma­

rina se chegasse a uma so- neira, a direção do Partido

lução política que, além de está levantando um pano­

expressar os anseios da rama de todas as situações
bancada federal, não re- políticas e vai procurar

presente marginalização atingir a um' consenso,

de 'nenhum grupo partidá- mesmo que sejam relativo.
Ainda durante o en­

contro, o deputado France­
lino Pereira disse que a

principal meta da Arena é
obter ampla vitória nas

eleições de novembro vin­
douro. Para tanto, lembrou

que os candidatos ao Go­

yerno e ao Senado deverão

ar;ticular a campanha com

todas as lideranças esta­

duais. O dirigente nacional

disse, finalmente, não ad-

.

rnitlr qualquer processo de

'marginalização qu alija-.
mento de lldéranças.
JOÃO UNHARES
Ao deputado João Linha­

res que também toi rece-

Retransmita ao seu vizinho a

EDITORA BRASILEIRA DE MERCADOS
LTDA., com sede em Porto Alegre-RS, comu­
nica ao Comércio e Indústria do Oeste de.
Santa Catarina que está em fase de elabora­
ção o Guia Estadual INFORMATIVO DO
QESTE CATARINENSE -Aguardem a visitade
nossos representantes ou solicitem contatos

pelo fone: (0512) - 314555.

Leia e,

NOTíCIA:

Já começou a grande venda
Você quer ganhar

ou .recuperar tempo?

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas'

do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL -, para a reunião de Assem­

bléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 14 de tevejeiro de

1978, às 15:0.0. horas, na Sede da Empresa, em Florianópolis (SC), a
fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Exame e aprova­

ção d,? Estatuto, adaptado aos termos da Lei nO 6.40.4176.

Florianópolis. 25 de janeiro de 1978.

Telmo Thompson Flores

Presidente
.

SUPLETIVO BARDDAL DE 2!! GRAU
(PREPARATÓRIO)

AGORA VOC� JÁ PODE CONCLUIR O 22 GRAU
E FICAR EM CONDIÇOES DE

,

REAliZAR O VESTIBULAR EM JULHO.
NO SUPLETIVO BARD�AL

.

vod TEM OS MRHORES PROFESSORES, SAlAS DE
AULA EM ANFITEATRO, APOSTILAS ESPECIAIS E

AULAS SOMENTE A NOITE. NÂO PERCA
MAIS TEMPO. AS MATRICULAS ESTAo ABERTAS.

I
INICIO DE. AULAS:
DIA 01/03/78.

Supletivo
Barddal�

Certeza de estudar melhor' \

IRua Deodoro, 30 - fone 22-6922 -: Florianópolis - se ___j

500 - finíssimo.s ternos

'desde 75'0,00 a 1.390,00
calças desde 80,00 a 245,00'
jaquetas desde 90,00

500
500
390,00

etc. etc. etc ..
No Bota-fora Trajano

a

vestidos,
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COLUNA DO CASTElLO

Agora' são os

" Frotistas"

\

,\ d er ivi, desde o dia 12 de outubro, os "Frotistux't'da
Arcnu atrucarum finalmente na plataforma do general
Joiio Baptista de Figueiredo. Não. evidentemente, a

plataforma onde estão empilhadas, há precisurnente um

mi's. algumas dcclaraçôcs do candidato ao ser indicado,
.sem que os políticos de ambos os partidos e de ai"

alguma se dessem ao trahalho de esmiuçar: Mas a plata­
Iorma propriamc;lte dita, o pa'I'II1(1u(.' do poder que, en­
sina uma das múximas prediletas 'do falecido cacique
Vitorino Frci rc , t' vedado aos políticos balançarem.

'

Os "F'rotistus" clu-varam ostensivamente rebocados
pelo sena(ior Pctrônio Portella - um indico na Arena e no

Congresso, a sucessão presidencial foi devolvida a seu

tr;lto recor)hccidamcnte capaz. O deputado France I i-no

Pereira, .quando se meteu ti ajudar, pôs a pique a única
\ untaucrn que o geuernl F'igueiredo pode extrair da
candidatura Magalhã�s Pinto: A legitimidade de sua

escolhu., conferida por uma Convenção em que', pelo
nu-nus para guardar as, aparências, deve haver a homo­
loga�'ã() pelo voto .direto esecreto. Para i�soé que are­

nistas , disposto's li ajudar a materialização da vontadedo
prexidente Geisel, mas não a promover necessaria-.
mente 'a satisfação d'e todas as idiossincrasias do �o­
ve ruo, haviam sustado i) movimento 'para bloquear o

,

caminho do senador Magalhães \Pinto à Convenção
utravéx de um expediente casui stico qualquer. O depu­
tado. ao encorajar o assunhamento aul ico dos conven­
cionais impacientes por mostrar serviço e instrui-los

para que fizessem a declaração prévia do voto, ocorreu
irrcmcd iavelmcnte a lisura' da Convenção, ,

Os t��r..QrH,'ls <1,He,,ºS diretórios da Arena mandaram
ao Pulácio de; Planalto com as manifestações de apoio
incondicional ao general Figueiredo deram mais alento
à

cuudidaturu do senador Magalhães Pinto do que à do
ungido pelo 'presidente Geisel. Assim como é notório

que a última semana de janeiro foi mais desgastante
para a 't:amJH�nha,�I() senador do que a primeira, quando
o general foi lançado e, na presunção do governo, toda
cmulaçán 11 sua volta devia cessar, automaticamente,
Como não cessou, o senador veio tomando embalo atra­

\'('s do \'az'if) deixado pelo emi)araço do general a se

c-omportar como cauclidato: Não se tem dúvida de que o

próximo presidente da Hupúhl ica, salvo golpe, que é

hipútesc desprezÍ\"�:'. serú o general Joã'o Baptista de

Figueiredo, O cxtre luto da sucessão, 110 entanto, tem
sido ocupado pelo senador.

Essa posi�'ã'o sÓ começou a perder 'substância nos

últimos dias e aí pelil própria dificuldade do sr. Magalh­
ães Pinto me situar, COll1 nitidez, em que tipo de cam­

panha estú empenhado. Se uma campanha civil pela
democrutizucào do Paí s, se lima campanha de candidato
uv.ariio ii' prcxidênciu da República que não pode ser

assim tão civil. Isso ficou patente ,no dia' ern que ele
anunciou a disposição de ,Chamar um general de quatro
estrelas pára companheiro de chapa, invocando a orto­

doxia do regime a seu fa\'()r c atrelando a uma crise
militar as perspecti\'as de chegar ao governq.

A grandi' impoltúlH:ia da campanha do senador ,Ma­
,�alhães Pinto sempre derivou da sua capacidade de

exprimir toda a impaciênda da opinião púhlica brasi­
)eira pela lentidão com <jue o regime deixa escapar 0'­

excesso de arbítrio. 'pelo convívio com leis que não

regulam a p;isti'ncia do País c até pelo cansaço de assis­
tir a sucess{,e.s ofi,dadas ,como 'se fossem troças de

guarda, Por e,sse lado, a candidatura rehelde pode atê
exa'sper'ilr o 140\ erno. 'mas estú acima de sua capacidade
de desmontú-Ia,

Quando o senador assume a atitúde de um postu­
lante. custe o que 'custar. 11 �)fesidência da Repúhlica,
candidato li benefidúrio de uma e\'entilal crise militar,
e)(o im ;I(le uma faixa que o presideÍlte Geisel sempre
('ontroIOl� com muito mais eficúcia do 'que a opinião

.

públíca., Assim. desde o dia em que falou em ter um
, general l�()r \'Í('e 'ele sofreu o que parect' ter sido a pl(ír
,S(_'lúana desde,que saiu candidato, 'O senador Petrônio.
Portella conseguill dos "Frotistas". projec;ão pariamen­
tal' d.; linha dlim. ;1 adesão 11 candid.atura Figueiredo. o
qlle (' ul11a' exi,h1çüo púhlica de <!lll' pelo men(;s o li111is

palpú..'e,1 dos \'eios\de uma crise militar estú contido. I

\tais gl'il\'e� a entre\'Ísta co'm que o genera'l Euler
Bentes \tonteif() ah!stou.as cogitaçi-)es de que pu(ksse
\ ir a ser o companheiro de chapa do senadol:ah'alou,para
o futuro ;1 possihilidade de que 'ollb'o militar ocupe a

\ ,;ga. De,sde muito antes ,de janeiro, o genem'l E .. IeT
fii.'ou iI margem de (iuülqucr especulação em torno de
sell' nOll1e. justameüte para- e\'Í1ar qúe, e111' nome da

�'()ml�e�i�'i'io 'l�or ul,n c."rg�}.{)S m ii itar�",perdesseli1 toda 'a

condl�'ao dc IIlflUlr nas re"lonnas politIcas do governo e.

1.'\ entüa Il1lent�', copütrocinar o .projeto do nresidel1te
Geisel. rsso era o q:'ue ele vinlÍ<J" diz.fndo. methdica­
mente, a todôs quanto hatiam â s(iii'p<Íftú par:a acula'r-Ihê
a \ aidade. Ele reagiu a ser lançado na disputa .por acrc­

ditar que n(io serú atra\'és das frinchas de ulil,a,:uni(!'a(Jc'
militai' trincada.

I·: Hedator ;,Uh�titllt(l

oESTADO
DI (1'1 ri r JOSé Mél/I1,�,il(,'ITI l-'I)//II :111

LcII/()/,Ch!'lc' I (JI/ Hc-ruu n u: l isu.redo
Superintendente ,M':'j((;/i/() Mudeiros Filho
Gerente Cometciet 'o.srndr A/7/('J1I1U Schlindwein

Posição de destaq'ue

RQdo�ia 5C-401 ,Saco Grande, Florianópo'
lis ' Caixa ,Postal, 139 ' CEP 88,000 ' Ende,

reço'Telegráfico O ÉSTADO'. Fones 33-1866,'
33,1926,33,1679 - 33,1826,22-4139 (anún,
'�IOS) 22,6792 (circulação), Telex 0482,177,

Sucursais: Blumellllu, Rua 7 de Setembro,
967 ' 10 and.ar ' Brusque ' Avenida consul
'Carlos Renaux, 56, Galeria Gràcher, Salas 1

Índice de que Santa Catarina
nâo se deixa retardar" na 'ofensiva
para o seu desenvolvimento está
no fato, agora revelado pelas fon­
tes oficiais sobre a posição que ora

ocupa entre as demais unidades
da Federação, no quediz respeito
à arrecadação do ICM, O nosso

Estado já se colocou em oitavo
, lugar entre os demais, oferecendo
testemunho ineq uívoco da pu­

jança de sua expansão comercial e
de sua disposição ao progresso.
A despeito mesmo' das circuns­

tâncias que, a tantos respeitos,
têm entravado no presente mo­

mento . mundial o' crescimento
econômico dos países em desen­

volvimento, como 'é o caso do

�osso, o Brási] não tem permitido
s'olução de continuidade na sua

marcha para maior expressão no fu­
turo e, dentro das atividades brasi­
leiras que não se rendem ao desâ­
nimo os' esforços da gente catar i­

nense, bem orientada, vêm asse-

gurando ritmo acelerado à execu­

ção dos planos que dirigem -o
, nosso Estado às metas visadas,

A arrecadação do ICM, assu­

mindo assim, entre as demais uni­
dades da Federaçâo, o oitavo

lugar, não permite dedução outra

que não a de que Santa Catarina'
avança seguramente em resulta-'
dos obtidos pelo trabalho de nossa

gente esclarecida.
Há implícito nessa enérgica

atuação progressista uma clara e

patriótica intenção comum e

coesa, em favor, da mais valorosa e

verídica afirmação de capacidade
para dominar as circunstâncias'
adversas e levar não somente
Santa Catarina; mas todo o País
aos grandes e melhores destinos
entre os povos,
Tantos outros pormenores indi­

cativos do nosso evolver, em clima
'de ordem e de paz, estarão contri­
buindo para acelerar a ação produ­
tora e aumentar os incentivos 'de

quem aspira a benefícios para a
.

coletividade,
Não serão vaos os intuitos do

Coverno,'ao e�cont�o do produtor
e dos homens de comércio para ()

harmônico efeito do crescimento
integral das atividades gerais, co­
limando 'o desenvolvimento do
Estado.
Esperemos, portanto, que CC)l1-

tinuem subindo esses índices de

progressão dos resultados da poli­
tica de estímulos à produção e

comércio no Estado, mantendo-'
nos em nível de operosidade
digna da capacidade de realização
e da influência propulsora que

exalçarn a terra catarinense no

concerto de toda a Nação brasi­
leira.
Devotada ao trabalho, acatando

e prestigiando a ordem e propul­
sionando o sentido comunitário da
solidariedade popular, 05 catari­
nenses saberão também honrar as
próprias tradições.

J,
'

,II

Samba em Debate
,

Senhor'Oiretor: Há pessoas que, muitas

vezes, ageni de maneira in�ensata, de­
monstrando uma infeli�idade à toda pr'ova,

·1 ao levantar das cinzas assuntos que de há
muito dever.iam_estar ;ltirados' na galeria
poeirenta do esqueci'mento, como no caso

do músico Mirandinha, em carta publicada
neste conceituado jor.naJ. <

Quem é .mais infeliz, você ou'o repórter
que abnegadamente percorre as escolas de
samba, para que o público não fique pri­
vado de saber a quantas andam os prepara,
,tivos para esta festa máxima e popular que
é o camaval? Ou você que inopinadamente
me cercara no d ia' anterior, dando-me satis­

façao: sem que eu o ,pedisse de que forma
se pr()cedera a yotação dos jurados, ocasião
que, eu enfatizei o despreparo de minha
música mostrando inclusive aonde a

mesma esta\'a "'quebrada", lhe mQstrando,
enfim, de que mil) havia ('ondições' para
[Iue eu tirasse o primeiro lugar. Ora meu

('aro, adlO de uma infelicidade, tirares do
esque('imento uma ('oisa que terminara ali

",

mesmo, quando eu lhe expliquei a razúo de
eu recusar {) prêmio. Então eu achei de

r
{

CARTAS
uma infelicidade voltar ao assunto, e; per­
gunto: Quem é infeliz? O rep ôrter que
emitiu uma opiniáo pessoal, ou .você que
no dia seguinte me procurara para satisfa­
ções, (as quais nâo pedi), e me propor par­
ceria em músicas futuramente?
Perguntaria ao amigo músico, se por

acaso fora nomeado "procurador" da es­

cola, ou do samba enredo vencedor? "

Se náo o foi, como é que pode se arvorar

defensor de uma coisa que não mereceria
outro nome que não esse:balburdia?
O que se, viu nos bastidores do "c'On-

,

curso" foi ai insegurança.,dós demais com­

positores em apresentár suas músicas, pelo
fato de ser o presidente o maior "catitua­
dor" do samba vencedor, pois ele cantava
nos bares e nas tocas', nos becos, nos luga­
res mais insólitos, e até em reuniões de
amigos, sendo que no Lira Tênis Clube'
apresentara à uma platéia seleta, como o

"virtual samba que a escola cantaria na pas­
sarela no dia d� desfile .. ,

Que segurança haveria para os demàis
concorrentes?
E se por a'caso o "samba do presidente"

perd'esse, como seria?
Não seria o caos?

E em 'termos de escola, o florianopoli­
tano ainda tem um bocado a aprender. O
qúe quer dizer escola de samba? Lugar
aonde os futuros sambistas aprendem a arte

de f�zer sarn'ba, aonde aprendem o beabá
de como, 'azer ritmo, c0q;tpo,r, enfim é
um aprend,_<,do, É aqui que os sambistas
ou donos de "escolas" estão mais voltados
para as "soluçües imediatistas", do que'
apresentar um samba iàpidado, trabalho,
buriladó"e feito em terreiro, Pode se cha,
mar um aglomerado de pessoas ,que só se

reúnem em épocas de cllmaval de escola
de samba:' Acho que mio,
Em termos de música vencedora, acon,

selharia o sr. \firandinha a analisar mais a

a
o

procedência da música, a qual já víeraen­
cornendada e feita do Rio de Janeiro', por­
tanto para mim é duvidosa, até. que se

prove em contrário.
Em outro ponto o missivista fala em

"triagem", se o que falta à "escola" é
infra-estru tura?
Acha que implorar para terceiros para

fazer sambas, para que possa haver a

"marmelada" que houve, só para constar
de que a escola possui uma ala d,e composi­
tores, achá que pode haver"triagem"? Não
duvido da capacidade dos demais colegas
de composição, mas uma ala e composito­
res há de obedecer Certos critérios.
A minha recusa, isto e um capítulo à

parte",
Recusei, e àssumi a responsabilidade de

meus atos, fiz o que me ditou a consciência,
Não pelo fato de !TIl' classificarem em ter�

ceiro lugar, mas pelo desrespeito para com
os demais como frisei na ocasião,
CLOWDOSWESLEY B,B. MICKEY:

Florianópolis

Esgoto
Prezados Senhores: Leitor assíduo deste

diário, deparei com uma carta em que o

cidadão chamado '.'Alfeu \1a1mann" muito
mal infórmado e sem conhecimento de
causa fala do �istema de esgotos em Bal­

neário Camboriú, P(lra ilustraç�o do Sr,

MaIlmann, estou remetendo alg,um� coisa

sobre o que se está fazendo ou se fez com'

relação ao' sistema de esgotos deste Bal­

neário. Aproveito a oportunidade para

convidá-lo a participar da inauguração do
novo sistema de tratamento, domingo dia

29, Atenciosamente, Luiz Carlos Chedid­
Balneário Camboriú,

...��. �����!??Ud'..���.._------------------
e 2, Chapec'" - Rua Urugua.i, 1458, Criciúma
, Avenida Getúlio Vargas, 3,12 ' Hajai ' Rua

Hercilio Luz, 412 ' 10 andar, joaçaba' Rua 15

de ,Novembro, 882 _10 andar - Joinvil!e, Rua
9 de M,üço, 478 ' Galeria Grossembacher -

sala:N, Lilgn' Rua Carlos Jolre do Amaral,
'67 ' Tubarilo ' Rua São Manoel, 210, Silo

\Úv,uel do' Oeste, Rua Itaberaba, Repre-

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S.

Lara LIda, ' Porto :l\legre ' Proppal Propa,
ganda Representações LIda, ,Curitiha, Belo

llorizont.e, Bra�ília, Salvador, Reei(e, Forta,'
kza, Belém, Peretra de Souza e Cia. :'\"ticiú'

rio :\acioTlal: AJB - Internacional: AP - Radio­

.fotos: AP , Telefoto" A�B.

* * *

OVELHA NEGRA automóvel. Hoje, todas as

O Deputado AI\tonio, Pi- manhãs é possível
chetti já está sendo apontado encontrar-se circundando a

como a ovelha negra da dele- Praça XV centenas de veícu­

'ga�ão catarinense que parti- los cujos proprietários se'
cipará da convenção nacional imaginam nessa Floriânôpo­
da' Arena. lis infensa às transformações
Na sexta-feira, em contato impostas. pelo progresso, E

telefónico com o sr. Magalh- seus veículos são; na sua írna­
ães Pinto, Pichetti hipotecou ginação delirante, os únicos
sua solidariedade à candida- em circulação 'pelas acanha­
t�ra do senador mineiro, in- das mas centrais da' Cidade.
formando que seu voto será Como num desvairado car­
dado 'ao peripatético candi- rossel, rodam, em tomo da
dato civil. Magalhães lhe so- Praça até que consigam a su­licitou esforços no sentido de prema ventura de uma vaga,
conseguir novas adesões, o muitos litros de gasolina de-
que dificilmente ocorrerão pois, quando já esgotaram a

* * *
própria paciência.e também a

Dos 33 delegados de Santa' aolheia,
Catarina à corrvençâo da * ,* *

Arena, 32 votarão no General Ora, não haverá atitude
Figueiredo.'

,

mais irracional do que
PREVISÃO' desejar-se imprimir ao meio

A propósito, nos meios par- um comportamento que ele
lamentares 'federais calcula- não admite já há muitos anos,

se que o senador Magalhães É preciso que esses saudosis­
Pinto obterá apenas 10 por tas compreendam que a FIo­
cento dos votos arenistas na rianópolis de amarrar ca-,

convençáo nacional a chorro -corn lingüiça existe
realizar-se, provavelmente, apenas em algum amarele­
nos primeiros dias de abril. cido ãlbum de 'família: Não é
Dos, aproximadamente 800 mais possível estacionar-se
convencionais, cerca de 720, diante de uma farmácia, de
já garantiram que estão com o um cinema ou de um banco,
candidato indicado pelo pre- deixando lá fora os motores
sidente Geisel. ligados e o mundo a danar-se.
PROBLEMA DE EDUCA-' * * *

çÃO Muito mais que um pro-
Afogado entre o ma� e o' blema normativo, de regras
morro, o centro comercial de de trânsito este é um pro­
Flortanôpoli s não tem mais blerna de educação e de civi-
,por onde se expandir, con- lizaçâo.
centrando no seu acanhado Quem' não pensar assim;
centro físico pr�ticamente faça o favor de entrar no túneltodos os estabelecimentos de, do tempo e retomar às benga­
comércio e de serviços que las e às suas polainas.
aparelham a Cidade,

,

----

Por suas ruelas coloniais tra- - OECISAO
fega toda a frota de veículos O Governador Konder Reis
que já vai além dos 30 mil. mantém-se firme na sua deci­
Apesar do desafogo represen- são: só será candidato ao

tado pelo aterro da Baía Sul, a Sendo se houver convocação
fluidez do trânsito' ainda é do Palácio do Planalto.
penosa; principalmente por- COWMBO
que ainda não se completou i De Imaruí, onde se encontra
todo o complexo viário pre- há vários dias, o ex­

visto quando da construçâo governador Colombo Salles
da nova ponte. tem mantido vários contatos

'* * * télefêJni�os com Brasília.
O meteórico crescimento da * * *

Cidade e a circunstância de Já solicitou audiência com o

que suas ruas não comportam General Baptista Fígueíredo.
-

o 'tráfego e o estacionamento
de todos 'Os seus 'veículos,de-, HOBBY

,

veriam remeter hábitos e cos- E bem provável que o presí­
tumes a uma .nova dimensão, dente Alfredo Stroessner
consentânea com a, realidade volte este ano a Santa Cata­
dos nossos dias. rina, com o objetivo de cum-

Mas não, Age-se em Floria- prir o mesmo programa realí­
nópolis como se a Cidade zado na sua visita de 1977:
ainda fosse a mesma de 50 pescar.
anos atrás, quando contava-se
nos dedos aqueles que ti- A pescaria é o maior hobbu
nham status para possuir um do dirigente paraguaio.

Praias da Ilha

(Para os turistas)

Gentes do Sul! Gentes do Norte! Gentes do Brasil! Gentes das hispâ·
nicas terrasI'

,

"Ilha é um pedaço de terra cercada de águàs por todos os lados"
menos por baixo senão a i lha vai para o fundo! Se nada há por baixo da

Ilha '(deve haver terra e mais terra) por cima e pelos lados da Ilha de
Santa Catarina, assim é que ela se chama nos mapas e nos livros - há
muito, que ver e curtir,

'

De um dos lados da Ilha, tem uma Ponte que é para entar na Ilha, Digo
uma Ponte e não duas, Uma delas é recente, É cimento, Évelocida.de, É
Progresso, Vai dar no Aterro, Entra no meio do Trânsito, Sai pelos
lados, A outra, a outra Ponte é a História, São mais de cinquenta anos

de uma velhota cada vez mais querida e cada vez mais esbelta, Cada
vez IT1�S linda,.Enquanto aOutra é pesadgna, gorda, b�ixota, confusa,
A velha parece carinhar nó embalo <:Ias'ondaS que estao lá em baiXO,

Depois da Ponte, arcidàde, Os morras, Os verdes, O céu, As peque·
nas ruelas dó passad'o que ainda sobrevivem à.ferocidape do 'concreto
e do cimento, No Centro, o Jardim, Com os mortos da Guerra do

Paraguai. Os passarinhos da.figúeira teimam um.canto livre e agreste,
Depois da Catedral, das casinhas dos'lllorros espiando para baixo, do
Morro da Cruz -que alguns insistem em chamar de Morro da Televisão
" do outro lado da cidade, as praias, Dezenas de praias, Centenas de

praias, / • ,

No ,alto do Morro" lá em baixo, a Lagoa da Conceição, Dois pedaços
de água se encontrando, apertadinh'os, para q.ue todos possam correr

à Joaquina,
Praia da Joaquina,Praia de águas frias e jovens valentes na pontinha

da onda, Praia de gente nova, Praia de dunas,e verdes, Sem casas, Sem

apartamentos: Sem apertamenlos, Sem aprontamentos, Praias de n,a-
tu reza tranqui Ia e "dadivosa",

'

Gentes do Norte' Gentes do Sul! Os camarões e os caldos da I.,.agoa,
são de repetir e repetir'. Não fossem as contas que' se repetem e se

s'omam, No preço e na garra de fome. de restaurantes desgarrados, .

Para cima e para baixo, do lado do mar aberto, as muitas praias, As
trezentas e sessenta e cinco praias, Uma para cada dia, Sete para cada
semana,

Lá mais para baixo, o Morro das Pedras, Morro de Pedras Verdes"
Morro de Esperanças Verdes que renascem a cada Encontro com a

Divindade e o Transcedente nos muitos retiros e nas muitas orações de
homens e mulheres que ainda encontram tempo, que ainda levantam

coragem para a oração, Ao pé, do Morro das Peras Verdes, as Pedras
Brancas das espumas,que se arrebentam há milhões de anos, como se

o tempo não mais existisse, Praia do Perigo e da Temeridade, Praia de

ser vista e sentida, Praia de não ser utilizada,. Lá no fundo, lá,no fundo, a
Ponta Sul, com a Ilha se enconstando nas terras do Continente,
Para o lado norte da Ilha, a Praia dos Ingleses, Com poucos ingleses

e muita praia, P(aia aberta com pescar;!ores pescando as mesmas

pescas das i lhas dos Açores há quase dois séculos e meio,
E a Praia de Canasviei ras com súas casas bonitas escondidas de,

baixo das árvores? E a Praia do Jurerê espiando o Forte para ver se os

canhõesdtl século XVIII ainda atiram contra o intruso inimigo, Cacupê,
Sambaqui,'Santo Antônio,"para que enumerá'las? '

Gentes do Sul! Gentes do Norte! Gentes do Brasil' Gentes das hispâ-
nicas terras!

,

Por favor não despraiem as nossas praias! O verão está <lí, O verão

passa. Venham para &s nóssãs praias, Curtam todos os azuis de todos
os brancos. Mas, por favor, não comprem as nossas praias, Elas são

nossas, Nós emprestal]1os, E não damos e não vendemos portodos os

trinta dinheiros que voces nos queiram endinheirar,
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Tudo pronto no QG. Domingo é o dia
Joinville (Sucursal) - A noite de sexta-feira para sábado foi o dia
de folga para os policiais e, consequentemente, para os delirr­

quentes de Joinville. Depois de cinco dias de intenso policia­
mento em todas as boates, bares e praças da cidade, o esquema
policial foi levemente afrouxado na sexta-feira à noite depois que
a polícia militar, Polícia Civil e Delegacias Especializadas esque­
matizaram para a noite de ontem e todo o dia de hoje um dos maiS
intensivos ataques contra a chamada "população vadia" ..
O objetivo foi limpar totalmente, o mais posslvel, a cidade dos

suspeitos que poderão provocar o 180. incêndio em Joinville. No
dia anterior a cidade passou todas as horasde calma. Os policiais
também tiveram um pequeno descanso e sarram às ruas não para
investigar i ntensamente o movimento dos transeuntes, mas para
descontradiameonte beber alguma coisa nos bares e boates. Essa

quebra na intensidade do policiamento na sexta-feira, entre-
,

tanto, não foi acompanhada de uma maior liberalização para as

boates e bares localizadas 'nas zonas de meretrício. Mesmo fre­

q uentadas por alguns policiais. tiveram. que cerrar.as portas à
meia noite, como norma que vem sendo seguida desde o inícioda
semana para evitar. a concentração de marginais. I

1::., Mesmo assim foram feitas algumas detenções e outras ave ri­

g uações em pontos estratégicos da cidade, Nos grandes hotéis a

"operação população flutuante" continuou ativa, com os admi­
nistradores sendo visitados por policiais do Dops e orientados

para remeter todas as fichas dos hóspedes para a Delegacia
Regional da Polícia.
Rotineiramente isso é feito com os "novos" que se fixam nos

h0téis mas, desta vez, todos estão com as fichas' na polícia. Antes

t,

Rondonista
sumiu há 10

dias. Ninguém
sabe nem viu
Brasília - Até hoje à tarde

a fundação projeto Rondon
ainda não tinha qualquer
inforrriação concreta
sobre' o estudante Adersio
Alves dos Reis, que desapa­
receu há 10 dias na região

<de Monte Alegre, na cha­
pada das Veadeiros, em
Goiás, 'onde Se encÕí1'ffa�a'
chefiando uma equipe de

·

20 universitários rondonia-·
·nos.

A notícia do desapareci"
mento sófoi divulgada nove
dias após o acontecimento,
prazo em que o projeto
Rondon mobilizou equipes
de' segurança de Goiás e·

Brasília para tentar localizar
Adersio, estudante de en­

genharia agronômica da
imiversídade.federal do Pa­
raná. Devido ao insucesso
do trabalho inicial, estações

, de rádio-amador foram
montadas na sede do Ron­
don, nesta capital, e no mu­

nicípio de Monte Alegre,
mas nenhuma comunicação
recebeu.
.Segundo a Fundação Pro­
jeto Hondon, os contatos são
permanentes e as equipes
7;e buscas percorreram mais
ÇIe 200 quilômetros sem en­

contrar nenhuma pista. Já
foi levantada a hipótese de
que Adersio tenha se afas­
tado muito da região, pois
na extensão em que foi pro-,
curado se tivesse sofrido
algum acidente já teria sido
localizado.

INCÊNDIO

Kansas City,'Missouri
·
Um incêndio destruiu esta

madrugada o Hotel Coates
House, com saldo de pelo
menos dez mortos e um

número não determinado
de feridos. Quatro das víti­
mas falais saltaram de ja­
nelas dos últimos andar�s.

Os bombeiros receberam
o alarma às 4hl2 e só' às 8h
conseguiram 'dominar as

chamas. Alguns deles quase
�orreram quando estavam
no quinto andar e o teto de­
sabou. O Coates House era

um velho prédio de seis an­
dares, ocupado basica­
mente por pessoas idosas.
Os nomes das vítimas não
foram revelados.

INCÊNDIO u

São Paulo- Um incêndio­
provocado por um raio -

'destruiu dois depósitos
contendo um total de 610
mil litros de álcool anidro
da usina Maringá, perto d�
.Araraquara..a 300 quilôme­
tros da capital, causando um
prejuízo de Cr$ 3 milhões
590 mil. Até a tarde de
o�ltem o fogo continuava la­
vrando e três guarnições de
bombeiros aguardavam a

chegada de espuma espe-,
cial da guarnição da capital.

Rio - Sequestrado na baixada Fluminense na noite de
quinta feira, o farmacêutico Cidelio Alves de Lima foi
baleado cinco vezes e esfaqueado uma vez na barriga,
tendo seu corpo sido atirado de um carro emmovimento na

praia do Ipiranga, na cidade de Magé, na madrugada de
ontem. Agonizante, ele ainda procurou socorro numa re­

sidência onde acabou escrevendo um bilhete denun­
ciando seus matadores, morrendo logo eIJ1 seguida.
No bilhete, ele aponta Genivaldo Guilherme da Silva e

uma mulher chamada Derli como.osjiutores de seu se­

questro e morte, denunciando ainda que tinha sido trans­
portado em um carro amarelo, final de placa 81.32. A dele-,
gacia de Magé abriu inquérito e está apurando o crime,mas
até ontem à noite não tinha nenhuma pista para localizar o
casal, apesar da vítima denunciar o endereço: Av. Paris, ,

352,Meriti.·
.

De Gidelio Alves sabe-se apenas que trabalhava no Rio,
no edifício avenida Central e era farmacêutico, Quem for-

I

neceu os primeiros detalhes do caso à polícia foi Celestina
Pereira. Contou ela que de madrugada, ouviu batidas na

porta de sua casa e gritos de socorro. Abriu a porta e encon­

trou um hOIJ1em bastante ferido. Foi providenciar socorro
(o local é deserto, não há telefone, posto médico e nem

ONTEM polícia). .. .

I

A GUERRA
.

Ele então, escreveu um bilhete, já em estado de' agonia,
No sábado cedo a polícia já estava 'com todo um esquema' dizendo que "meus matadores são Genivaldo Guilherme

especial montado para "a grande guerra" do final de semana da Silva e uma mulher chamada Derli, que mora na ave­

pois ainda acreditam que outro incêndio poderá ser provocado nida Paris, 352, São João de Mêriti, e que ele foi transpor­
hoje. Foram espalhados por.Joinville mais de 200 homens, prin- tado até ali no carro amarelo final de placaSl.Sâ, Celestina
cipalmente à noite para "caçar" todos os elementos considera- Pereira quando voltou com o socorro.já encontrou o farma­
dos suspeitos, principalrnente um menor conhecido por "ca� cêutico morto.
bri nha", de '16 anos, Com' seu retrato 'foram impressos centenas
de cartazes e distribuídos aos policiais pois é procurado por
envolvimento em homicídio e possivelmente 1'100s Incêndios.
Mas não soube-se o número de detidos nesta operação já de­
nominada extenporaneamente de "papai [lOel" porque, sequndo
linguagem corrente na polícia, seria é entreqados "presentes".
Para hoje o esquema de segurança será o mais intenso dos
últimosanos em Joinville, tanto pela realização do jogo de fute­
bol à tarde entre o Joinville Esporte Clube e o Fluminense do Rio
de Janeiro, como pela expectativa de mais um incêndio crimi­
nOS0 . Se isso acontecer, disse um policial militar, certamente
será seguido da mais intensa perseguição aos incendiários. Os
mais de 200 policiais civis e militares, fardados e em trajes civis
estarão espalhados por toda a cidade, tanto na zona norte como
zona sul, principalmente neste onde ocorreu a maior parte dos 17
sinistros.

INCÊNDIOS 'EM JOINVILLE

Em plena "operação flutuante", que visa controlar os que
chegam à cidade, o órgão encarregado de receber as fichas
dos hotéis estava fechado. Só abre amanhã. No camping,
que sepensava estar sob vigilância, o administrador informa
que não apareceu ninguém pedindo o registro de turistas. "Há
dois anos veio um homem do SNI, mandando fazer registros
com cópia, mas nunca mais apareceu". "Cabrinha", de '16

.

anos, está sendo caçado, por homicídio e talvez incêndios ..

Depois de cinco dias de intenso trabalho, os poticieis "afrou­
xaram" um pouco o "esquema" ontem.

��dele"
não se faz. isso em nenhuma delas. O que existe é o reQistro
normal que a polícia pode ver a hora que quiser, mas não levá­
los",

disso os funcionários da administração t�m que registrar as fi­
chas nos três livros obrigatórios: o de novos, o de já cadastrados
e o geral. O procedimento dos hotéis, ditado pela polícia, é que
todas as fichas cheguem à delegacia AO menor espaço de tempo
possível, coisa que não está sendo feha pois mesmo na sexta-

. feira, quando a Delegacia. Regional deveria estar funcionando,
um contínuo dó "Anthurium Parque Hotel" foi obrigado a retor­
nar porque o Detran (que normalmente vem recebendo as fi­

chas), estava fechado.
E os registros dos hóspedes que checaram desde ontem so­

mente poderão ser encaminhados na seyunda-feira pois o

órgão não funciona nos finais de semana.

NO CAMPING

Outro luqar muito procurado pelos turistas que chegam a Join­
ville e que se pensava estar sob o controle da polícia é o Camping
Club do Brasil. Ali, no entanto, nenhum elemento do Dops com­
pareceu para pedir o registro dos turistas. Disse o admi nistrador

que foi somente há dois anos que um agente do SNI '(Serviço
Nacional de Informações) compareceu exigindo da administra­
ção um segundo registro dos campistas. para que a polícia pu­
desse ter um controle mais eficaz desta população flutuante.
O agente do SNI, depos da orientação, disse que voltaria no ano

seguinte para averiguar se a orientação está sendo seguida mas

não retornou. E o administrador até agora não providenciou esse

serviço porque, conforme explicou, "o Camping Clube do Brasil,
tem mais de 40 áreas em todo o Brasil, três em Santa Catari na, e

Baleadoe esfaqueado
•

consegUIU escrever

nome dos matadores'

•. llteqcãOestudantes,casais jovens, .

Investiélonsepessqasquegostamde
lDO..a.. nocentN.da lllui.. ....

..
,OP.r9�ciosaeut,mentos ele 2 ,qualto�

t .do eill�ic.,JvoS.lvel..aem f..enteaoLI..a,
·cabedanltlnhoemqualque.. oa-çamento.

o Edifício Ivo Silveira ocupa o melhor
espaço. 'da rua Tenente Silveira, em frente ao

Lira. Bem no centro da ilha. Perto do
trabalho. Perto do
comércio. Perto
de tudo que

\

,
"

voce precisa
para viver melhor.
Os apartamentos do Ivo Silveira são.
tremendamente bem divididos em 2
quartos, sendo 1 suíte (detalhe
importante), closet.Jcitinete e área de
serviço. O acabamento está bem acima
da média. Os apartamentos do Ivo
Silveira são ideaispara estudantes,

. �

casais Jovens, pessoas que
normalrriente passam férias ou tem negócios na ilha, e

investidores.
.

E agora, vamos ao preço.
O preço de um apartamento
no Edifício Ivo Silveira

.. é tão bom, que não.
vamos revelá-lo neste
anúncio, Um pouco de

suspense não faz mal a
( �

. '"

mnguem.

,.

Últimos
apa..tamentos. c· c,

.. Bnt..egaem
9Odias.

'

I
'

.
\
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o ESTADO - 29 de janeiro de 197.�6 - Automotores

GP do Brasil:· 0, Rio de
Janeiro vê, pela primeira'
vez, urna corrida de F-f

A lém da corrida, outras nguer�as"<
são disputadas.no circo ,da F-l

Dupla francesa com 'carro alemão

vence o Rallye de Monte Cario

A'_'TO\fOTORES

w ii .. on L. !\1edeiro_'

O sucesso da primeira corrida de F-I a ser-disputada no

Autódromo do Rio de Janeiro, com largada hoje às 12 horas,
já está garantido desde quarta-feira passada, quando já não
haviam mais ingressos a venda para a 'prova, o que gerou o

câmbio negro por parte de grande número de cambistas,
que chegavam a vender uma entrada pelo dobro de seu'
preço. .

A corrida, que é a segunda da temporada de 1978, rece­
beu inscrição de 28 pilotos e Emerson é o único brasileiro
inscrito.
Pelos treinos realizados, os favoritos para vencer o VI

Grande Prêmio Brasil, são: Andretti, com Lotus; Lauda,
com Brabham; Hunt, com McLaren; não podendo ser des­
prezada a presença de Reutmann, com Ferrari e, ainda,
jody Scheckter, com Wolf.

.

Os outros cinco GP Brasrl foram disputados em Interla-·
gos e tiveram os seguintes vencedoresrLâ'[S e 1974, Emer­
son Fittipaldi, no primeiro ano com Lotus e no segundo
com McLaren; 1975, José Carlos Pace, com um Brabham;
1976, Niki Lauda, com Ferrari e em 1977, Carlos Reute­

mann, com Ferrari.

o AUTÓDROMO

O Autódromo do Rio de Janeiro ocupa uma área de 900
mil metros quadrados, possui uma píSta que oferece duas
variações de circuito -vum de 5.031 metros e outro de 3 mil
metros, sendo que a prova do mundial, como não poderia
deixar de ser, será disputada no circuito maior.
O Autódromo dispõe, ainda, de arquibancadas para 75

mil espectadores; ampla área para os boxes; estaciona­
mento para 5 mil carros; área de camping; drive-in, posto.
de gasolina; ambulatório; helicóptero; restaurante na área
do "Padock", pistas de emergência para arnbulância e

bombeiros; além de pista de contorno que possibilita fácil
e rápido acesso a qualquer ponto do circuito.
Em sua parte técnica de controle das competições, o

Autódromo do Rio de Janeiro conta com uma torre de
cronometragem de 4 pavimentos, estrategicamente locali­
zada para uIJ1a perfeita tomada dos tempos e equipada com
ar condicionado e elevadores, tendo esta torre sido bati-

Paralelamente ao GP Brasil, outra três "guerras" serão acirra­
damente disputadas: à "guerra" dos pneus, a deLauda contra a

Ferrari, a dos motores de 8cilindros contra osde 12e; finalmente,
entre as três marcas que correm com motres de 12 cilindros.
OS PNEUS
Depois de ser a única fornecedora de pneus para a F-1 nas três

últimas temporadas, a Goodyaer passou a contra, neste ano, com
um concorrente com sérias pretensões de durrubá-la da lide­

rança nas corridas.
O novo concorrente é Michelin, marca francesa, que ameaça
quebrar a·série de 8'{) vitórias seguidas da Goodyaer, que equipa
quase a totalidade dos carros de F-;, já que os pneus franceses,
presentemente, rodam somente nos carros da Ferrari e, com o

retorno do Renault turbo às pistas, equipará também estes car­

ros.

A luta inicial foi vencida pela Goodyaer, no GP da Argentina,
onde os Ferraris não obtiveram classlflcaçáo entre os seis primei­
ros, exatamente por problemas surgidos com os pneus, isto

desde a escolha errada do composto, fruto de a inexperiência da

equipe da Michelin em competições deste porte.
Outra marca que anuncia seu retorno às corridas de F-1, é

Pi relli, italiana. que deverá estrear na fase Européia desta tempo­
rada, rodando nos carros da Brabham.
Duas outras marcas tradicionais nas competições, a Firestone­

que foi por muito tempo a maior rival da Goodyaer- e Dunlop, não
pretendem; 'pelo menos a curto prazo, voltar às corridas.
LAUDA X FERRARI.

-

Lauda abandonou a equipe Ferrari, depois de lhe dar o cam­

peonato 'do ano passado, que os italianos não perdoam o piloto
austríaco, mantendo contra ele uma "guerra" surda, porém sem

tréguas.
O primeiro "round" da luta foi vencido por Laud, com a con­

quista de um excelente seg,' ''1do lugar no GP da Argentina, onde
as Ferraris não passaram dt; apagados 70. e 80. lugares, o que da
um clima de "corrida da vingança" para o GP Brasil, nesta

"guerra".
.

As Ferraris de Reutemann e Villeneuve, nos primeiros treinos,
"viraram" bem melhor que o Brabharn de Lauda, mas isso preo­
cupou muito o austríaco, que, mesmo reconhecendo.a superiori­
dade da Lotus de Andretti, acha que fará, no Rio de Janeiro, uma
corrida melhor do que a de Buenos Aires ..

E, continuando a briga com a escuderia italiana, Laudaafirma,
seguidamente, que se transferiu para a equipe Brabham,�orque
os Alfa-Romeos são bem supenores, no presente, aos errans

o que vem deixando o Comendador e seu pessoal cada vez mais

indignados com seu ex-piloto.
CILINDROS
A luta entre os carros de oito e doze cilindros, nesta temporada,

tende a acentuar-se ainda mais, enquanto esta disputa não é

atinqida, também, pelo Renault turbo de seis cilindros.

No ano passado, nas 17 provas disputadas, largaram, no total,
403 carros, destes, 312 estavam equipados com motor, Ford­
Cosworth da e 8 cilind ros; 87 com motor de 12 cilindros - Ferrari,
Alfa-Romeo e Matra- e 4 com motor de seis cilind ros.
Embora já registre mais de 100 vitórias na F-1, o maior aprovei-

. tamento no ano passado não foi do motor Cosorth, de oito cilin­
d ros e sim dos motores de 1'2, pois enquanto aqueles
classificavam-se em 53,5% das largadas, os de 12 cilindros con­

seguiram um índice de classificação de 59,7%, . Já o motor

turbinado de 6 cilindros, do Renault, ainda em fase experimental,
não conseguia terminar uma única das quatro provas em que

larqou.Assim, o abandono de provas pelo motor de 8 cilindros,
foi da ordem de 46,% e o de dez foi de 40,3%.. .

Neste ano, Õs motores de 8 cilindro saltaram na frente, com a

vitória de And retti e mais quatro colocados entre os seis primei­
ros classificados, ficando para os de doze cilindros somente o

segundo lugar de Lauda, isso na primeira prova da temporada, o
GP da Argentina.

'

A dupla ,Je;n-Pierre Nicolas-Vi ncente Laverne, da França, com.
um Porsche alugado, é a grande vencedora do 46° Rallye de
Monte Carla, cuja chegada deu-se na última sexta-feira, depois
de largarem.no sábado anterior, em Paris.

.

Esta é a primeira vitória de urna equipe particular, desde 1.956"
contra as poderosas equipes de fábricas, neste importante rallye,
que assinalou a abertura da temporada de 78, desta modalidade
de esporte.

.

Dois mini-carros Renault 5 Alpine, 'entra-ram em segundo e

. terceiro, dirigidos pelas duplas francesas: Jean Ragnotti-Jean­
Marie Andrie e""uy Frequetin-Jacques Delaval.

O resulado .foi uma grande surpresa para os especialistas, já
que a maior favorita era a equipe da fábrica Fiat - campeão
mundial de 77 -, que tinha inscrito fortes tripulações para seus
Fiat-131 e Lancia-Stratos, carros especialmente concebidos para
este tipo de competição.

.

i ..

A neve que caiu no começo da semana e uma má seleção de'.
pneus, pela equipe Fiat, fizeram com que esta fosse surpreenden­
temente derrotada. O Fiat-131 melhor colocado na prova, chegou
em quarto lugar, conduzido pelos alemães Walter Rohrl-C. Geis.-

.. dorfer.
. .

Nicolas. que assumiu a liderançã da prova em sua segunda
. etapa, nunca viu esta posição ameaçada no resto da competição,
vençendo-a com muita. segurança e tranquilidade. Nicolas, ex-

zada com o norve de José Carlos Pace, numa homenagem
ao grande corredor que "Moco" foi. '

As principais classificações e tempos obtidos serão in­

formados ao público, por intermédio de um grande placar
eletrônico. '

O Autódromo tem características técnicas sofisticadas,
se�do considerado um dos mais perfeitos em segurança e

visibilidade para o público, oferecendo, inclusive, duas
passagens dos corredores frente às arquibancadas,. por
volta.
Construído pela Prefeitura do Rio de Janeiro, seu custo

aproximado alcançou a casa dos Cr$ 250 milhões.

A PISTA
Considerada por Emerson Fittipaldi "comq,uma pista

seletiva", isto é, onde só ganham os melhores, pois a téc­
nica do piloto é decisivo neste tipo de traçado, tem seu

capeamento com asfalto de tipo rugoso, que para os técní­
. cos da Goodyear, proporciona maior aderência aos pneus,
facilitando a estabilidade dos carros.

A largura-da pista é de 12 metros, sendo que nas retas o

acostamento mede 10 metros. No circuito completo há 11
curvas, sendo sete para esquerda e quatro para direita, o

.
que exige - pelo número e rigor das curvas para esquerda­
uma carga maior na dianteira do carro, sendo necessária
uma perfeita combinação' dos pneus dianteiros, de com-

.

postos mais duros e resistentes.
.

O sentido da pista é anti-horário e seu traçado tem sido
elogiado por quase todos os pilotos, inclusive Andretti,
Lauda, Hunt e Scheckter.
Reutemann foi um dos poucos a reclamar das curvas da

pista de Jacarêpaguá, que achou dificílimas, o que levou
Emerson a comentar: "Para o Reutemann é preciso fazer
curvas especiais,' que não ofereçam a maior dificuldade,
pois só assim ele vai achar bom. A Ferrari, pelas suas

caracteristicas gosta mesmo é de uma boa reta".
Outro ponto que tem merecido o comentário favorável

dos pilotos, apontado mesmo como um dos detalhes mais
importantes da nova pista, é a faixa de desaceleração, que
obriga' os pilotos a 'diminuir a velocidade na entrada dos
boxes.

.

Lançado am f967, o motor Ford·Coaworth v.a, acum!llou o maior nú­

maro da vitórias da F·f, cujo número já pa••a de uma centena.

o V·f2 da Alfa·Rorrieo, que vem melhorando ano-a-ano, poderá brilhar em

78, derrotando o Ford V-S na '�gu.rra dos cilindros".

Mas, também, existe uma luta entre os motores de 12 cil indros,
no caso os Ferrari, os Alfa-R Alfa-Romeo da equipe Brabham e o

Matra do Ligier, de Jacques Laffite.
Na temporada passada, o�omínio foi dos Ferrari, ficando- em

segundo plano os Alfa-Hornao e, em último,.o Matra.
Na atual temporada, na primeira prova, Lauda conseguiu o

melhor resultado, com o Alfa-Romeo, acentuando ainda mais a

"guerra" que mantém com a Ferrari, que só conseguiu um 70. e
80. lugares, embala não cctsidere o resultado uma derrota do
motor e, sim, dos pneus Michelin. Por outro lado, o Ligier de
Laffite, com motor Matra, foi obrigado a abandonar a prova, o
mesmo acontecendo com o outro Alfa-Romeo, de Watson.

Hoje, no Rio de Janeiro, a equipe Ferrari espera obter uma dupla
vingança, contra Lauda e contra os motores Alfa-Romeo.

Com um Por.ch�.alugado, Jean.PiaRe Nicofas ..Yincente Lavern.,
• vencem o Rallye de Monte C'orlo.

corredor da equipe Henault, teve sua vitória valorizada pelo fato
de ter conseguido patrocinador na "última hora", obrigando-o,
assim, a alúqar um Porsche uma semana antes dalarqada do 46°

Rallye de Monte Carla.

AI.... d.....

c_aleler.do,
t_nlcamente,
como do.
....IIIM..
do mundo,
o Autódromo.
doRlod•.
"._Iro',
t.m...... ,
doa mal. bonito.,
com ..uabolle.
• torre de

cronometrag.m
em eatllo

avançado.

(,.

,.

•
.

Stewart agora é
c.omentarista mas dá
entrevista .

e 'faz
, ..

prognost,cos
jackie Stevvar� o maior

vencedor de Grandes

Prêmios da história da

F-I, com 27 vitórias,
mesmo depois de ter dei­

xado de correr, ao final da

temporada de. 1973 da

qual foi o campeão com

um Tyrrel, continua ainda
. sendo uma das maiores

atrações do "circo daF-I",
tanto para o público, como
para chefes de equipes,
mecânicos, seus amigos
das pistas e imprensa.

Stewart,agora traba­

lhando para a cadeia ABC

de televisão e como Rela­

ções Públicas da Coody­
aer, tem entrevistado. pilo­
tos e chefes de equipes e,

também tem sido entre-.
" .

vistado por quase todos os'

jornais dascÚlades em que

passa. ,

Considerado pelo pú­
blico como "o mais simpá­
tico dos pilotos", Stewart
.,se!TIpre se apresenta ele­

gantemente trajado e

muito atencioso com os

repórteres, tendo respon­

dido perguntas sobre o

tempo, os pneus, os carros
e uma série de outras per­

guntas que, há quatro

anos, eram feitas' da

mesma forma, só que não.
�

sobre DS pilotos, mas sobre
si.
Da mesma forma que

Stewart repondia, assim

que acabava de vencer

!
,

.

Sempre atencioso,
Stewart não deixa de atender técnicos,

pilotos, jornalistas ou mesmo popular•••

Stewart riu e disse:
Sobre DS favoritos para o

titulo. de 78, prognosticou

Stewart: "O ítato­

americano Mário An­

dretti, com Lotus; o. inglês
James Hunt, CDm McLa­

ren; o austríaco Niki

,Lauda, com o Brabham e o

sul-africano Jody Scheck­

ter, com Wolf, são sérios

candidatos e um deles de­

verá ser o campeão desta

temporada, que será bas�
tante competitiva e, se

houver uma surpresa fora
desses nomes, esta será

prôpria da competição au­

tomobilística" .

l'

"que a família é sempre

um problema, quando está

na equipe, pois o ponto
central dela deve ser o pi­
-loto; que deve trabalhar

sempre em comum acordo

com todos". Quem enten­

deu o que o ex-campeão.
respondeu, começou a rir,
lembrando os diversos

casos que o irmão de

Emerson vem criando nDS

bDXeS da Copersucar.

uma corrida, responde
hoje, com a mesma aten­

ção e seriedade. Sobre os

antigos amigos de pista,
Stewart não faz nenhum
mistério e fala tudo o que
sabe. Perguntaram-lhe,
por exemplo, sobre' um

comentário que o chefe da

McLaren, Teddy Mayer,
teria feito de que Wilson

Fittipladi Jr. atrapalha a

equipe Copersucar.

I'

Chevette-GP é O carro
�
ofic;al do GP Bras;1

1

o Chevette-Cj', versão esportiva do Chevette, foi indi­
cado, pela terceira vez consecutiva, como o "carro oficial
do GP Brasil de F-I", que será disjiutado hoje, no novo

Autódromo do Rio de Janeiro.
.

A �xemp)o do ocorrido nos anos an�eriores, cerca de 30

Chevettes-GP, devidamente personalizados, estarão a

disposição dos participantes do Campeonato Mundial de
F-I, durante suas estadas no País, Além desses Chevettes,
serão igualmente utilizados pelas ec;uipes, Opalas, Cara­
vanas e "pick-up" Chebrolet.uOesta forma, pilotos, chefes
de equipes e autoridades terão opc .tunidade de avaliar o.

mais recentelançamento da Cenersd Motors do. Brasil, que.
é o Chevette-GP, modelo 78, que inúmeras inovações de
estilo e mecânica.
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o ESTAOO - 29 de ianeiro de 1978

COPA BRASIL
GRUPO 5

São Paulo- O Corintians
vai começar a fase final do
campeonato brasileiro
com a certeza de ser um

dos finalistas. Seus jogà­
dores, diretores e a tor­
cida acreditam que hoje
às 17 horas no Morumbi, o
primeiro adversário, o

Santos, vai ser arrasado
com facilidade. A única
voz discordante, era a do'
técnico Osvaldo Brandão,
para quem o jogo "vai ser
difícil, um dos mais duros
desta fase".

.

O Morumbi, ainda em

reforma, foi reaberto com

Belo Horizonte - Se de­
pender de preparo físico,
dedicação aos testes da
semana e maior tempo de
treinamentos, sobretudo
coletivos, . o Atlético po­
derá receber maior dose
de favoritismo que, se,u
adversário, o Cruzeiro,
para o clássico de hoje à
tarde no Mineirão, ainda
mais se for levado em

conta a melhor campanha
da equipe dirigida por
Barbatana na atual copa
Brasil.

No entanto, pelo sim­
ples fato de ser um clás­
sico, cuja' rivalidade se

sobrepôs às táticas, pre­
paro físico e técnica, o

Em Campinas, a Ponte
Preta,

.

uma das favoritas
do grupo U, vai receber o
Botafogo de Ribeirão
Preto e sua estrela Sócra­
tes..0 Botafogo parece
estar satisfeito Com sua

simples passagem à. fase
final, mas a Ponte Preta
pretende disputar e ga­
nhar o título. Seu téc.nico,

o jogo São Paulo x XV de
Novembro de Piracicaba.
Mas hoje deverá receber
um público estimado em
100 mil pessoas, já que as
duas grandes torcidas do
Estado pretendem. mos-

. trar qual é a maior e mais
fanática. Apesar de toda a

tradição da torcida corin­
tiana, nos últimos jogos
do ano passado e mesmo
na taça São Paulo de Fu­
tebol Juvenil, foi a jovem
torcida do Santos quem
lotou os Estadias Pqulis­
tas. O juiz será José Assis
Aragão. •

O Corir.tians vai come-

GRUPO T

çar com Tobias, Zé Maria,
Moisés, Zé Eduardo e

Vladimir, Russo, Basílio e

Palhinha, Vaquinho, Ge­
raldo e Romeu, Amaral, a
grande contratação das
férias, vai entrar em

campo apenas para sau­
dar a torcida. O Santos vai
jogar com Ricardo; Nei­
son, Jcaozmno, Fernando
e Gilberto; Carlos Ro­
berto; Derosis e Ailton
Lira; Juari, Nelson Borges
e João Paulo:

OUTROS JOGOS
Vasco x Flamengp e Lon­
drina'X Caxias.

auxilia mais ao lateraldi­
reito na marcação do
ponta, no caso João­
zinho, ou Serginho, mais
ofensivo e com maior
poder de agressividade.

O Cruzeiro, ao contrá­
rio, tem duas dúvidas no
centro de seu ataque. Ai­
moré Moreira, antes pro­
penso a trocar Revetria e
EliCarlos, donos do setor
até o fim .do ano passado,

,

por Livio e Paulo Cesar, jáEm matéria de dúvidas não está tão seguro
na equipe principal o Atlé- quanto a esta medida, jático leva também ligeira que Eli Carlos está se des­
vantagem,uma vez que tacando nos coletivos da
apenas para a ponta di- semana.
reita o treinador Barba- 'OUTROS JOGOS -.

tana não definiu quem Bahia x Botafogo (RJ) e
entra: se" Marinho, que Fast x América (RN).

Cruzeiro náo pode :Ser
desprezado, ainda mais
após a conquista do carn-.

peonato mineiro do ano

passado, no qual era de­
sacreditado. Baseando­
se na superioridade atual
do Atlético e a tradição de
chegada do Cruzeiro, a

imprensa mineira não
aponta um vencedor para
este jogo antes de sua rea­
lização.

GRUPO U
Zé Duarte, tem até um es­

quema preparado para
vencer o primeiro jogo e

até mesmo fazer três pon­
tos: atacar pelas pontas,
com Lúcio e Tuta.
Ponte Preta: Carlos;

Oscar, Jair, Polozzi e Odir­
lei; Vanderlei, Marco Au-'
relia e Helinho; Lúcio,
Dario e Tuta. Botafogo:

GRUPO'V
Santa Cruz x América (RJ). e

Remo x Palmeiras

t.eonettí: Wilson Campos,
Nei, Celso e Manuel; Má­
rio, Alexandre Bueno e

Sócrates; Marciano, Ar-'
lindo e Zito. O juiz será
José Faville Neto e o jogo
está marcado para as 17
horas' no Moisés 'Luca­
relli, em Campinas. '

EM PORTO ALEGRE,
Grêmio x Sport

Em Xanxerê, com arbitragem de José Carlos Bezerra,
auxil'iado por Oscar Schmídt e Arlindo Oliveira,
a Xanxerense enfrenta esta tarde, em seu campo, o Joaçaba.

,

,
'

I Juventus
SINTESE-------------:---

quer montar

boa equipe; .

I
,

Iaraguá do Sul (do corres­
,

pondente em Mafra) - Depois
, de uma profunda reunião de
; diretoria, o Juventus chegou a
: conclusão que tem uma re­

: ceita de 70 a 80 mil cruzeiros
: mensais, provenientes de doa­
, ções de indústrias, comércio e
: da Prefeitura Municipal.
, . Com isso, o clube poderá

� .. mpliar sua faixa salarial e

I' contratar pelo menos ci nco ou

: seis bons jogadores. Os salá­
I rios dos Juventus já aumenta­
I

ramo Passaram de três para.

cinco mil cruzeiros mensais.
O clube, depois de fazer aí­

'gumas dispensas, pretende
: contratar Rubens e Sérgio
: Mafra, do. Marcílio Dias,
I

.

Lages,
o fim de uma

aventura
; Lages (Sucursal) - O afastamento

; do Lages FC das atividades profis­
I sionais não causou nenhuma sur-

presa na cidade. Todos já espera­
vam este final infeliz de um time
que nunca teve' forças suficientes
para se sustentar.
Criado para ser um clube que

projetasse Lages no cenário na­

cional, disputando, inclusive, a

Copa Brasil, o· Lages, depois de
uma ano de atividade sem o menor

sucesso, não passou de uma fugaz
e inconsequente aventura.

.

Apenas alguns torcedores, que
;...- o suportam torcer pelo Interna­
cional, ainda têm a esperança de
ver o time se reerg·uer. Mas isto será
muito difícil de acontecer. A maior
parte do elenco do Lages já está
treinando no Internacional, sendo
que apenas o gpleiro Nenê assinou
Contrato,

Dino será
, .

homenageado
em Mafra'

Mafra (Correspondente) - Os des­

portistas de Mafra, através da Liga
local, prestarão uma homenagem,
na segunda semana de fevereiro,

após o Carnaval, ao ex-jogador
Dino, que, atualmente, encontra-se
numa situação financeira bastante

precária.
Dino foi ponta direita do Cartcs
enaux, Palmeiras de Blumenau,

Pery Ferroviário de Mafra. Em 63,
encerrou a sua carreira no extinto.

Ferroviário de Curitiba.

_Jorge Guilherme e Camarão,
as novidades do MaÍ'cílio

ltajaí (Sucursal) � Tendo corno novidades os avantes Jorge
Guilherme e Toninha Camarão, ex-juvenil do Grêmio, o técnico
Natanael Ferreira comandou o segundo coletivo realizado pelo
Marcílio Dias.
O treino teve a duração de 80 minutos e o técnicointerrompeu

várias vezes algumas jog�das, para corrigir e orientar alquns
jogadores, Natanael Ferreira disse que, .atuatrnente, sua. malar
preocupação é a defesa e o ataque, setores o�de. o tl,me se'

ressente de bons valores, Ele solicitou ii contrataçao Imediata de
dois bons goleiros e mais dois centroavante�,
Beta Lúcio, Jorge Guilherme e Edons contl�uam e_m observa­

ção. O lateral esquerdo Nilson, do futebol cartoc�, nao agradou
nos dois coletivos e foi dispensado, HOJe deverao chegar dois
centroavar"rtes para o �arcílio,

. . , .

Dos 22 jogadores que Natanael Ferreira deseJ� para dl_sp�tar o
Estadual, 11 já estão contratados: Joel, (qoleiro); Adaozrn.ho,
Nico, Ari Prudente, Carlos Alberto (zagueiros).. Jorge Cancelte!,
Careca, Chico Samara, Jorge Luiz (rneiocampistas) Carlos Anto­
nio e Serginho (atacantes).

Renda doi Vasco em Chapec�
dever.á ultrapassar 40'0 mil

Chapecó (Sucursal) - A Companhia de Desenvolvimenta de Chapecó­
Codec - organizará a apresentação do Vasco da Gama, na cidade, dia 12
de fevereiro. Adespesa da partida está calculada em 400 mil cruzeirosmas,
se houver a lotação do estádio, a renda poderá c�eg,ar a 700 mil.
O ingresso, cobrado pela própria Codec, custara )0,00 por p,:ssoa e há

uma estimativa da presença de 26 mil pessoas no lndio Condá. Natural­
mente, a prefeitura venderá também outro tipo de entrada para completar
os custos da promoção e, ainda, obter algum lucro.

Com inunda�ão dos estádios

imprensa decidirá LE britânica

Londres - A i nundação sofrida por vários estádios de futebol
causou hoje o adiamento de alguns dos jogos dos torneio britâ­
nicos e as casas de apostas lançaram mão de uma fórmula para
contornar o impasse em que ficaram.

.

Especialistas foram convocados para decidir como as partidas
terminariam se não tivessem sido adiadas e esses vereritos, que
serão inapeláveis, poderão proporcionar súbitas riquezas e al­
guns apostadores,
As casas de apostas tinham feito antes um acordo para que

essa fórmula fosse utilizada sempre que pelo menos 25 por cento
de jogos marcados sofressem adiamento.

latista brasileiro obtém título

internacional no Rio da Prata
I

Buenos Aires - O iatista brasileiro George Nehm com o veleiro
U'Liga, sagrou-se campeão sul-americano ontem no décimoter­
ceiro campeonato da classe Pinguim aovencer a sexta e última
regata disputada no Rio da Prata. 1Nehm somou 175.7 pontos contra 172,9 de Marcelo Fuclls,'também do Brasil.

•

Os iatistas brasileiros tiveram predomínio total nas seis regat- s
disputadas e ocuparam os seis primeiros postos na classificaçâo
flnal. \

O piloto sueco Ronnie Peteirson, com 1m42s08/100, 177,426 km/h;
seu Lótus MK-3, com o qual "virou" em 110.- Patrick Depailler, França, Tyrrel,
1m<\Os45/100,comumamédiade180,3Q5 1m42s10/100, 177,391 km/h;
km/h, garantiu a "pole-position" no 120,- Jody Scheckter, Africa do Sul, Wolf,
"grid" de largada para o GP Brasil, que 1m42s11/100, 177,373 km/h;
terá início às 12 horas, no Autódromo do 130,- Bret Lunqér , EUA, McLaren,
Rio de Janeiro. 1m42s65/100, 176,440 km/h;
Emerson, que' conquistara o terceiro 140.- Jacques Laffite, França, Ligier,

tempo nos treinos de sexta-feira, não feliz 1 m42s71 /100, 176,337 km/h;
ontem, tendo fundido o motor do Coper- 150.- Clay Regazzoni, Suiça, Shadow,
sucar, mesmo assim, obteve uma coloca- 1m4Qs80/100, 176,183 km/h;
ção , largando na sétima posição, em vir-. 160.- Jean-Pierre Jarrier, Frnça,. ATS,
tude do tempo que registrara na véspera, ,1m42s80/1 00, 175,995 km/h;
quefoide1m51s50/100,comamédiade 170.- Larnberto Leoni, Itália, Ensing,
178,439 km/h. 1m43s19/100, 175.517 km/h;
O "GRID" 180.- Ricardo Patrese, Itália, ·Arrows,
É o seguinte o "grid" de largada do GP 1m43s19/100, 175,517 km/h;
Brasil, válido pelo Mundial de F-1: 190.- Didier Pironi, França, Tyrrel,
10, - Ronnle . Peterson, Suécia, Lotus, 1m43s55/100, 174,900 km/h;
1m40s45/100, 180,305 km/h: 200.- Jochen Mass, Álemanha, \ ATS,
20.- James Hunt, Inglaterra, McLaren, 1m43s74/100, 174,586 km/h;
1m40s53/100, 180,161 km/h; 210,- John Watson; Irlanda, Brabham,
30,- Mário Andretti, EUA, Lotus, 1m43s75/100, 174,570 km/h;

,

1m40s62/100; 180,000 km/h; 22Q.- Hectar Rebaque, México, Lotus,
40.- Carlos Reutemann, Argentina, Fer-. 1m43s86/100, 174,385 km/h:
rari, 1m40s73/100, 179,803 km/h; 230.- Danny Ongais, EUA, Ensign,
50.- Patrick Tambay, França, IY1cLaren, 1m43s94/100, 174,251 km/h;
1m40s94/100, 179,429 km/h; 240.- Ruppert Keegan, Inglaterra, s Sur-
60,-' Gilles Villeneuve, Canadá, Ferrari, tees, 1m44s20/100, 173,816 km/h;
1 m40s97/100, 17�,376 km/h; Não obtiveram classificação os pilotos:

Arturo Merzário, Itália, com Merzario-AI,
1m44s20/100, média de 173,816 km/h;
Eddie Sheever, EUA, Theodore,
1m44s28/100, 173,682 km/h; Vittório
Brambilla, Itália, Surtees, 1m44s66/100,
173,052 km/h e Divina Galica, Inglaterra,.'

Hesketh, 1 m46s79/100 e' méida de
169,600 km/h.

70,- Emerson Fittipaldi, Brasil, Cgpersu-'
car, 1m41s50/100, 178,439 km/h;
80. - Alan Jones, Austrália, Willians,
1m41s811100, 177,791 km/h;
'90.- Hans Stuck, Alemanha, Shadow.

1m42s00, 177,443 km/h;
100,- Ni ki Lauda, Au stria, Brabham,
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N° DO CARTÃO
0042559 0042657
0044346 0044939
0022841 0023447
0023730 0024501
0025655
0066859
0031665
0039615
0035225 0035271
0035331 0035377
0035718 0036177
0036332 A 0036333
0035390
0036296 0036915
0037244 0037664
0034074 0034176
0035210
0015067
0031361 0031678
0032521
0054843 0055736
0020923 0020939
0021006 0021088
0021241 0021861
0031008 0031826
0032015 0032025
0032679 0033081
0026101 0026175 •

0026181 0026923
�

..

0024384 0024386
0024455
0044283
0017719 0018044
0018066 0018087
0018315 0018359
0027801 0027909
0028661 0028936
0016190

, 0039978' 00401,7�
0040759
0046235 0046944.;
0048433 0048759
0049966
0099416
0031599
0028469
0039360
0020725 0020799,
0008833
0028559 0028814
0029547
0018306

\0035624
0024214 0024277
0031690 0031981
0032198
0032605 A 0032606
0028587
0010001 0010059
0010541
0007544
00253(:)0 0025681
0025823 0025868
0019427 0019681
0019692 0020218
0004357
0004763 0005216

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. na 9, Parágrafo 1° da
Norma Ge-ral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos), Os apostadores, cujos números dos cart­
ões constam da presente publicação e que não te:
nham sido substituídos. por outros,devem solicitar
dos respectivos revendedores a devolução da im­
portância paga:

TESTE N°, 374
SANTA CATARINA'

COD. REV.
20-00003
20-00015
20,-00016

20-00019
20-10006
20-10012
20-10013
20-10014

20-10018

20-10019

20-10020
20-10027

20-10028
20-10031

20-10037

20-10040

20-10042

20-10043
20-10046

20-10048

20-10.049
�Q;10058

20-10063

e·········,·······.
e

.

CONCURSO DE AGENTES eAUTÓNOMOS DE INVESTIMENTOS .

e. JUNTO -AO R.G.A. e
e

Aos interessados, a FININVEST coloca-se a disposi- eção para quaisquer infonnações: Blumenafi - Rua
Nereu Ramos, 43 - Centro - FloriaftÓJ!OlU '- Centro

ee Comercial Aderbal Ramos da Silva, Loja 14 - Centro'
Ilha. Rua Fulvio Adueci, 6.90 - Estreito - Jaraguá do

e'
.

e Sul - Av. Getúlio Vargas, 49 - s/101 e 1,02 - Centro -

e
Joinville..._ Rua 9 deMarço, 506. - Centro - Mafro - Rua

e Felipe Schmidt, 214 -

Centro.. .

e eeeeee_eeee,ee$e'e �tU<1,-, �

�.
,

.4«. ,1l( _ �,.;> .

,TORNEIO INCENTIVO-",------------ rfrii��������I!.!;"·i'�����.jTIl

GP BRASIL - FORMULA UM .:..___ _

Peterson larga na .frente
e Emerson em sét'imo na

segunda etapa· do Mundial

'COMUNICAMOS o NOVO ENDEREÇO
DA FILIAL DE

FLORIANÓPOLIS
R. ARCIPRESTE DE PAIVA'; 11

ED. PRAÇA XV

BancomercantildoBrasn�s.A.
Um banco otimista.

20-10067
20-10071
20-10074
20-10076
20-10077
20-1007:8
20-10081

20-10085
20-10092
20-10094
20-10095

20-10097
20-10107

20-10109
20-10111

20-10113

20-10114
20-10115

OBS: Esta relação e todas as demais que são feitas neste
jornal aos sábados, a título de "Cartões que não con.cor­

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio
da Caixa Econômica- Federal sito à rua Gal. Gaspar Dutra, .

361 - Ed. D. Olga - Estreito.

RIDGIO ROSQUEADEIRAS E ACESSÓRIOS

AnORe' mAYKOT a elA. LTDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci. 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - se
FONE: 44-17SS

}

)

Mod. 700 . Unidade de
.

torça portáti r.
Compacta. Leve. Potente.
Ideal para rosquear num­

só passo tubos ja
instalados ou em lugares apertados.

Aciona talhas. Opera válvulas e registros
grandes. Capacidade: tubos de l/S- a 2" [de" 21/2""

a 6" cl tarraxas engrenadas). Vergalhões de 114 aI .

óleo para Rosquear
Prolonga a vida
dos cossinetes

Lubriticador manual.
Roscas mais perfeitas

Prolonga a vida dos ccssmetes
O óleo e filtrado e 'ecuperado

Lubr ificação intensa

Mod. 300.
Unidade de força transf orrnáve l
em rosqueadeira elétrica.
Capacidade: tubos de l/S" a 2"
[de 21/2" a 6" com tarraxas

engrenadasL Vergalhões
de 1/4" a 2".

. r 7 ::';�"-I' q :�(�� �.

""

.,�;�.t\

-

>.� .' -" \ .. ', /.!.-
. �� ��-,\�:J. �

,') .�.!. c' - -,-�

Para equipamento r.ormal e acessórios
consulte Catálogo Geral [lustrado RT-155-B,

·f

ferramentas pré-testadas
Mod. 535

Hosqueade ira elétrica.
Hosque ia num só passo tubos e vergalhões.

Capacidade: tubos de l/S" a 2" [com rarraxas ,

engrenaoas de � 1'2" a 6"). Vergalhões
de 1/4" a 2'. ROSOUEIA. CORTA,

TIRA REBARBA.

,....

ura automática.

Mod. 444 Hosqueadcua
elétrica p tubos.

Capacidade' tubos de 2 1:2" a 4"
Grande economia na 'operação
cip. abr'ir roscas de diámetros
1,I;110r05. devido à sua
-tus srbi li dade de rosouear

'" só passo. cortar
.r- -ebarba. C,l!>eçote'

Dispositivo pj lazer niples.'
adaptável nos mori. 535 e 300

":,l,IUrll prende o tubo com

Simples virada do volante.
.

,':-;i! rua oc lubrií rcaçào integral.
........ (

�
I-I
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o,, .�
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..<::;�
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/ JOINVILLE X FLUMINENSE

. ,

a maior

sem Riv�lino,
preoc�pàçao

Na chegada,

er'a ',ç�m 'o· Car·r1'aval.
Joinville (Sucursal) -. vôos para' o Rio e caso ' surpreso com ocaror que

Apesar do segundo ani- .náo consiqarn.: carrcela-, ;', faz na cidade, um clima
versário do .Joinville Ei- rão o terceiro' jogo, $obre

.

G.omparado com o do Rio
porte Clube, dos vários o ,encontro de_hoje disse

,

'; de',Janejr,o: E logo corre­

vendedores de bandeiras, que não conhece o .Join- . .;':ri;1rn·, informações poste­
e de meia dúzia de garo- ville e que o Fluminense , '. riorrnente

'

confirmadas
tos vestindo camisas. go vai jogar o de 'sem pré, o'e-!ôs iogadores, sobre .a

JEC, Flamengo e Flumi-. mesmo" sabendo que .>. 'vinda .ge Edeval e Geral­
nense, a chegada do time.' todos tiveram', pouco 'dão.,para e JEG. Ambos
carioca a esta cidade foi a tempo de treino' .,depois, se mostraram interessa­
mais apagada possfvel. das férias. "Alquns' joga- 'dCls,'declara,ndo que tem'
Principalmente porque, a d:o�es se pr�servar.am na� vontade de jogar em uma'
estrela do time, Hivelino,', ,fenas e e�t�o, em meího- '. equipe do.lrtterior.

,

não estava jlH1:.to;�:c9m .a r�s condl;Y,Cíe9'; que '0'1.1.: ... ' Pará Çhi,irQI 'a, Intenção
.

delegação quando todos tros". Isso ,nós vamos ver c" 'no jogo de hoje é propor­
desembarcaram, na hora do Jogo e taremos cionar um bom espetá-
Marinho deu arquns au-. .as substituições necessá-, ç cuia pois não existe a

tógrafos, Edinhotei cum- ,rias de acordo com o de-'':':�gUerra de uma vitória por
primentado pelos garo ... <senrolar da partida".

"

dois ou três pontos. Para
tos, toda a comitiva en- Taticamente Chirol não os vários garotos que
trou no hotel para des- adiantou nada porque "é compareceram ao hotel
cansar e a Cidade conti- difícil montar, um es- onde está hospedada a

nuou seu monótono ritmo. quema sem conhecer, o. delegação, houve um

de final de' semana. ,O adversário". Sobre a im- misto de decepção' e sur-
.preparador Ademildo portância do .arnistoso presa pois Rivellno não
Cn iról, também como parasua equipe disse quê' estava ali', Vestindo camí-
treinador não. estava' ajuda muito no preparo . sas do Flamengo, Flúmi-
muito entusiasmado com dos atletas e financeira-· " 'nense e do Joinville, eles
o jogo de hoje,. decla-

. mente para o clube peío
o ficaram na frente do hotel

rando que todos estavam que vai arrecadar nos até o final da 'tarde pois
muito preocupados com amistoses".

. sabiarn que. Rivelil1o,apa-
os próximos amistotos, .Contra oJoinville é uma . receria depois d� sua via-
na terça-feira contra o. �ota de 130 mil cruzeiros qem a Porto ��egre. onde
Carlos Renaux em Brus- livres ·de'despesas. Para acertou uma pubtícídade.
que, e na quinta contra o os jogadores o único in- ,.' Para os. vencedores de'
Internacional 'de Lages, ceflti�ó pa,ra urna boa par-

.

bandefras: !Jmà'��cepção
principalmente porque tida e o bicho de aproxi- .diterente: a cidade estava
corriam o risco de não madamente mil e qui- .completainéríté ..vcázia . à '

consequi rem passagem n.hentos cruzei ros pela vi-
.

tár,oe, 'e' PQU'COS cpmpra-
de volta para o carnaval, tona. .rafrl'::uma bi;md�ira' do
no Rio.

.

O Fluminense cheçou a :: Jáifi\Íitlei •. J1U. d� :'FJumi-
Ainda hoje deverão ter Joinville por volta das' tri�rlsê� Ri·veHno .Ó:chegou

uma resoosta sobre os 12h30m de ontem e ficou' '.'lino fim da tarde.;" '

-/. _� ��,,:_11�:�, �(' '�
,,_;, �.�/�:��':.�,.;<' v :,ot �,�

.;.

Amistoso contra Ó'
vai' deperiderdos']

i·

.Até amanhã pela manhã,
a direção resolve se vai
mesmo aceitar um amis­
tOS0 proposto pelo Jo-a­
çaba, terça-feira à noite.'O
advogado do Avaí, Anatólio
Pinheiro Guimarães, for­
mulou ã proposta feita pela
diretoria do Joaçaba, 15mil
cruzeiros de cota fixa, mais
cinquenta por cento da
renda líquida da partida, e
calculou que esta poderá
ser em tomo de sessenta
mil, com o que o Avaí g,a­
nharia ao menos mais vinte
mil.

.

A proposta foi endere­
çada ao vice de futebpl do
Avaí, Odilon FurtadQ,
ontem pela manhã, no

Adolfo Konder, e o diri­
gente só relutou porque,
segundo Anatólio; achou
as condições do convite
um pouco inseguras. Odilon
preteriu marcar um novo
contato para amanhã pela
manhã, quando pr.etendejá
ter obtido, um. ônibus de·
graça para transportafade­
legaçao, diminuindo, desta
forma, consideravelmente
os gastos ..
A relutância ante a pro,

posta se deu também por,
que o preparador Daciça,
que responde pelo cargo
de treinador provisória­
mente, ponderou 'que ·os.
jogadores não estariam'
muito dispostos a aceitâ_r p
amistoso e a consequel"\te
viagem antecipada à JQ:à­
çaba, deixando suas famí­
lias sem dinheiro, já que o

clube só poderá fazer o pa­
gamento de parte do� atra­
zados depois de receber o
dinheiro do passe de Ve­
neza,. o que só deve acon­

tecer quarta-feira. Ovice..de
futebol Odilon. embora não

��,�etto quer
homen.agear

�a torcid.a
com uma vitória

Em comemoração ao seu segundo aniversário,
o Joinville de Raul Bosse, João Carlos,

Ditão, Pompeu e Celso; Jorge Luiz, Sidney e

Fontan; Britinho, Taquito e Cremilson,
joga esta tarde, às 17 horas no

estádio Ernesto Schl�mm Sobrinho contra

o Fluminense de Paulinho; Edvaldo,
Tadeu, Edinho e Marinho; Pintinho, Cleber

e Hivelino, Luiz Carlos, Gilson
.

e Zezé. Dalmo Bozzano será o juiz.

..... 1, • .:.

Alvelino nÍlO chegou junto
com a delegação. Só apareceu em

Jolnvllle _ final da tarde.

joiriville (Sucursal) - Hoje também deverá ser a pois acredita que as duas
é aniversário do Joinville mesma, com a previsão de equipes [oçarão

:

abertas,
Esporte Clube. Há dois uma' renda de até 600 mil num jogo leve mais festivo.
anos foi 'concretizada a cruzeiros pois desde' o que disputado. "Isso não
fusão dos dois clubes tra- meio da semana quando quer dizer que será um en- .I

dicionai.s de Joinville, Ca- foram abertas as vendas, contra displicente pois os
xias e América. Na come- foi grande a procura ..Até dois tentarão a vitória pata
moração do primeiro ani.- ontem muitas. pessoas começar bem a campanha
versário foi programado "corriam" à sede do Join- do ano. Queremos pelo
um arnistoso contra o ville com esperanças de menos o empate porque é
Vasco d.a Gama. O jogo encontrar uma arquiban- . necessário. Falei na prete-

,

terminou empatado. Hoje o cada coberta' ou cadeira ção que é um jogo de ani-
'

JEC enfrenta o Flumi- numerada, muitas vezes versário, onde vamos jogar:
nense do Rio de Janeiro no sem sucessopera escas- bem .peta importância
estádio Ernesto Schlemm sez. Principalmente, por- para a equipe; para a to�-,
Sobrinho, a partir das 17 que, além da importância cida e para a ctdadev.dísse
horas, numa partida festiva do jogo para o Joinvillense Poletto.
mas que, no entanto, pro- torcedor,' todos os dias, O treinador lembrou tarn­
curará a vitória para aqra- depois de forte sol na parte bém que a partir da pró­
decer a qrande torcida que da manhã, fi tarde sempre xima semana .êf grande
tem presti_giado o time e chove. , atração será 1,i"ço, com­

certamente lotará as arqui- Namanhãdeontem,após prado, pelo Jotnvttle.
bancadas.

'

o individual no "Ernestão", Segunda-feirá' ele deverá
Ao lado de reconhecer Poletto reafirmou sua idéia chegar com toda bagagem

que é um jogo de festa, o que o Joinville deve .estar e iniciar os exames que
treinador Poletto preparou rendendo cerca de 40, ,?or .

normalmente precedem o

'intensamente seus jogado- cento de lodo seu poten- inrcio das atividades em
res desde segunda-feira cial, pelo tempo q.ue fico.u campo.
para vencer o Fluminense e parado. Observando tarn- Lico esteve na tarde de
iniciar com pé direito a bém que b Fluminense, sexta-feira' em Joinville e

campanha de 1978. Depois apesar dos craques a nível ficou tudo acertado para
. do coletivo da última de seleção como Rivelino, sua viagem a Florianópolis
.
sexta-feira e o treinamento Edinho, Pintinho, está trei- para buscar seus pertences
leve individual na manhãde nando há pouco tempo, e e iniciar imediatamente

.

ontem, disse que não tem isso certamente obrigará amanhá, a partir das 8 no­

proble-mas sérios com os as duas equipes a realiza- raso No mesmo dia chega­
jogadores, a exceção do rem as cinco substituições rão os dois contratados do

extrema-esquerda Dirceu regulamentares, No banco São Paulo, Zé Carlos e

que ficara de fora por uma do Joinville estarão. Renato Jorge Carraro, ficando
pequena lissura na virilha. (goleiro�, Sávio, Paulinho, ainda pendentes osconta­
O resto é basicamente a Joel e Linha. tos para a vinda de Nêia, do
mesma equipe que jogou O fator físico dos jogado- Ava], e Gardel e' Pedro, do
no ano passado. res,'entretanto, parece não Internacional de Porto

:

A presença de público, estarpreocupando Poletto Alegre,
"

,
'

\,

,com os salill;ios ,

, atr••ados,·quer .

I'4llIOlv.r ."a '.' ,�'
.

.

_ltulIÇÍIO e' .'
,

'

•

iOI_,em Mlnà••

tenha éonfirm'ado� tentará : mil por um amistO-�b a 'ser
até, amanhã solucionar feito:no estádio Heriberto
mais este'problema, ve'ndo, H�'lse, daq�iadôis domin-
se há condições de pagar .,gos.. .

.

.-;;,,':. " • c,.
ao. menos umpequen,O vaie., .

.'
. '", princíp,ió o-áirigentedo :.

aos que devem viajar. Avai ré'iutoU, .:pOrque·e de;
O amistoso contréi Joa- Op�nJ?oGlueOpoderaquisi-'

çaba era previsto para, tivó decai ápós o car:rúivé:!,1:
quarta ou quinta-feira, até" Mas; comI? era'à'ct'ªtéi.pro- .

. antesqa chega9ade Anató- posta €"0 'AvaLp.r.e'Ç.isa,;d� . :. t··
lia no Adolfo Konder, .�inh-eir.o::o,):��a'r'ltQii;aptes·;.·�\�,
ontem de manhã .. Com sua

. aceitou 'a, corl.tem:;. se justifi-
.

presença, porém""os diri- .

cava: . '�'.,'
gentes e comissão técnica, <

.-, Se sabe.qúé.a �poca
do Avai ficararT} sabendo·, não.:é Mópria, 'a,il1da' mais
que em Joaçaba a partida 'depuis 'de pes�p..;aí. 9�,star'

-

.estava sendo, programad,! com é çamav,aL M�$ há
"

para terça-feira, Q,que cau-.. 'pressa :em ag,rtizÇ!,r :{I,.lhdos
sou mais uma pequena in-- P{lJl<i pa,gí3rpssal�íiosatra­
disposição d,a parte do. sados.� .doS jqgac:io.r;es, ª
preparador Dacic1, qu� .'àS!?rl')1aceileL,�\;'C<, <:·l!!Í' .• .,

i,ichavanecessáribmaisum. �,'OqJ!op �'Ptj
"

%qiie só·." �

treinamento com bola, para náp' �reC!'lqe�,: 'i'me-ira
entrosar a equipe al")tes de' .pajc;elâ�99 P�9 �o P�.r .,

qualq!Jer �ompromls�� ...
�

. Ve;ne:eª,I.B>o.rq� �" ,�pe qu.r
, , ',(':"':. �'�, P.... livre

CQM O COMERCrA�:IO�;" r .",.tróca do.
, . .

':ií..,a�ciQ. e
reto.i'n�r ao

fQtebol
ft�lro.

D.a,cica
.' ,". . .

-

,
"';- ;,)-':a',·,"t:'e':"m'1:'

,,;�
',' .-":...

;

. ,,': '. f'. .

'.'
�
.• ,

��"

o'', '�',�'" ;;;.' , �.'.. �,

o· tllD,e;J
"

'. ·:definiêlo·
;:",

�,�, '

. ,�,-

C�'m apenas um coletiJÇ> re.a:
lizade .ontem Pela mànha; foi "

definido e time do Avai .,qÚe,
pessivelmente joga �erçíhféira '""

à neite em Jeaçaba a primeírá.' "

partida de' ane, um amistos13
que os çl,irigent(i!s devem .con.,',
firmar amal"lhã pela ma.nhã.
Durante quase noventa mÍ'n\J;:
tes d� mevimentação, e .que
pastou péj.ra esgotar âlgunsj��
gadores mas também' serviu
para .seis juvenis prómovidós
mestrare.1T! seu desempenhe
em ,meie aos profissienals, .0
elence disputeu .uma 'mevi­
menfad<,l partida,.seb orient�r­
çãe.:.do:.pr�parader e téçnjco

, prpyjsórie Dacica., ,�{...
• O trei no

.
mo�trc:iÚ�.q lime

princJli>al muife.bem·entresado.. "

na,defesa,.mas Um pOIJco.Je,ntô·
no meio campo",o"qye;pre),U9h
CDU O deser:np'ent.J(;h?dps ',ata" .

cantes, espeeiálmente de,Néil;l,
em bea ferma: ,I"QI', iSfo .0.

téci:licQ.-fis:ieuller "90stQU 'da

m�viment<igãq, ,ctÍJ niqte, a.�,qúal
gritei); 1an10. a ,porito ,çe-'sair

. rQU�Ó.,; 'Tléls :�arªr1tiu� ql;iil;. $�
Almir rengvar. o' çç.nV'�tQ:��r:a
promollido,;4)mij vez,�ue'r

"

p.elos "{�-!,�rvás p
.,

'" próprcia: 'o," ','

. 7. Qritei,;Ál1lJito p,orq
faltançe,;, <1i�co.b'ertj.Jra, ã'
da za,ga est�TfTíuitcr'bei'í)'.Ma$: c ,

cpmó pr{meiró treinoJQi PDm,'
e a únicéj. altera�ãO'·que'po�so..
fazer antes, de UfU amistesQ é-

'

escala'r'Almir cc>'!po titular::se' ..
'

renevar contrato. ' ,"
- Oacica; QO éRtfj;nfo,nàQ,quis
acHaAta.r· quem' sai/pé, �tfl1��
puder Jogar! caso hafa.amis­
.leso .em Joa�çaba. Seu time"
esta escaJátlo, a p'riMc1rii00,CQm
Danilo, Orivalde. Mar,ops"
Chice Botelho e Càcá;.;"L'ou}:í�
vai, .Baiduino êR�nato Sá;!'ii!·
son, NéiÇl e Otacílie.

.

O celetivo termineu com vi- .

tória dos titulares per quatrQ a

um, gels Cle Renato Sá (de ca­

beça), Néia, ptacílie e Nilsen.
Para os reservas desconteu
,Quituta, meie' çampo juvenil
premovido cem mais oince
cempanheiros" que sãQ: . .p;:ZÇ!.­
gueiro' Rog$'r,to, o lateral Val­
mor, e ponta, eSquerda 1;ri(h..

son, mais Geraldo e Jer9.e �"
também meias.

.

Após o coíetivo .os ioga(leres
foram liberades até segunda�
feira, quando se apr.esentam
ne Ade·lfe Ko-nder às nove ho- .

ras, para saber s.e haverá .jege·
em Joaçaba eu treinos nor�

mais, ,que .estavam previstes
para .os deis turnos. Caso e

amistese se cenfirme, devem
viajar junte cem a delegaç,ãe e

goleire Zé Caries, e lateral
S,Quza, e meia Geadà e mais
dois ou três juvenis, além dos
titulares, médico' ti!'cnice e.
roupeire.

,RIPE E OTACíl.lO TÂMBÉM' NÃO
).;i!, .'

.

-.,' .'. ;"" 0,''':",,,'',' ,
.

", '�., �.
.'

UEREM MAI·S 'FICAR .,NO AVAl,
"; �, '.

.

�

�",
J '

•

_

• :", .: '" '.<
.

,:;' ; ;-'�;;" .'

é :' , ',' "

.. ';', ....

tal esqu�rdo Aripe, co��rado ao �tlético Ml�elr� sitl!aç'6evs:'�.iIi.: ..
'
,\.. ';., ' ;: ,

ç�,:Qo ano passado, esta Interessado :�m rescmd�r . AITlf, qy-e ontem nao tremou e�tre os titulares porgue
rtra�o com o Ayaí, mas aind.a não apreS'�nto,u uma;;:'f'l,ftjO €Juer jpgar, está tr:atando de sua. renovação, ta.lyez

Rfçposta �ati$f�tôria à.direção para ter si:w pªss�" lib�- com á veridé;t do pa$Se ao Avaí, diretamente com J) presi�
.

ri,ldó. A informação foi prestada ontem pelo vice de fute- '. dente do conselho deliberativo, José Matusalém Comelli.
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Blumenau divulga
, calendário de

promoções culturais
Blumenau (Sucursal) - O,Departamento de Cul­

tura da Secretaria de Educação de Blumenau incluiu
em seu calendário de promoções para este ano uma
variada programação nos campos do teatro e da mú­
sica. Seu Diretor Guido Heuer, quer levar peças
infantis a praticamente todas as escolas do munící-'

, pios. Revelou também que estão programadas pales-,
tras sobre música erudita e popular a cargo dos pro­
fessores Jorge Hardtke e Eduardo Vidossich.
TEATRO INFANTIL
Ouido Heuer quer divulgar ao máximo, em 1978, o

Grupo de Teatro Infantil que há vários anos vem
atuando na Sociedade Dramático Musical Carlos
Gomes. Em contato com Carlos Roberto Jardim,
criador e diretor do grupo, montou um esquema para
a apresentação de peças infantis e teatro de marione-,
teso
A estréia da peça, a ser escolhida ainda== explica

Jardim - ocorrerá em abril."Após o espetáculo para
o 'grande público e associados do teatro, faremos
apresentações especiais, no Carlos Gomes, para
todas as escolas municipais".
, Acrescenta que a intenção é a de atingir o público
infantil, visando despertar-lhe o gosto pela arte.
"Dõs 10 mil escolares da rede municipal queremos
que ao menos 8 mil tenham esse privilégio".,

-:- Faremos as apresentações no teatro pelos recur­
sos que ele oferece, na escola a encenação perde
muito (problemas de espaço, luz, cenário e som). E
há um dado curioso: - por impressionante que pa­
reça existem crianças que nunca vieram ao centro da
cidade".
, O mesmo Grupo de Teatro lrifantil montará um

espetáculo de marionetes (bonecos) e visitará, uma
,

por uma, as escolas da cidade.
Carlos Jardim confia no empreendimento pelo

êxito até agora obtido. Lembra, satisfeito, a·expe- '

I ciência da Rua do Recreio, em 1977, quando no cal�,
çadão da Rua 15 de Novembro as crinças comparece-,
ram, em significativo número, para participar de tra­
balhos' de pintura e modelagem, sempre animadas
por brincadeiras dos elementos do Grupo de Fanto­
ches do Teatro Carlos Gomes.
PAPOS MUSICAIS
< Com extensos currículos, Eduardo Vidossich e

:Jorge Hardke responderão por um ciclo de palestras,
:ã ser realizado no primeiro semestre, provavelmente
com início em março e duração de três a quatro me­

:;es. Duas vezes por semana- as palestras durarão 90
ininutos - serão comentados aspectos da música
popular (jaz, bossa nova, folclore) e da música eru­

aita, sua história, origens e evolução. Vidossích
:ábordará em suas conferências a música popular. E

, autor de quatro livros:' "História e Decadência do
:Jazz" (1957), "Sincretismos na Música Afro­
Americana" (1975), "O Negro e a Música" (1962) e

, "Jazz na Garoa" (1966).
A parte referente à música erudita caberá a Jorge

...�ardke, Professor da F�ndação Educacional �a Re­
gião de_Bl\l1n_eJIªJ.l�LEurb) e da Escola Superior; de, ...... ,

Música de nlumenâü. ,

Museu deArte inicia
atividades em março

"

AMURES quer hospital
regional .para o Planalto

ir
i'i

Novo e espetacular lançamento da Amo.
Alta' eficiência, 3 velocidades.
Levé, portátil, com grade direcional,
todo feito em plástico de alto impacto,
Em diferentes combinações de cores.

OFERTAG
,

639.,'
ou 10 X 98, ° °
sem entrada

atual e suas condições de

ampliação. Que considere a

localização da Associação
Catarinense de Medicina,
através de sua secção regio-

'I
-,

OFERTÀ� 815,
ou 12 X 112, ° °
sem entrada

ARNO
30 em de- drarnetro
Oc;cllêú'!p
3 velocrdades

Santa Catarina - 9

CENTRO DO COMÉRCIO VAREJISTA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA L·TDA.

,

TURBO CIRCULADOR 50 em
Para clubes, lojas, escritórios, restaurantes e

grandes ambientes. 5 velocidades reguláveis por
botões. Todo em plástico inquebrável.

OF'ERTA� 1.649,
ou 12 X 210,0 °
sem entrada

Rua João Pinto n06 - 3° Andar - Conj. 306
- Fone: 22-1538 - Florianópolis - SC

INFORMAÇÃO PÚBLICA

O CEN.TRO DO COMÉRCIO VAREJISTA DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA é uma organização de identidade civil cuja finalidade objetiva a
prestação <;.1e serviços aos,comerciantes varejistas em geral, como sejam:ASSISTENCIA - Na elaboração de contratos de locação de prédios
para estabelecimentos comerciais, de contratos para admissão de em­
pregados a título de experiência, e na admissão e dispensa de emprega-dos em geral.· .' ,

. ATENDIMENTO - A consultas sobre qualquer assunto de interesse
dos associados, ou sobre quaisquer questões cíveis, comerciais ou tra-
balhistas, inclusive por escrito.

.

. DEFESA- NaJustiçado Trabalho dos interesses dos associados em
questões ou litígios com seus empregados.,

'

.

ENCAMINHAMENTO - De vias de relações de preços para a SU-
NAB, requerimentos, multas, etc.

.

'. '

RECURSO - Fiscais-admiriistratJvos contra atos de órgãos federais
estaduais e municipais. ..

'

FORNECIMENTO gratuito aos associados de Tabelas de Preços e
Normas- (impressas) estabelecidas pela SUNAB.

O Centro já se encontra em plena atividade com seus Agentes autori­
zados e devidamente credenciados para o efetivo cadastramento de
associados.
Esta Entidade, pioneira no Estado, tem a grata satisfação de poder, a

partir desta data, colocar sua Sede, sita na rua João Pinto nO 6, Conj. 306-Fone 22-153.8, à inteira disposição dos Comerciantes Varejistas em geral,
para quaisquer assuntos de seus interesses. .

. Florianópolis, 15 de [aneiro-rís 1978.
Thomaz Thompson Flores

Diretor

ARN,O JUNIOR
20 em de drárnetro

OFERTA �

215,
ou 3 X 87, ° O

ARNO 25 cm OSCILANTES
Modelo adequado para salas, dormit6rios ou

ambientes de tamanho médio. Dispos.tivo na

base permite fixá-lo na parede,

,...

SUPER ARNO
25 cm de dl,;ml'lffl
·OSul.Ul\f' 2 v�·h;( rdade-,
A,,) dI' pld�ll1.d

SUPER ARNO

Lages (Sucursal) - A As- Jo.aquim, São José do Cer­

sociação .dos Municípios da rito e Urubici:

Micro-Regiào . Serrana "A Associação dos Muni­

(Amures) enviou ontem ao cípios da Região. Serrana

Covernador do Estado, um (Amures), através de sua di­

memorial reivindicando. a retoria reunida em. sua nal, como. órgão que cocr­

instalação no município. de sede, no município de dena a atividade médica na

Lages, do Hospital Regio- Lages e considerando. as re- micro-região.
nal do Planalto. que, se- centes divulgações da im-

f I d it te "Os motivos acima expos-gundo foi anunciado. recen- prensa a a a, escn a e -

temente pelo. Secretário levisionada, vem a pre- tos, farão com que seja indi-,
'd V E' I mo cado o muni'cípio de L,agesHélio Ortiz, da Saúde, será sença e . xcia, pe os -

construído em Curitibanos. tivos que passa a expor, so- como o que preenche os re-

'd I I' itar quisítos, capazes de fazerOmemorial é assina o pe o ICI :
,

"Q' I' ados instalar-se uma obrà de talpresidente da Associação, ue sejam rea IZ

Rogério Tarzan Antunes da estudos capazes de deter- vulto, pelo Governo do. Es­

Silva, Prefeito de São joa- minar o município mais in- tado.
-

di d t
- 'd' "Certos de que V.Excia.quim e pelos vices, Celso ica o para a cons ruçao e

,

h it I
. I compreenderá os bons pro-Anderson de, Souza, Pre- um ospi a regiona na re-

.

d L
.-

d pos de Lages pósitos desta solicitaçâo, vi-feito em exercício e ages giao os cam ;

e Rogério Pedro. Kretzer, que tal estudo leve em con- sando deforma primordial o
Prefeito de Alfredo. Wag- sideração a maior concen�, estabelecimento de. um

tração populacional, além planejamento. mais ade-ner.
,

do maior' afluxo regional quado na estrutura do aten- ,

O DOCUMENTO
.

corno pólo econômico e so- dimento social do Estado e

É a seguinte a íntegra do ciaI. Que considere 'a oferta em particular da micro­

memorial, que foi aprovado' de leitos hospitalares e a região, renovamos nossog
numa reunião dos prefeitos consequente utilização, e votos de alta estima e dis­
dos 10 municípios da mi- procura dos mesmos. Que tinta consideração e

crorregião - Alfredo Wag- considere a maior concen- subscrevemo-nos cordial­

ner, Anita Garibaldi, Bom tração de profissionais habi- mente. Ass. Ro.gério Tarzan
Jardim da Serra, Campo litados, nas principais es- Antunes da Silva. Celso
Belo do Sul, Lages, Ponte pecialidades médicas. Que Anderson de Souza e Rogé­
Alta do Sul, BomBetiro, São analise a situação hospitalar rio Pedro Kretzer",

]oínvílle (Sucursal) - O Museu de Arte de join­
ville: durante os meses de janeiro e fevereiro está se

'prep�rand9 para o início das atividades e promoções
culturais.tcom a abertura do calendário oficial mar­
cado para o início de março, com aVIII Coletiva de
Artistas, de Joinville, dentro das comemorações do
aniversário da cidade,
Segundo o Diretor do Museu de Arte, Edson Ma­

chado, "no ano passado as promoções, exposições de
alto nível, e principalmente o incentivo aos novos

artistas, fez com que houvesse umamaior abertura na
área cultural e com isso o surgimento de valores
novos na comunidade".

'

"Houve por parte da direção do Museu a preocu­
pação primordial de trazer a Joinville o que de me-

_- hor se faz em arte contemporânea no País como é o
-'

caso das mostras de artistas do Rio, São Paulo e Curi-
tiba", disse Edson Machado. .

, Neste ano, continuarão as exposições no. sentido
de educar a comunidade trazendo novas Iinguagens
e maiores informações sobre processos técnicos e

artísticos de maiores centros culturais do País. Além
disso,dis�e o Diretor do Museu.se dará uma atenção
especial aos artistas catarineses procurando
valorizá-los ainda mais num contexto nacional, com
exposições dentro e fora do Estado. .

.

Devido ao grande número de novos surgidos em

Joinville no ano de 1977 e a valorização destes artis-
tas pela população, a programação no Museu procu

Q
.

h'
, '

rará dar continuidade a esse trabalho de base, pro- U l,nf'Ô aca 'a f'nm o "flJ�nnmovend� exposições, debates, cursos para que todos YVL�' . Lu. ,..,�, """
possam participar. .1 Ir. I..

'

,...

Com relação à VIII Coletiva .de Artistas de joín- OU ele acUIJa com voce.ville,mostra que se realiza.anualmente entre os artis-
,

tas locais algumas novidades serão apresentadas. A Respire aliviado. Ar fresco é que nào vai faltar neste verão, nem nos próximosconvite da Secretaria de Cultura Esporte e Turismo Está na praça a mais completa e variada linha de ventuacào..
virá o �rítíco de arte do Rio de Janeiro,Walmir Ayala, Para estes refrescantes aparelhos, a Arno Juntou à sua expenência na

que tem várias páginas assinadas em muitos periódi- fabricação de motores, o que há de mais moderno em maténa C?
cos e livros estará em Joinville nos dias 30 e 31 de design e cores,

_,

d rti O resultado está ai: ventiladores e turbo-crrculadores s.lenoosos, bonitosianeiro quando entará em contato com to os os a IS-
.

'--- I
. e super efioentes, com a garantia de quem tem anos de bons serviçosas ocars,

I • • prestados ao bem estar deste país,O crítico, através destes contatos, e visitas a ate-
Escolha o modelo que melhor se encaixa dentro das suas necessidades

lieris,terá conhecimento da nossa arte local, fazendo \ Todos eles foram feitos para durar monos e murtos verões sem
ainda a apresentação para o catálogo e todo o. a�sesso- perder o fõlego, nem a forma,
ramento à mostra, dando com ISSO condições de Por tudo Isto, leve Arno, e bons ventos () acompanhem
maiores trocas de informações. Nessa iniciativa, pio-

.

eeira na cidade, "a coletiva perde seu amadorismo e

passa a fazer parte das mais importantes mostras'

anuais do País'_'. •.......,.......

25 t.rl' dt' dli)l11t'1fil
0<.,( iI,tnll' 2 Vt'!t)1 Illdd,· -, ·

OFERTA�
,\", (1" ""'1.01, ',''''"d"

689,
ou 10 X 106,0 °
sem entrada

709,
oul0x113,OO
sem entrada
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Adalmir de Miranda Flores
1.0 secretário

Mendigos e menores

causam tumultos
em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - Ao mesmo tempo em que as ruas da
cidade apresentam um expressivo número de turtstasjambémr
fazem-se presentes numerosos mendigos e menores abandona­
dos, Estes, misturados a multidão ou postados em pontos estraté­
gicos -·de preferência nas calçadas das lojas comerciais de maior
movimento -vcausam tumultos, agredindo com expressões verbais
pouco recomendãveis todos aqueles que se negam a dar esmolas.
Embora Blumenau se orgulhe de possuir um bem organizado
serviço de assistência social, subordinado à prefeitura Municipal,
o problema agrava-se com a chegada de novos mendigos proce-·
dentes principalmente de cidades vi�inhas.

SOLUÇÕES ENCONTRADAS

Irmã Júlia, chefe da Assistência Social, declara que" o problema
do mendigo não chega a assustar", pois, no seu entender em outras
cidades o número de pedintes mostra-se bem maior, Esclareceu-·
nos que os mendigos de Blumenau são encaminhados aos centros'
sociais existentes nos bairros. A família. é procurada e os assisten­
tes sociais empenham-se em reintegrá-los em seus lares, Na au-·

sência de família, eles são colocados em asilos. Há casos - segundo'
Irmã Júlia - da Prefeitura doar casas e até conceder aposentadoria
por invalidez. . '..

.

-Se o mendigo não for de Blumenau - e a maioria procede doe
Itajaí, Rio do Sul, Brusque e Gaspar-mfs pagamos a passagem de
ônibus para o retorno às suas cidades de origem. No caso de tornar
a Blumenau, continuamos dando passagem até que se esgotem
suas reservas de paciência. _

.

Acredita que a imagem de Blumenau, perante os turistas, fica
um pouco prejudicada. Desconhecer o número exato de mendigos
que perarnbula pelas ruas, por se tratar de uma população fluo.
tuante.
Irmã Júlia não admite a expressâo.t'problema.do menor abando­

nado". Existe o problema da família abandonada e como conse­
qüência surge então a bandono do menor. A Promenor (Sociedade
Promocional de Blumenau ao Menor Abandonado) quando en-·

contra um menor nas ruas 'manda-o para um centro de triagem,
procura a sua família e tenta, juntamente com ela, resolver a'

questão. Quando a solução é difícil ele é encaminhado a-um dos,
órgãos de Assistência da Prefeitura.

OPINIÕES DIVERSAS

Com a declaração de que "o número d� mendigos é proporcio­
nai ao número de. turistas", José Graça Couto, engenheiro de
Brasília, lembra que ainda uma das maiores causas da mendicân­
cia e dos menores a abandonados � a falta de ensino proporcionado '.

nas escolas. ".

«Estranhei o número de mendigos vadiando nas ruas, uma vez

que sempre ouvi falar de Santa ,Catarina como um dos lugares do
Brasil onde a situação da educação revela-se privilegiada e avan-

çada. .

Gunther Steinbach, proprietário das Lojas Hering, mostrou-se
irritado com as perguntas do repórter. Não quis comentar o as­

sunto. Um dos funcionários da loja, a mais procurada pelos turis­
tas, se manifestou:

- Os pobres ficam insistindo em receber esmolas e o-turista não
gosta de ser molestado. Os moleques, então, chegam a formar um
verdadeiro 'cinto -de segurança à entrada da loja, prejudicando a

entrada dos fregueses. ,

Revelou que o estabelecimento em que trabalha após contato
com o chefe do serviço de turismo, Francisco Canola Teixeira,
passou um bom periodo livre de aborrecimentos. No momento, a

in,va�ã0"t0mou-se a repetir, fato que chama de "uma vergonha
pubhca .

.

Já o motorista de táxi, Waldemar Ándrade responsabiliza a Pre­
feitura pelo problema da mendicância. nostálgico, relembrou a

administraçâo de Carlos Curt Zadrozny.
=Este sim era um homem de peito. No seu governo, a-estrada de

fêrro ainda Iuncionava. Para evitar a invasão-de pedintes, proce­
dentes de Rio do Sul e Itajai, ele mandava colocar elementos da
polícia em nossa estação ferroviária. Mendigo que pretendesse
'instalar-se em Blumenau não se arriscava a pôr o pé fora do trem.

SECRETÁRIA

Linck S.A. - Equipamentos Rodoviá­
rios e Industriais está selecionando candi-'
datas a vaga de secretária para sua Filial,
de São José-SC. Requisitos:
Ótima datilógrafa

Redação própria
Conhecimento de arquivo

As candidatas devem apresentar-se na

BR-101 KM 205 munidas de documentos e
, '

fotos.

CORESA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES
S/A

CGCMF n.> 82.640.541/0001-49
EDITAL DE EXTRAVIO

Comunicamos que foi extraviado ° título múltiplo n.?

125-P, ao portador, representativo de 14.925 ações d�
acionista Ademar Krueger e que, se não apresentado ate
30 dias após a datada publicação deste edital será consi­
derado cancelado para todos os efeitos da lei.

Blumenau (SC), 25 de janeiro de 1978
Rudi Nebelung, Di reto r-Gerente

COMUNICAÇÃO
A Diretoria Executiva do Clube Recreativo 6

.

de janeiro: com sedea rua Prof. João José de Souza

.Cabral n.? 174, comunica a todos associados que
ainda não receberam o carne de pagamento, que se

encontra a disposição dos mesmos na secretaria do
Clube até o dia 31/01'178 no período das 8,00 às
12,00 e 14,00 às22,00 horas, para poderem usufruir
do desconto proporcionado pelo Clube.

.

Flonanópolis, 26 de janeiro de 1978

Artistas do Oeste,"querem
mais valorizacão

vibrações do ambiente o

que o possibilita, em con­

seqüência, retratar a sua

versão particular da reali­
dade, ,do ambiente, das
circunstâncias. Pode tam­

bémfazer previsões profé­
ticas ,através da cosmoví­
são 'i0m que observa o

universo, seu e dos outros.
Comumente, De Siqueira
não compara o artista com

as pessoas normais, não
definindo a arte "nem com
valores cromáticos, nem

com valores materiais.'"

ESCULTURA

Na escultura tem se des­
tacado. Em ferro, madeira
e cerâmica fez bons tra­

balhos. ao que qualifi­
ca como desenho colo-·
cado em formas concretas.
Esta' atividade tem

lhe granjeado muito pres­
tígio. Para a Cooperativa
Central Oeste Catad­
nense, de Chapecó, criou
uma escultura

.

em ferro
com cinco metros de al­
tura e pesando uma tone­

lada, numa. representação
do cooperativismo inter­
nacional. A obra esteve

. exposta na ARS/ARTIS
Chapecó/77 e será colo­
cada em frente à sede da
cooperativa. Na rodoviária
municipal de Joaçaba fez
um grande' trabalho paisa­
gístico. Na sala de sessões
da Câmara Municipal de
Chapecó, uma pintura
ocupa toda a parede sul
abordando os ciclos de de­
senvolvimento histórico'
do município e do Oeste
desde a sua implantação e

colonização, enaltecendo
os valores étnicos, sociais
e antropológicos que con­

tribuíram para a formação
geográfica, política e eco­

nômica a� município •.

FUTURO

O artista plástico pre­
tende participar de expo-'
sições coletivas de catari­

,"'élpnses pelas galerias Las­
��Ul,( <l�"J:oinviUe' e Ars}'
Artis A��� FJo,riariópolis.
Em Chapecó e Blumenau
promoverá exposições' in­
dividuais. Para isso vem

pintando, desde de­
zembro, novos quadros.
De um total de 30, sele­
cionará vinte para esta fi­
nalidade. Ainda para este

ano, De Siqueira fará uma
escultura em ferro de um

índio em posição de com­

bate. Com seis metros dee
altura, ela pesárá UI�a to­
nelada e será instaladala
no trevo de- acesso da
BR-282 à Chapecó, dando
amostra das origens cultu­
rais e antropológicas do
povo oestino.

passar as embarcações en­

feitadas com' bandeirinhas,
flores e imagens.
Cada embarcação de

pesca pode carregar em

média 150 pessoas. Este
ano participarão dos feste-·
jos a draga Rio de Janeiro,.
que está no porto de Itajaí
procedendo a dragagem do

.

rio e o rebocador Anápolís,
segundo o Padre Valdir

.

Sthaelin, da Paróquia de
Nossa Senhora dos Nave­
gantes, "se na hora da pro-:
cissão houver apenas garoa,
a Festa não será transfe­
rida".
Deverão estar presentes

aos festejos, o Governador
Antõni o Carlos Konder
Reis ti o Arcebispo Metro­
politano, Dom Afonso Nie­
hues, sendo que 'o primeiro'
inaugurará a iluminação di­
reta, implantada defronte a

igreja. Foram adquiridos
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os velhos e falsos obstácu­
los que amiúde afastam o

público do artista, dando a

este características metac.
físicas. Exemplificando,
citou Assis, Rodrigo de
Haro, Iaures Machado,I

Meyer Filho, Elke n-,
ring, Dirnar Rosa e AI-

. berto Luz, como artistas
que seguem as' linhas ge-·
rais de seu expressio­
nismo e conseguem cono-:

tações repercutívas junto
às camadas .populares,
Gaúcho de Soledade,

Paulo de Siqueira admite
ter recebido influências
de Chico Stokingler e

Vasco Prado (coestadua-.
nos), admirando com es-,

pecial ardor Picasso. To­
lousse 'Lautrec e Van
Goog. Os muralistas me-·

xicanos Orzoco, Diego de
Oliveira e Oscar Cocosca
se constitúem em discre­
tas paixões do artista.

-

apOIO

o .rtl.ta pl..tlco P.ulo de

Slqu.lr. é con.ld.r.do pio"
n.lro

DESBRAVADOR

Paulo de Siqueira con­

sidera ter desbravado os

caminhos para a maciça ;)
penetração de cultura no

Oeste catarínense. Sua
arte, a princípio incom-·
preendida ou

.

rejeitada,
passou a receber aplausos
dos chapecoenses que o

consideram hodierna­
mente, ao lado de Agos­
tinho Duarte, Antonio
Chiarello e Elvo Damo
(este, voltado para um es­

quema essencialmente
paranaense de pintura) na
condição de repre.sen­
tante exponencial da
jovem comunidade cultu-
ral da região.
Em seu atelier na ave­

nida Getúlio Vargas es­

quina com a Barão do Rio
Branco, o pintor trabalha>
diutumamente. Além de
decorador e paisagista é
também programador. da
Secretaria Municipal e �A'Urbanismo e Meio Am- ""

brcÍlte"íp'ara quem a pino' i
tura representa furacões
espirituais colocados em

'limites estéticos (telas),
De Siqueira reafirmou sua

convicção em desenvol­
ver intensas atividades
durante este ano, pino.
tando e esculpindo, mas

ainda com uma briga que
resolveu não fraquejar:
incutir na população' •

maior senso de: respeito
para com a classe de artis­
tas - "o termômetro do

.

crescímenro cultural de le
uma nação" - exigindo', em
decorrência, o reconhe-·
cimento da responsabili­
dade histórica que

-

me­

rece.

,

,

,

Alcântara. Após começarão ;
funcionar as barraquinhas I

com comidas e bebídas. ]
além de artigos típicos da �
região. As. 16 ,horas, será: �
dado início à procíssâov ]
sendo que o barco que con- •

duzirá a Santa estará equi- :
,

.

pado com aparelho de som, ,

o qual executará hino� r,eli" .�
giosos.

CHAPEÇO (( Sucursal)
- A nece sidade de maior
valorizaçâo, apoio e incen­
tivo aos artistas do Oeste
catarinense é a principal
queixa que o pintor e es­

cultor Paulo de Siqueira
tem com relação a estas
atividades culturais numa

região onde ingressounio­
neiramente em 1068, com
a realização da primeira
exposição de artes de
Chapecó.
De Siqueira pinta desde

os sete anos. Sua arte tem
visíveis traços expressio­
nistas e o tema principal
de suas telas é a figura
humana .. Seu estado de
espírito se projeta na pin­
tura, dando contornos ní­
tidos à uma arte perfeita­
mente identificada com o

artista.
Criador por convicção

8("ríão tenho outra opção
profissional ou de vida"),
Paulo de Siqueira acha
que o artista ideal tem.
além de uma profunda
sensibilidade - sua ·carac­

teristica maior-·uma cons­

tante insatisfação espiri-·
tua!. Por vezes compraz-se
admirando uma obra
recém-produzida, mas

este deleite é fugaz: ime­
diatamente retorna ao es­

tado anterior, insatisfeito
e sedento de novas cria­
ções. Paulo de Siqueira
não crê em artista satis­
feito, atribuindo a estes
uma '''pseudo personali-'
dade." Além destes traços
peculiares, o artista ideal
ressalta-sé pelo arrojo, ca­
pacidade de vencer obstá­
culos materiais e pelo
choque. (sensibilização)'
que causa nos -óbservado­
res, quer seja individual
ou coletivamente: Inevi­
tavelmente, a partir daí', o
artista tende ,a quebrar al­
guns tabus e preconceitos
sendo, não raramente, mal
interpretádo na socie-
.dade. Aliás, é sob este as­

pecto que Paulo de Si­
queira fez reclamaçôes.
'Quantlo-jjadicou-se �feti"
vamente em Chapecó, no
ano de 1972, sentiu com

maior intensidade a hosti­
lidade dos setores cultu­
rais para com a arte aliení­
gena. Certamente não
teria tido resultados fi­
nanceiros consideráveis
se, em sua bagagem pro­
fissional, não trouxesse

profundos conhkcimentos
de paisagismo e, decora­
ção, do que usufruiu, para­
lelamente, para subsistir.
O artista chapecoense

afirma estar atravessando
uma fase ecológica, tam­
bém chamada fase vege­
tal. Assegura estar rece­

bendo continuamente as

n. p�ntura • e.cultur.

cont.mpor...... no Oe.t•.

Com cinco .no. de

.tlvldade••m Chap.có,
•• ,con.agrou com

r.zo.v.1 .uce••o

em Santa C.t.rln.

onde participou d. v_Ia.

expo.lçõ••.

P.r. 1878 .nunclov-um.

série de .xpo.lçõ..

Indlvldu.ls • col.tlv••

.m Chapecó, Jolnvlll.;:
alumen.u e Florl.nópoll.
onde .pr••_t..... v.rI••

dez.na. de novo. qu.ilro.
• e.cultur••.

De Slqu!tlr. Iniciou
um-tr.b.lho

pel. valorlz.ção,

I

d••rt. n. 1'ttglão.

(POR MARCOS BEDIN)
�.}. ,.;�(� �� .;

.

;,;.1,;,.

I

Em agosto do ano pas­
sado, 'na realização da
ARS/ARTIS Chapecó/77,
expôs seis quadros e uma

escultura. Todos foram
vendidos, Em novembro
passado, no panorama da
arte catarinense, promo-'
vida pela Lascaux de
Joinville, sua telas apre­
sentaram boa receptivi­
dade. Dentro de seu currí­
culo de apresentações

.Navegantes se prepara para .a

l festa de sua padroeira
Navegantes (Sucursal de

I tdjaí) - Cerca de 45 mil
pessoas entre turistas, t&­
pectadores e participantes,
deverão estar presentes no

próximo dia dois de, feve-·
reiro, em Navegantes,
quando da realização da
Festa de Nossa Senhora de
Navegantes que se repete'
tradicionalmeme há 87
anos. A comíssâo organiza­
dora dos festejos prevê a

participação de mais de 50
embarcações de todos os

portes; as quais em procis­
são carregarão a imagem da

. padroeira.
Calc';la-se que este imo, a

Festa deverá atrair conside­
rável número de pessoas, já

. que no ano passado a

afluência de turistas foi
bem menOr. Mesmo assim,
as inargens do Rio Itajai­
Açú ficaram lotadas de pes­
soas interessadas em ver

&00 engradados de bebidas
. diversas, para serem vendi­
dos em 10 barraquinhas que
serão armadas pela igreja.
Segundo a pároco local, "a
procura de espaço nas pro-·
ximidades da Igreja por
parte de vendedores ambu­
lantes, tem sido muito
grande. Em vista disso,
conclui-se que deverão
funcionar durante a Festa
mais de 40 barraquinhas".

MISSA

A missa das 10 horas, no
dia dois de fevereiro, será
oficiada pelo' Arcebispo
Metropolitano, Dom
Afonso Niehues, e deverá
ser assistida pelo Governa"
dor e comitiva. Tradicio­
nalmente durante· esse ato

religioso, os fiéis se .concen-·

tram para rezar e fazer suas
próinessas. De maneira ge-

constam o Museo de Arte
do Rio Grande. -do Sul
(Porto Alegre) e galerias
de Passo Fundo, onde­
viveu grande parte de sua

vida.

tampas em escala comer­

cial e industrial e-o artesà­
nato barato, pseudobar-.
.roco e pseudoexpressio­
nista que prejudica os ar­

tistas de cada família ter ao
menos úma obra artística
de real valor. Para a reva­

lorização da arte - asseve­

rou - as pessoas deveriam
lermais, estudar e comeu-·
tar com os próprios artistas
o assunto, "abandonando

,_ ..;___--�--------,___;__,:_:_�----__;_:_-_:__----_;______:.-.:._,._--:----_:;-�_.:__-�--------:-;____----

MERCADO

O mercado para a arte

no Oeste é relativamente
restrito. O artista repudiou'
a comercialização de es-

ral, os pedidos à Santa são
feitos pelos pescadores da
região, que pedem proteção
durante o perigoso trabalho
que desenvolvem dia a dia.

Segundo o Padre Valdir
Sthaelin , a programação
deste ano, será pratica­

.

mente a mesma do ano pas­
sado. Na última sexta-feira,

terminaram as promoções.
realizadas por ocasião das
vésperas da festa. Foi feita
entrega de prêmios aos

vencedores de uma gincana
e do festival de surf.
Para o dia da Festa está

marcada missa solene para
às 10 horas, com a participa­
ção do Coral. Monsenhor
Terroso d!=! São Pedro de
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SIMONSEN DIZ

QUE A INfLAÇÃO
EM JANEIRO SERÁ

Com o índ ice de constru
ção civil no Rio de Janeiro
já calculado em 1,9 por
cento, o ministro da Fa­

zenda, Mário Henrique Si-
monsen, previu urna infla­
ção, este mês, "em volta"
de 2,5 por cento, o que, se

confirmado, significará
uma queda de 1,2 por pon­
tos percentuais sobre a

taxa inflacionária de ja­
neiro do ano passado, que
atingiu 3,7 por cento.

Embora acentuando ser
.

"cedo ainda" para uma

previsão mais correta e

lembrando dispor de "nú­
merosmuito preliminares","
estimou ele, após um tele­
fonema pessoal para a

Fundação Getúlio Vargas,
que, em janeiro, o índice de
custo de vida deve ficar
entre 2,2 e 2,3 por cento e o

índice de preços por ata­

cado (I PJ\) entre 2,7 e 2,8
por cento. Em janeiro de

1977, o índice de constru­
ção civil registoru 3,7 por
cento, para 3,1 por cento

do,IPA e 5,1,por cento do

camente nos custos de pa­

nificação e, em conse­

quência, no preço final dOI

pão, cujo peso, no cálculo
do custo de vida no Rio de I

cento por trimestre, con­

forme estudo desenvolvido

no próprio Ministério da

Agricu Itu ra.
"Estudos podem ser fei­

tos à vontade. Todo mundo

tem direito de apresentar o
estudo que quiser, mas a

aprovação. é que é o fun­

damentaI. Aliás, eu já disse­
que pretendia tirar alguma
coisa do subsídio ao triqo
até o final do ano, mas em

fevereiro de jeito nenhum.

Como a retirada influi na in­

flação, teremos que ter um

mês mais. suave para irn­

plementar a medida", de­
clarou,

_ Explicou o ministro, rei­

ter�ndo informações dadas
no dia anterior pela sua as­

sessoria econômica, que a

retirada do subsídio, ocor­
rendo via aumento do

preço da tonelada de trigo
vendida pelo governo aos

moinhos, influi autornati-

Brasil vai liberar
um crédito de US$ 50
milhões para o UruguaiJaneiro e em São Paulo, é

de três por cento. O peso
das massas (macarrão, bis­
coitos) no índice é de 0,5

Simonsen: taxa inflacionária em declínio

o início da liberação da linha de crédito de 50 milhões de

dólares, aberta pelo governo brasileiro aos empresários uru­

guaios na viagem do Presidente Geisel àquele país, está depen­
dendo apenas da assinatura dos primeiros contratos por parte
destes empresários.

A informação foi dada pelo ministro da Fazenda, Mário Henri­

que Simonsen, logo após regressar do Uruguai com a comitiva
presidencial. O financiamento - tipo "su pliers credit" -, desti­
nado à co�pra de equipamentos brasileiros, terá 10 anos de

prazo e 7,5 por cento de juros anuais, em dólares, condições
idênticas ao crédito concedido há dois anos, em igual voluma, do
qual já foram utilizados 47 milhões de dólares.

Segundo ele, a não assinatura de um acordo para forneci­
mento permanente de carne uruguaia ao Brasil se deveu àgrande
flutuação de preços a que está sujeito o produto. "É claro que, se

controlarem bem o ata-' o Brasil precisar de carne, vai importá-ia do Uruguai, seja em

cada, diminuindo as mar- regime de "draw-back", seja importação pura e simples. Mas isto
gens de es�culação e bai- depende de condições de mercado aqui e lá", disse.

xando os preços,
.

será Informou Mario He.nrique Simonsen que, não incluindo o pe.:

it b S
' tróleo revendido pelo Brasil ao Uruguai, a balança comercialmUla om. e, porem, "

.

forem entrar no �tacado entre os ?ois países se encontra "mais ou menos" equilibrada,
.

b
com um volume de .90 milhões de dólares para cada um.

para fazer açam arca-v
Computando-se a revenda do petróleo, a balança pende favora-

menta, vão levar um velmente 'para o lado 'brasileiro em cerca de 100 milhões de
tranco", acentuou. dólares.

DE 2,S'POR CENTO

Expansão
comercial
teve êxito
na viagem
de GeiselI

t
•
.

L.

-

o presidente da Federação
das Indústrias do Estado do
Rio Grande do Sul, Ênio Ver­
langieri, considerou, 'ontem,
que o protocolo de expansão
comercial (PEC) assinado
entre o Brasil e Uruguai foi o
mais importante resultado da
viagem do Presidente Ernesto
Geisel a Montevidéu. Segundo
ele,.o Presidente Geisel ga'ran­
tiu que incluirá industriaisem

-

sua comitiva também na visita
que fará à Àlemanha, "pois de­
seja entrosar empresários es­

trangeiros e brasi leiros e trazer
essa vivência às autoridades
governamentais" .

Uma solução para a indús­
tria pesqueira também foi
aventada durante os contatos
empresariais parálelos à visita
presidencia, disse o industrial
gaúcho: "a indústria nacional
da pesca necessita ter refor­
muladas as atuais condições
de importação, adequando .os
ingressos de peixe "in natura"
e industrializado". Ele afirmou
que ficaram assentados estu­
dos em busca de uma solução
para esse problema.
Lembrou, ainda, que foi

aberto um crédito de 50 milh­
ões de dólares pel.Qlgo�er.no

.

brasileiro para arnpliaçàe-aas
'

exportações pára o Uruguai.
O intercâmbio Brasil­

Uruguai vem crescendo a uma

taxa de 30_ por cento ao ano

desde setembro de 1976,
quando foi firmado o primeiro

; acord o come reial que resu 1-
tou,aténovembrode 1977em 7
milhões de dólares de expor­
tações brasileiras contra 16
milhões de dólares de expor­
tações uruguaias.

'Secre tário
baiano

condena a

c en tralização.
econômica

o secretário de Planeja­
mento da Bahia, Pita Lima,
disse na reunião do Conselho
Deliberativo da Sudene que
apesar de todas as recomen­

dações do governo federal no
• sentido de promover a descen-·
tralização econômica, conti­
nua ocorrendo a concentração
excessiva de investimentos in­
dustriais no centro-sul do País,
situando-se o Nordeste com

uma participação marginal
nos empreendimentos' realí­
zados no parque industrial
brasileiro.
Segundo Pita 'Lima, essa

concentração também ocorre

no Nordeste quando a maior

parte dos investimentos
destinam-se aos estados da

. Bahia e Pernambuco "e isso

pode criar uma forte concor­

rência entre os estados da re­

gião., comprometendo a soli­

dari:edade entre eles e des­
viando as atenções das verda­
dei.ras causas da carência de
recursos para industrialização
e da pobreza do Nordeste".
Num longo pronunciamento

. que causou estranheza a mui­
·tos conselheiros, uma vez que
todos sabem que é a Bahia o

Estado que concentra a maior

parte dos recursos destinados
ao Nordeste, o secretário de

Planejamento disse que a reso­

lução 03/76 do Conselho de
Desenvolvimento Econômico
- que recomenda às entida­

des federais de desenvolvi­
mento econômico - que em­

preendam esforços para diver-

sificar a aprovação de projetos
entre os estados, com o obje­
-tivo expresso de alcançar me­
lhor equilíbrio de desenvolvi­
mento dentro da região, "é en­
ganosa na sua colocação e

poderá ser perigosa para'o de­
senvolvimento. do Nordeste,
caso na sua aplicação não

sejam considerados a reali­
dade econômica e social nor­
destina e os verdadeiros pro­
blemas enfrentados hcje, pelo
seu parque industrial".

,

I

por cento.

Dizendo-se favorável à

instituição do programa de
cadeias vai u ntári as, em

exame pelo governo, Mário

Henrique Sirrionsen adver­

tiu, contudo, que' se ope-
rem apenas no atacado,
conforme se comenta, ele
vai "botar o olho". "Se elas

custo de vida.

Com a afirmação "em fe­

vereiro de jeito nenhum",
Mário Henrique 'Simonsen
descartou a possibilidade,
anunciada no Ministério da

Agricultura, de já no pró­
ximo mês se vir a adotar,

por ocasião da reunião do

Conselho Nacional de

Abastecimento (Conab),

uma redução qradativa no

subsídio dado aos preços
de comercialização do

trigo, na base de 10 por

Viva a excelente localização..'

A localização do Sal e Mar, em Coqueiros, apresenta
inúmeras vantagens que só você poderá aproveitar: vista
para o mar (o único em sua faixa de preço a oferecer isso),
facilidade de acesso, comércio local e economia de tempo: .

o tempo que uma pessoa que trabalha no Centro leva para
. chegar à sua casa que fica no centro é maior do que
o tempo que se leva do centro ao Sol e Mar.
Viva essa vantagem.

Viva em apartamentos de acabamento
fora do comum.

A planta criativa do Sol e Mar divide os. apartamentos
em 2 quartos (c/ opção de um 3?), Iívmg , banheiro, área

,
..

�
de serviço e estacionamento. Os detalhes de acabamento

, do Sol e Mar você só encontra em apartamentos
.

150.000,00 mais caros. Muitas vantagens exclusivas.
A simples enumeração dos detalhes de acabamento vai
lhe dar uma idéia clara do carinho com quê foi
construído o conjunto Sol e Mar. Totalmente acarpetado:
você pode escolher as cores. Azulejos extra tipo
exportação, decorados e de muito bom gosto.
Portas c/moldura. Hall em lambris - com salão de estar.

. Esquadrias em alumínio. Piso em cerâmica esmaltada.
Vão de circulação arredondados. Projeto paísagístíco.

Viva o lazer em grande estUo.
o Sol e Mar dispõe de uma piscina

semi-olímpica (em fase de conclusão - não __".._;..,
confundir com tanques).

E oferecerá ainda amplas áreas de l�zer ..

com projeto paísagístíco.
'

Ruas calçadas com lajotas. Play-grourid.
Tudo para quem vive no Sol e Mar.

.Viva a segurança e a privacidade.
o Sol e Mar será totalmente murado com guardas na

entrada e na saída.
A segurança é mais uma exclusividade do Sol e Mar.

O Sol e Mar é o verdadeiro condomínio fechado
de Florianópolis.

Vivamais, muito mais.
Com entrega em 5 meses, o Sol e Mar apresenta

um preço que é uma das grandes vantagens:
entrada de 25.500,00. Saldo da poupança em
18 meses. Prestação do financiamento:
até 1.500,00 por mês.
Procure conhecer o Sol e Mar. E viva.

C·coiilôiüQãOConstrutora Comercial
e Industrial S.A.
Plantão de vendas no local.
Fones: 22-3469/22-6230.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estiagem na Região Sul

provoca uma queda de 20%

na produção de feijão
Levantamentos realizados pelo Minis

terio da Agncultura no Sul do Pais indi

cam que os prejuízos causados pelo ex

cesso de chuvas no teijào do Parana
Santa Catarina e RIo Grande do Sul nao
ultrapassarao 20% e foram compensados
pelo aumento da area de plantio o que

garante safra normal nos tres estados e

normalidade no abastecimento interno

Os preços hoje pagos pelos interrnediá
nos aos produtores estao ao nivel ao

preço rrururno Indicando normalidade de

oferta e as cooperativas aumentaram

suas aqursrçoes via EGF (empréstimo do

governo federal) O Banco do Brasil auto
nzara brevemente as agencia do Sul a

antecipar os recursos de EGF aos pre
quenos produtores de feijão num total de
Cr$ 34 mithóes 700 mil
Ate 16 de Janeiro as cooperativas para

naenses receberam 624 mil sacos (60 kg)
de uma previsao final de 915 mil sacos
contra o recebimenta de 127 mil 600
sacos ern 77 Em Santa Catarina ja foram
entrequss 70 mil 500 dos 168 mil sacos
previstos contra 59 mil em 77

Produtividade gaúcha do

produto caiu 30 por cento
A produtividade gaucha de feijão preto

sofreu uma quebra de 30% devido a estia
gem ocorrida pouco antes da colheita e a

balxaqualldadedesementesecom ISSO a

produçao alcançara somente a 92 ml1800
toneladas contra uma previsao iniciai de
123 mil t Informou a Secretaria da Agn
cultura do Estado

A produtividade do feijão neste ano fOI
de apenas 600 kg/ha contra um rendi
menta supenor a 900 kg/ha da safra de
1977 A area manteve se quase a mesma
do ano passado 154700 ha A comlssao

de f nanclamento da produçao estimava
que a safra deste ano podena chegar as
100 mil t

A quebra na produtividade nesta safra
frustrou as expectativas dos técnicos da
Secretana que esperavam superar o ren
dirnento alcançado no ano passado Alem
disso a Secretaria tambem lançou em

julho do ano passado uma campanha de
nominada operaçao teijáo que preten
dia estimular o plantio do teijào em tradi
clonais zonas produtoras atraves de
onentaçoes técnicas ministradas por
agronomos A operaçi;lo VI sava com ISSO
nao so aumentar a produtividade como

ampliar a area dedicada ao felJao o que
nao aconteceu devido a ma qualidade de
sementes utilizadas para a semeadura e a

seca ocorrida em dezembro que antece
deu a colheita

Conselho Nacional do Álcool
debaterá o orçamento-padrão

O Conselho Nacional do Alcool devera
se reunir dentro de 15 dias ja para debater
assuntos relativos ao orçamento padrao
para os diversos tipOS de destllana ane

xas e autonomas que estao sendo Im

plantadas no paIs
Ao prestar a Informaçao o ministro da

Industria e ComercIo Angelo Calmon de
Sa Justificou que o orgao nao se reune ha
tres meses justamente em funçao dos es

tudos que desenvolve sobre este

orçamento pad rao realizado por termos
constatado dlspandades mUito grandes
em orçamentos e investimentos que nos

foram encamlr hados para mesmos tipOS
e tamanhos de destllanas

Angelo Salnformou ainda queoMlnls
teno da Industria e ComercIo ja aprovou a

Implantaçao de 150 destllanas novas

entre autonomas e anexas e esta estu
dando projetos de mais 70 estabeleclmen
tos deste tipO
Disse tambem que no proxlmo ano -

safra a venda do produto (alcool) sera de
dOIs bllhoes 500 milhoes de litros contra
um bllhao 600 mllhoes neste ultimo ano

safra o que representara para o pais uma
economia da ordem de US$ 200 milhoes

O ESTADO 29 de Janeiro de 1978 �

membros de um cansar

CIO com a Alemanha OCI
dental e Gra Bretanha

que esta comprometido
nos planos para propor
clonar ao Brasil materiais

nucleares

Parlamento ho/andê.s debate o

fornecimento de urânio ao Brasil
Haia - O governo ho

landes defendeu sua de

crsao de vender ao Brasil
uraruo enriquecido para

uf!l projeto de energia nu

clear depois de um con

fuso debate parlamentar
que se prolongou ate as

pnrneiras horas de ontem

Os partidos de es

querda representados no

parlamento se opoem a

um acordo com o Brasil

afirmando que ISSO pro

porcionana aos brasilei

ros os meios de fabrica

çao de armas nucleares

Os legisladores sacia

listas que representam
quase a metade dos par
lamentares acusaram o

novo governo centro

direitista de nao ter con

seguido em sua oprruao
suficientes uarantias do
Brasil para que o uraruo

nao seja utilizado com

outro fim

O governo de coaliz ào

do p n rn e rro ministro

democrata cristão An

dries Van Agt que assu

rruu o cargo em dezembro

do ano passado declarou

que o acordo nao entraria

em viqencra a menos que
fosse aprovado pelo par
lamento

Nao se chegou a ne

nhuma decisão do de
bate que continuara na

proxima terça feira
Os observadores políti

cos consideram entre

tanto que o governo con

seguira a aprovaçao para
o contrato que permitiria
aumentar a capacidade
de uma fábrica ennque
cedora de uraruo de 400

para 2000 toneladas em

1985
Os holandeses sao

O chanceler Christoph
Van Der Klaauw disse ao

parlamento que o go
verno tinha concordado
em principio em aceitar o

acordo na certeza de
que o Brasil aplicaria es

tritas medidas de segu
rança
Durante o anterior go

Itamara'; acompanha com atenção os
O contrato para forne

cimento de uraruo enn

quecido as usmas de

Angra II e III firmado pela
Nuclebras e pela Urenco

consorcio formado pela
Holanda Alemanha OCI

dental � Gra Bretanha -

podera nao ser cumpndo
caso o parlamento holan

des em votaçao prevista
para a proxlma terça
feira deCida que o go
verno nao deve apoiar a

venda de serviços de en

nqueclmento ao Brasil

O acordo de salvaguar
das eXigido pelo governo
holandes ao Brasil para

q ue o co ntrato fosse

cumpndo ainda nao fOI

formalizado Por en

quanto o governo brasl

lelro dlspoe apenas da pa
lavra dos tres palses
membros da Urenco ex

pressa em um memo

rando trocado ha alguns
dias entre o Itamaratl e as

embaixadas da Gra
Bretanha Alemanha OCI
dental e Holanda

Este compromisso fOI

assumido depois de ln

tensas neqociaçoes entre
os quatro parses Inicia

das em setembro ultimo

quando o chanceler ho

landes apresentou ao mi

nlstroAzeredo da Silveira
em Nova Iorque uma

proposta para que se es

tabelecesse salvaguardas
especiais que serram

aplicadas no amblto do
contrato entre a Urenco e

a Nuclebras
Na ocaslao o ministro

Silveira concordou em es

tudar a proposta da Ho

landa mas as negocia
çoes de fato so começa
I am meses mais tarde

pOIS segundo o Itamaratl
o gabinete holandes fun

clonou Intennamente du

rante algum tempo o que

dificultava os entendi

mentos

O novo gabinete che

fiado pelo p nrne rro

ministro And reas 'Van Agt
logo apos a posse em de

zembro anunciou sua

decisão de autorizar o

fornecimento de uranlo

ennquecldo ao Brasil Ha

dOIs dias no entanto a

oposlçao holandesa Inl

CIOU uma sene de protes
tos contra a declsao do

governo acusando o de

nao haver negociado sal

vaguardas apropnadas
contra a prollferaçao de

armas nucleares antes de

autonzar a operaçao
O pnnclpal argumento

da oposlçao holandesa

contra a declsao do go
verno e de que o Brasil
nao deu garantias sufl

cientes de que utilizara o

Uranlo somente para fins

paCifiCaS As salvaguar
das negociadas a pedido

da Holanda na realidade
nao sao as garantias es

peciars exiqidas em se

tembro

O resultado das nego
ciaçoes entre os quatro
governos que o Itarnaratí
convencionou chamar

arranjos acordados ate

que se transformem em

acordo definitivo resul
tau - segundo fontes da
chancelana brasileira -

em recomendaçoes para

que se fortalecesse um

dos artigos do estatuto da

Agencia Internacional de

Energia Atomlca que
transfere a AI EA a respon
sabllldade de fiscalizar e

acompanhar a Implemen
taçao do programa nu

clear brasileiro e nao na

apllcaçao de salvaguar
das especialmente elabo
radas para o contrato
Em defesa da poslçao

braSileira a respeito das

garantias ped Idas pela

vern o

ministro

Den Uyl

do p nrrrerro

socialista Joop
os holandeses

({ESTADO 29 de Janeiro de 1978

vetaram o contrato en

quanto negociavam as

medidas de segurança
mais ngorosas com o

Brasil que nao assinou o

tratado de nao prolifera
çao nuclear
Den Uyl agora IIder da

oposrçao declarou que o

governo nao respeitou a

autondade do parla
menta ao concordar com
o tratado com o Brasil
antes que a legislatura
fosse consultada

debates
Holanda o ttamarati ar

gumenta que tendo assi

nado o estatuto da AIEA e

firmado um acordo espe
cial de salvaguardas com

a agencia e a República
Federal da Alemanha
cujos mecanismos pre
veem a construçao das
Centrais Nucleares de

Angra dos Reis o Brasil ja
deu garantias suficientes
de que nao pretende utlll
zar sua tecnologia nu

clear para fins militares
A chancelana braSileira

argumenta ainda que a

fortalecimento do artigo
12 A 5 baseado no qu ai
foram feitos os arranjos
acordou e uma declsao
necessana uma vez que o
refendo artigo nunca fOI

posto em pratica pelos
palses - inclUSive os tres

membros da Urenco -

que assinaram o estatuto
da AgenCia Internacional
de Energia Atomlca

Abrilhantado Orquestra Samba Shaw
Decoraçao Ham Iton Cordeiro

1- PROGRAMAÇAO

CIO as 15 00 horas

Ola 04 de fevereiro Isabado) 10 Grande Baile n C o as 23 00 horas
Ola 05 de fevereiro (dom ngo) Baile Infantil com concurso de fantas as

Ola 05 de fevereiro (dom ngo) - 20 Grande Ba le n CIO 23 00 horas
Ola 06 de fevereiro (2a feira) 30 Grande Baile nlCIO as 23 00 horas
Ola 07 de fevereiro (3a feira) Grande Baile de Encerramento do Carnaval

ln c o 23 00 horas

, I
,

, III - MESAS - PREÇOS

NO/Noite IndIViduai Casal

1 Cr$ 60000 Cr$ 90000

4 Cr$ 1 600 00 Cr$ 2000 00 Cr$ 600 00

NO/NoItes Cr$

Cr$ 18000

4

OBS Senhoras e Senhoritas terao dire to a 5000
de desconto do valor do convite

OBS As mesas estarao a venda para as 4 no tes

até o d a 03 de fevere ro quando sera I berada

para uma ou ma s nOites

IV - COMUNICAÇÕES GERAIS

Os bailes Carnavalescos ser-ao abrilhantados pela orquestra Samba Shaw
2 A Secretaria no per ado carnavalesco permanecera aberta das 08 00 as 12 00 e das 14 00 as

2200

3

4

5

6

7

8

A DIRETORIA

Caso Beagle: negociações
vão entrar na semana

decisiva. Já começa a

diplomacia militar
Santiago do Chile DepOIS de replicar

de Imediato a declaraçao Argentina que
considerou nulo o laudo bntamco que deu
ao Chile a Soberama sobre tres Ilhas do
canal de Beagle, a chancelana chilena
ainda analisa o documento, que segundo
especialistas Citados pelos Jornais locais e

de extrema pobreza jurídica
As mais altas autondades do Ministério

das Relaçoes Extenores a começar pelo
chanceler Patrício Carvajal, preparam um

documento de respota como fOI prome
tido, enquanto ISSM, CIrculam versoes de
que o presidente Augusto Pinochet podera
se entrevistar com seu colega argentino
Jorge Rafael Videla, durante uma VIagem
ao Sul, marcada para a segunda semana de
fevereiro
O embaixador chileno em Buenos Aires,

Rene Bojas que esta aqui desde o dia se

guinte a ermssao da nota Argentina, parti
crpa das reumoes da chancelana que es

tuda a resposta e disse que nao sabe quan
tos dias ficara ainda em Santiago

Aires Indicaram a noite que a Argentina
enviara ao Chile tres altos chefes militares
para tratar da redaçao do documento que
assmarao Pínochet e Videla Tambem em

Buenos Aires se IndICOU, extraordinaria
mente, que uma rmssao chilena VIajara a

Buenos Aires Os dOIS pai ses submeteram
a arbitragem bntamca uma controvérsia
limítrofe quase centenana em torno da
possessao de 3 Ilhas na zona Austral do
Canal de Beagle A declsao arbitral favore
ceu o Chile, mas a Argentina declarou nula
a deeisâo

DIPLOMACIA
MILITAR

Buenos Atres (AP) Uma Intensa ativi
dade diplomática parece estar ocorrendo
entre Argentma e Chile, ao se Informar
sobre viagens de militares argentinos a

Santiago e de uma rmssao chilena a Bue
nos Aires para procurar novos caminhos de
negociaçoes sobre o delicado problema
Iimítrofe que envolve os dOIS parses
Extraoficialmente Informou se que na

proxnna semana vrajarra a Santiago uma

missao de altos chefes militares, Integrada
pelo general Reynaldo Bngnone, o vice

almirante Eduardo Fracassi e o brigadeiro
BasIlIO Lami Dozo, que sao secretanos ge

rats do exercito, da armada e da, força aerea

respectIvamente
tarlOs gerais do exerCito, da armada e da
força aerea respectIvamente
O proposlto desta mlssao sena tratar da

redaçao de uma ata que sera aSSInada pelos
preSidentes Jorge Rafael Vldela, da Argen
tIna e Augusto Pmochet, do Chile, durante
a posslvel segunda reuruao a se reahzar no
mes que vem, em lugar e dia a serem de
termInados
Tambem extra ofiCialmente se Informou

que a reumao sena em Puerto Montt no

Chile, a uns mil qUllometros de SantIago
Os dOIS preSidentes estIveram reumdos
dia 19 em Mendoza conSiderando a situa

çao e se disse que nessa oportumdade es

tabeleceram as bases para contmuar as ne
goctaçoes Contudo o plOblema tomou
outro aspecto esta semãna, quando o go
vemo argentIno declarou a nulIdade do
laudo bntamco de 2 de maIO de 1977 que
deu ao ChIle a soberama sobre a reglao
contestada O Chile, por sua vez, rejeitou a

declsao Argentma La Prensa conslde
rou a resposta chilena a declsao Argentma
como dura

Internacional - 1:3

Clube Recreativo 6 de Janeiro
Estreito· Florianópolis

Carnaval Seissacional

Ola 28 de Janeiro - Baile Abertura do- Carnaval Carnaval x Futebol
O traje obrigatório sera Cavalheiros Camisa de Jogador de Futebol com calça

comprida bermuda ou macacao esport vo Senhoras e Senhontas Camisa de Jogador de Futebol
eslaque sa a ou macacao esportivo

Nao será permitido o uso de shorts calçâo de banho ou calção de jogador
Havera no decorrer do baile o julgamento dos melhores conjuntos de cam sas

e uniformizaçâo das fantasias por cronistas esport vos espec almente convidados
Os tres primeiros colocados serao prem adas
Conv tes Casal 150 00 individual 10000 moças 50 00 mesa 100 00

Ao encerrar se o baile de terça feira os foi oes do Clube Recreat vo 6 de Jane
ro sa rao acompanhados da orquestra em desfile pelas pr nc pa s ruas do nosso subd str to até a

praça N S de Fatima r-etornando a nossa quadra de esportes para o encerramento f nal cumpr ndo
uma trad çao de vár os anos

�
II - CONVITES - PREÇOS

Nao serao atendidos pedidos fora deste horano
Os convites para o Carnaval 78 somente serao fornec dos med ante requ slçao de soc o Patr
mon ai qUites com a Tesouraria para pessoas €Iue comprovarem res dlr fora da grande Flor a

nópolls
Para as festas carnayalescas nao serao dlstnbu dos conv tes grac asas

Tesouraria A �pâY'tlr do dia 26 de Jane ro nossos cobradores estarao de planta0 no horar o

compreendido entre 20 00 e 22 00 horas a fim de atender aos senhores assoc adas
Os SÓCIOS licenciados que desejarem participar do carnaval terao que recolher a Tesourar a do
Clube a mportancla referente a CinCO mensalidades
O Clube aceitará propostas para novos soc os e pedidos de dependenc a somente até o d a 23
de Janeiro de 1978
Os portadores de convites soment/! terão Ingresso nas dependenclas do Clube pelo porta0 de
entrada do salao B (rua Garcia)
Caro aSSOCiado diVirta se fazendo do carnaval tao somente um mela de esternar sua alegr a

e o seu deseja de tao somente esquecer as agruras da Vida Não faça aos outros aqUilo de que nao

deseje para SI

SEMANA
DECISIVA

A proxrrna semana podera ser decisiva
para a Fixaçáo de uma provavel segunda
reumao entre os presidentes do Chile f da
Argentina para contInuar suas negoclaçoes
em torno da reglao de Beagle, no extremo

sul do contmente �

O encontro presidencial fOI acertado em
19 de JaneIrO últImo pelos preSidente Au
gusto PInochet, do ChIle e Jorge Rafael
Vldela da ArgentIna que se reumram em

Mendoza, Cidade ArgentIna fronteInça
Acertaram uma segunda reumao em tern­
tono chIleno, mas nao fixaram data
O encontro que se esperava, s'iéna realI

zado esta semana, fOi adiado de comum

acordo o que motIvou uma sene de vers

oes sobre a data e o lugar o governo chi
leno renterou que nao e posslveI precisar
por hora o lugar e a data da reumao

Em Buenos AIres, fontes extraoflclals fa
laram na data de 6 de fevereIro, em Puerto
MontI, mIl qUllometros ao sul de Santiago
Outras Cidades menCIOnadas como prova
vel sede da reumao foram Antofogasta, no
extremo Norte La Serena, na Zona Cen
traI, Portillo, localIdade cordilheira VI

Zlnha a SantIago, e Punta Arenas, no setor

austral, quase em cima da zona da contro
versla

Informaçoes ]ornaltstIcas de Buenos

REGISTRO
SEQUESTRO

Roma ...- Otello Mozzetti homem de negocias seques
trado a 14 de dezembro últlmo fOI posto em liberdade hoje
no Sul da Cidade e voltou à sua casa segundo Informou a

polícla A famllía pagou por sua liberdade 300 milhões de
liras - uns 240 mil dolares
Mozzettí proprietário de uma firma que distribui combus

tíveis para calefaçao fOI uma das setenta e duas pessoas
sequestradas na ltálla em 1977 Acredita se que os resgates
pagos no ano passado ultrapassaram o nlvel dos 34 milhões
de doi ares em todo o Pais Mozzetti de 59 anos fo seques
trado perto de sua casa por homens que o dominaram e

drogaram antes de introduz: lo num carro

TORTURA

NICÓSia,Chipre-Um advogado denunciou hoje que um

Jornalista greco Cipriota acusado por Israel de atividades de
espionagem a favor dos palestinos permanece submetido a
concrçoas Inumanas numa pnsao nos arredores de Tel

AVlv
Panayots Paschalis de 38 anos esta preso a espera de

julgamento numa cela de dOIS metros por 1 5 e seu advo
gado Michael Papapetrou fOI proibido de VISita lo nos pn
melros dias de detençao
Paschalis esta em greve de fome bebendo somente leite

desde sua prrsao a 17 de Janeiro O Jornalista que trabalha
para o diário comunista Haravqi Gere fOI acusado de
fotografar locais que seriam alvos em potencial para atos
terroristas da Orqanizaçáo de Libertaçao da Palestina
JUDEU ATIRA

Tel AVlv - Um porta voz militar Informou que um cid a
dao isralenese cujo carro fOI apedrejado por manifestantes
arabes na Cidade de Nablus na margem OCidental ocupada
do RIO Jordao feriu ontem a tiros um jovem arabe de 20
anos

Segundo as autorldades os fenmentos do jovem árabe
nao sao graves
A rádio Israelense disse que os manifestantes protesta

vam contra o estabelecimento de colônias Sionistas nos

terntonos arabes ocupados
MOTIM

Madri - As autoridades Informaram que centenas de
presos comuns amotinaram se para eXigir anistia em Ma
laga e nas Ilhas Canarlas em dlsturblOs que deixaram saldo
de CinCO fendas e 110 mllhoes de pesetas (1 300000 doia
res) de prejulzo
Os dlsturblos nas duas prlsoes começaram a mela nOite

O motim de Malaga fOI superado depOIS de lutas que dura
ram toda a madrugada
Antes da chegada dos reforços poliCiaiS os presos de

Malaga provocaram diversos Incendlos que consumiram

todo o edlflclo
Os dlsturblos em Las Palmas foram menos graves e a

poliCia disse que ja esta controlando os priSIOneiros
Uma anistia real levou recentemente à llbertaçao de 600

presos politiCaS inclUSive os que cumpriam pena por terro
rrsmo mas os detentos comuns nao foram benefiCiados

GUERRILHA

Pereira, Col6mbla - A poliCia Informou quem um

grupo de encapuçados atacou de madrugada a represa que
abastece de agua esta Cidade do OCidente da Colombla
lançando uma potente bomba cUJa explosao assustou as

pessoas mas aparentemente nao causou danos
Os atacantes disseram ser membros dQ movimento 19 de

Abril (M 19) grupo de guerrilheiros urbanos ultra

esquerdistas que tem realizado numerosos atos de terra

rlsmo nos ultimas meses

Os guernlhelros roubaram as armas dos Vigilantes da re

presa localizada a poucos qUilômetros de Pereira na prlncl
pai zona de produçao de cafe da Colombla

BRICIO C ROCHA Dlrelto
CARLA DE SOUZA MAEQUES DA SILVA Medlclna
CARLITO BACK Clenclas Contabe s

CARLOS ALBERTO AMADORI Farmaclã
CARLOS ALBERTO CORDEIRO Adrnlnlstraçao
CARLOS ALBERTO DADAM Eletrlca
CARLOS ALBERTO MARTINS Eng Mecanlca
CARLOS ALBERTO MORESCO Computaçao
CARLOS ALBERTO SCHEIDT Dlrelto
CARLOS ANTONIO FERREIRA DA SILVA Eng Mecú lca
CARLOS BERENHAUSER LEITE Eng C1Vll
CARLOS CESAR DE SOUZA Clenclas Contabels
CARLOS EDUARDO FERREITA Clenclas Contabels
CARLOS FERNANDO PHILIPS Odontologla
CARLOS HUMBERTO DALASSO Eng Mecanlca
CARLOS OTÃVIO AUGUSTO DA ROSA Eng Mecan ca

CARLOS RENATO DOS ANJOS Eletr ca

CARMEN BARRAL O AS DOURADO Cl.enc as SOe aI
Cr....PJ1EN .J,...U I CAPEL i'\rqu tetura
CAR}�N LUCIA KRE5SIN C enC1as 29 Grau
CAR�N LUCIA LEITE GARCIA Pedagog a

CÉLIA TA IA ZIMMERMANN B bl oteconom a

CELIA TEREZINHA FAGUNDES C enc as Soe a s

CELINO DIAS FER \AZ Farma a

C LITA IGOCKI PINTO Eletr ca
CELSA P PEREIRA Enfermagem
ELSO FRANCISCOZEMANN 4etalurg a

CESAR LUIZ CONTERNO O üntolog a
CEZAR LEOCADIO DE FREIT Metalurg a

CHANG LIE MING F�S1C
I RO JÚLIO ScnTT

CIRO PRES ES FAIALA 20 Grau
CLARICE DA SIL A Grau

AR! E TOZZO Agronom �

LAUDEM R UNE LI F 5 ca

CLAUDIA MARIA CARDOSO Geograf a

CLAUDIA NALU CAUL MAIOCHI
C AUOIA REGINA stor a

CLAUDIO AGOSTIN O DURIGAN
CLAUDIO CHETEM DE ABREU
CLEIA SOUZA B blloteconom a

CLELIA MARTA ZUCCO
CLEUSA LEAL DA SILVA
CLOVIS DANIEL OLIVa Eng C vll
CLOVIS RICARDO M LIMA Med c na
CONSTANCIO KONESCKI NETTO
CRISTINA APÓS10LO KOSMOS
CRISTOVAO FRANCO
CYNTHIA BERNSTORFF QUlmlca
DAGOBERTO ALVES CORDEIRO Metalurg a

DEILER KNAPPMANN Mecan ca

DJAIR RISTINA DE O VIEIRA Arqultetura
DANIEL DANIELI Eng C v 1
DAYSE D NIS� BASTOS Medlclna
D�A SILVIA LIMA Enfermagem
DEANERLY MACHADO DE SOUZA Enfermagem
DENISE CRISTIANE VIEIRA SANTOS Farmac a

DENISE SILVA RIBEIRO F Slca

DENISE VALÉ�IO O SILVA Farmac a

DEOMAR PRSTTO Med ç na

FRANK TRAEBERT JR Me�lclna
FREDERI�O MANOEL DA SILVA Adrnlnlstraçao
GELCY PIZZOLO TORQUATO Arqultetura
GENESIO ROHDEN Veterlnarla
GERALDO ANTONIO GRISLANDI Veterlnarla
GETULIO D AMOREIRA JR ENg Clvll
GILBERTO ADAO DALPASQUAL Veterlnarla
GILBERTO CECHELLA Adrnlnlstraçao
GILBERTO MORITZ GeogE�fla
GILBERTO TOMAZONI Eng Mecanlca
GILMAR ROBERTO ROMANI Adrnlnlstraçao
GILSON LUIZ FAUTH Computaçao
GILSON LUIZ GONZAGA Clenclas Contabels
GILSON MAURICIO ALCANTARA CIVIL
GILSON PEREIRA Odontologla
GLAURA MARIN DAMIANI Adrnlnlstraçao
GONZALO HUMERES FLORES Engenharla Eletrlca
GUILHERME ANTONIO MENEGOTTO Odontologla
GUISELA PRAZERES Eng QUlmlca
HELIO ESMERALDINO Eng Sanltarla

HELIO LLVINO DA SILVA Eng Sanltarla
HELIO ESTEFANO BECKER FILHO Dlrelto

HELOISA CRISTINA SCHNEIDER Agronomla
HELOISA MARIA SOBIERAJSKI Dlrelto

HENRIQUE REMOS TEIXEIRA C1Vll
HERMANO M PEREIRA JR Adrnlnlstraçao
HUGO BURIGO C1Vll
HUMBERTO BECKER MOMM C1Vll
HUMBERTO DE CAMPOS MAPELLI
HUMBERTO LUIZ SOBIERAJSKI
IARA SANDRINI Letras Port

IBERE NASCI�lliNTO Medlclna

JANDIRA ALVIM DOS REIS B blloteconomla
JANETE JENSEN EBLE Clenclas Socla s

JASON ZEIDLER HEMB Enfermagem
JEFFERSON CORDEIRO DOS SANTOS Adroln straçao
JOAO ABHAM NETO Economl a �
JOAO ALBERTO ROCHA DA SILVA Eng Eletrlca
JOAO BATISTA BABY Dlrelto
JOAO CLAUDIO ZANATTA Agronornla
JOAO CARLOS FAGUNDES MORAES Educaçao Flslca
JOAO CARLOS MORAES CAVALHEIRO Educaçao FlS ca

JOAO DA CONCEIÇAO FERNANDES Adrnlnlstraçao �
JOAO DA SILVA MATTOS Clenc as Contabe�s �
JOAO ERNESTO COUTINHO Computaçao ,�
JORGE FRANCISCO BRUGUEMANN JR �conom�a
JOAO LUIZ ABREU C vü
JOAO LUIZ MARTINS C enClas Contabels
JOAO MAURICIO GONÇALVES CANDIDO QUlrnlca
JOEL MACHADO Clenclas Contabels
JORGE ANTONIO DAL TOÉ C,vil
JOSÉ ALCEBÍADES DE SOUZA €lenc as Contabe1s
JOSÉ ANTONIO FAGUNDES Econom a

JOSE CARLOS BAIL Economla
JOSÉ CARLOS GARCIA Econornla
JOSE CARLOS ROCHA DA SILVA Econom�a
JOSÉ CIPRIANOS DA STLVA FILHO Maternatlca
JOSÉ DE BONA Eng Eletrlca
JOS! EDUARDO C 5ANTINI Ed Art stlca
JOSÉ ERCOLINO MENEGATTI Veterlnar�a
JOS� FERNANDO SCHMIDT Medlclna
JOSÉ FERNANDO DA COSTA FURTADO Clvll
JQS� JOAO MULLER NETO Matemat�ca
JOSÉ LUIZ FÁVERE Adrolnlstraçao
JOSE MARTINS CARDOSO Odontolog�a
JOSÉ MAURICIO BERNARDES Flslca

JOSE OLINTO FACCIO Ena Mecanlca

JOSE REINALDO FLEMMING Flslca

JOSE RENATO RAMOS JUNIOR C v,l
JOSE RI CABRAL SOARES C�.enclas Contabels
JOSE VOLNI COSTA Clenc1as Blologlcas

LEOGIiR CORADI F�s ca

lJ!lQ..'IfA'RDO DE BONA Clvll
.fuíBERO LUIZ CIRIMBELLI Economla
EíDU!, EéTER CONSTANTE Füosoha
L��KM DOS ANJOS Admlnlstraçao
I'L]1]ANA DE NOVAES MARTINS Farmacla
1;.]IJ!ilNE FAGUNDES MONTEIRO Ed F Slca

M)'OL\ SECKER L�c Port Itallano
L"UCIA.. MARIA VERAS F11osofla
L1JCOCANA MORIN Enfermagem
'ioUOIANITA L VIEIRA Cleneolas Blologlcas
LUC[j)

D�CESNO
DA SILVA Computaçao

LUCr.o:- U ALLI D�rel to
LUl'Z RD ROO BERENHAUSER Eng Mecanlca
,LT}lZ IA.DEMIR DALLA NORA Clenclas Contabels
LU'lZ M.BERTO CARVALHO Farmac1a
mnz MTONIO CALIARI Eletronlca
LUJz.; ANTONIO WESCHENFl;'LDER Eng Eletrlca

q LUJíZ ..cARLOS BELOTTO Medlclna
LlRflZ CARLOS PISSETTI D�rel to

�:LUl'Z CARLOS POYER Adrnlnlstraçao
Lifn CARLOS RIBEIRO Clenclas Contabe s

LlLlZ FELIPE Eng Mecanlca
L� FERNANDO OLIVEIRA DA SILVA Adrnlnlstraçao
LUi!Z, HAMILTON DE MOURA FERRO DlreHo

LlJ'fZJ "GONSAGA GOULART Agronam a

LUIZ JOSÉ PlREb Eng Eletrlca
oLU.1Z -.JNOGUElRA PALMA Eng Mecan,ca
LU�Z PAULO PRIORI Eng ClVÜ
:rtiYfllAlL BRANO Agranornla
��� PHILIP Odontologla
MA'GI)A. REGlMA DA SILVA QUWllca Industrial
'MA,R010 LUIS DALLA LANA Mecan;a.ca
M1ffi�o PEREIRA Eletronica
._MA'Ri10S TENSINI Enfermagem
MJWEto ALEXANDRE DE SÁ Agronom,a
�LO BARBI Economla
1MlW.tlELO AUGUSTO COSTA RICHARD Dne1to
MA:�O LISBOA Arqu�tetura
M/(RClI'A AU�LIA STOPASSOLLI Eng QUlmlca
�R@IA CARDOSO LORENZI Arqultetura
AAR0liA DENISE JAKIMIU MedlClna

DEONI LUIZ SEGALIM Economla
DERCE DE OLIVEIRA SOUZA Proc de Dados

DILTON AVILA CANTO C enc as Contabels
DICEU PRETTO Eng Clv�l
D CEU STEFANI Flslca
DORITA WITKOFF Qu rnlca

DOUGLAS BETTIOL CORREA PSlcolog�a
DOUGLAS ZANIOLLO Clenclas Contabe 5

DULCE REGINA UILVERT Adrnlnlstraça0
DULFHE DE AMORIM CARNEIRO Adrnln straçao
EDILSA ADELAIDE REDIVO Econornla

�DID MINATTO Eletrlca
EDISON MÁRIO MARAGNO Eletrlca
EDSON ARTHUR ROSSIN� Medlc�na
EDSON LUIS BRUCKHElMER Metalurg ca

EDSON PAULO BECKER Eng C v,l
EDSON REGIS Clenclas Contabels
EDSON SZPOGANICZ Eng ClvlI �
EDSON TADEU BENTHIEN Veter nar o

EDUARDO ANTONIO FERLIN LlC PORT ESPANHOL
EDUARDO CASAGRANDE CORREA Adro nlstraçao
EDUARDO SORATO RAMOS Agrlmessura

EDVALDO FORKAMP Medlclna
EGíDIO ANTONIO MARTORANO Economla
ELAINE VIEIRA Clenclas 29 Grau
ELEONORA VIEIRA DOS SANTOS MONTANHA Medlclna
ELGUINO MACHADO DA SILVA Eletrlca
ELIANE EMíLIA MACHADO Qu,mlca
ELIAS EL ACHREAR Computaçao
ELITE ALVES Matematlca
ELíSIO SGROTT Agronomla
ELMO WERNER SIEGEL ClenClas 29 Grau
ÉLVIO CARLOS DUTRA E SILVA Econom�a
ELZA DE FATIMA ALBINO ClenClas 29 Grau
ELZA MARIA MARTINS Geografla
ELZA NASPOLINE Computa�ao
ENÉAS SOUZA Eng Sanltarla
EN�IDA PERNES bA SILVA Dlrelto
ENIO ROBERTO BORNHOLDT Adrnlnlstraçao
ERNESTO MONTIBELER FILHO Economla
ETIENNE MARTINS DE LA MARTINIERE Geografla
EUGENIO DEBONA CASTELAN NETO Eletrlca
EVALDO SCHAEFER NETO Farmacla
EVANDRO JOSÉ BURIGO Eletrlca
EVANILDA PEREIRA LAUS L1C Portuguec
FABIO DAL B6 Amlnlstraçao
FAN K OBE SALES Ed Artlstlca
FELINTO PACHErO NETTO Matematlca
FERNANDO ANTONIO PEREIRA LIMA Mecanlca
FERNANDO RODRIGUES DE MENESES Clenclas Contabels
FLÁVIO HENRIQUE B DELGAdO MedlClna
FRANCI ELAYNE DE OLIVEIRA Letras Ing Port
FRANCISCO BERKA Engenharla Eletrlca
FRANCISCO CARLOS CERDElRA CESAR Odontologla
FRANCI�CO CARLOS NARDI Metalurglca
FRANCO SALA Adrnlnlstraçao

Eng Mecanlca
Flslca

Ing

DAIL JOSE TRUBIAN Eng C
IDALECIO AZEVEQO DOS SANTOS Admin straçao
IEDA ROCHA Computaçao
ILMAR ANTONIO DE SOOZA Argultetura
IRINEU MANOEL DE 50 ZA Adro n straçao
ISABEL CRISTINA BLASI Letras Port Ing
ISABEL CRISTINA TODESCHINE Dlre�to

ISABEL CRISTINA VIEIRA DA SILVA Ps colog a

ISABEL PEREIRA Letras Port Ing
ITACIR JOS� VOLPATO Farrnac a

IVANA DE MELLO KaVALSKI Ps colog a

IVANISE CLAUDINO DOS SAN OS Odontolog a

IVO MOHR Computaçao
IVO SUPELSA Adro n str çao
IZABEL APARECID� DE OLI fEIRA Or ent Educac onal
IZONIR TOPANOTT� MACAR E Eng Mecanlca
JACIR PASETTO Veter nar a

JACO RODRIGUES CARfEIRO
JADIR P SOUZA E SILVA Eng Mecan ca

JADNA SEARA POLIDORO Ser Soc aI
JAIME JOSÉ DA SILVEIRA �IElRA Econom a

JAIR RODRIGUES DA COSTA Adro n straçao
JAIRO ESPERIM DE AMORIN Adro n straçao
JANICE PALADINI Econom a

JAIRO RODRIGUES LOPES Olre to

JOSIANE STEI�ffiNTZ Ps colog a

JOSOE FORTKAMP MedlCln?
JUSSARA BAYER Letras Port Ing
JUSSARA LOPES DE FREITAS Farrnacla
JUSSARA PARANA SANCHES PSlcologla
JUSSARA SCHEIFLER MEDEIROS PSlcolog a

JUSSARA SU�AMITA MACHADO Hlstorla
Juvenal BERNARDO DA SILVA Eng Clv�l
KATIA A MIRANDA Computaçao
KATIA REGINA LUIZ Letras Port Frances
KATIA REGINA LUZ Dlrelto
KEPLER SOUZA SILVA QUlm ca Industrlal
LAERCIO ANTONIO ZATELI Farnac a

LAURA LUZ GLORIA Serv Soclal
LAURA MARIA BREGANOSE Farrn ela

LAURO PEREIRA OLIVEIRA JR E onomla

LA.URO LEANDRO ROCHA DA SILVA Letras Port
L�DA MARIA JOSÉ Odontologla
LEILA DENISE C PERREIRA Med Clna

LEILA MARA MACHADO Eng QUlm ca

LEISA MARIA LEAL Farrnacla

LEO CABRAL SOARES Arqu tetura

PERCU CELSO BATISTA Dlrelto

PEDRO HENRIQUE DUCKER BASTOS Economla

PEDRO RENE CIESLINSKI Mecan�ca

PROTOGENES VIE[RA NETO PSlcologla
RAF STRASSBURGER Enfermagem
RAMIRO DE AVILA RAMOS Eng Eletr,ca
RAQU�L RODRIGUES NORONHA Pedagogla
RAQUEL SUELI DA SILVA Serv Soclal
RAUL DIZONI Eng Eletrlca
RÉGIA MARIA FELTRIN Veterlnar
REGINA MARIA ATHAYDE Llc PO
REJANE GONÇALVES Arqultetu
RENATO ARCHYMEDES NASPOLINI
RENATO CHEREM DE ABREU
RENATO SANDER Agronomla
RENATO JOSÉ PEREIRA OLIV
RENATO SERGIO BABY Ag
RENOR FERREIRA Compu
RICARDO BOOS Adrn nlS

RICARDO MARTINS Medlc2na l
RICARDO SZPOGANICZ Economi���1
RICARDO WIETHOM Eng talu��ca
RICARDO GOME� TAPADO atematlca

RICARDO JOSE DA SILV RRE]RA
RICARDO RbNGEL Fa !
RITA DE CÃSSIA FAVE
RITA DE CÃSSIA GONÇ
RITA DE CÂSSIA LOOK
RITA DE CÃSSIA ViEI
RITA DE CASSIA NUNES
RITA DE CÃSSIA TONEL Hlsto�la
RITA MARIA MEURER C4enclas Contabels
ROBERTO AVlLA DOS SANTO� Farmatla
ROBERTO BENVENUTTI Medlclna
ROBERTO BREITKOPF Flsloa '"
ROBERTO GONZAGA SLADIAS PALACIOS C�enclas
ROBERTO LUIZ BUZATTO F�sl'ea � li
ROBERTO MASAKI SAlTO Eng �let�lcá � �
ROBSON DE OLIVEIRA KUPKA �Admlnlstraçao
ROBSON MARQUES Adrnlnlstraçao � �

ROGER EING Odontolog,a
ROGERIO CONINCK Eng Mecanlca
ROG�RIO RODRIGUES Matematlca
ROGERIO TEIXEIRA GIGUEREDO Cle
RONALDO FURTADO KOERICH Clenclas

RONALDO GRISARD CLAUSEN Eng
RONALDO JARDIM DA SILVA Eng
RONALDO NUNES RODRIGUES Eng
ROSA MARIA AGOVINO Agronomla
ROSA MARIA FAUSTINO DA SILVEIRA PSlcologla
ROSNA MARIA KRUGER Letras Po t !ngles
ROSANE AVILA WOLFF Computa9ao
ROSANE FUZETTO Arqultetura
ROSANE MARIA FARIAS Fllosofla
ROSANE MARIA NEVES Flslca
ROSANE MATTAR Arqultetura
ROSEMARI ROSA DA SILVA Dlrelto
ROSANGELA COSTA Economla
ROSELANE MARQUES FarmaCla
ROSEMARY MACHADO Dlreito

Este pessoal aí de cima, confiou na qualidade e tecnologia do ensino Barddal. Faça como eles. Venha estudar aqui nó Curso Barddal:�Aéira os vestibulares que virão. É o 1º passo para vicê sair na próxima lista de aprovados.

MATRICULAS
ABERTAS
Início das aulas:
06/Março/78.
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'�'EM APENAS 5 'MESES NO PREPARO AOS VESTIBULARES DE SANTA CATARINA� O' CURSO BARDDAL PREPAROU E APROVOU A QUASE TOTALIDADE DE SEUS CANDIDATOS DE FLORIANOPOLIS. IMAGINE EM 1978,COM UM ANO INTEIRINHO!.
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_____Alunos que começaram a estudar no Curso Barddal em agosto de 1977 e que foram aprovados nos vestibulares de Santa Catarina.1.E)/AfqTAMENToPARcIAL DEVICOOGRANDE NUMERO DE APROVADOS FALTA NOS O LEVANTAMENTO DE ALGUMAS FACULDADES,. /
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ACACIA GARIBALDI THIAGO FILHO Flslca
ACELIO RICHETI Flslca
ADALBERTO J DE CAMPOS FILHO Economla
ADALBERTO ZORZO Enfermagem
ADELINA DAL PONT Clenclas 20Grau
ADEMIR HERMINIO MASSOTTI Veterlnarla
ADRIANA GOÉS ULYSSÉIA BIBLIOTECÃRIO
ADRIANA �ffiRIA WOLFF Agrlmensura
ALAIDE MARIA LEITHOLDT Letras Ing POrt
ALAIDE NUERNBERG LETRAS Ing POrt
ALBERTO SANTO COVOLAN Matematlca
ALBERTO SCHUTZ JR Economla
ALCERI CHIODELI Clenclas 20 Grau
ALCEU LUIZ PEREIRA Clenclas 20 Grau
ALCIDES THEISS Arqultetura
ALCIONE MEDEIROS DA SILVA Engenharla Mec
ALCIONE SERAFIM DE SANTANA Dlrelto
ALDO JOSE LEAL Economla

FREDO CLEBESCH D�re to
ALINE FRANÇA Economla
ALMIR ADIR GENTIL Medlclna
ALVARO JOSE DE MOURA FERRO Dlrelto
ANA BEArRIZ SILVA Dlrelto
ANA CRISrINA CARDOSO Economla
ANA M BESSA Letras Por Frances
ANDRÉ LUIZ ALVES Eletrlca
ANDRÉ PAWLUSKY JR Eng Mecanlca
ANGELA FARIA BROGNOLI Letras Ing Port
ANGELA MARIA SZPOGANC� Arqultetura
NG� A ZOLD�N À VEIGA Arun nlstraxao

I\N TA DA ILVA GfIL O Aru nlstraçao
ANlrA MUNO Cf,{P�IRAO Eng r vll
ANTHON� JOHN WECHINEWSKI Odontolog a

ANrONIO CARLOS KLEINUBING Adrn n straçao
ANTONIO CALORS MENDONÇA Computaçao
ANIONIO CARLOS SILVEIRA Economla
ANTONIO CARLOS CLAUDIO DE SOUZA Computaçao
ANTONIO JOSÉ CARVALHO Economla
ANTONIO LUIZ BURlGO Dlrelto
ANTONIO ROSELIO STROBEL Mecanlca
ARNOLDO SOUZA ANTUNES Clen Contabels
ARROlDO L PEITER Eletrlca
ARTEMIO CARDOSO Economla
ARTIVA MARIA GOUDEL Computaçao
AUREA COSTA Ad�lnlstraçao
B�ATRIZ BUCrRLE CAMPOS Adrn�nlstraçao
BELONI 1EREZINHA PAULI ClenClas 20 Grau
BENEDITA PACiECO PEREIPA ClenClas 20 Grau
BERENICE MARTINS Eng Sanltar a

BERNARDETE CIRDORIN OLIVO Enfermagem
BERNARD�O CORREA Eletrlca

L�__
AS APOST' I LAS DO BARDDAL SAO
IMPRESSAS A CORES E
ELABQRADAS PELOS PRÓPRIOS
PROFESSORES

MARGARA ROCHA PSlcologla MILTON ISSAO NISHIUKA computaçao
MARI LÚCIA ZANBENEDETTI Odontologla MIRIAN JUSSARA MORETTI QUlmlca
MARIA ANTONIA DIAS DE ASSIS Computaçao MIRIAM C�LIA PIAZZA Blblloteconomla

MARIA APARECIDA SANTOS ORTIZ Adrnlnlstraxao MIRIAN DOS SANTOS MELIN Arqultetura
MARIA BEATRIZ ARAÚJO GARCIA Adrnlnlstraçao MIRIAN MENDES DOS SANTOS Orlent Educacwnal

MARIA BEATRIZ ROSLINDO DAMIANI COSTA Blbl�ote MOACIR TONET Vetêrlnarla

MARIA BEATRIZ LEAL FarmaCla �g��i: ����I���RISEngFl���:nlcaMARIA B FERNANDES Clenclas Soclals
_ MURILO VIANA DA LUZ Eng Clvll

MARIA BERNADETER ARRUDA Letras Ingles MYRIAN VIEIRA Letras InglesMARIA CRISTINA AZEVEDO MATEUS QUlmlca NAJLA REGINA ELIAS QUlmlca
MARIA CRISTINA EMENDORFER Matematlca NADIA REGINA PAES Ser Soclal
MARIA CRISTINA SMOME FERRARI Letras Ingles NATERCIO SOUZA VIEIRA Orlent Educaclonal
MARIA DAS D MIRANDA Farmacla NELSON BITTENCOURT F1Slca
MARIA DE FÃTIMA GOULART Eng Sanltarla NEROCI DA SILVA RASPP Clenclas Blollglcas
RITA DE CÃSSIA GONÇALVES Economla NEUSA DE QUEIROZ SANTOS Clenclao Blologlcas
MARIA DE LOURDES DA SILVA Economla NEWTONS DIAS DE VASCONCELOS JR ClenClas Blollglcas
MARIA DE FATIMA TEIXEIRA Arqultetura NILMA JAClRA DASCHAGAS Letras

MARIA DE LOURDES G DE OLIVEIRA Pedagogla NILO FRIES FILHO Eng C1Vll

MARIA DELIA GIUSTINA Argultetura NILSON AMARO LUIZ Farmacla

MARIA DO CARMO ZIMMERMANN Enfermagem �i��g� �A��LVE��put!���aclaMARIA DO ROSARIO STOZ Medlclna
NILTON LOLLI Clenclas Contabels

MARIA TIO CARMO RUTKOSKI Hlstorla
NOE DE SOUZA FILHO Eng C1Vl1

MARIA DO ROCIO LUZ SANTA RITA Dlrelto NORTON FERREIRA MAURICIO Geografla
MARIA ELIANA STEILEN Letras Port Alemao NORTON JOSE NASCIMENTO Clenclas Blollglcas
MARIA ELIZA BATHKE Agronom�a ODANlRA MARIA FERNANDES Enfer;magem
MARIA ELIZA NUNES ClenClas Contabels ODETE MARIA BRUGGEMANN Odonto�ogla
MARIA ESTELA GONÇALVES QUlmlca ODILON BARRETO DOS SANTOS Ingles
MARIA LU�IA BECKER Clenclas Contabels ODO JAIME BRUGGEMANN JR Eng Sanltarla
MARIA LUCIA DA SILVA Computaçao OLIVIA MARIA DE OLIVEIRA FILHA Clenclas Contabe s

MARIA MARGARIDA BITTENCOURT Dlrelto OLÍVIA MARlA BERN�DETE BITTENCURT Ser Soclal

MARIA STELA DA ROSA VIEIRA Letras Ingles ONDINA FERNANDES MACHADO Adrnlnlstraçao
MARIA ZOE CORREA Matematlca ORIVAL LAURINDO Clenc as Contabels

MARILENA DESCAHMPS PSlcologla ORY FONSECA RODRIGUES ClenClas Contabels

MARILETE SANTOS DE SOUZA Serv Soclal g��: ��i�T�is�iLHOArq�������:MARINA BUZAGLO DANTAS Letras Ingles OSMAR VOLPATO AgronomlaMARINA HELENA DOS SANTOS Medlclna OSMAR ZI PERER Mecamca JOlnvllle
MARINEZ SIMON SOUZA Letras Ingles OSMARINO GHIZONI AgronomlaMARCIA LOPES LERINA - Adrnlnlstraçao MARIO CEZAR COELHO Agrlmessura OSNI MAÇANEIRO Matematlca

"�mR01A JULIA FLORIANO Cienc�as Contabels MARIO CEZAR COELHO Arqultetura OTAVIANO EDUARDO PAMPLONA Flslca
MA�eIA KOERICH Ed Artlstlca MARIO CESAR SANDRE Clenclas COntab�s OTÁVIO LUIZ DA SILVA ClenClas 29 Grau
MARCiA MARIA NEVES MENDONÇA Clenclas BlologMARIO CESAR FlRTADO Adrnlnlstraçao OTAVIO POSSENTI JR Arqultetura
�RCIA MENEZES DA SILVA Orrent EducaClona1MARIO SONEGO FiLHO Computaçao PALACY CASTELLO fu�ORIN FILHO Computaçao
MARCIA MEUER - Adrnlnlstraçao MARISE REBELO COLLAÇO Letras Ingles PATRÍCIA REINA DE SA PSlcologla

��RfrIA BOSANE COSTA - C1Vll MARISTELA AGUIAR QUlmlca PAULO AFONSO GALL Eng Eletrlca

MARCIa ANTONIO CHEDIO ROSSIO - Enfermagem MARISTELA MACEDO Arqultetura PAULO BELLI FILHO Eng Sanltarla

�RQIO BRAGGIO SZANI - Adrnlnlstraçao MARLEN� BOLAN STRADIOTO Odontologla PAULO ESTEVAO DE ARAÚJO Agronomla
.MlffiOIO LUIZ SILVEIRA Matematlca MARIO S SILVA E M PAULO GRUNER Odontologlang ecanlca

PAULO JOSÉ ARAGAO Eng Sanl tana
vi �co �'�RÉLIO OLIVEIRA - computa�ao MARLENE BOLAN STRADIOTO Odontologla PAULO JOSE DE ALMEIDA Eng Sanltarla

FrF>l!.C :Mlffi(l0 Z.JRÉLIO RAMOS PEREIRA - QUlmlca MARLENE PEREIRA Enfermagem PAULO JOSE ROSA Flslca
MARCOS ANTONIO SIQUEIRA Engenha�la Sanlt MAURI MÁRCIO SCHMIDT Eng Eletrlca PAULO RICARDO CAMINHA Eng Mecanlca
:MAROOS DE LARA NUMES Economla MAURICIO BURIGO Eng- Clvll PAULO ROBERTO BECKER ClenClas B ologlcas
��OS SPRINGMANN EconOmla MAURICIO PAMPLONA Matematlca PAULO ROBERTO COELHO Clenclas Contabels
l<ItiR'Gus KOCH - Eng Mecanlca MAURO SANTINI Agronomla PATRÍCIA BORBA SILVEIRA Odontologla

MENADEL GALMEL DE ANDRADE Eletronlca PEDRO AUGUSTO VIEIRA Eng Mecanlca
MILTON DE SOUZA FarmaCla

AS SALAS DE AULA DO SARDOAL
SAO EM ANFITEATRO COM

CADEIRAS ANATÓMICAS E SUPER
CONFORTÁVEIS

ESTA II: A EQUIPE DE PROFESSORES DO CURSO SARDOAL ELES ViVEM O VESTIBULAR CATARINENS 1E:A'C0MPANHAM SEUS ALUNOSlJlA APÓS DIA VENHA ESTU

DAR �OM ELES VOC;: VAI SE TORNAR O MAIS St:RIO CANDIDATO A UMA VAGA NA UNIVERSIDADE

-----,---�----�------�---�--------��------�----------------�------------------------------�------------�----�--------------------------------------------------�------�------------------,

Curso
Barddal

� ����:�.�:E����:::H:��,����NE 22 6922, . I J--------------------------------------------------------------,_____j

\

ROZANEA MACIEL VIEIRA Enf�magem
ROSILDA NETTO BASCHEROTTO Odontologla
ROSIMILIA T LIMA Ser Soclal
RUI ANTONIO MACHADO DA SILVA Eng Mecanlca
RlJ'[ DEMARDHI
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Sadat COm Carler no· próxi�o fim.J
de�s a. ra, sem Begln ou TV:
Cairo - O presidente Anwar Sadat se reunirá sábado e

domingo da próxima semana com o seu colega norte­
americano Jimmy Carter. O anúncio oficial foi divulgado
hoje pela agênçia de Notícias Oriente Médio, que desta­
cou que a visita - convite de Carter - servirá para "uma
revisão dos avanços nas negociações egípcio-israelenses
e buscar os meios de se garantir seu efetivo progresso
para alcançar a meta comum, que é um acordo amplo
sobre o problema do Oriente Médio".
A agência divulgou ontem também uma mensa­

gem dirigida pelo presidente Sadat a mulçumanos norte­
americanos que se reúnem em Detróit, com a advertência
de que se Israel não responder as iniciativas de paz do

Egito, "as consequências serão graves e destrutivas. O
Sadat denunciou há uma semana que os israelenses ne­

gociavam de má fé e que tentavam sabotar o projeto de

paz, confidando-os a serem mais corteses e moderados
em suas críticas. .

A notícia da viagem' de Sadat aos Estados Unidos foi

precedida de versões de que Israel e Egito haviam progre­
dido na negociação de um acordo de princípios e que
estavam a ponto de chegar a urna coincidência em torno.
de uma fórmula de transação.
Hoje, porém, o chanceler egípcio Mohamed Ibrahim

Abrasuavida
paraasbaías

I norte esul
vindomorarno
I AndréaDória.. ,

RECOMEÇA!t',
CONVERSAÇOES

em Jerusalém, em torno do futuro dos palestinos na mar­

gem ocidental do rio Jordão e na faixa de Gaza, foram
suspensas no dia 18. O Egito insiste em que se conceda a

autodeterminação aos palestinos, enquantoos israelen­
ses propõem uma autonomia limitda.
Os funcionários norte-americanos expressaram, em

Washington, que o presidente Sadat pretende visitar o

presidente Carter na Casa Branca na próxima semana e

acrescentaram que houve um certo avanço na redação de
um projeto de declaração de princípios relativos à paz no

Oriente Médio, porém o Egito e Israel continuam matendo
suas divergências em pontos de maior importância.
Hoje o secretário de Estado Adjunto-Norte-arnericano

.

Alfred Atherton encontra-se 'em Aniã com o rei Hussein
Jordânia para debater o problema da paz, porém nem os­

funcionários americanos nem os israelenses estão pre­
vendo algum êxito nesta tentativa.

CONFERÊNCIA
AMERICANA

Aman - O secretário de Estado Adjunto 'dos Estados
Unidos, Alfred Atherton, chegou a esta capital, proce­

dente de Israel, para assistir uma conferências de embai­
xadores norte-americanos no Oriente Médio, Atherton se

entrevistará também com o rei Hussein.
Os embaixadores norte-americanos no Líbano, Síriá,

Arábia Saudita, e Egito também çhegaram hoje a capitaí
[ofdaniana. Atherton se reunirá esta noite com eles para
discutir a atual situação das conversações de paz
egípcio-israelenses.
A visita ao rei Hussein está prevista para amanhã. Em­
bora se tenha dito tratar-se de uma cortesia, antecipa-se
que Atherton discutirá 'a disposição do soberano em
incorporar-se às conversações egípcio-israelenses:
quando estas forem reiniciadas. O secretário de Estadd
Adjunto voltará a Israel domingo e viajará segunda-feira
para o Cairo. '1
O gabinete israelense decidirá no domingo se reiniciará

as conversações militares com o Egito. O primeiro­
ministro Menahem Begin disse achar que o gabinete au­
torizará o ministro da Defesa, Ezer Weizman, a assistir as
conversações ao Cairo.
O Egito considera que as negociações do Cairo, onde se
discutirá a retirada israelense da península do Sinai, cons­
tituirão um indício das possibilidades de se avançar para a
questão palestina. Atherton permaneceu em Israel uma:
semana trabalhando na elaboração de uma declaração dEt
princípio que sirva de guia para as negociações. :

.

Kamel disse as comissões de Helações Exteriores e de
Segurança Nacional do Parlamento que "nossas reivindi­
cações nacionais não podem ser objeto de transação". E
enfatizou: O Egito não negociará seu território nem en­

tregará os direitos «ío povo' palestino, Isto é seguro".

Telavive- As conversações sobre a retirada israelense
do Sinai serão reiniciadas na próxima semana no Cairo,
disseram fontes oficiais.
As negociações entre o ministro israelense da Defesa,
Ezer Weizman e seu colega egípcio Mohamed Abdel
Ghany EI Gamassy se iniciarão segunda-feira, disseram
as mesmas fontes, recusando ser identificadas. A decisão
de mandar novamente Weizman ao Cairo foi tomada do­
mingo pelo gabinete Begin.
As conversações foram interrompidas no começa do
mês devido à insistência israelense de que 20 colônias
permaneçam no Sinai e devido também às exigências
egípcias de que Israel se retire de todos os territórios
ocupados durante a guerra de 1967.
As conversações políticas paralelas que se desenvolvem

A localização do Edifício Andréa Dória nao

U
.

Ed·Íl'
•

poderia ser mais feliz. E mais prática. m �
..C�..O�Fica na tradicional Felipe Schimidt com vista

.

A! ..,

panorâmica para as baías norte e sul. comto as asMoral da história: comprando um apartamento � L!
no Andréa Dória, você mora como se fôsse na dabeira mar norte, mas sem nenhuma desvantagem. vantagens

.

As vantagens do Andréa Dória não param aí.

. belra�marOs apartamentos possuem 2 opções de planta,
Com 2 ou 3 quartos.

O acabamento está bem acima da faixa. norte m'as sem'Contando ainda.com hall social em mármore e

.
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1.200 ma de área de lazer.

n
. hAs condições de pagamento são tremendamente en uma

��hcilit_adaS·__�� d_�a�.

Apenas 35.000,00 de entrada e 4.000,00 por mês.
A entrega é em 5 meses (nenhum outro

edifício da sua faixa será entregue neste prazo).
Venha morar no Andréa Dória. Tenha todos

os dias diante dos seus olhos a beleza ampla das
baías Norte e Sul. CcoiilaiüÇãO.Construtora Comercial

e Industrial S. A.
Plantão de vendas no local.
Fones: 22-3469/22-6230.[iA1B1HL )'
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Milhares de

�esabrigad<!s
e 90 mortos
na grande
tormenta

Helicópteros e engenheiros
do exEf�cito norte-americano­
se dirigiram hoje ao meio oeste:

. para ajudar as popü1'ãÇões dE!
vasta zona a superar os efeito!,)
de uma tormenta que parali-]
sou indústrias e deixou isola-:
dos milhares de pessoas. Há'
informações de que umas 90l
pessoas morreram no país de-:
vida às tempestades de neve.:
chuvas, inundações e ciclo-r
nes.

�Iicópteros militares ten-I
tam�falizar inúmeros moto-;
ristas bloqueados nas estradas'
'em Ohio, depois que o presi-�
dente Carter -declarou estado:
de emergência nacional em'

Ohio, Michigan e Indiana. Na�
cidade de Indianópolis foi de-'
terminado toque de recolher)
entre 9 da noite e 4 hora da:
manhã, para impedir saques. '

A tormenta que afetou o:
meio oeste americano se con-;
verteu em chuvas. A. neve
derreteu-se e houve inunda­
ções da Carolina do Norte ao'
Maine. No sul, hjavia hoje �
ameaça de inundação do Rio'
Potomac, em Maryland e Vi r-:
ginia ocidental. O rio James!'

.,\t�a_n�b,9.rdou �. causou inda:\
ções �m Scottsvllle, Virginia. '

Dez helicópteros do exército;
colaboraram com 15 outros da:
guarda nacional de Ohio em­

missões de busca e resgate. A:
comissão de serviços públicos:
de Ohio calculou que 90 mil·
pessoas ficaram sem energia
elétrica, principalmente nas,
zonas rurais, 'Presume-se que �
o rio Ohio antingirá nas próxi- •

mas horas níveis de inundação:
perto de Cincinnati, devido à
neve derretida,
Os engenheiros dó exército;

tentam desencalhar mais de 20 :
barcaças no congelado rio:'
Ohio. , :,

Em Indiana, as autoridades :;
informaram que a tareva de re- �.
tirada da neve será muito lenta .'

e que as estradas secundárias �
continuavam interditadas até:
mesmo aos tratores .

.

Em Wisconsin, umas 20 es- •

tradas importantes permane- ,

ciam hoje fechadas devido ao :
acúmulo de neve, Várias in- � .

d ústrias estavam paralisadas. à
Nas estações ferroviárias mui- ':1
tas pessoas estão impedidas :
de viajar devido ao acúmulo de •

neve que não 'permite a circu- :
lação de trens. :

OITO MORTES :
Johannesburgo - Ch uvas:

torrenciais na zona de Johan- ,

nesburgo e Pretória hoje oca- :
sionararn pelo 'menos oito'
mortes e 24 pessoas estão de- .

saparecidas. Muitas pessoas
foram obrigadas a trepar nas:
árvores e telhados para evitar:
serem arrastadas pelas águas, •

Quatro pessoas morreram e :
sete ficaram gravemente feri- :
das durante um descarrila-'
menta ferroviário, provocado :
pelas inundações. Outras:
quatro pessoas morreram ato- :.
gadas em acidentes vincula- i
dos ao mau tempo. i

Mais de 20 centímetros de ;
chuvas cairam nas últimas 24 �
horas, que toram precedidas •

de 10 dias de incessantes pre-
.

cipitações pluviais. Helicópte­
ros da força aérea estão dedi- :
cadas ao resgate de pessoas:
ilhadas pelas águas. �
A maioria das zonas próxi- �

mas a Pretória, a 48 quilõme- :
tros ao oeste de Johannes- •

burgo, fiéaram sem energia:
elétrica. •

Os serviços ferroviários:
estão totalmente desorgani-:
zados e muitos veículos foram,
arrastados das estradas por.
repentinas forrentes d'água, .

procedentes dos rios.
•

APARELHOS ULTRA �ODERNOS
de som suave e natural Procedência:
Suiça, Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelho: mesmo que tenha
com prado em outro lugar.

!
de experiência j
d. WALOE.MAA
NAIARETH

Consulte seu médico
Rua Felipe SChm,dt. 27· J o andar· Conj. 312
Ed DIu veu-c . Fone 22-68·47
IIB 000 • Fl0flanÓpohl . se
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Cidade - 15ESTADO - 29 de janeiro de 1978

meta é
'emixacar 50 anos

"

de carnaval

L
AGAR11XA é uma verdadeira insti­

tuição do carnaval florianopolita­
no. Nascido há 52 anos, aqui mes­

mo no território ilhéu, quinto filho de um

hulmilde casal que negociava rendas.Hil­
ton da Silva( o seu verdadeiro nome) sen:
tiu, desdejovem, que em -suas vias cor­

ria o "oirus" carnavalesco. E acabou. se
transformando no folião número 1 da ci­

dade, depois que começou à desfilarfan­
tasiado extravagantemente de baiana,
bebê, normalista e coisas no gênero. Al­
guns anos mais tarde a sua inventividade
individualista foi reconhecida oficial­
mente, quando Lagartixa transformou-se

,

no Rei Momo da cidade. Na última
sexta-feira ele comemorou 40 anos de sua

primeira "apresentação" pública nas ruas
.

jlorianopolitanas. E 25 de reinado carna-
vales·co.

.

Figura folclórica da ilha, personagem
de muitos"causas" ocorridos durante o

. fervente "tríduo", Lagartixa, com sua

aparência que não desmereceria o deus
Baco, é um sujeito espirituoso, dotado de
um bom humor contagiante. Sua meta
agora é cihegar ao meio século de carna­

cal, o que, para quem possui a sua ener­

gia, não será nada difícil. Abaixo um des­
contraído "papo" com Sua Majestade.

Escolasde Samba, que desfilam dols dias.
OE - AIiím de "baiana", quais as outras

fantasias de tua preferência para desfilar
por aí?

..

L. - Já fiz tantas. Jáfiz Nero, normalista,
colegial, já saí de viúva. Teve até um ano

que eu me fantasiei de "Gilda". Me fanta­
siei de tantas coisas, que até me esqueci.
OE - "Gilda" foi baseada naquele filme

da Rita Hayworth?
L. - Isso mesmo. Cabelos louros, com­

pridinhos .. , Querdizer: o Rei Momo éuma
força total, é uma autoridade. E eu tenho
muito orqutho de ser ç Rei Momo. Mas nos
blocos de sujo eu dou tu'do d;mim. Por­
que o que eu gosto mesmo éde sair por aí
a vontade. E as famílias em geral vêm ao

centrotambém pra me ver. Acham a maior

gozação.
OE - E em 1978 isso também vai aconte­

cer?
L. -Ah, claro. Tenho quatro fantasias pra

este' ano.
OE _. É segredo ainda?
L. -Não. Uma é um tipo de sarorlg. Outra

é uma cigana. Tenho também uma rum-
.

beira e o Otávio, meu costureiro, diz que
vai fazer ainda urna Maria Chiquinha. Não
se sé vai dar tempo.
OE - E como é que foi a tua investidura

na função de Rei Momo? .

-

L. - Bom. O primeiro Rei Momo que eu

me lembro que existiu aqui, quando eu já
desfilava nos blocos, foi um senhor da ae­

ronáutica, que agora eu não me recordo o

OE _. Por que você estã comemorando tive. Ah, sim. Andei embarcado um ano.

agora 40 anos de carnaval? Mas não aguentei porque não dei bem no

mar. E saí fora.

bando toda a vida. E eu digo para os meus

tilhos a mesma coisa. O dia em que eu

faltar eles já sabem que tiveram um pai
toda a vida alegre. Apesar de pobre sou

feliz, com esta filharada toda que tenho.
{ntão eu quero que eles continuem a vida
com a mesma alegria que eu tenho. Tris­
teza não é comigo: A gente não pode tra-'
zer o que morreu de volta.

.

OE _. Gostarias de morrer no carnaval?

•
L. - Aí seria a glória, né? Mas pode de­

morar um pouqinho ainda .

OE - E és religioso?
L. - Eu, sou católico. Católico meio' de

"araque", porque. hoje a gente quase não
vai na Igreja. Mas hoje-em dia a gente tem
que acreditar um pouco em tudo. Ma­
cumba eu só fui uma vez e vi uma mulher
tomar duas garrafas de cana e eu' disse:
"Meu Deus do céu, que será que é aquilo?
Se baixar um espírito desse em cima de
mim eu tomo uns 15 litros!".
OE -

.. Mas mudando um pouco de as­

sunto, como é que surgiu o teu apelido?
L. -Foi o seguinte. Quem tinha primeiro

o apelido de Lagartixa era um irmão mais
velho meu. Foi a minha avó que botou, por
causa de uma cicatriz que existia no .seu
nariz, que parecia uma lagartixa. Mas

quando eu comecei a sair nos blocos de
sujo o pessoatpassou a me chamar de
Lagartixa. Mas só pegou mesmo pra valer
quando eu apareci numa peça de uma

companhia paulista que passou por aí,
chamada "Olha o Jacaré", com o ítalo'
Cúrcio, aNera Lúcia e outros. Eu fazia uma
"colegial" .

OE -·E corno é que você foi convidado a

participar da peça?
L. - Alquérn.da companhia me viu desfi­

lando de "colegial" e depois vieram me

convidar pra repetir o papel na peça. Topei
na hora. E nos cartazes o meu nome apa­
recia como Lagartixa. Aí pegou mesmo.

OE - Era um papel importante?
L. Que nada. Eu dava umas desfiladas

pelo palco e dizia meia dúzia de bobagens.
. OE «Mas voltando ao presente. Como é
que andam os preparativos para o i�íci'O do
teu reinado?

L. � Este ano tudo está sendo muito ba­
cana. Todo mundo colaborou comigo,
tanto comércio, como autoridades. O Go­
vernador me ajudou, o Prefeito, tudo. Eu
'tínha dito para o Prefeito que ia abandonar
o carnaval este ano e ele me respondeu'
que de maneira nenhuma, que eu sou

considerado o Rei Momo eterno da capi­
tal.
OE -Você ainda sai por aí com o livro de

ouro, em busca de colaborações "espontã.·
neas"?

L. - Ainda saio. Um dá uma "lamba­
dinha" devagar, outro ajuda melhor e

assirnval. Todos os clubes me ajudam, me
dão u/n "cachê". Só tem um clube da
"alta" que tem a coragem de me deixar

apenas 200 cruzeiros de "cachê," na Se­
cretaria. Eu não posso acreditar que um

clube dessa categoria não tenha condi­

çóesde prestar uma ajuda melhor ao Rei
Momo da cidade. Todos'os outros clubes
são maravilhosos pra mim. Mas o que me

dá mais apoio mesmo é o Lira. O Lira este
ano me deu dois mil cruzeiros e es te clube
da "alta" me deu apenas 200 cruzeiros.
Isto eu ac+io o maior absurdo, eu ir lá abri r
a minha goela"abrilhantar festa e receber
esta "mixaria". Eu acho que isto é menos­
prezar a gente, porque quando vem uma

pessoa' de fora, um artista de fora, que
muitas vezes não divulqarn nada daqui, é
aquela "cascatarada" toda. E porque que
a gente que é da terra, que tá dando ale­
gria, que se desgasta pra trazer o turismo,
pra eles ganhar um dinheiro também, não
recebe um apoio à altura que um clube
desses pode dar?
OE - E o carnaval de rua este ano, será

'(jUIt' Vai (.or") ��l:
L - Acredito que sim. A Banda "Mexe­

Mexe" trouxe urna'qrande evoluçáo para o

nosso carnaval. Ali brinca todo mundo,
entra todo mundo, rico, pob.re e isso é que
é o bacana. E este ano, se não chover,
renho certeza que vai' ser um dos grandes
carnavais de Florianópolis.
OE -·E os teus preparativos "pessoais",

como é que andam?
L - Ah, estão muito intensos. É um

"corre-corre" danado pra dar tempo' de
experimentar todas as minhas fantasias.
Semana que vem começa a "zoeira". A

partir do dia 4 o Rei Momo estará em to­

das, até o dia 7 de manhã. Que potência,
hein? Só eu e o homem biônico.
'OE - Com chuva e tudo?
: L. - Não tem bom. Com chuva e tudo eu

venho pra praça mesmo, boto uma tou­

qinha, arranjo uma sombrinha. Pode cho­
ver até canivete que eu venho. Pulo de um

lado, pulo de outro e deixo o canivete pin­
gar.
OE -·Quer dizer que uma fantasiazinha

de mulher é de lei?
L. - É de lei. Essa não posso deixar. É de

praxe. Soltar as plumas no carnaval. Ah,
meu Deus do céu, como é gostoso a gente
ser carnavalesco!
OE _. E a fantasia de Rei Morno, 'não é

.

muito calorenta?
. L. - Não tem problema. Quanto mais

calor melhor. Vou suar por todos os lados,
mas que eu vou dar alegria para o povo,
ah, isso eu vou.

OE - A fantasia é muito pesada? \'
L - Não. Ela, é leve. Mas mesmo assim o

os 40 anos de carnaval, eu quero ver se

'completo os 50 de uma vez.

OE _. A tua ineta então é chegar aos 50
anos de ca�aval?

L. - É. Primeirb eu pensei em "pendurar"
as chuteiras aos 40. Mas se eu deixar de
brincar no carnaval eu me considero um

homem apagado. De tanto que eu gosto
de carnaval. E pra ver outra pessoa em

cima do "jeep", com esta coroa que eu

capricho nela há 25 anos, tem que ser um

homem digno dela. Porque não é apenas
ser um folião. Eu quero ver é entrar na

s9_ciedade, respeitar estas�famíllas"Saber
fazer um carnaval. Ser um Rei Momo apa­
gado não resolve. O Rei Momo tem que
dar tudo de si, que é pra alegrar os súditos.
OE _. Agora então você está em período

de concentração?
.

L. - Concentração' absoluta. E sem "bi­
rita". Não estou tomando nada. E no car­

naval vou também dar um controle na "bi­
rita", ou então deixar pra tomar o meu, de
acordo como manda o figurino, no último
dia.
OE - Será mesmo?
L - Ah, sim. Tudo vai ser controlado.
OE _. Pra não acontecer como naquela

vez, que você perdeu a coroa e o bastão,
num Municipal do 12?

.

L. -Aquilo foi uma onda que a turma fez.
Foi na época em que morreu a minha mãe,

\

que era também uma grande carnava­

leséa, e eu realmente tomei umas e outras
demais. O negócio foi o seguinte: eu e

L. - Porque foi quando eu tinha 12 anos,
isto é, há 40 anos atrás - tempo pra burro,
né, mas parece que foi ontem - que eu

.
botei a mirrha primeira fantasia, ali na rua

,
Duarte Schutel. O pessoal organizou um

bloco e eu saí de baiana. Dei um shaw,
; aliás. Dali é que eu comecei a fazer o car­

.' naval. É isto que agora estou comemo­
. rando, Além dos meus 25 .anos de Rei

OE - Teu negócio é em terra firme
mesmo?

L:.. - Sem dúvida. Então sempre neqocrei
com meus pais. E depois de servir o exér­
cito, por um ano também, onde E1U fui en­
fermeiro lá, passei a me virar. Aliás essa

também era uma vocação que eu queria ...

.

OE - Enfermagem?
. L-É. Gosto mesmo de trabalhar de en­

fermagem .. Mas infelizmente não deu
certo. Mas tenho um filho que se acertou

nisso e este ano ele se formal em técnico

Momo.
OE."· Nascestes aqui mesmo?
.L.. - Sou ilhéu de co;P� ealma, Nasci ali

na rua Nereu Ramos - porque naquele
, tempo a gente nascia em casa. E sempre
� adorei esta terra.

OE _. Mas não viveu em mais nenhum
, lugar? .

L. - Às vezes eu ia pra fora" viajando com
a minha mãe, que negociava rendas. Mas

, quando chegava época de carnaval eu me

arrancava de onde. estava e vinha passar o
, carnaval em Florianópolis. Um mês antes
,

eu já estava aqui. E já botava aquelas fan­
! tasias de blocos de sujinho, que eram de
: baiana, de Nero. Eu fazia quatro, ou cinco

�

-

fantasias por minha conta. Então eu "pin-
tava" ali pelo Chiquinho (antigo bar da

cidade) com uma batucadinha e fazia o nova vai fazer três meses.

maior sucesso. Até as rádios anunciavam
, as minhas "apresentações", Teve até um

,ano, que não sei. porque motivo, as esco­
las de samba não salram e eu fui a maior

em enfermagem.
OE - É o teu único filho?
L. - Que é isso! Tenho dez' filhos.
OE - Dez filhos?
L - É uma beleza. Pudesse eu ter vinte

pra esticar uma mesa quando eu estivesse
mais velho, só pra ver a turma sambar.

Porque alguns já estão sambando. Mas eu
quero ver se ainda faço uma "escollnha"
só nós. Eu com os meus filhos..
OE «De samba, naturalmente?
L. - Mas é claro ..

OE - O mais velho está com que idade?
L. - O mais velho vai fazer 18. E a mais

OE'-·Opa! Quer dizer que continuar em
ação permanente?
.,L. - Continuo em ação. Mas a�ho que

vou parar, porque não dá mais. E muito
filho demais. E a vida tá muito cara, né?
OE -·E como está. .

L. - Mas dou graças a Deus, porq'ue'
tenho conseguido dar estudo a todos eles.

.

Não posso reclamar. Porque além do pú­
blico me ajudar. na época do carnaval,
tenho muitos amigos que continuam me

ajudando toda a vi.da. Como eles mesmo

dizem: sendo pra minha família que eu

não me acanhasse de me chegar, que
sempre teria apoio. Tenho muitos amigos.
Se eu fosse citar todos eles a gente ficava
aqui o dia todo.. E agora trabalho no Qire­
tu r, como você sabe. Vai fazer três meses.
O que também me ajuda bastante.

.

, OE - Mas você já foi dono de, bar tam-
bém, não foi? .

L -Ah, sim. Tive um Itajaí, onde eu morei
dez anos> outro em Corupá e o Bar Lagar­
tixa, ali no Estreito. Mas sabe como é que
é. A gente deixar na mão dos outros vai
tudo embora. Mas foi bom que acabasse,
porque bar pra mim não dá mais.
OE - Quanto tempo durou?
L. - Uns dez anos. Agora não quero mais

saber de bar. Eu sou daqueles que che­
. gava um amigo pertodemim, mal de vidae
se pudesse eu ajudava mesmo. Não tenho
jeito pra ser' dono.

O.E - Muita "amarra"?
L. - Credo! Nem me fales.

"O carnaval de tempos
atrás era melhor. Tinha
mais confete, serpentina,
cheirinho de lança no

ar. Era uma beleza".

;'Nos blocos de sujo eu

dou tudo de mim. Porque
o que eu gosto mesmo

é de sair por aí de

baiana, ou normalista".

"Morrer no carnava seria.a glória".
. ( ... ) "No carnaval o pobre se

esquece que tá passando foine e

o rico se esquece que tem as

dívidas pra pagar".

OE - Mas voltando ao reinado de Morno,
isto é, o teu reinado. Tu achas que 0' carna­
val de hoje é melhor do que o de ontem, ou
v ice-versa?

'

L. - Eu acho que o carnaval de tempos
atrás era melhor. Tinha mais contate. ser­
pentina, cheirinho de "lançá' no ar, pra
fazer zunir os ouvidos, essas coisas. Mas
não era só isso não. O pessoal parece que
se divertia mais espontaneamente. O car­

naval tornava-se muito melhor porque
todo o mundo queria mostrar a sua fanta­
sia. Era "Colombina", era "Pierrot", era
"Palhaço" que aparecia na Praça,' isso
tudo:Existiam aqueles blocos antigos, "O
Brinca quem Pode", o "Tira a mão", "Os
Bororós". Hoje o Carnaval tornou-se mais
artístico. Um carnaval de apresentação de
fantasias, E mais luxo do que alegriã.
Agora, posso dizer, com certeza,
que o que aguenta mesmo o carnaval são
os blocos de sujos. Sem eles o carnaval

por si só se acaba. O q ue faz o carnaval é o
homem que sai fantasiado de vela, ou de

saco, aquela gozação que se faz na praça.
Quem começa não pára mais. E são as

alguns amigos estávamos concentrados
no Lux Hotel. Dali a gente saía pra percor­
rer os clubes. Mas_essa noite eu desconfio
que botaram alguma coisinha diferente no

meu copo. Porque eu fiquei muito
"doido". Aí eu cheguei no 12 e comecei a

'dançar. Nisso a minha coroa caiu no chão.
Um garçon viu e, pensando que eu ia pisar
em cima dela, me empurrou. Aí eu caí sen­
tado numa cadeira e não me levantei mais.
OE -·Dizem até que você caiu em cima

da esposa de uma autoridade?'
L. -Isso é mentira. Eu só não consegui é

me levantar mais. Então houve um zum­

zum lá dentro - "que é que houve com o

Rei Momo" - "é que faleceu a mãe dele"
- "levem ele pra casa, ele não pode fioar"
- e coisa e tal. Então me levaram pra casa.
Mas a minha mãe, antes de morrer, me

pediu para que eu não faltasse ao carna­

val. E eu não faltei. Depois dela pode moro.
rer quem for que eu não deixo o carnaval
de lado. Pode ser parente, pode ser quem
for. Se morrer em cima do carnaval sera
enterrado sem a minha presença, porque
eu não vou lá. Eu fico no carnaval sarn-

atração do carnaval da ilha.

OK-·Quer dizer que você foi sempre um

carnavalesco nato?

nome dele. Mas não aguentou muito
tempo. Aí entrou o Waldir Brasil e depois o
Ocy Campos, que acabou tendo um en­

farte. Aí eu fui convidado pela Prefeitura e

topei a parada,
OE - Há 25 anos?
L - t. Levei entãooito anos a fio como

Rei Momo. Mas, depois disso, não sei por
que, eu saí. Aí entrou o Lira, que era mú­
sico e sargento da polícia ...

OE - Irmão do motorista?
L. -Isso mesmo. Ele ficou três anos. Mas

quando o General Rosinha assumiu a Pre­
feitura ele me mandou me chamar de
novo. E continuei fazendo até hoje. E o

único Rei Momo oficial que teve na Prefei­
tura de Florianópolis fui eu. Até esta data.
OE - Mas não pensas ainda em·aposen-·

tadoria? \
.

L. - De' maneira nenhuma. Tem muita

gente que pergunta pra mimse eu vou dei­
xara rainado de Mamo. Um dia vou ter que
deixar, é claro, Mas enquanto eu tiver esta
força e e�\ta alegria total e o público e as

autoridaO\es me quiserem eu ficarei no

posto. Já que praticamente eu completei

cetim - cetim turquesa americano - é
muito quente. Mas eu já estou acostu­
mado. Tanto faz ser de cetim, veludo, ou
de lata. De qualquer jeito eu saio.
OE - Com luvas e tudo?
L. - Luvas e tudo. Só fico mesmo é com o

rosto de fora. Mas é bacana.
OE - E a tua fama de brigão, ê verda- ,

de��
,

L. - Depois que eu dei uma "lamba­
dinha" num ali no antigo Miramar- aque­
las minhas "de leve" - aí então eu peguei
a fama de brigão. Agora,... no carnaval de
sujo, na rua, façam de mim o que quise­
rem. Mas depois que boto a minha indu­
mentária de Rei Momo eu quero respeito
em cima de-mim, porque ali eu não admito
nada.
OE -·E, para encerrar, dê umamensagem

carnavalesca aos seus súditos.
L. - O carnaval é qostoso pelo segui nte:

"

o pobre se esquece que anda passando
fome. E o rico se esquece que têm a. j I

das pra pagar. E 35" ai \/:-11"1 "I,

jtodos, botar o samba nas velas e d",I'>:8! o
-

barco correr.

--------------------�--------------------------�--------���-----------------------------/-------------------------------------------

\

I
L. - Graças a Deus, que sempre me deu

esta alegria tão maluca que eu tenho. pra
dar alegria a este povo maravilhosos da­

qui. Porque você sabe que eu amo esta

terra demais e o seu povo,
.

OE =Esta então é a tua vocação,ser um
grande carnavalesco? .

L. - Eu sempre considerei isto. Acho que
isto já veio do berço e ninguém me tira

está.
OE - E 'as outras atividades que tu exer

cestes na vida, para sobreviver, digamo;
assim, porque só carnaval não dá, né?

L. - É, não dá não. Pra sobreviver eu

ajudava, enquanto era jovem, a minha

mãe, a negociar rendas pra fora. Mas
nunca trabalhei pra ninquêrn, a não ser há
muitos anos na "Modelar", quando era

pequeno ainda. Trabalhei também numa

charutaria aqui no centro. Foram os úni­
cos trabalhos assim mais regulares que eu

•
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A ROTA
DOS

TURISTAS,
NO 'CALO'R
AS NOSSAS
PRAIAS

o litoral de Santa Catarina

,jamais recebeu tantas
visitas. Reportagem de
Luiz Lanzetta, fotos
de Rivaldo Souza.

Foi só aparecer o le­
treiro luminoso - "de
Carvalho Hotel" -, se­

mana passada, no Es­
treito, para que as filas
de automóveis, come­

çassem a ser formadas.
O fato das obras ainda
estarem em andamento
não foi empecilho'. Tro­
peçando em sacos de

cimento, em pás, sobras
da madeira e confun­
dindo os pedreiros com

os camareiros, os turis­
tas foram chegando. As­
sim, os poucos quartos
recém construídos
foram ocupados. E a 10-

tação está esgotada.
Este pode ser o retrato

do turismo em Florianó­
pai is. A rede hotelei ra da '

capital" assim como de

todo o litoral, é-insufi­
ciente 'para receber a

avalanche de turistas
que desde o início do
ano desabou sobre as

praias. Descontando os

argentinos - 110 carros
.

.� ...

de placa preta ultrapas-
saram a ponte Hercílio
no fim, de semana pas­
sada - o turista brasi­

leiro, principalmente
paul istas, gaúchos, pa­
ranaenses, mineiros e

goianos, resolveu fazer
turismo interno. Para fe­
lecidade dos que acredi­
tam na "indústria sem

chaminés". E" melhor
ainda. Apesar dos abu­

sos, dos preços extorsi­
vos, em alguns locais, e
da falta de infra­
estrutura, a maioria está

gostando e prometendo:
"Ano que vem nós
vamos voltar".

� esta a intenção do
industrial mineiro Jorge
Gontijo Lacerda. Ele li-

.
dera um grupo de 70

pessoas q ue deixou
Minas Gerais para pas­
sar 15 em Camboriú.
"Vamos voltar satisfei­
tos. Está muito bom".

Anteriormente, este

grupo fazia turismo, nas
férias de verão, em Cabo
Frio e Guarapari. "Mas

aqui os preços são me­

lhores. Em Cabo Frio o

nível' da praia é outro,
Tem muita gente de fa­
vela. Muito,malandro do

Rio de Janeiro. Aqui a

rapaziada pode sair à
noite e fitar até às

q uatro da,' manh à sem

maiores problemas".
Os preços de Cambo­

riú, que .têrn desagra­
dado a muitos turistas

não estão assustando os

mineiros. "Q atendi­
mento é, bom", continua
Gontijo Lacerda," e os '

preços são razoáveis. Os
restaurantes são mais
baratos que em outras

regiões do Brasil','.
Os turistas de outros

estados, que estão pas­
sando as férias nos me­
lhores hotéis do litoral,
dizem que não estão
trocando o turismo in­
terno 'pelo externo, em

face do depósito com­

pulsório. Eles dizem que
nesta época de calor e

de férias escolares, e'a
oportunidade para sair
com a famíl ia.
"O Brasil é muito ex­

tenso e tem lugares ma­

ravilhosos", observa o

ernpresan o paulista,
Artur Isoldi. "Nós preci­
samos conhecer melhor
a nossa terra. � a pri­
meira vez que venh9 a

Santa Catarina.e estou

'gostando demais. Vou
voltar ainda durante este
mês, ou no Carnaval. Eu
não substituo o turismo
brasileiro pelo estran­

geiro.Aqui mesmo se faz
um bom turismo. O q-ue
falta é propaganda". E
sua esposa arremata: "O
pessoal vai a Europa só
para esnobar".
,Para o industrial Gil-'

berto Menezes, de Çuri­
tiba, que já morou três
anos nos EUA;"o
bloqueio de' divisas foi o
ponto pri nci paI. Fez o

pessoal procurar, nesta

época, as praias de
Santa Catarina. Aqui há

,

beleza natural, limpezae
não tem poluição. Faz

quatro anos que eu

venho para o hotel Plaza

Itapema) e passo de 15 a

17 dias. E preciso co­

nhecer mais o nosso

país, o brasileiro' não

está acostumado a fazer
turismo" .

Os cariocas João Car­
los Pacheco, industriá"

rio, e Paulo Roberto
dos Santos" bancário,
passaram 30 dias em

Santa Catarina e Rio
Grande do Sul; por um
motivo: "optamos pelo

, 'sul porque é mais ba­
rato. 'O norte é muito
caro".
Eles acham que o de­

pósito compulsório,
para viajar para o exte­

rior, atingiu principal­
mente a classe média.
"Quem é rico, já pagou
0$ 16 mil e só, vai dei­
xando lá. A classe média

\
Em Carnboriú, como também balneários'mais conhecidos, a lotação nos hotéis excede o movimento dos anos anteriores.

.

-

.

-

Muitos hotéis estão lotados. Alguns até 1980.

"Vamos voltar satisfeitos. Está muito bom".

:é que .parou de ir. Por

-'exemplo: um casal, na

Europa, gasta 150 mil
mil cruzeiros em 30 dias.

Aqui, no mesmo pe­
dado, gasta 30 -de 1 mil
a 1.500 cruzeiros por dia.
� muito barato, As refei­

ções aqui (Santa Cata­

rina) são muito bara-
.jas, Ccerca de 50 por
cento inferiores as do
norte do país".
Um outro motivo

apontado pelos turistas
para o aumento do tu­
rismo no Brasil, é a infla-

, ção na Argentina, onde
ainda se vai sem o depó­
sito. "Uma estadia num

hotel de Buenos Aires",
diz Pacheco, "passou de
300,00 . para 500,00 em

uM àHo. O Sheraton de
lá, custa o mesmo que o

do Rio Janeiro: 700,00 a

diária" ..
O engenheiro pau­

lista, Marcelo Silva, está
pela segunda vez em

,Santa Catarina. "Os ho­
téis daq ui oferecem
mais conforto que os de
São Paulo. E as praias
são bem melhores. Os
preços são mais baixos e
não têm exploração. Em
Santos" um refrigerante
custa 20 cruzeiros. A

gente não pode sentar

tranquilamente na praia,
sem que apareçaum mo­

leque vendendo amen­

doim".
O industrial de Lon­

drina, Vaidemir Peres,
acha que 99% das pes­
soas que estão hospe­
dadas no mesmo lugar
que ele - Holliday Center
- não estão pensando em

fazer turismo no exterior

agora. "Aqui não tem

'congestionamento, é

agradável para as crian­
ças. Na hora que encher,
nós nos mandamos".

Mais do que nunca, os gentina que, semanal­
hotéis estão faturando. mente, coiocava 70 pes­
Os de Camboriú, que fi- soas nos 96 apartamen­
zeram uma promoção tos do hotel.
em São Paulo, estão 10- Desde o início de ja­
tados até o final de feve- neiro, o Hotel está ·10-
reiro. No restante do lito- tado, "superando todas

ral, a situação é a mesma' as expectativas. A pro­
e os hoteleiros estão cura é violenta". No

pensando, urgente- mesmocasoestáoHotel
mente, em dilatar a tem- Itabirubá, que ostenta o

parada, de' verão até título de "o maior da re-
.

abril. gião sul". Seu escritório
em São Paulo, num dia,
chegou a receber 80 te­

lefonemas com pedidos
, de reserva para o Carna­
val.
No segundo ano de

funcionamento, o ltabi­
rubá mantém convênio
com uma empresa de tu-

será. A rede hoteleira do
Estado é insuficiente".

O Itabi rubá é fruto de
um investimento de 70
milhões de cruzeiros.
Mas, segundo seus ad­
ministradores, não está
cobrando caro para os

serviços que esta ofere�
cendo (salas de jogo, ci-

Para o gerente do ho- nema, boate, quadra de
tel, Paulo Pfutzerentz, o esportes, piscina etc). As
grande número de turis- diárias variam de 440,00
tas que tem procurado o a 1.100,00. "Estamos fa­
litoral catarinense, prin- zendo clientela", ob­
cipalmente este ano, serva Paulo.
deve-se "as condições ,

_

que estamos oferecendo' , Os melhores hotéis do

agora. Antes não havia litoral estão sendo muito
hotéis de cateqori a. Jjisputado pelos turistas.
Quanto maior for o nu- #tles acham,' por
mero de hotéis, melhor t8xemplo, muito acessí-

,

rismo argentina. Se­
mana passada, estavam
hospedados 110 argen­
tinos, para desgosto dos

paulistas. "Isto aqui já
foi bem melhor, mas os

.arqenti nos tomaram

conta", disse uma tu­

rista.

',Este, pelo menos; é o

objetivo do gerente do

Laquna Tourist Hotel.
Este ano, o movimento
subiu em 30 por cento,
apesar do cancelamento
de um-contrato com uma

firma de turismo da A.r-

Laguna: disputa pelos melhores locais.

,
Camboriú: a poluição gradativa inquieta seus frequentadores-

vel as diárias do Plaza
Itapema: Cr$ 680,00 o
casal. Por isso, o hotel
não tem mais reservas

para: o próximo verão e

já está aceitando pedi­
dos para a temporada de
1980

-

deve ser feito um inves-
timento para embele­

zar o balneário. Desta
forma, segundo seu ra­

ciccínio , os hotéis,
como já fizeram no final
do ano passado, poce­
rão investir em publici­
dade, emveículosde ou­

tros estados,para atrair
tu ristas nos meses de

março, abril e maio.
Além de novembro e de-

O Marambaia, em

Camboriú, que cobra até
Cr$ 1.200,00 por uma

suíte, está com seus 380
lugares completamente zembro.
tomados. O diretor do
hotel, Osmar Nunes Fi- Fora de temporada, os
lhos, acha que, depois, hotéis se transformam
de ser sanado o pro-· em elefantes brancos,
blema de poluição de mas estão sendo salvos
Camboriú, 'que atinge de um calapso graças a

principalmente a parte realização de conven­
fronteira ao Marambaia, ções de grande porte.
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Neste número, uma reflexão sobre o que é uma grande literatura nacional. Será um

',gênio ou dois a cada século? Ou centenas de excelentes, bons e medíocres escritores

produzindo para, num salto qualitativo, surgir � sintetizador ou simplesmente a nova

vanguarda por saturação? E a literatura catarinense , comofica? Cartas para Informa­
ção e Cultura, caixa postal 139 - 88.000 - Florianópolis - se.

PARA o LEITOR

Lt!it,i/·, Laud.lln� Santos Neto

MISÉRIA

Sentada-ao _rês da calçada
Na muleta me amparava,

.

Companheira inseparavel,
, De ta ntas e tristes jornadas.
Ao lado, meu neto,
Riqueza que me acompanhava
Perscrutando ntl solidão

,

Qual destino nos aguardava..•
�Velha, alquebrada e sem forças.
Mal via no Sol que se punha
As nuances formadas
Por sombras e por luz,
O dia que se. findava.

I Resolví contar
meus tost?es!

Mas Oh! quantos nos haviam dado
! Sem saberem o quanto nos angustiavamos.
Entardecer, com frio,
Com fome a nos dilacerar,

� Eramos, sem dúvi da,
O espelho da miséria!

•

Na flacidez da mi nha pele,
Rosto encovado, en rugado,
Aí estava meu drama.

�em que meu neto soubesse,
J\1eu fim havia chegado!

. .

Walter Jorge José é autor do livro de poemas Meditação, do qual publicamos
Miséria. Catari�ense, Walter Jorge José é também fotógrafo; sendo �e s�ua

J' :autoria a ilustração do texto. Advogado profission�l exerc.�u e el'erce dlve.rS'Cs
"cargoS em órgãos púb licos e privados. Como fotografo, ja expos no Br�sll r

.

exterior, com vários trabalhos premiados.

,;

Àquele canto de galo matutino

Já em criança; na minha- infância

Ressoava em mim alguma coisa

... estranha, indefinida, doída.

o
CANTO
DO
GAW

Era lindo seu canto vermelho, ensolarado

... sua crista, sua majestade.

E este renascer alegre que movimentava tudo

Era sempre nostálgico, amedrontava fundo,

E imponentemente cantando ele continuava

Até que ...

Eu a vislumbrei.

Sorrindo muito branca e redonda trazia meus primeiros
sonhos e ...

naturalmente voce.

Lua dos amores, lua irreal, lua das noites divagadas
De longas juras e sombras negras acasteladas

Até que ...

Só ...

Ouvi seu canto e a mesma dor/doída

Ave que corta as asas/sonhadas

Agora sei que a alegria/magoada de teu canto

Prenunciava a partida/separada
de Você.

lon.e T. �'"t08

A autora Ione Matos acaba de se formar no Curso de Letras
da Universidade Federal

de Santa Catarina. É a primeira vez

que publica em O ESTADO.

O ritmo em contraponto do� últimos versos, já mostra seu talento.

�.�-- MI}JI-GONTO IV

Levantei cedão. A barra da 'manhã ainda estava coagulada
nos emaranhados da serra e na neblina adormecida. Um bando de pá�

"

.

saros-pretos pousava no pc de cedro em frente do roçado de milho.

Me senti muito triste. Tentei, ficar alegre, esfregando as mãos nos

.olhos insones, mas a alegria murchou de veio Esse mundo, essa ter

ra, ess�s homen� ••. Ah, �ue tr�pteza infind�vcl. Eu sofria de in-
'-

"

satisfaçao. Matutei bastante no clrculo fechado.
, (

O homem e escravo -- conclul.

Me choquei com a verdade. Escravo, hem! Tomei re solução.
Mulato não lar�a a faca, nem �ranco a sabedoria; cabra não largo.

, ,

a cachaça, nem nego .a f'e Ltiçaria. Fui ate as gaiola s (:; olhei os

pássaros presos, II_ Eu vivo bt.:m entendo, morro quando Deus qui­
,sÉ •• '." _ ci smei em agonia. Me arrepiei todo. Dê sde antigamente

que os pássaros viviam engaiolados, cantando a vontade de serem

felizes. Escravo, hem! Por que o homem gosta de privar o gosto de

liberdade do próximo? Ainda bem que ... certo dia, cIG t om.....1. c cnsc
í én

c í,a , Escravo,' hem? Soltei as aves do. pr í.sfio , Voaram' indecisas,
tontas, desconfiadas. Só mesmo o VGlho papa.gaio não quis ir embo­

ra. ,Corrupacpacu quis ficar. ExpliqUei a 81e que' ali todo mundo

era esc ravo infeliz, ma s o . danado não' me ouvi u , Ele estava acostu

madc , acomodado, go st.avtx de mí.m e da minha fand.lia. Com as gaio -

las vazias, o mundo era mais belo. A barra da manhã vinha rompen­

do como uma vitória-rÉgia sangrada no verde limo do rio. Senti von

tade de cantar uma moda de alegria. Quando minha mulher. se levan-:
tou;.me olheu assustada:

Pedro, vocÊ está louco? Onde estão os pássaros?!
Estou alegre -- respondi •

E os p�ssaros dê estinmção?
Me le�antei cedo prn dar liberdade aos pobres. Estou

alegre.
Pra demonstrar -raí.nha aLcgr

í

a , cantei umas quadr-Lnha s e

fiz piruÊtas no meio do -cerreiro, espantanlo fl gnlinhado.. Dai, CD

risos, ela me entendeu e Ele amou pra sempr e , Eu vivo onde bem en­

tendo, morro quando Deus quisei Pra bnge de mim,' a e sc ravã dâo ,

David Gonçalves é um dos expoentes da nova geração de escritores catari­
nense. Radicado atualmente em Joinville, onde dá aulas, é também um pesqui­
sador da literatura regional, objeto inclusive de sua tese de Mestrado em

Literatura Brasileira da UFSC.

\.
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ENERGdA ATÔMUCA - A

OIEA (Organização In­

ternacional de Energia
Atômica) é constituído por
um grupo intergoverna­
mental autônomo dentro
da ONU, com sede em

Viena. Fundou-se em

1957, com a finalidade de

programar assistência

técnica, possuindo equi­
pes de experts, e atende às'

.

solicitações dos governos
desejosos de' ajuda, em

.

início ou. desenvolvi­
mento de seu programa de

energia atômica, encora­

jando os países a realiza­

rem investigações em

seus próprios países, ao

invés de mudarem os

cientistas para o exterior.

A ONU está lançando uma
nova série de selos come­

morativos sobre o Uso Pa-,

cífico da Energia Atômica,
assim composta: 1 selo de

.FS 0,80 nas cores roxo"

verde e preto; 1 selo de FS

1,10 nas cores azul, verde
e Preto; 1 selo de FS 1,lO
nas cores azul; verde e

preto; 1
selo de 18 cents, amarelo,
laranja, verde e marron.

Os selos de 13 e 18 cents

foram desenhados por

Henry Bencsath dos Esta­
dos Unidos. O desenho
mostra a produção agrí-
cola e a produção indus­
trial coinbinadas com

símbolo da energia atô­
mica.
Os selos de F.s. 0,80 e F.s.

1,10 Foram desenhados

por W. Janowski e M.

Freudenreich da Polônia

e o desenho mostra a im­

pressão dos artistas dum

símbolo de energia atô­

mica que parcialmente,
está se transformando

meira tentativa de exercer

controle sdbre·uma indús­

tria de importância estra­

tégica potencial.
Estas salvaguardas inter­

nacionais t�m por objeti­
vos impedir que material.
nuclear seja destinado a

fins militares.
DIA DO CARTElRO'- Nas

cidades de todo o mundo

s:ivilizado existe uma

classe de servidores pú­
b licos que atrae sobre si a

simpatia do povo, pelo de­
sempenho correto que
costuma dar à sua profis­
são.

Foi justa, pois, que se des­
tacasse um dia do ano e o

elegesse para homenagear
esse distinto funcionário:
o Carteiro postal.
A ECT, nestes últimos

anos, tem aproveitado a

data de 25 de janeiro para

promover homenagens .

públicas a esses seus de-:
dicados auxiliares incen­

tivando a eleição anual de
"Carteiro Padrão".
A D.R. de Santa Catarina,
este ano, promoveu sole­
nidade aqui em Florianó­

polis, para comemorar,o

"Dia do Carteiro", tra­

.zendo à Florianópolis,
para participação,. inclu­
sive recebimento de prê­
mios, dos carteiros Sérgio
Luiz Fernandes (que tra­

balha em Criciúma, no

Serca) e Antônio Iomé
Garcia (responsável pela
entrega de correspondên­
da no distrito de Barreir�s
- F'lorianôpolis).
Congratulamo-nos com os

citados carteiros por se

haverem tornado merece-,

dores da distinção que al­

cançaram e também com a

D.R, da ECT de Santa Ca-

teiros que possue. Tarefa

difícil, certamente.
A todos nossos cumpri­
mentos.

30° ANIVERSÁRIO - Dia

24 de janeiro, o CLUBE
FILATÉLICO DE SÃO
PAULO, para comemorar

o seu 30° aniversário de

fundação, promovei, um

jantar de confraterniza­

ção, no restaurante do

SENAC, à Av. Tiradentes.
Nessa oportunidade, além
de reunir os amigos e a

família filatél ica do

C.F.S.P, foi, prestada ho­

menagem aos companhei­
ros e idealizadores da

fundação aos que ainda
militam no quadro asso­

ciativo e aos que trabalha­
ram e labutaram para o

engrandecimento do

Cluhe.
Durante o transcorrer do

jantar foi realizada a sole­
nidade da aplicação do ca­

rimbo comemorativo ho­

menageando os trinta anos

do CFSP, aprovado pela

leira. Abraços cordiais.

EXF1NAL 78 - Ainda em

comemoração no tricen­

tenário do Clube Filaté­

lico de São Paulo e à pas­
sagem do aniversário do

selo universal (a famosa

emissão da Inglaterra, de

6/5/1840), será levada a

efeito na Capital Paulista,
uma exposição filatélica

de caráter nacional, jor­
nada fíxada para o período
de 6 a 12 de maio de 1978.

Além de contar com o pa­
trocínio da Secretaria de

Cultura, Ciência e Tecno­

logia, Conselho Estadual

de Artes e Ciências hu­

manas, Conselho Esta­

dual de Artes e Ciências

Humanas, Comissão 'de

Filatelia e Numismática,
terá o apoio e a colabora­

ção da FREBRAF e FE­

FIESP. O evento será

competitivo I(uma prévias
para a LUBRAPEX-78, a

ser realizada em Porto

.Alegre) e os prêmios con­

sistirão de medalhas ori-
ECT e que estará funcio- ginais, cuja cunhagem
nando até 31 de janeiro, na está sendo providenciada
'Agência Filatélica D. pelo Clube e que, a partir
Pedro II. Na ocasião do dessa exposição serão ob­

jantar o CFSP distribuiu jeto de premiação nos

entre os participantes en- demais acontecimentos fi-

velopes especiais. latélicos.
Muito penhorados agra-' O CFSP envidará todos os

decemos o honroso con- esforçós possíveis, para
vite para participarmos da exibir ao público e aos

solenidade e, na impossi- meios filatélicos de São
bilidade de comparecer- Paulo as melhores cole­

.mos, deixamos expressos ções brasileiras.
aqui os nossos mais arden- CORRE 5PONDÊNCIA -­

tes votos' de felicitações, Qualquer nota, comentá­
acompanhados rlos votos rio ou sugestão deverá ser

de' uma vida sempre mais encaminhada para Tei­

prolongada, afim de con- xeira da Rosa - Caixa Pos­

.tinuar abrilhantando e tal, 30413 - 88.000 - Floria­
honrando a filatelia brasi- nópolis - Santa Catarina.

Tei.-.:eira da Rosa

TUPIA MODELO B-10 DAMBROZ
Robusta, com dois eixos porta-ferramentas
sendo um com anéis e outro com ranhura.
Discos cambiáveis que permitem operar com
frezas até 250mm de diâmetro, abaixo do
nivel da mesa.

Apenas:1.484,OO mensais iguais.

.

OS MELHORES PRECOS
E AS MAIS SUAVES

CONDICÕES DE PAGAMENTO!

LOJAS

HM
DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Uma exposição e uma

pitada 'de pintura chinesa
Uma bem organizada

mostra de belos vasos,
finos objetos de touca­
dor, solitários e quejan­
dos, adornados com pin­
turas originais ou repro­
duzidas e ampliadas (no
que concerne às suas

concepções) de telas de

pintores chineses, es­

teve, no mês de de­
zembro passado, embe­
lazando as vitrinas da
Loja Koerich da. rua

Deodoro e encantando a

quantos ali se quedaram
a admirar-lhes a beleza
do artesanato em porce­
lana e o colorido sóbrio
e repousante das pintu­
ras.

O meu dileto amigo,
Dr. Werner Springmann,
deu-me conta daquela
'exposição, sugerindo
que eu fosse visitá-Ia
para constatar o fruto de
um trabalho de arte de
alta habilidade técnica e

de rara sensibilidade ar­

tística da d,istinta e com­

petente Professora Olga
Quint Melim e de suas

alunas de pintura.
Disse-me, ainda, o Dr.
Werner que, em sua

mais recente peregrina­
ção turística por terras
chtnesas e japonesas,
não vira trabalhos con­

gêneres tão perfeitos,
nas casas especializa-.
das nesses artísticos ob­
jetos que teve, então, a

curiosidade e a oportu­
nidade de visitar. É isto,
por certo, um motivo de
júbilo para a Professora
Olga, suas alunas e, afi­
nai, para todos nós, seus
conterrâneos.
Vi e revi a mostra e re­

solvi que seria bom falar
aqui sobre o assunto, o

que faço já em pouco
tarde, mas certo de que
arte (antiga ou moderna)
é sempre assunto atual
e, quiçá, eterno. Vivi,

. diante daquelas coisas,
instantes de enlevo e

encantamento, contem­
plando aquelas delica­
das pinturas - espe­
cialmente elas � e pro­
curando ver e sentir, em
algumas delas,' o rea­

lismo caligráfico da es­

cola chinesa antiga ali
representada e, em ou­

tras, mais modernas, o

impressionismo e o sub­
jetivismo dos artistas
que criaram aquelas
imagens. E voltei a'um
tempo compreendido
entre os meus vinte e um

e vinte seis anos,
quando adquiri um

conhecimento mais ní­
tido e real das coisas e

da cultura do povo chi­
nês da era _ pré­
comunista. Muito li, en­
tão, sobre a nação dee
t.àotse, desde a mais

.

remota antiguidade até à
guerra ,sino-japonesa
(1.937 a 1.945). E muito
aprendi nessas leituras
sobre o país que, antes
de Marco Palo em­

preender a sua longa
viagem à corte de Kublai
Kan rio século XIII, era

quase desconhecido do
mundo ocidental.

.

E considerei, e medi­
tei, e recolhi.alguns far­
rapos de· lembranças
sobre a arte chinesa, es­
pecialmente a pintura,
tão diferente da ociden­
tal, que busca a sua ins­
piração, em grande es­
cala, na forrnaferninina,
enquanto a oriental a

busca na natureza. Cogi­
tei, então, considerando
várias telas chinesas an­
tigas e modernas que
tenho visto, sobre o fato
de que, em termos da
arte da pintura das for­
mas humanas, os chine­
ses estavam, por volta de
1.937 (estarão ainda?),
em evidente atraso, pois
as subordinavam aos

aspectos com que enga­
lanavam a natu reza:

Mas, em outros aspec­
tos, se anteciparam os
chineses aos ocidentais,
tanto que o mesmo

vento de revolta que
sopra em nossa época
sobre a arte moderna foi
o mesmo que varreu a

China pelos anos da di­
nastia Sung do Sul
(1.127-1.276), quando
surgiu a pintura cha­
mada "dos eruditos",
que atingiu uma simpli­
cidade e um' subjeti­
vismo bastante acen­

tuados.'
De lembrança em

lembrança, pude dedu­
zir que os pintores chi-I
neses (falo da década de
1.930), como os ociden­
tais modernos, preferem
pintar, não a realidade
tal qual ela é, mas a idéia
que gostam de fazer
dela. Daí, o seu estilo
impressiunista. Para al­
guns críticos chineses
da pintura do seu País, o
defeito dos impressio­
nistas ocidentais é que
eles são um pouco sutis
e analíticos demais. Sem
embargo da finesse do
seu engenho, os chine­
ses não criarão anoma­

lias destinadas a assus­
tar o leigo ... O seu im­
pressionismo parte da
teoria de que a "con­
cepção deve preceder o
pincel". Não é, assim, a
realidade material, mas

a realidade como a con­

cebe o artista, que é o

objetivo verdadeiro da
sua pintura. Os pintores
chineses têm sempre
presente ao espírito o

fato de que a sua pintura
é destinada a serem hu­
manos, e que as suas

concepções precisam
estar ao alcance dos
homens, seus semelhan­
tes. "A Doutrinado Justo
Meio - diz um 'crítico
ch inês - compele-os a

não sairdesses limites".

Em razão disto, o im­
pressionismo dos artis-
-tas chineses é um im­
pressionismo humani­
zado. O seu alvo é ex­

primir uma concépção
definida e perfeita, que
contenha o que deve i n­
cluir e elimine o que
deve ser omitido. A pro­
pósito disto, conta Tung .

Ch'ich'ang (1.555-1.636)
que, num concurso. de
pintores, foi dado como

tema o verso seguinte:
Os bambus cobrem uma

taverna, ao pé da ponte.
"A maioria dos concor­

rentes - diz ele - fez da
taverna o objeto central
da sua pintura. Houve
um, entretanto, que só
pintou a ponte, na ex­

tremidade dela uma tou­
ceira de bambus e,
emerg ind o desse mato,
uma tabuleta com a pa­
lavra vinho, mas ne­

nhuma taverna. E essa

pintura foi a laureada do
concurso, porque a

imaginação devia suprir
a taverna". Parece que o

constante cuidado da
arte chinesa é deixar al­
guma coisa para a imagi­
nação!. ..
A exposição da Pro­

fessora Olga me levaria a

muitas digressões sobre
a pintura çhinesa, que
não caberiam neste limi­
tado escrito. Digressões
despretensiosas e sim­
ples de um simples ad­
mirador das artes, que
não pretende, com elas,
ser um Flavio de Aquino
ilhéu ...

Felicitação, do cro­

n ista à Professora Olga e

suas alunas, e votos de
que os florianpolitanos e

visitantes da cidade vol­
tem a ser brindados com
novas exposições do
gênero. Quem sabe elas
terão o dom de impres­
sionar os órgãos cultu­
rais da terra e criar (pa­
rece que já é tempo) um
clima propício ao apare­
'CImento por aqu i de
algum salão de artes
plásticas chinesas anti­
qas e modernas, para
aperfeiçoamento da
nossa 'cultura artística!

o ESTADO - 29 de janeiro de 191,'l

num ramo de oliveira. A. tarina,' por haver distin­
OIEA tem um sistema de guido esses dois, entre

salvaguardas que é, a pri- tantos e tão eficientes car-

As
,melnõresmârcas de máquinas para madeira

INVICTA .. FAMAC · DAMBROl
você encontra em

PLAINA DE IREs FACES COM MOTORES FAMAC
Desengrossadeira- de três faces para
moldurar e fazer macho e fêmea
simultaneamente. Própria para forro,
assoalho, esquadrias, etc.
Apenas 6.183,0'0 mensais iguais.

SERRA CIRCULAR ESQUADREJAOEIRA INVICTA
Para recortar e esquadrejar chapas maciças,
compensados, aglomerados, etc. Eixo-árvore,
porta-serras de aço retificado e balanceado.

Apenas 3.071,00 mensais iguais.

U'" HIPERMODERNO RADICAL.

o GM! Duncan Suttles é um jogador que deixou a

sua marca registrada naohamada "Modem Defense;" (1,
P4R, P3CR!?) que é o novo batismo com que Raymond
Keene agraciou o antiquíssimo "Fianchetto di Re" con-,
duzido pelas pretas. É visível a maneira fanãtica com

que Suttles segue os princípios da assim chamada Es­
cola Hipermoderna, princípios estes �stabelecidos na

década de vinte pelos outrora jovens Reti, Tartakower e
Breyer, que então acreditavam revolucionar a ciência

estratégica do jogo de xadrez. Estes princípios, em li­
nhas gerais, mandavam desenvolver as peças pelos
flancos (fianchettos), e não ocupar o centro imediata­
mente com os peões como ensinava o modelo clássico
de Tarrasch, mas induzir ao adversário que o fizesse,
para então sabotá-lo '(o centro de peões do adversário)
com os peões laterais. Esta concepção estratégica en­

volvia grandes riscos pois se o oponente consegue con­
servar amobilidade de seus peões centrais, podem, com
um jogo ágil de peças, sobrepujar o seu hipermoderno
contendor, explorando o ponto fraco de seu plano, qu�
consiste em uma certa negligência quanto ao desenvol­
vimento das suas próprias peças. Sem dúvida, a influên-
cia de Reti no xadrez atual é inegável e não era necessá-

rio, para que suas idéias vingassem, que ele mesmo

fosse o super grande-mestre que foi, e que tivesse ob­
tido tantas vitórias em torneios de seu tempo. Mas deve
ser estabelecida 1I11la pequena diferença entre Suttles e

Reti e seus companheiros. É que enquanto Reti assumir
os seus arriscados planos estratégicos jogando de bran­
cas, quando n.io havia um grande perigo, Suttles o faz de

, pretas! Outra diferença é que Suttles enfrenta as com-

pl icaçóes túticus com muito mais gosto que os seus pre­
cursores.

Mas, preferimos deixar que o leitor julgue por 'si
mesmo e reproduza as duas partidas que seguem:

New York. 1964
Brancas:' P. Benko
Pretas: D, .Suttles
1. 'P-lR. P:lC:1Y,2. P4D, B2C; 3. C3BD, P3D; 4. C3B,

P:3BD (jogada favorita de Suttles) 5. B2R, C2D; 6. O-O,
C:3T!?; (a Ideia de Suttles é que se este cavalo é desen­
volvido por 3BR poderá servir de alvo para um eventual
P5R das brancas) 7. P3TR, ... (Com idéia de jogar B3R
seguido de 020 sem se deixar molestar por um eventual
C5C por parte das pretas). Agora se as pretas não se

cuidarem poderão perder o cavalo de 3TR, se as brancas
conseguirem realizar esta manobra.

Poderia servir de alternativa: 7. B5CB, P3B; 8. B3R,
O-O; 9. P5D, P4BR; 10. C4D, BXC; 11. DXB, P5B
Janosevic-Suttles, Belgrado, 1969 (0-1), ou 7. TIR, D2B;
8. P4TD, O-O; 9. P3T, RIT; 10. B4BD, P4R Jirrienez-,
Suttles, Palma 1970 (0-1) 7.... , 0-0; 8. B3R, P3B; 9.
020, C2B; 10. P5D!, P4BR!; 11. PRXP, PCXP; 12.
C4D, BXC; 13. BXB, PXP; 14. cxp, p4R; 15. B3BS, ...
(Pensando em jogar P4BR cristalizando a estrutura de

peões) 15....;P5B!; 16. B4B! (ameaça algo tenebroso
como 17. CXP, PXC; 18. OXPO).16.... , C4B!; 17. CXP!
(a bem dizer, troca um peão pela iniciativa) 17., . ",

r

C5R; 18. D3R, CXB; 19. D3C xq.!,R1T; 20. DXC (Muito
bem, o PR está imobilizado, mas, ) 20.... , C4C; 21.
C5T, T6B!! 22. 020, (Ou 22. PXT, CXPT xq. 23. R2C!,
05T! e as pretas, no mínimo, dão xeque perpétuo) 22.
.. " TXPT; 23. B2R, T5T; 24. TOlO, B5C; 25. BXB,
TXB; (Ameáça 26. , C6.,B xo. e mate na próxima) 26.
C3C, D3C! (Agora as pretas querem jogar. . TXC) 27.
DXPD! (E agora se as pretas jogarem 27. TXC o

mais simples é 28. DXP seguido 'de 29, DXT) 27.... ,

C6B xq. 28. PXC, TXC xq. 29. R2T, T4C! 30. P4BR!
(Abre um escape para o rei por 3BR, ante a ameaça de
mate em três) 30.... T4T xq. 31. R2C, P5R?; (Mas neste
momento era correto trocar damas, com um provável
empate) 32. TlCR, TlCR xq. 33. R1B, D4C xq. (As
pretas ganham uma torre líquida, porém, .. ) 34. T3D!! (Aí
está: a torre não pode ser capturada pelas pretas porque
senão levam mate em 6BR ou em 8BR) 34.... TXT xq.
35. RXT e as pretas abandonaram apartida como per­
dida.

Interzonal, Sousse 1967
Brancas: Barczay
Pretas: Suttles
1. P4R, P3CR; 2. P4D, B2C; 3. C3BR, P3D; 4. B4BD,

P3BD; 5. C3B, P4CD; 6. B3C (Se 6. CXP, P4D! 7. B3C,
PXP, 8. C5C, C3TR, 9. C3BD, OXPO, Bogatichuk-Witt,
Match Ottawa vS'iMontrea/, 1965),6.... , P5C; 7. C2R,
P4TD; 8. P3B, C3B; 9. P5R, PDXP; 10. CXP, 0-0; 11.
O-O, CR2D; 12. C4C? P5T! 13. B2B, P4BD; 14. B6T,
P6T! 15. BXB, l'XPC; 16. TlC (Após 16 BXT, PXT-D, 17 .

DXD, CXB, 18. C6T xo. R2C; 19, PBXP, RXC, 20, PDXP as

pretas têm vantagem) 16.... , RXB, 17. PBXP, C3C; 18.
C5R, PXPD; 19. B3C? P3B; 20. C3D, P4R; 21. TXP,
C3B; 22. P4TD, 030; 23. D2B, B4B;.24. C3C, BXC; 25.
DXB, CXPC; 26. D5C, TlBICD; 27: C4R, D2R; 28.
P5T, C2D; 29. D4B, P4B; 30. C5C, DXC; 31. D7BR xq.

R3T; 32. DXC, C6D; 33. T2C1C, C4B; 34. 050, TXP;
35. B4B T; 36. TXT, D2R; 37. B1B, T2T; 38. TlR, T2D;
39. D8C, P5R; 40. B4B e as brancas abandonaram sem

esperar o lance do adversário.

Martim Afonso de Haro

C -Cl-Oo-em-a-. )
A MENINA DO FIM DA RUA (The Little Gi ri Who Uves
Down the Lane) de Nicolas Gessner, com Jody Fos-,
ter, Martin Sheen, Alexis Smith. Censura 18 anos.

Cecomtur 2 - 4 - 7,45 -,9,45. '

O CARRO -A MÁQUINADO DIABO -de Elliot Silvers­
tein, com James Brolin, Kathhlenn Loyd. 18 anos.

São José 3 -7,45 - 9,45. 1,30 - Branca de Neve e os

Sete Anões.
MARNIE - CONFISSÕES DE UMA LADRA - de Alfrea
Hitchcock, com Tippy Hedrensean Connery. 14
anos. Coral 2 - 4 - 8 -10hs
FFRANKENSTEIN DE ANDRY WARHOL - de Paul
Morrissey, com Joe Dalessandro, Dalila Di Lazaro.
Censura 18 anos. Rítzê - 4 - 7,45 - 9,45. 10hs. O
Homem Mais Forte do Mundo.
A PRAIA DO PECADO
SANSÃO CONTRA OS PIRATAS -18 anos. Roxy 2 e

8hs.
...

CHÃO BRUTO - de Dionisio Azevedo, com Regina
Durate, Georgia Go'mide, Mauricio do Valle. 14
anos. Jalisco4 - 7,30- 9,30 2 hs. O Homem Mais Forte
do Mundo.
20.000 LÉGUAS SUBMARINAS
O HOMEM MAIS FORTE DO MUNDO -Glória4 e 8hs.·
2hs. Sansão Contra os Pi ratas
O FUNDO DO MAR (The Deep) de Peter Yates, com
Robert Shaw, Jacqueline Bisset. Ra'já 2 - 5 - 8hs.

______________� � ,r_' -_� ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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neiro não tem mais vaga
em seus hotéis. Alguns
deles estão com a lotação
esgotada até o mês de
abri I. Pa ra se conseg u i r

uma vaga na rede de ho­
téis da avenida Niemayer,
somente com muito pres­
tígio. Alguns nomes fran­

ceses, a-força de dólares

conseguiram reserva no

Internacional. Pelo visto o

carnaval carioca está tra- ,

zendo @rande número de
turistas ao Brasil.

x-x-x

Na capela do Colégio Ca­
tarinense realizou-se
missa em ação de graças
pelas bodas de prata do

elegante casal Neusa e

Neivio Amin. Após a ceri-'

mônia, o casal Amin e

seus fllhõs, durante a ele­

gante recepção no Clube
Penhasco, receberam

cumprimentos de 500

convidados.

/�/ .'>x
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x-x-x

Até o dia dois, estará mo­

vimentando o bar do

Floph com seu espetacu­
-lar repertório, o cantor

paulista Celso' Miguel.

x-x-x

O deputado Delfim Pei­

xoto, presidente em exer­

cício da Assembléia Le­

gislativa, foi visto no

Hol iday-Center.
x-x-x

Tânia Carvalho e Marga­
rita Sansoni, jornalistas
de Porto Alegre e Curi­

tiba, estão em preparati­
vos para a viagem à Eu­

ropa, Japão e México,
atendendo convite da

"Japan Air Lines". Com
elas mais nove jornalistas
brasileiros estarão fa­
zendo volta ao mundo.

x-x-x

Inaugurou .a avo Othon
Gama D'Eça, "Iron Bar",
que está com excelente

serviço, boa música e sua

frequência a que se espe­
rava.

x-x-x

Márcia e Osvaldo Luiz

Ghedini, ele no� inter­

nacionalmente conhe­
cido na cirurgia plástica,
estão de malas prontas
para passar o carnaval em

Pari�.
x-x-x

x-x-x Também está no projeto
Continuam sendo elogia- de reforma do Santa Cata­
das as peças de antiquá- rina Country Clube, um

rio expostas na vitrine do confortável bar, na pér­
Florianópolis Palace Ho- gula da piscina.
tel, do antiq uário da ele- x-x-x

A bonita Suely Pereira Malburg

Apesar de seus preços gante Sra. Terezinha G.
exorbitantes, o Rio de Ja Daux.

Quantomasvoceexigirdoseu
rc\mdedorVogue,melhor.

Eleestá loucoparamostraras
incmdsqualidadesdoproduto.

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência d'JS

projetistas do seu
revendedor Voguepermite

que você tenha um
projeto racional e

exclusivo, utilizando todos
os espaços disponiveis e

pelopreçomais
competitivo do mercado.

_/.._
..

\ Exija entrega no prazo.�om_binado.
'" \ A entrega dos modulados Vogue e imediata.

,/ ',. Seu móvel será instalado na dataprometidapelo
'J.,. revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor

�, Vogue conhece bem oproduto e está loucopara mostrar
\ •

suas qualidades a mais um cliente feliz.

Recebendo cumprimen­
tos pela classificação no

vestibular 78, as elegan­
tes Sras. Anita Grillo e Síl­
via Comelli.

x-x-x

Nossos cumprimentos a

.Sra. deputado Fausto

Brasil (Maria de Lourdes),
pelo seu anive rsário ocor­

rido na semana que pas­
sou.

x-x-x

O elegante casal Maria

Cristina e Miguel Pro co­

piacki, depois de uma re­

cepção no Clube Pe­

nhasco, com um grupo de

amigos, foram vistos

numa estica na Dizzy Dis­

cothéq ue. O jovem casal

Marcos Antônio

Francalacci
França, de
Curitiba,
vem para
o nosso

carnaval

/

Procopiacki está de via­

gem marcada para Bahia

onde vai passar o carna­

val.

x-x-x

Nixon e seu marido Er­

nesto Dória estão de ca­

marote reservado no Ca­

necão, para brincar o car-
naval.

.

receberam um grupo
muito íntimo para um jan-
tar. x-x-x

No Rio de Janeiro a so­

ciedade carioca sexta­

feira esteve reunida na

boate da bela residência
de férias em Petrópolis,
do casal Maria Laura e Al­

bino Avelar, para uma

festa pré-carnavalesca.
x-x-x

O casal Cleusa e Adroaldo

Silva, em sua casa de ve­

raneio em Canasvieiras

receberam convidados

para um almoço.'

x-x-x

Ligia e Doutel de An­

drade, deixam o Rio na

próxima semana para

passar o carnaval em

nossa cidade, hóspedes
do casal Antônio San­

taella, em sua confortável
casa 'de veraneio em

Canasvieiras.

x�x-x
Carminha e Manoel Mar­

tins, estão chegando de

uns agradáveis dias em

sua Fazenda em Bom Jar­

dim da Serra.
x-x-x

Adelaide Silva Jardim,
que voltou encantada de

sua viagem a Bah ia, agora
pensa seriamente em uma

viagem a Europa.
x-x-x

Em sua residência Raquel
Lenzi de Mi randa recebeu

um grupo muito íntimo

para um jantar. Heloisa

Guerreiro; Raquel Barcel­
los e Anita Vieira, com ou­

tros convidados 'comen­
tavam SUq recente viagem
a Bahia.

x-x-x

Renata Ri bei ro d a Si Iva, é
uma moça bonita que foi

assunto na noite do Havai,
no Lagoa Iate Clube.

x-x-x

Suelye Paulo Malburg em

seu bem decorado apar­
tamento em Cabeç udas,

x-x-x

Fossari, escritor e pintor
está pensando seria­

mente em fazer exposição
de seus trabalhos nos

primeiros meses do ano

78.

x-x-x

O caixa-alta Juca Branda­
I ise, um dos bons partidos
do Estado, chega esta

semana a nossa cidade,
onde vai passar o carna­

val.

x-x-x

Martinha, foi a primeira
cantora brasileira a tratar

de seu divórcio. Ela pensa '

em outro casamento,
como também, seu ex­

marido: Cleusa Scheerer Silva

Conheça o
"NAUTICM SHOP"

do

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não 'hesite: pergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

Exijaprojeto e ---------------------- Exija montagem
orçamentográtis. e instalação
o revendedor Vogue está perfeitas;
em condições defazer o Os homens que irãoprojeto quemelhor se montar o seu armário ou

adapta a cada caso e estante modulada Vogue,·dentro do orçamento mais
criteriosopossivel; sem foram treinados na

que isso custe. própria fábrica - Placas do

absolutamente nada.
ParanáS/A., em Curitiba.
Isto quer dizer que além

. da garantia de uma,
indústriapioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
resíduos e sem barulhos
desagradáveis.
Exija omóvel
mais inteligente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado Vogue.
A superior qualidade, o
acabamento, as divisões

----I internas e os acessórios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às

comparações.

MEYER VEICULOS
No "Nautical Shop" do Me'1er Veículos você encontra do mais simples
barco a remo à mais sofisticada lancha e ainda tudo o que for preciso
para equipar sua embarcação. Você tem a melhor e' integral' assistência
técnica. Antes' de por-se ao mar, vá ao "Nautical Shop" do Meyer
Veículos.

Meyer Veículos vende:

'-=====:=======; i----------===�r-r-

,-.-----:- I
I .

Lanchas e barcos de fibra de Vidro.
Barcos de alumínio e de inflar .

Motores de popa.
Bussolas.
Conta-giros.
Velocímetros.
Hélices para motores de popa/centro/rabeta.
Coberturas para embarcações.
Ancoras.
Direções hidráulicas.
Skis aquáticos.

E tudo o mais que você possa imaginar para sua embarcação.

._�L------ __

® RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 TEl: 44-1169
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forme a programação. Pro­
cure já a ILHATUR TU­
RISMO LTDA. Em Fpolis,
Rua Felipe Schmidt, 27,
sobre loja. Fones 22-63:3:3 -

22-1436 - 22,6858.
CARNAVAL .71:5 É COM A
BE SCTUR - Perfeita a pro­
gramação para o período de
carnaval, montada pela
BESC TURISMO S.A. O
Maurity e o Rozentha] mon­
taram as seguintes progra­

maçôes para o período de
momo.

Opção hum - Carnaval no
Rio - Período de 2 a 9 de
fevereiro.
Oportunidade de você co­

nhecer o maior carnaval do
Brasil. Na programa estão
incluídos os ingressos para
os desfiles das grandes es­

colas de samba. Preço por

pessoa Cr$ 12.455,00, pro" '

gramaçâo.aérea.
Opção dois - Carnaval em
Recife:, de 4 a 8 de feve­
reiro. Preço por pessoa Cr$
10.304,00.

.

Opção três . Carnaval eHI

Manaus de 4 a oito de feve­
reiro. Preço por pessoa Cr$
12.290,00. Tudo aéreo.

'

Opção quatro - Carnaval em
Salvador: Período de 4 a 8
de fevereiro. Preço Cr$
8.450,00.
Opção cinco - Carnaval em
Foz de Iguaçu- Período de
4 a 8 de fevereiro. Preço por
pessoa Cr$ 5.328,00.
Opção seis - Carnaval em B.
Aires - Período de 4 a 8 de
fevereiro. Preço por pessoa
Us.520,00.
'Para maiores detalhes, pro­
cure a BESC TURISMO
S.A. Rua Felipe Schmidt,
36 ou pelo fone 22-2578 ou

ainda 22-2788 22-8615 ou

22-2405. Todas as progra­
mações mencionadas acima
serão aéreas. Nos preços
estão incluídas as diversas
diárias nos hotéis com o

café natina!. FINANCIA­
MENTO TOTAL.

juros módicos de um por
cento o mês.
INFOEL\1E TAP - O Manoel,
e nem poderia ter outro
nome é da TAP, boa gente,
o homem forte dos Trans-'
portes Aéreos Portugueses
em Curitiba, me env-iou o

número um do INFORME
TAP. Transcrevo a princi­
pal noticia: Por considerar
que a pena tração no Estado
de sáo Paulo não corres­

pondía ao mínimo que é de
se esperar de tão vasto terri­
tório, decidiu �l TAP re'abrir
a sua operação no�eroporto
de Viracopos, com dois võos
semanais, às 4" feiras com o

B 707 e às 6� com o 747.
POSTO EMISSOR TAP - A
TAP instalou nas depen­
dências da Direção Geral,
para o Brasil, em Copaca­
bana, Av. Princesa Izabel,
7, um Posto Emissor, onde
atende todas as emissões de
bilhetes Heso 200, para o in­
terline Rio de Janeiro e as

emissões dos Agentes loca­
lizados na Zona Sul,' que
prefiram utilizar tal posto.
Parabéns Manoel e obri­
gado pelas novidades da
TAP.

'

ITOLZM.'\NN - Picollotto
manda sempre o recado
aqui para a coluna de tu­

rismo. Novidades da TII­
rismo Holzmann Ltdu. -

FOZ DO, IGUAÇU - Prú­
ximas saídas: 10 de Feve­

reiro, 17 de março, 21 de
abril, 26 de maio, 2:3 de
junho, 14 de julho e 28 de
,julho. Eis a programação'
básica: Saída de ::Vpol is. as
lS.00 horas em ônibus
super especial de turismo
para viagem com destino a

Foz doIguaçu. Chegada em
, Foz no sáhado, dia seguinte
às: 08.17 horas. Alojamento
em hotel de primeira com

direito ao café da manhã.
Passeios p rogramado s

Puerto Iguaz y, lado argen­
tino, para compras também,
tarde livre. As 18.00 passeio
pelo lado Paraguaio, Porto
Strodssner onde poderão
efetuar grandes compras
(ôlho no limite). Apôs as

compras, visita ao cassino
de Acaray, onde terão livre
acesso ao salão de jogos. Re­
torno ao hotel e pernoite.
DomÍI1�0 café da manhâ,
Logo após visita as Catara­
bis do Iguaçu no lado hrasi­
leiro. No percurso, poderão

'

apreciar a beleza dé nossa

Fauna e Flora. As 11.00 ho­
ras; viagem de regresso a

Fpol is. Preço por pessoa

apenas Cr$ Jl9�,00. Con­
sulte já a Turismo Holz­
mann para um financia­
mento espetacular.
HOLZMA.NN rua Felipe
Schmidt, 58 loja 4.
TRANSBRASlL SÓ NO
.lATO PURO - O presidente
da Transbrasil Omar Fon­
tana, cada vez mais ani­
mado com a frota da em­

presa trabalhando somente

na base do jato puro: São 10
aparelhos BOEING 727, tri
jatões, e dois BAC ONE
ELEVEN 500. Em Floria­
nópolis o esquema da
Transbrasi] é o seguinte:

Para Porto Alegre diaria­

mente, saindo às 11.10. Para

Curitiba, São Paulo e Rio de
Janeiro, diariamente

à

s

17.10. Para Sáo Paulo e Rio
de Janeiro, via Porto

Alegre, d i ar i am ent e
à

s

11.10. Em nossa capital a

Transbrasil opera com o

727.
smS SAlR E.H SA.N1�\ c:. \­
TARINA - Final e definiti­
vamente em Santa Catarina,
a conhecida e tradicional
empresa su{ça de navega­
çâo aérea, SWISSAIR. Para
comemorar o agradável
acontecimento e a instala­
çâo do agente geral daquela
companhia para todo o es­

tado de Sta. Catarina, foi
realizado no suláo dourado
do FLORIANÓPOLIS PA­
LACE HOTEL, um coque­
tel onde predominaram os

vinhos e queijos suíços. O
Agente Geral da SWIS­

SAIR, pelo seu gabarito na-
'

cional e internacional, é a

BRUSA, I Empreendimen­
tos e Serviços Ltda, em­

presa Florianopolitana que
tem se destacado ultima­
mente no cenário .nacional
pelas suas atividades de na­

tureza internacional. O
acontecimento reuniu des­
tacadas personal idades do
mundo político e social de
Sta, Catarina, bem como

destacou-se pela presença
dos Srs, WALTER VOL­
LENWEIDER e CHAR­
LES MANZ, que do Rio e

Silo Paulo voaram para cá
com a finalidade de presidi­
rem, em nome da SWIS·
SAIR, a instalaçâo defini­
tiva de seus' serviços ao

povo catarinense e,' em es­

pecial a todos aqueles que,
'

desejosos de conhecerem
as delícías e vantagens da
técnicamoderna de viagens
internacionais optarem nos

seus cruzeiros turí sticos ou

'mesmo negócios, pela fa­
mosa empresa suíça. Nos-

TURISMO LTDA. Rua Fe­
lipe Schmidt, 27, montou a

seguinte -prograrnuçáo para
terras gaúchas: saída de
Fpolis, dia :1.3.78 às 08.00
em ônibus de turismo com

poltronas reclináveis, toi­
lette, geladeira e completo
sistema de som, com des­
tino ao município gaúcho
de FLORES DA CUNHA (
à 18 quilômetros de Caxias
do Sul), onde está locali­
zada a belíssima e aprazível
Pousada do Galo Vermelho
(com piscina). Chegada alo­
jamento em' apartamentos
duplos' com banho priva­
tivo. O almoço será durante
a viagem. Restante da tarde
e noite, livres. Dia 4.:3.78,
após o café da manhá muito
espetacular e farto, saída
para visita as pitorescas ci­
dades de Gramado e Ca­
nela. Almoço durante o pas­
seio já incluído no preço e o

programa. No final da tarde
regresso ao Hotel. Noite
livre. Dia 5.3.78. Após o

café da manhã excursão às
cidades de Farroupi lha e

Bento Gonçalves.Almoço no

Hotel. À tarde assistiremos
em Caxias do Sul, desfile
dos carros alegóricos com

início às 15.00 horas. Re­
torno no final da tarde ao

hotel. Dia 6.:3.78. Após o

café da manhã, visita a gra­
ciosa cidade de FLORES
DA CUNHA e retorno mais
tarde a Fpolis. Informações
complementares: Local de
embarque: Prédio da Al­
fândega, rua Francisco To­
lentino, 08.00. Desembar­
que em frente a Catedral
Metropolitana. Preço por
pessoa: Cr$ 2.600,00 à vista
ou entrada de Cr$ 600,00 e

três de Cr$ 773,00 ou cinco
de Cr$ 498,00. O preço in­
clui transporte em ônibus
de turismo com' hospeda­
gem em, aptos. dobles, com
café da manhã banho priva­
tivo, almoço e passeios con-

sos cumprimentos à SWIS­
SAIR pela 0p0fÍ\lI1a inicia­
tiva que nos permitirá
novas opçóes em termos de
viagens, e o nosso abraço à
BRUSA pela certeza de
mais um sucesso. SWIS­
SAIR e com a BRUSA. '

.

DOLAR ,\'. ._v fo1 R.UE

Sempre que o amigo toniar
conhecimento de um preço,
de uma tarifa em dólares,
procure fazer a conversao
em cruzeiros imediata­
mente, para ficar por
dentro. No momento o

Banco Central 'está cotando
um dólar na base de Cr$
16,25.No câmbio negro, o

negócio ainda altíssimo.
TARIFAS - A coluna sempre

por dentro das tarifas, pro­
cura informar os leitores
dos preços, atuais. Tarifas
aéreas - trecho FPQLIS/
RIO/FPOLIS Cr$
3.955,00. FPOLIS/
P.ALEGRE/FPOLIS\ - Cr$
1.426,00. FPOLIS/
CURITIBA/FPOLIS ape­
nas Cr$ 1.062,00:
FPOLIS/SÃO PAULO/
FPOLIS Cr$ 1.972,00. As
duas empresas que aten­

dem Fpolis, VARIG e

TRANSBRASIL - finan­
ciam as passagens da 'se­
guinte maneira. Vinte por
cento de entrada e o saldo
em 10 pagamentos com

DIRETOR DA ,CRU­
ZEIRO CONDECORADO
- Em solenidade realizada
no comando da Terceira
Zona Aérea, o Diretor Fi­
nanceiro da Cruzeiro do
Sul, Gabriel Costa Car­

valho, recebeu do, Briga­
deiro Paulo Abreu Cou­
Únho a 'condecoração de
Oficial da Ordem do \lérito
Aeronúutico , 'que lhe foi
conceclidu por Decreto do
Presidente da Hcp úhlicu,
por r e le vantes s e rviço s

prestados à Aeronúutica.
PROGR.\.\lA TmEi,NAL /)0
DAC - Tendo como tônica a

satisfação em ver as ati\'Í·
dades de sua ,empresa reco­

nhecidas pelo governo fe­

deral, o comandante O\lAR
FO;'\lTA'NA, presidente da
Transbrasj l, dirigiu mensa­

gem a seus Funcionúrios e

convidados especiais em

solenidade realizada nas

dependências da empresa
no aeroporto internacional
de Congonhas. Reconhe­
cendo a constante dedica­
çáo e o esforço de todos os

funcionários para a concre­

tizaçâo dos objetivos de co-

locar a Transbrasil em posi­
çâo de destaque na aviação
civil brasileira, () coman­

dante OMAR FONTANA,
destacou que ao completar
2:3 anos de' atividades, a

empresa, superando urna

fase difícil no primeiro se­

mestre do 'mio passado, con­
seguiu apresentar resulta­
dos positivos 110 'campo
cconóm ico- fin ance i ro me­

recendo das autoridades
lima utcnçáo mu ito especial'
em seu beneficio.
1l0K\mOS DA FLO,\I.\R -

Sempre com sucesso. con­

tinuam as viagens do barco
TlTRL\lAR Y, da FLO·
\lAR. Os horúrios atual­
mente sáo os seguintes: DE
TERÇAS À SEXTAs-FEI­
RAS - saídas ús 12 e IS ho­
ras, regressando as 14 e 20
horus. SÁBADOS, DO­
\HNGOS E FERIADOS,
três saídas às 09.:30, 1.5.00 e

HI.OO 'horas regressando
sempre duas horas depois.
Os preços são os seguintes:
i ndividual Cr$ 50,00, ,casal
Cr� SO,OO e crianças até 12
anos apenas Cr� 20,00.
EXCURSÜli S DA TUm S,'1O

EXCURSÃO CA.l(JAS DO
SUL - Com saída prevista
para o dia :3 de março, a

ILHATUR EMPRESA DE

Na festa dos 50 anos da Cruzeiro do Sul, a empresa prestou significativa
homenagem aos seus funcionáriosmais antigos. Admitido dia 5.5.1928,
o sr. Paulo Susalleck, tem mais de 49 anos de serviço encontrando-se,
ainda, em plena atividade. Os homenageados estão na foto, juntamente
com os sra. Brig. Silvio H. Gomes Pires, Diretor Geral' da Aeronáutica
Civil e Aguinaldo Junqueira Filho, presidente da Cruzeiro do Sul.

CARLOS HENRIQUE GALLOTTI PRISCO PARAISO, diretor Presidente de
Brusa Empreendimentos e Serviços Ltda. ladeado pelOS Srs. WALTER

VOLLENWEIDER eCHARLESMANZ, represel)tando a SWISSAIR, quando
da instalação de BRUSA como agente geral daquela empresa sufça para
o Estado de Santa Catari,na.

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE FEVEREIRO

Até lá sua empresa terá que adaptar ,

F� seu estatuto à nova Lei das g'o(}I€dades ,-"..

•

.

, ,'<iI

,Anônimas. E urnatarefa que hão pede
ser deixada para ser feita em' cima da
ho ra, sob risco de I he acarretar contra­

tempos desaqradáveis, No que lhe diz

respeito, O ESTADO está desde já pre­
parado para dar à sua empresa o m�­
Ihor atendimento na publicação da ata

que promover a adaptação do estatuto.
O ESTADO dá às publicações da sua

empresaum atendimento veloz, limpo,
correto. Assim corno sua empresa me­

rece.

,.;
, ..

,
,

,
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e sacada na sala
ou um apartamento' de
151,355 m2 com três
quartos e sala de dois
ambientes.
Os detalhes de

acabamento como lajotas
da Refrasa nas áreas de
circulação, carpet em
todas as peças e

azulejos decorados na

cozinha e banheiros dão
um toque de bom gosto.
Reserve logo seu luqar

no edifício mais elegante
GEdifício,'

"

�andavalle

o IDIFíCIO lIAIS
ILIGIITIDI
TUBABÃO FICA
PBOITO DAQUI
A 80DIAS. OESTA'DO

,

de Tubarão. E

prepare-se para começar
unia nova vida cercado
de conforto,

"

tranqüilidade e muito
bom gosto.

O jornal de maior circulação em Santa Catarina

LAGOA IATE CLlJBE • LIC
Comunicações DiversasPOUPANÇA FINANCIADA EM

ATÉ 15 MESES A PREÇO FIXO

SALDO FINANC,IADO PELA
CAIXA ECONOMICA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

1.0) TAXA DE MANUTENÇÃO - o associado que ainda não

recebeu o carnê de pagamento da taxa de manutenção do

ano de 1"978 deverá procurá-lo na Secretaria: do Clube, Ave­
nida Mauro Ramos, 194, credenciando-se à bonificação insti-­

tuída para os casos de pagamento antecipado, até ó dia

31.01.78.

2.°) COLÔN�A DE FÉRIAS - No período de 13 a 18/02/78, o
UC fará realizar nova "Colônia de Férias", para menores'

dependentes, na faixa etária de 6 a 12 anos.

,As inscrições poderão ser feitas na Secretaria do Clube, a

partir do dia 30/01/78, vigorando as seguintes taxas:
- para 1 (um) dependente . ,

' Cr$ 200,00
- para 2 (dois) dependentes �. : Cr$ 300,00
- para mais deZ dependentes ' Cr$ 400,00
3.0) CARNAVAL INFANTIL - Durante a realização do baile

.infantil, programado para o dia 05/02/78 (domingo), será

realizado concurso de fantasias (Iuxoe oriqinalidade) mascu­
linas e femininas. As inscrições deverão �er feitas, antecipa-.
damente, na Secretaria do Clube.

Concorrerão, apenas, os candidatos regularmente inscritos.

Haverá distribuição de prêmios para os primeiros e segundos
colocados.

INCORPORADOR

LEOCLIDE ZANDAVALLE
VENDAS
.. , .

.1 mACEno ImoUEIS
MPREENDIMENTOS LTOA. CRECl258
ua Esteves Junior ao lado da obra
one - 22-1395- Tubarão

ua Tenente Silveira, 21 - sala - 111,
one - ,22-8188 - Florianópolis

"

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO - 29 de janeiro de 1978 -2:3

CDL,CHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.

Apenas 235,00

Agora são

DORMITÓRIO MOVAL
Em caviuna com

guarda-roupas 4 portas.
Por 3.490,00

�ª�����o�u�a�p�e;n;aS�349,00
mensa is.

CAMA PARA SOLTEIRO
Em imbuia.

Apenas 295,00

BATEDEIRA CANDY WALlTA,
Completa.
,Por 495,00
ou a prazo sem entrada.

I CONDICIONAOOR DE AR ADMiRAL
8.500 BTUS. Quente e frio.

Apenas 5.560,00

CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 BTUS. Quente e frio.
Modelo compacto GCH-3011.

Apenas 10 X 995,00
mensais.

,LIQUIDIFICADOR ARNO
Por 395,00
ou a prazo sem entrada.

.

VENTILADORES
Arno, Walita e Britânia.
Vários modelos e tamanhos
para vccê-curtirro verão.

,

A partir de 225,00
. ou a prazo sem entrada.

FERRO AUTOMÁTICO WALlTA LUXO
Por 245,00
ou a prazo sem entrada.

TV A CORES TELEFUNKEN
51 cm. (20")
Apenas 9.980,00
para pagamento até 30 dias.

CÂMARA KODAK TIRA-TEIMA
Para fotografar as suas férias.

Apenas 159,00

BARBEADOR PHllISHAVE
90 Super 12.
Por 659,00
ou 3x220,00

e
4 Mabylelle
Calai 50
para os

clientes HM! JOGO D'E JANTAR LUXO
42 peças. Porcelana Steatita.

_
Por 1.194,00
ou 3 X 398,00 = 1.194,00

BANDEJA BARROCO
Aço inox Meridional.

Apenas 219,00

CARABINA DE, PRESSÃO ROSSI
Modelo Dione.

.

Apenas 6 X 110,00 mensais.

VOLANTES ESPORTIVOS PANTHER
Qualidade insup.erável.
Desde 187,00

FARÓiS AUXILIARES
Longo alcance, anti-neblina,
lentes brancas QU amarelas.
Apenas 315,00

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
Por 2.990,00
para pagamento até 30 dias.
ou apenas 268,00
m.ensais iguais sem entr-ada.

BICiClETA CALOI TOTlCA

�
por 1.198,00 .

ou apenas 96,00
mensais iguais sem entrada.
Grátis: uma camisa Calei.

BICiClETA CALOI BARRAFORTE
�
por 1.830,00
ou. apenas 153,00
mensais iguais sem entrada.
Grátis: uma camisa Caloi.

LAVADORA MUELLER
Por 1.850,00
para pagamento até 30 dias.

�u apenas 185,00
mensais iguais sem entrada.

FOGÃO SEMER RIVIERA
Apenas 1.179,00
para pagamento até 30 dias.

GUARDA SOL
Diversas padronagens.
Desde 152,00

• I
, MAQUINA DE COSTURA VIGORElll

'

, Mod. Automatic com móvel Ouro Preto.

Apenas 4.690',00

FOGAREIRO SUKIAKI
Com mangueira.
Apenas 160,00

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA
Ceifabel manual.
�44�,ee-
por apenas 358,00

BUZINA ESPORTIVAS MIXO.
12 volts.

Apenas '216,00

CONSOLES UNIVEl.E PROCAR
Para carros nacionais.

Desde: 319,00

ENCERADEIRA ARNO
Por 1.175,00

_

ou a prazo sem entrada.

,
_.
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Os artigos publicados com a assinatura de seus autores� não interpretam, obrigatoriamente, � op-!nião
de O ESTADO. Sua.publicaçâo tem por objetivo proporcionar maior estímulo à crítica e a�debate,
sobre assuntos da atualidade.

.

J

se: questões par� o quadriênio 79/82 (V)
E AS NOSSAS CIDADES?

.

dustrial o percentual se elevava
para 49%, dos quais caberia ao

setor de construção civi I não mais
00 que 5%. O setor de serviços
empregava 45%, distribuído da
seguinte forma: comércio 11%,
prestação de serviços 15% e de­
mais atividades 19%. A estrutura
de Blumenau .. como facilmente se

percebe, é nitidamente caracterís­
tica de uma área voltada para as

atividades industriais, comple­
tando o quadro econômico as ati- .

vidades de comércio que são ex­

.pressivas em Blumenau, dada a
sua condição de cidade núcleo da .'

Região, e também devido ao forte
comércio instalado para a venda
dos produtos da própria Cidade,
que se prestam maravilhosamente

para tal (felpudos, cristais, malhas,
etc.).

No município de Joinvi/le foi en­
contrada estrutura semelhante.
Somente 7% da PEA trabalhava no

setor primaria e 5% 11,0 setor de

construção civil. Já o setor indus­
trial empregava 46%. No setor ter­
ciário foram encontrados os res­

tantes 42%, assim çompostos:
10% no comércio, 12% na pr-esta­
ção de serviços e 20% nas

deeeeeeeeeeeernais atividades. É
notável o desenvolvimento indus­
trial de Joinville. O mesmo não se­

pode dizer das condições urbanas,
que estão a exigir cada vez cuida-
dos mais especiais.

.

estrutura econômica totalmente
diferente, com razoável presença
do setor primário (24%) e da cons­
trução civil (10%), não alcançando
as atividades estritamente Indus­
triais mais de 20%. O setor de ser�
viços absorvia 46% da ,PEA. Lages
encontrava-se a meio caminho de
um processo de transformação es­
truturat.corn a passagem de uma

economlá extrativa-pastoril para
uma economia industrial, da qual
o explosivo surto urbano foi uma
resultante.

•

, Itajàí, segundo a tendência de

qualquer área portuária,
caracterizava-se como um muni­

cípio preponderantemente pres-
tador de serviços. O setor agrícola Fernando M. de Matto8

natureza estrutural, e a solução do
mesmo em termos de planeja­

--,menta, inclusive planejamento fí­
sico.

Lages 78%. De um modo geral, to­
davia, os índices deste setor, ex­
ceto em Lages e talvez Joinville,
são bastante razoáveis.
Serviços de água
O mesmo não se pode dizer­

quanto aos serviços de água, pois
cerca de 30% dos docomicíl ias,
em média, não possuíam instala­
ção de água. A proporção de do­
micílios urbanos com instalação
de água (rede geral, poço ou nas-:

-cente com canalização interna)
era de 77% em Tubarão, 74% na

Grande Florianópolis, 68% em

Joinville e Itajaí, 66% em Criciúma,
63% em Blumenau e somente 41 %

.
em Lages.
Esgotos Sanitários

Lamentável mesmo- era a situa­
ção dos esgotos sanitários. De um

modo geral, quase dois-terços dos
domicíl ias urbanos não estavam

ligados á redeqeral de esgotos ou
sequer possuiam fossas sépticas.
A proporção dos domicíl ias urba­
nos com esgoto sanitário (rede
geral ou fossa séptica) era de 53%
em Blumenau, 48% em Joinville,
47% na Grande Florianópolis, 33%
em Itajaí e Tubarão, 26% em Cri-

. ci úma e 25% em L�ges..
População economlcamente ativa
A distribuição da População

Economicamente Ativa - PEA - por
setor de atividade nas aglomera­
ções urbanas mostrou que nos

municípios compreendidos na

Grande Florianópolis 16% de PEA
trabalhava no setor agrícola (pri­
mário), 10% na construção civil,
10% no. setor industrial (secundá­
rio) e 64%, no setor de serviços
(terciário). É uma estrutura eco­

nômica incrivelmente frágil, a re­

querer uma posição clara dos go­
vernos tederatestadual e munici­
pal quanto às vocações econômi­
cas da Região, não se podendo
mais postergar uma ação global e
vigorosa quanto a criação de dis­
tritos industriais, que deverão ser

muito' bem posicionados espa­
cialmente.
No município de Blumenau a

PEA dedicada ao setor primário
não. ia além de 5%. Já no setor in-

absorvia 12% da PEA; a constru­
ção civil, 7% e o setor industrial
19%. As atividades terciárias, en­
tretanto, empregavam a excessiva
proporção de 62%. Ressalte-se
que Itajaí experimentava um pro­
cesso de'mudança, com as carac­

terísticas portuárias do município
cedendo lugar para expressivos
empreendimentos fabris, sendo
exemplar o desenvolvimento in­
dustrial que se tem verificado
nesta área.
Tubarão ainda não tinhgdeflnida

a sua estrutu ra econômica. 16% da
PEA ocupava-se com atividades
agrícolas; 11% com construção
civil e apenastass no setor indus­
trial propriamente dito. O setor de

serviços, por conseqüência da
fraca presença dos setores primá­
rio e secundário, aparecia empre­
gado, e é óbvio que em condições

. precárias, pois não é uma cidade
de serviços, 59% da PEA. Alguns
.empreendimentos industriais (In­
coesa, Alusud, Refraza, Embral,
etc.) são demonstrações eloquen­
tes de q ue a região tem potenciali­
dades industriais. Todavia, a di­
mensão geográfica da área e o seu

contingente populacional estão a

exigir impulsos mais vigorosos.
A situação do município de Cri­

ciúma era bem superior. 13% da
PEA do município estava na agri­
cultura; 6% na construção civil e
35% no setor industrial. O setor de

A velocidade das transforma­
ções, própria dos dias atuais,
chega a assustar. Raros são os

campos da atividade humana que.
não estão sendo submetidos a

bruscos processos de mudança.
Conceitos e ensinamentos no

campo tecnológico, administra-'
tivo, econômico; social e político,
que prevaleciam por uma geração,
tornam-se hoje frequentemente
obsoletos em questão de pouco
tempo. De urna geração hoje s.e
obriga- a, pelo menos, umas três

reciclagens completas, para se

manter atualizada, dada a magni­
tude e a complexidade das modifi­

cações deste final de século.
Podemos dizer que a urbanização

é o fenômeno mais importante que
está ocorrendo no mundo de hoje.
Tudo começou na esteira da Re­

volução Industriai. E a evolução
. que assitimos, de uma sociedade
rural para uma sociedade urbana,
operada em questão de três déca­
das, é apenas uma conseqüência

.

do deslocamento das forças eco­

nômicas dos campos para as ativi-
dades fabris sediadas nas áreas
urbanas ou suburbanas.

O incrível deste processo de'

mudança, a que nos referimos, é
que há poucos anos atrás, diga­
mos que até mesmo na década

passada, não havia muito porque
se falar em urbanização, muito

menos considerá-Ia com o grau de

importância há pouco obtido.
Vejamos os ingredientes deste

fenômeno, hoje obrigatoriamente
incorporado ao cardápio das
preocupações maiores dos nossos
governantes: a explosão urbana,
duplicando as cidades em menos

de uma década;' o desemprego,
pela impossibilidade de acompa­
nhar a velocidade das taxas. de
crescimento populacional; a ex­

plosão do setor de serviços como

válvula de escape para a criação
de empregos; a falência das auto­
ridades no equacionamento do

problema habitacional, face a di-

mensão mesma do problema; a in­
segurança que ronda as ck.ades,
.truto dos desempregos e das po­
pulações sem habitação perma­
nente; as várias formas de \

polui­
ção que nos imporão, de forma
crescente,novas posturas perante
os nossos recursos naturais e o

nosso próprio modo de vida co­

munitário; a indústria automotriz,
que encurta asdistânclas, conges­
tiona as vias públicas e eleva o

nível de ruídp, interferindo vigoro­
samente nos padrões sociais; o

desespero dos municípios perante
o. grande défasamento entre re­

cursos disponíveis e necessidades
a serem satisfeitas. No fundo do
poço a angustiante, imperiosa e

urgente necessidade de "reduzir
substancialmente a pobreza abso­
luta ou, em outras palavras, o con­
tingente de famílias com nível de
'renda abaixo do mínimo admissí­
vel quanto à alimentação, saúde,
educação, habitação" (II PND).
Diante deste quadro necessita­

mos conhecer as cidades. Mais

especificamente, as condições de
vida das populações. Conheci­
mento não apenas de. um mo­

mento determinado, mas sim, e

especialmente, de sua evolução
no tempo, servindo, portanto,
corno termômetro aferidor da me­

lhoria ou deterioração das condi­

ções de uma determinada área ur-

bana.
I

Consciente deste fenômeno,
realizou e publicou o IBGE, recen­
temente, um trabalho importante e

pioneiro no Brasil sobre indicado­
res sociais para áreas urbanas
com base nos resultados doCenso
de 70 e cobrindo os municípios
com cidades de mais de 50.000
habitantes (em 70). Enfatiza o

,IBGE que o conhecimento das
condições de vida nas cidades é.
essencial e ressalta, como

exemplo, que os indicadores es­

paciais - urbanosou territoriais em
sentido mais amplo - passam a ser

o elo entre o problema social, de

Taxa de urbanização.
Com relação à taxa de urbaniza­

ção (população urbana/

população total) mostra o men­

cionado trabalho que os nossos

principais municípios assim se

apresentavam: Joivilie 89%; Blu­
rnenau e Itajaí 86%; Tubarão 77%;
Grande Florianópolis (incluindo
Biguaçu, Palhoça, São José e

Santo Amaro) 73%, Lages 70% e

Criciúma 68%. Como se percebe, a
taxa de urbanização encontrada
'em Joinville é bastante elevada,
consequência da forte concentra-.
ção industrial da área. A taxa de
Blumenau já foi um pouco menor:
e isto guarda coerência, também,
com a estrutura econômica da
área, um pouco menos densa in­
dustrialmente do que Joinville. Em
Itajaí as atividades portuárias con­
-tribuern sensivelmente para o re­

sultado encontrado. Nos demais

municípios as taxas de urbaniza­
ção devem se elevar praticamente
na proporção em que se industria­
lizarem,- salvo em Florianópolis,
q ue tem potencialidades para
crescer fundamentada no setor de

serviços.
Domicílios duráveis
A proporção de domicílios ur­

banos duráveis era de 95% em

Blumenau, 92% em Itajaí e Tuba­
rão, 89% em Criciúma, 86% em

Joinville, 84% na Grande Florianó­
polis e de apenas 77% em Lages. A
proporção dos domicílios precá­
rios, em algumas cidades, por­
tanto, já é expressiva e poderá au­
mentar se crescer o contingente
de desempregados ou se não se­

conseguir encaminhar soluções
adequadas para os problemas de
habitação.
Iluminação elétrica
A proporção de domicílios ur­

banos servidos com iluminação
elétrica tambémrapresentava dife-

'

renças: Blumenau 96%; Itajaí e

Tubarão 92%; Florianópolis 91%;
Criclúrna 89%; .Joinvillé 86% e

servi.ços utilizava 46%. Criciúma
que, durantemulto tempo, viveu à
base do 'carvão, recentemente
criou consciência de que as ativi­
dades extrativas devem servir de

suporte para a montagem de uma'
estrutura econômica auto-:

sustentável, e não se constituirem
um fim em si mesmo. Foi assim
que recursos derivados do carvão
foram dar sustentaçao a importan­
tes iniciativas fabris, que estão al­
terando totalmente a fisionomia
econômica do município, sendo
apenas de lamentar o elevado grau
de deterioração do meio­
ambiente, mas que ainda pode ser

substancialmente melhorado.

homem, corno pessoa e

como participante, se ins­
tala na educação indivi­
duai por três motivos:

complexidade da vida so­

cial, formação profissio­
nal e explicitação de aspi­
rações; e este último as­

pecto impõe sua relevân-
.

cia, remetendo à tarefa do
ensino ..... una trabalho de
estímulo ao desenvolvi"
menta de cada um, com

respeito pelas suas pecu­
liaridades, por um preci­
sar de aspirações e por
Uma decisão vocacional,
com base na sintonia. do
educando consigo
mesmo e com a comuni-

.

dade de que faz parte".
É evidente que o aten­

dimento individual, no

. sentido da formação inte-:

gral da personalidade, se
'reflete automaticamente
no equilíbrio social, na

melhor. coesão e no pro­
gresso mais efetivo dos

grupos. O indivíduo que
dispõe da oportunidade
de desenvolver satisfato­
riamente suas potenclali­
dades em conteúdo e'

forma, é um promotor de
recompensa para si
mesmo e para a comuni­
dade, eis que se encontra

apto para contribui r e

para auferir dos lucros de
sua participação. Por.
outro' lado, em acordo
com a abrangência da na­

tureza humana, o atendi­
mento da educação ultra­

passa as fronteiras do
crescimento biopsicoso­
cial, orientando o indiví­
duo ao encontro dos vaia­
res espirituais. É exata­
mente das raízes mais

profundas de suas essên­
cias - do sentido estético,
moral e religioso - e da
tomada de consciência de
si mesmo, que o homem

ressurge, em momentos
de notável historicidade

pessoal ou coletiva, para
uma formidável modifica­

ção comportamental ob­
servável. E de cada expe­
riência profu nda, e inten­
cionalmente disponível
para a cultura, brota uma

educação progressiva­
mente humanizada.

Portanto, as contínuas
mudanças sofridas pelos
sistemas educacionais _ """"Ilittl 1.llll1fttl

alcançando, em nossos

dias e em nosso meio,
como aliados da oferta de
dados culturais, a sonda­
gem·d�-ªr>tidõ_?.?, a orten­
tação para o trabalho, a

formação profissional de
nível médio, a pesquisade
marcado, o criterioso

planejamento pedagó­
gico, têm por case e por'
objetivo uma totalidade e

globalização da atuação
humana, apenas limita­
das pelos níveis a que a

ciência aportou. Os con­

ceitos de educação, de

professor e de educando,
as disposições metodo­

lógicas, as organizações
curriculares, a interação
de empenhos e respon­
sabilidades - tudo aponta
para um sistema educa­
cional cuja solidez e flexi­
bilidade traduzem a cons­

tante preocupação do

homem com o homem e

A educação e o. processo de
.desenvolvimento total e g/oba/'dos.
indivíduos, dos grupos e da sociedade.

As possibilidades da
indústria extrativa
mineral eatarinenseAo abordar este tema, pelos filhos de homens li-

parece útil transcrever um vres e próprias para for-
trecho que trás para nós mar 'Iegítimos cidadãos.
um enriquecimento no A educação medieval

que concerne ao pro- pode, a grosso modo, ser
cesso educativo. Aqui vai vista em duas fases,
o relato de Barreto, Maria distinguindo-se na pri-
Neusa M. e· .:t1iranda, rneira a escola paroquial,
Aurea Pinto (Concurso episcopal e monástica e

para o Magistério Público na segunda fase o inicio.e
- apostila, Editora Emma, o reconhecimento da
Porto Alegre, 1976).' primeira universidade, a

"Consta haver sido a de Bolonha, em ·1158. O
Grécia o berço da con- Renascimento, apesar da .

cepção ocidental da for- fertilidade artística e cien-
mação da personalidade, tíflca que proporcionou à
envolvendo o desenvol- educação, manteve em

vimento orientado das po- suas escolas apenas a

tencialidades físicas e es- nobreza e a burguesia
pirituais do homem, con- abastada, e coube às ins-

cepção oriunda de uma tituiçóes reliqiosas, em

cultura onde cabia aos diversos países da Eu-
escravos o trabalho ma- rapa, a preocupação com

nual - que era, portanto, o ensino dedicado à "aris-
, menosprezado -, e que tocracia do talento" e,
teria levado o povo helê- progressivamente, aos

nico, pelomenos até o sé- menos favorecidos e aos

cuia V a.C., à preocupa- órfãos, em torno dos sé­
ção com o ensino da gi- . culos XVI e XVII. Coube
nástica, da poesia e da aos Estados Unidos a ins-

oratória, eis que a educa- tituição da educação pú-
. ção se destinava preci- blica e democrática, já no

puamente à formação de século XIX - o mesmo sé-

guerreiros e governantes. cuia em que o Brasil era
O primeiro grupo de pro- contemplado com sua

f.issionais . do magistério primeira lei de ensino, as-
.

surgiu, então" por volta do sinada por D. Pedro I,'em
século V a.C. constituído 15 de 'outubro de 1827.

pelos sofistas - que acres- Diversos fatores contri-.
centaram às disciplinas buíram para que tanto o

acima, a Aritmética, a Mú- con.ceito de. educação
sica, . a Astronomia e a

. quanto o alvo da mesma

Medicina -, enquanto o se diferenciasse, no

Platão concebia o ensino . tempo e no espaço - as
diversificado, consoante descobertas, as inven-
a casta social a que per- ções, os regimes políti-
tencia cada indivíduo. cos, o crescimento popu-
Em Roma, a educação lacional, as guerras e

familiar foi substitüídà I. conquistas, a prol iteração
pela escolar já em fins do 'de profissões, a necessi­

período Hepublicanc, e' o dade de técnicos, mas o

currículo, após diversas fator decisivo diz respeito
.

transformações, alcan- à pesquisa e à cornpreen­
çou . os primórdios do são do homem pelo pró­
mundo medieval, com- prío homem-Se a educa­
portando: Astronomia, ção evotuiu-da restriçãoa
Música; Gramática, Geo�· homens livres' e é hoje,
metria, Retórica, Arquite- mais dó que nunca, desti­

tura, Dialética, Aritmética nada aos homens livres .:

e. Medicina, disciplinas porque se destina a fados

que tanto entre os gregos - é que o ser-humano vem.
como entre os romanos, "proq redindo na realiza­
eram para ser aprendidas. ção de suas potencialida-

.de? e, por isto mesmo,
transcendendo aos limi­
tes das condições feno­

mênicas; se progrediu de
cidadão para homem, é

que deixou de retalhar o
ser humano e orientá-lo
em um raio particular,
passando a encará-lo na

sua unidade, no seu nú­
cleo e nos diâmetros de
todas as direções espa­
ciais onde ele se dimen­
siona. Da mesma forma, a
história nos mostra que o

ensino se foi estendendo,
· desde classes privilegia­
das, a grupos cada vez

maiores; e, se é verdade

que este procedimento
objetivou a satisfação dos
interesses e necessidades
dos próprios grupos em

desenvolvimenta, é ver­

dade também que o'

acesso de um maior nú-
.

mero de sujeitos ao' pro­
gresso da cultura, propi­
ciou a valorização do
elemento básico da for­

mação grupal, o homem.

Assim, assisti .. lOS hoje
a uma educação que visa"
ao mesmo tempo, ao de­
senvolvimenta total e

global dos indivíduos, dos
grupos e da sociedade.

·
Total, porque objetiva
atendimento à integri­
dade 'biopsicosocia! do

indivíduo, buscando
orientá-lo em tudo aquilo
que lhe diz respeito, como
natureza de vida vegeta­
tiva, vol itiva, intelectiva,
de consciência e de espi­
ritualidade; porque se di-

· rige ao grupo no todo de
seus interesses, necessi­
dades e valores; porque

·

: tem em vista uma socie­
dade coesa, dinâmica e.
produtiva .. onde todos os

aspectosmerecem impor­
tâ,neia e enfoque. Global,

· porql,le não discrimina su- .

·

jeitos, . grupos ou socie­

dades, ·optando por -to­
dos, em seus propósitos,

· e. empreendendo execu­

ção coerente a esta arnpli­
tude açambarcadora. A

própria sobrevivência do

Ainda que determinados 'produ­
tos do ramo dos miner:ais não­
metálicos sofram a falta de exata

quantificação, exceção feita ao

carvão e à fluorita, que represen­
tam acima de 95% da produção
global do setor, sabe-se da exis- .

tência de caulim e outras argilas,
feldspato, apatita, fosforita, bau­
xita e outros minérios.
As reservas carboníferas catari­

nenses são estimadas em 1 bilhão
e duzentos milhões de toneladas,
isto é, cerca de 1/3 das rsservas do
país, as quais passaram a repre­
sentar um valor estratégico muito

maior a partir da crise do petróleo.
A extração do .carvão em Santa

Catarina atingiU em 1972 aproxi­
madamente 4,5 milhões de tonela­
das. Devido à crise energética, o

setor procurou modernizar-se, in­
vestindo recursos financeiros na

mecanização das minas, visando
expandir sua produção que de 5,1
milhões de toneladas em 1975,
chegou a -6,6milhões de toneladas
em 1976. Levando-se em conta o

volume global das jazidas de car­

vão, pode-se dizer que suas reser­

,vas proporcionarão também ainda.
muita energia para os nossos ne­

tos, bisnetos e tataranetos.
São os seguintes os índices de

aproveitamento do carvão mineral
extraído:
Carvão metalúrgico, 45%;
Carvão vapor, 30%;
Rejeitos piritosos, 17%;
Rejeitos xistosos, 8%.
Atualmente apenas o carvão me-

talúrgico e o carvão vapor estão
sendo aproveitados, O carvão mi­
neral é empregado nos seguintes
tipos de atividade industrial:
Carvão mineral:

.

Sideru rgia;
Carvão vapor:
Termoeletricidade;

. Rejeitos piritosos
e xistosos: Carboquímica.
As principais reservas de carvão

estão localizadas em Criciúma,
Lauro Muller e Urussanga.
Está em fase final de implanta-

ção no município de Imbituba (SC)
alCC -Indústría Carboquímica Ca­
tarinense S/A, planejada para, dos
rejeitos piritosos, produzir ácido
sulfúrico, produto básico das in­
dústrias de fertilizantes, Aliás, por
falar-se em fertilizantes, está fal­
tando um pouco mais de iniciativa
e coragem por parte do empresa­
riado catari nense em investir nesse
ramo de' indústria de segunda ge­
ração cujos perfis demonstram
existir uma probabilidade de alta
taxa de retorno, A SUDESUL e a

CODISC dispõem de informações
valiosas e releVantes a respeito.
Quanto às reservas de fluorita

conhecidas, localizando-se em

Urussanqa, Pedras Grandes, Braço
"do Norte e Gravata!. A produção de
fluorita é totalmente exportada.
A descoberta de um lençol de

bauxita (minério de alumínio) em

Lages, com reservas estimadas em
60 milhões de toneladas, locali­
zado numa área de 150 quilôme­
tros quadrados, segundo levanta­
mento técnico realizado nos distri­
tos de Otaclllo Costa, Correia
Pinto e Palmeiras, cuja exploração
poderia propiciar a instalação de
um complexo industrial dinâmico,
trazendo sem dúvida grande ri-­

queza e progresso à região serrana
e à Santa Catarina. Por outro lado,
as ocorrências de fosforita em Ani­

tápolis e Botuverá, se industriali­
zadas, produziriam ácido fosfó­
rico, tendo como subproduto o sul­
fato de cálcio.

Urge que se intensifiquem às
pesauisas minerais para ter-se

condições de viabilizar a indus­

trialização das metérias-primas le­
vantadas e motivar o empresariado
catarinense a investir sem medo,
possibilitando ao setor superar os
5% de participação no total da pro­
dução .. do ramo secundário de
Santa Catari na.

com a marca de sua pre­
sença no mundo.

·-Nesta perspectiva, os

investimentos educacio­
nais, na maioria dos paí­
ses, já se constituem em

motivos de satisfação às
necessidades nacionais,

. não só pelo fator de for­

mação da consciência de •

cidadania, mas também

porque-
'"

... a educação
passa a assumir, mais e

mais, aspecto decidida,
mente técnico­

profissional, para agir
como éíemento indispen­
sável no desenvolvimento

econômico e social das
comunidades".

.

É um desenvolvimento

que tem no próprio
homem seu destinatário,
eis q ue suas razões se

identificam com a eleva­

ção 'do pad rão de vida i n­
dividual e social de todos­
pela de virtualidades e a

possibilidade de um

sempre maior número de

pessoas usufruírem dos
benefícios materiais e es­

pirituais da cultura con­

temporânea - e o avanço
capaz de amenizar, a ca­

minho da abolição, a de­

pendência que sofrem as

o rgan izações estatai s,
das que lhes estão à
frente" .

Valinir (len til .tiguiar
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Noticioso da construção civil, sob a responsabilidade da assessoria de imprensa da Associação
das Empresas do Mercado Imobiliário de Santa Catarina- AD'EMI/SC

SlMPÓSIO DE BARATEAMENTO DA CONS-
TRUÇÃO

.

Será realizado em Salvador-Bahia, de 26 a 31
de março de 1978, o Simpósio sobre Baratea­
mento da Construção Civil, que tem a participa­
ção do BNH, instituições públicas, empresas do
setor, e conferencistas nacionais e estrangeiros.
A ADEMI/SC deverá se fazer representar no

evento.
CONGRESSO DE CORRETORES DE IMÓ-.
VEIS

O Sindicato dos Corretores de Imóveis no Es­
tado de S. Paulo é a entidade patrocinadora do 90

Congresso dos Corretores de Imóveis do Brasil,
que se realizará em São Paulo, no' Parque
Anhembi, de 10 a 12 de maio de .1978.
O presidente do sindicato paulista de correto­

res esteve em Florianópol is, e em contato com os

dirigentes das empresas imobiliárias e correto­

ras, forneceu detalhes sobre o Congresso, tais
como o 'temário da reunião, e os objetivos do
encontro.
Luiz Alberto Caldas de Oliveira, o presidente do

sindicato patrocinador, entende que todas as

vantagens e privilégios de todo o sistema habita­
cional brasileiro estão sendo canalizados para os

agentes e instituições financeiras, em detrimento -,

das construtoras, empresas corretoras e adqui­
rentes.

E considera essa a razão fundamental das difi­
culdades que o mercado atravessa. Por isso urna .

das partes mais importantes do temário do Con­

gresso se refere ao Sistema Financeiro da Habi­

tação, quando se analisará a atuaçao do BNH e as

. perspectivas do mercado em relação às carteiras
habitacional do SFH.
REPARTIR OS SACRIFÍCIOS DO DESAQUE-

c=CAS=AS==)
TRINDADE
Casa construídaem terreno com 540m2 contendo living,
escritório, 3 dormitórios (1 suite). BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, dep. de empregada, lavanderia,
garage - Jardim e quintal. Preço: 800.000,00 <. Fin.
300.000,00 - Saldo a combi nar. CS-320�TRI.
AGRONÔMICA
Residência com hall, living, sala, 3 dormitórios (1 suite),
com sacada, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa 'de empregada, lavanderia, gara­
gem, jardim. Preço: Cr$ 646.000,00 - Fin. Cr$ 331.000,00-
Saldo a combinar - CS-192-AGR.

CAPOEIRAS
Casa c/hall, living, sala de estar, lavabo, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, garagem, dormitório
de casal com armário embutido. Jardim e amplo quintal.
Preço: Cr$ 525.000,00 - Fi n. Cr$ 304.500,00 - CS-276-CAP.

BARREIROS
Casa c/Living, sala de TV, três dormitórios (1suite), BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem, acarpetado, jar­
dim e quintal. Preço: Cr$ 525.000,00. Financiamento; Cr$
420.000,00 - Saldo a combinar - Aceita terreno. CS-285-
BAR.
SANTA MÓNICA
Casa com living, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, garagem, jardim e quintal. Preço:
Cr$ 446.000,00 - Fin. Cr$ 278.000,00 - Saldo a combinar­
CS-223-JSM.

COQUEIROS
Residência com 314m2, gás e aquecimento centrais, sa­
cada, ampla vista panorâmica, contendo livi ng, sala, de
jantar, lavabo, 4 dormitórios (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada,
garagem para 2 carros. Jardim e quintal. Canil. Preço:
1.470.000,00 - Aceita apartamento no Centro até Cr$
900.000,00 - Saldo a combi nar - CS-211-COQ.
ESTREITO
Casa com hall, living, sala de estar, 3 dormitórios. BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dep. completa para
empregada, lavanderia, garagem. Todos os quartos com
armários embutidos. Jardim e quintal. Preço: Cr$
589.000,00 - Fi n. 479.000,00.- Saldo a combinar - CS-106-
EST.
,TRINDADE
Moradia com hall, sala de jantar, lavabo, 3 dormitórios (1
suite). BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dep.
completa para empregada, lavanderia, garagem para 2
carros, churrasqueira, terraço, reservatório para 2.000 li­
tros. Preço 1.155.000,00 - Fi n. 834.000,00. - Saldo a combi­
nar - CS-142-TRI.

COQUEIROS - Residência com hall, living, lavabo, 4 dor- Apartamento com living, 3 dormitórios, BWC social, co­
mitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser- zinha, área de serviço, garage - Preço: 370.000,00 - Fin.
viço, dep. completa de empregada, lavanderia, garagem - .200.000,00 - Saldo a combinar - AP-201-COa
Todos os dormitórios com sacada - Acarpetada - Gás Cen-
trai - Preço: 1.260.000,00 - Fi n. 577.500,00 - Aceita imóvel
como parte da poupanç�- Saldo a combinar - CS-303-
coa.

CIMENTO

O presidente do Sindicato da Indústria da

Construção Civil do Rio Grande do Sul, Fedele
Scorza, afirmou .que aprova a manutenção do
desaquecimento da economia em 1978, que
havia sido anunciada pelo ministro da Fazenda

"porque não podemos permitir o retorno dos
altos índices de inflação e do endividamento ex­

terno".

Scorza faz, entretanto, uma ressalva impor­
tante: os ônus de tal política deve ser repartido
proporcionalmente entre cada setor da econo­

mia, e não deve ficar concentrado em um só ou'
poucos setores,
O presidente do Sindicato gaúcho lembrou que

em 1977 a maior parte da indústria foi apenas
desaquecida, o ritmo de construção para as clas­
ses médias caiu em quase 70 por cento, no Rio
Grande.
Fedele Scorza considera que o ano de 1978 não

se caracterizará por modificações significativas
no setor imobiliário, pois as autoridades, sempre
que podem, reafirmam as linhas gerais da política

BOM ABRIGO - Residência, estilo colonial, com hall, li­
ving, escritório, sala de estar, lavabo, 3 dormitórios (1
suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa para em.pregada, lavanderia, churras­
queira, garagem para 2 carros - Armários embutidos -

Acarpetada - Banheiro da suite em márrnore.e com ba­
nheira. Cozinha montada - Aquecedor Central - Preço Cr$
1.287.500,00 - Fin. 787.500,00 - Saldo acombinar - CS-
314-BAB.

habitacional claramente direcionada para a cons­

trução de casas populares.
Segundo o representante dos construtores, as

grandes empresas da construção civil do Rio

Grande deverão continuar reorientando suas ati­

vidades para construções através da COHAB e

INOCOOP, que liberam financiamentos para
casas populares. No entanto, o líder sindical con­
sidera ilógico que todos os estímulos oficiais se

concentrem em habitações de um só tipo, de

modo que as classes médias fiquem sem imóveis

para comprar.
BNH NÃO MUDARÁ POLÍTICA

O presidente do BNH, Maurício Schulmann,
admitiu esta semana, que em algumas das princi­
pais cidades brasileiras, houve sensível retração
das vendas pelo setor privado. Apesar de reco­

nhecer o fato, contudo, o presidente do BNH

disse que "não mudaremos as regras do jogo em
.

função de situações conjunturais, pois só o ern-'

presário pode sentir para onde tende o mercado,
e nós não temos carta-patente para orientá-lo
sobre isso".

Para Schulmann, são excelentes as perspecti­
vas do mercado imobiliário em 1978, principal-

JARDIM ATLÂNTICO- Residência com livi ng, (dois am­
bientes), escritório, sala de jantar,:3 dormitórios, (2 suites),
cozinha, área de serviço, dependência de empregada, la­
vanderia, garagem - Terraço - Aquecimento Central - Ar
condicionado - Preço 1.183.000,00 - Fin. 333.000,00 - Saldo
a combinar - CS-337-JAT.

( APARTAMENTOS

CENTRO
Apartamento c/living, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada, garagem - Preço: Cr$ 703.500,00 - Fin. Cr$
420.000,00 - Saldo a combinar - Aceita terreno - AP-153-
CEN.

COQUEIROS

CENTRO,
Apartamento c/living, 2 dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garagem, carpet no living e no corredor,
lustres, cortinas. Preço: Cr$ 367.500,00 - Fin. Cr$
105.000,00 - Saldo a combinar - AP-125-CEN.

TRINDADE
Apartamento dividido em living (com sacada),dois dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem, gás central. Área de
lazer, churrasqueira.' Preço Cr$ 594.785,00 - Fin. Cr$
458.285,00 - Saldo a combinar - AP-159-TRI.

SANTA MÔNICA
Ótima residência com living, lavabo, sala de jantar, sala de
estar, 3 dormitórios (1 suite), cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada e garagem. Toda
acarpetada, armários embutidos nos dormitórios. Preço
Cr$ 874.000,00. Fin. Cr$ 724.000,00 - Saldo a combinar­
GS-D04-JSM.
CANASVIEIRAS
Casa c/hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, ITAGUAÇU - Residência com hall, living, biblioteca, sala
copa, cozinha. área de serviço, dependência de empre- de estar, sala de jantar, lavabo, 6 dormitórios (1 suite),
gada, lavanderia, garagem, çhurrasqueira, mirante, jardim BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
e quintal. Preço Cr$ 1.134.000,00 - Financiamento: Cr$ completadeempregada,lavanderia,garage-Acarpetada-
834.000.00. Saldo a combinar - CS-287-PRA. Armários embutidos - Gás Central - Preço: 2.150.000,00 -

.

CAMPINAS Fi n. 1.133.000,00 - Saldo a combi nar - CS-324-ITG.
Casa com hall, living, sala de jantar, lavabo, 3 dormitórios SÃO JOSÉ - Casa localizada na Ponta de Baixo, com hall,
(1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependên- living, 3 dormitórios, 2 banheiros sociais, copa, cozinha,
cia completa para empregada, lavanderia, garagem, ta- área de serviço, dependência de empregada, garagem -

chada trabalhada, jardim e quintal. Preço: Cr$ 698.000,00 - Armários embutidos - Próxima a praia - Preço: 390.000,00 - CENTRO
Fin. Cr$ 635.000,00 - Saldo a combinar - CS-116-CAM. A combinar - CS-295-SJO. Apartamento com amplo living, lavabo, 3 dormitórios,
S \ \IH \()l I I BAHHElHOS BWC social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
Residência c/ha!l. livi ng. sala de jantar, estar íntimo. la- Casa com livi ng, 3 dormitórios (1 suite). BWC social, copa, garagem para 2 carros - Acarpetado - Armários embutidos.
vabo. 3 dormitarias: varanda, BWC social, cozinha, área de cozinha, área de serviço, dependência completa de em- Gás ce ntral - Telefone opcional - Preço: 829.500,00 - Fi n.
servic o. dep. de empregada, lavanderia, churrasqueira. pregada, garage - Jardim e quintal - Janelas gradeadas -

546.000,00 - Saldo a combinar - AP-165-CEN.

garagem p/4 carros. armários e camas em todos os dormi- Terreno totalmente murado - Preço Cr$ 550.000,00 - Fin. COQLTEIROS
tonos Arrnarios na cozinha. Banheiro em marmore. Ja r- Cr$ 350.000,00 - Saldo a combinar - Aceita.terreno como Localizado na rua Abel Capela, próximo a escola, super-
d rrn e amplo qui ntal. Preço: 900'.000,00 - A combi nar parte da poupança - CS-306-BAR mercado, panificadora, ponto de táxis. Possuindo áreas de
Aceita terreno em Santa Monica ou Trindade. CS-293-PRA. ESTHEITO

. . .. . recreação coberta e descoberta, jardim, garagem, eleva-
.

FI d N' I s Residência com hall, livinq, biblioteca, sala de Jantar, 3 dor e bocas coletoras de lixo em cada pavimento o Edf
S;\O JOSE - Localizada no loteamento, .

ar B�Capo e

I' suites, BWC social, copa, cozi nha, área de serviço, de�en- Gê�ova contém em seus apartamentos, living, em ,i" co�
casa com livi nq, sala de Jantar, 3 dormitarias, 'Isocla, dência de empregada garage para 6 carros - Reservatorio sacada 3 dormitórios (1 suite) BWC social cozinha área

. .

d
.

I daria banheiro auxl lar, ga- . .'. '
. .

' , ,

COZinha, area e serviço. avan
'd A I

.

ntal p/ 1.800 litros - .Jardi m e qUI ntal - Preço: Cr$ 800.000,00 - A de servrç o., dep. completa para empregada. Preço:
ragem - Frente gramada -

Mubro comcgSra32�sSJ;p
o qu:

combi nar - CS-284-EST. 684.706,00 - Fi n. 619.155,00 - Poupo 65.551 ,00 -A combi nar.
_ Prece 450.000,00 - a com Inar - - -

.

,

BALNEÁRIO DANIELA
Casa de construção mista, com 114m2, contendo sala, 3 BALNEÁRIO
dormitórios, varanda, bwc social, copa; cozinha, garage. _

Edifício novo, próximo ao mar, apartamento com living, 3
Jardim e quintal. Preço: Cr$ 280.000,00 _ A combinar _

dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço,
CS - 307 -PRA garagem. Preço Cr$ 633.000,00. Fin. Cr$ 570.000,00. Poupo

Cr$ 63.000,00 - AP-095-BAL,

CENTRO
Em Edifício com dois elevadores, play-ground, salão de
festas, salão de jogos e jardim. Apartamento contendo
living, 3 dormitórios, sauna, dois banheiros sociais, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada, ga­
rage. Preço: 1.150.000,00 - Fi n. 834.000,00 - Saldo a com­
binar - AP-198-CEN.
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mente no que se refere a habitações para as clas­
ses média e baixa. Apesardas reivindicações das
construtoras, deverá ser mantida a política de
desestímulo às construçôes de melhor padrão.
Para os empresários da construção civil, é ne­

cessário continuar construindo habitações para
as classes de melhor poder aquisitivo, pois em

breve esse tipo de imóvel poderá faltar no mer­

cado, e em consequência os preços desses imó­
veis subirão, trazendo prejuízo para os próprios
compradores.
Mas o presidente do BNH se mostra firme nas

suas convicções: "Os recursos do Banco estão
vottados, fundamentalmente, para a construção
de casas populares, através das Cohabs e.coope­
rativas, e por isso não é possível atender a deter­
minadas solicitações do mercado privado"
ÊNFASE NAS CASAS POPULARES TA�BÉM
EM SC
A Caixa Econômica Federal já traçou seu pro­

grama de casas populares, para ser implantado
em diversos estados, inclusive em Santa Cata­
rina, a partir de fevereiro próximo.
Pretende investir no setor cerca de 4 bilhões de

cruzeiros. Segundo Léo Lunce de Araújo, diretor
da CEF, o BNH disporá, também em 1978, de Cr$
34,8 bilhões para moradias populares, sendo que
Cr$ 19 bilhões serão destinados à Cohabs e ou­

tras cooperativas.
PREÇOS SUBIRÃO

De uma notado "Informe Econômico", do Jor­
nal do Brasil: "O ano de 1977 fechou com uma

queda relativa na licença para a construção de
imóveis.
Construindo-se menos, haverá menor oferta .

Havendo menor oferta, haverá maior procura e,

por isso, subirão os preços."

CENTRO
Apartamento com living, 2 dormitórios, bwc social co­
zinha, área de serviço � Vista para a Baia Sul. Preço: c-s
380.000,00 - A combinar - AP-182-CEN.

CENTRO
Com 50m2, banheiro social - Edifício novo - zona central -

Preço: Cr$ 275.000,00 - À vista ou 302.500,00 com Fin. de
Cr$264.000,00 - Saldo a combinar - SL-D44-CEN.

CENTRO
Sala com 63,71 m2, toda acarpetada, banheiro com chu­
veiro. Dois elevadores - Preço: 472.000,00 - Fin. Cr$
210.000,00 - Saldo a combi nar - SL-064-CEN.

CENTRO
Loja térrea com 90m2, cem banheiro e Kitchen. Edifício
situado na Felipe Schmidt. Preço Cr$ 735.000,00. Finan­
ciamento Cr$ 41 0.000,00. Saldo a combinar - SL-043-CEN.

ITAGUAÇU
Localizac ào prtvileqiada. Ii_nda vista, com 389,62 m2. Preço
Cr$ 280.0JO 00, a comb nar - TR-124-ITG.

CACUP",
Exceíenre .c _.0.11-'':', .:». Te rre no plano e seco com 4,970m2.
Preço CrS 200.0JO,..,0. Ato Cr$ 20.000,00 - Saldo a combinar
- TR-095-PRA.

BALNEÁRIO DANIELA
Terreno com 360 'm2, a 30 metros da praia, rua calçada,
próximo Soco Bal. Daniela - Preço: Cr$ 110.000,00 a com­

binar - TR-068-PRA.

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE
Para sua maior comodidade atendemos em dOIS enderecos Na

jr- meus tuncronal de Florranópous. â AV.,Rlo Branco, 112
com fãei! estacionamento e no plantâo mais charrnoso do

cidade. nu Centro Comercral ARS, loja térrea.
Venhd conver sar conosco pUI!' nossos corretores �dO excelen
tns consetheuo s «nornnanos e vão ajudá lo d r eatrzar o melhor

'legacia na compra do seu trnóvel
Soticrte mforruacôes pelos fones 22-3389 - 22-3899

22-3589 - 22·3790

�
�

COM�RCIO: CONSUL TORI A
.\ ADMINITRAÇAO DE IMÓVEIS L TUA

IMÓVEL,
o MELHOR
NEGOCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SOCIEDADE CARBONíFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF. nO 83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

o ESTADO - 29 de janeiro de '9

�-�
ORIENTÉCNICA

Um relógio para quem se cuida.

ASSISTÊNCIA AUTORIZADA

ESPECIALIZADA EM RELÓGIOS ELETRÔNICOS
CONCERTOS DE TODAS AS MARCAS

TROCA DE VIDROS
REVISÕES EM GIRAL

POLlMÉNTO
SERViÇOS GARANTIDOS POR 1 ANO·

Ed. Días Velho - Sobre Loja 5

Felipe Schmidt, 27

MOTO SHOW·LTDA.

MOTOS - MOTONÁUTICA

TUDO DO MELHOR PARA SERVI.R VOCÊ.
Motos - Mecânica geral - pneus importados - ja­
quetas - luvas - bancos - caronagens - peças e aces­

sórios para todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especiais.

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, INCLUSIVE
DANIFICADAS
COMPLETO SERViÇO DE SOCORRO MÓVEL
MOTONÁUTICA - Reparo de motores de popa e

centro

�-,:',

",.' Av, Des. Pedro Silva 507 - Coqueiros - Florianópolis.
.:
Fone 44-0303

.

.. - - --- - --

COMPANHIA CARBONíFERA DE URUSSANGA
CGC/MF. nO 33032467/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia
Carbonífera de Urussanga, para reunirem-se em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de feve­
reiro de 1978, às 15,00 (quinze), horas, em sua sede social.à
Avenida Getúlio Vargas, 515, em Criciúma, Estado de
Santa Catarina, afim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Alteração dos Estatutos Sociais, adaptando-os a lei
6.404 de 15.12.1976;
2. outros assuntos de interesse social.
Criciúma, 25 de janeiro de 1978.

JOÃO ZANETTE - Di retor Presidente.
CPF. nO 003515719-49.

CONVOCAÇÃO
, \

Ficam convocados os senhores acionistas da Sociedade
Carbonífera Boa Vista S/A; para reunirem-se em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de feve­
reiro de 1978, às 9,00 (nove), horas, em sua sede social, à
Avenida Getúlio Vargas, 515, em ·Criciúma, Estado de
Santa Catari na, afim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. alteração dos Estatutos Sociais, adaptando-os a lei
6.404, de 15.12.76;
2. outros assuntos de interesse social.
Criciúma, 25 de janeiro de 1978.

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente
CPF. nO 003515719-49.

EDITAL DE PRAÇA
Proc. nO 3.022172
CI. III

O Doutor Jonas Nunes de Faria, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei.

'FAZ SABER a todos os que o presente edital virem ou
dele tiverem conhecimento, que serão levados à praça no
-dia 10 de fevereiro de 1978, às 14,00 horas, no átrio do
Forum, da Seção Judiciária do Estado de Santa Catarina; à
rua Anita' Garibaldi, nO 19: Edifício Centro Executivo Mi­
guel Daux, nesta capital, por preço não inferior ao da
avaliação, os seguintes bens: (1) Uma Máqui na para perfu­
rar mármore, marca "PERSON e BOUa'uET" .n? 58, dê
fabricação nacional, acoplada com um motor elétricõ
"marca "COLBACH", nO 9919110, tipo SM224/2, 380 Volts, '

7,5 HP, em bom estado de conservação, avaliada em Cr$
6.000,00 (seis mil cruzeiros); (1) uma máquina POLlTRiz,
para mármore, marca "MARCOSFER" nO 0003, de fabrica­
ção nacional, acoplada com um motor elétrico, marca

"Brasil", nO 3'10472, 220/380 Volts, 5HP, em bom estado de
conservação. avaliadaern Cr$ 7,000,OO(sete mil cruzeiros),
Se os bens'náo alcançaremlances superiores à importar!',
ela da avaliação, desde logo, fica designado o dià 03, de
março de 1978, às 14':00 horas, para a venda em leilão, a
'quem o maiorlanço des.Os referidos bens toram penhora- .

dos na ação executiva fiscal nO 3.022172 em que é exe­

quente o Instituto Nacional de Previdência Social e execu­
tado Reiner Antonio Schrnitz. Os bens acima descritos
estão depositados-à rua Santos.Saraiva nO·309, Marmoaria
Globo, Estreito, nesta capital, sendo depositário o próprio
executado. Sr. Reiner Antonio Schmitz; sendo livres.eõe­
sembaraçados de quaisquer ônus. Dado e passado nesta

I,

cidade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Cata­
rina, aos dezesseis dias do mês de dezembro do ano de
hum mil novecentos e setenta e sete. Eu, AntonioV. Rosa, .

Auxiliar Judiciário, o datilografei. E, eu, Rosaldo Ulysséa,
Di retor da Secretaria, o subscrevi.

'

Jonas Nunes de Faria

. 1 .

� J_U_iZ_'_Fe_d_e_ra_I �

BARBADA P/CAMPISTASTERRENO IVO SILVEIRA
Cr$ 450.000,00 CANASVIEIRAS

Vende-se (F100-Camper) trailer estado de
novo, equipado, acoplado camionete F-100, 4
cilindros ano 1977 com 9.000 km rodado.
Tratar fone: 22-2699 e 22.6163

Vende-se um terreno com área de 800,OOm2, sendo 20,00
metros frente para a Av. Ivo Silveira, próximo a Fiat.
TRATAR com RE,GIS IMÓVEIS LTDA - Rua Otton Gama
O'Eça, 139 - Edf, Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 'e
22-3537 - CRECI n.O 58.

Vende-se em Canasvieiras, a 30m. do mar, casa de alvena­
ria, nova, com dois quartos, banheiro social, sala, copa,
cozinha e varanda, Toda mobiliada, situada em um lindo
terreno de 700m2, Informações: pelo fone 66-0259,

TERRENOS VENDO VENDE·SE
CASA EM CANASVIEIRAS

1 - Lote Trindade 420m2.
1 - Terreno praia do Santinho 3,000m2, vendo preço oca-

sião,
.

Telefones 22-8923, após 20 horas, 22-9559 até 10 horas da
manhã.

Vende-se excelente casa de alvenaria, com 2 quar­
tos, dependência de empregada, garagem e tele­
fone, totalmente mobiliada, Tratar diretamente com

o proprietário pelo Fone: 66-0354 - à qualquer hora,

a) Uma projetora Super-a; Cr$ 13,000,00 em condições.
b) Troca-se apto. em Camboriú, mobiliado, por apartamento em
Florianópolis; ,

c) um terreno 10mx28m à Rua João Alcântara da Cunha - Coquei­
ros - Cr$ 170.000,00,
Tratar: 44,3358.

PÁTRIA. COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS
CGC 84.290,097/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

18CONVOCAÇÃO

PÁTRIA· COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

CGC nO 84,290.097/0001-04

VENDE·SE SALA CENTRAL

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRltORDINÁRIA

18CONVOCAÇÃO

Situada em frente à Praça XV, toda carpetaca.corn área de
62,70m2.: ,. _

Preço: Cr$ 310,000,00 .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA, Rua Otton Gama
O'Eça, 139 - Edf. Alpersted.
Loja 04 - fones: 22-6551 e 22-3537. CR�CI n,O 58

,

VENDE·SE

São convidados os Senhores Acionistas da PÁ­
TRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS para a Assembléia Geral Ordinária a

'realizar-se no dia 10/02/78, às 14,00 horas, na sede
social' à Praça Pereira de Oliveira n? 10, nesta Ci­

dade, e que tem por objetivo:
a) Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço,

Conta de Lucrose Perdas e Parecer do' Conselho

Fiscal, relativos ao exercício de 1977;
b) Eleição dos Diretores por término do mandato;
c) Eleição dos membros do Conselho Fi scal Efeti­

vos e Su plentes, com fixação dos honorários dos

efetivos;
.

d) Assuntos de interesse social.

São convidados os Sen'lores Acionistas da PÁ­
TRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS, para a Assembléia Geral Extraordinária da
Sociedade, a realizar-se no dia 14 de fevereiro de
1978, às 14:00 horas, na sede social à Praça Pereira
de Oliveira nO 10, nesta Cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

.

a) Proposta da Di retoria para reforma geral. dos
Estatutos Sociais, visando sua adaptação à _l,.ei nO

6.404/76, alteração da razão social da Sociedade,
modificação da estrutura da Administração, com
consequente eleição dos membros do Conselho de

.

Administração e fixação dos .respectivos honorá­
rios;
b) Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1978

1- Um sítio com 267.949,00 m21ocalizado em

São Pedro de Alcântara, município de São
José, com água e luz, contendo 12 cabeças de
gado, pastagem excelente, um engenho de

açúcar e farinha com alambique completo e

tanque para criação de peixe, preço a combi­
nar.

2- Uma sala Edifício Hércules, nO 611 com

106m2. contendo dois banheiros.toda acarpe-
tada, preço a combinar.

�

Milton Fett

IAntônio C, de Almeida Braga Ri cardo P. Roquette-Pintc
DIRETORES

'

Florianópolis, 24 de janeiro de 1978,

Milton Fett
Antônio C. deAlmeidaBraga Ricardo P. Roquette-Pinto

DIRETORES

Tratar Anita Garibaldi, 58
ou pelo fone 22.2682.

PARA GRAVAR
DOMINGO • 12.30

MOVIDADES DA COPACABANA
'

TURN TO STONE/tletric Light Orchestra.
YOU TAKE MY HEART AWAY/Shirley Bassey.

BLACK SOUL MUSIC/Black Soul.
WILD N'GHT/Jonnny Rivers.

DANNON/Paul Anka.
GIRL DON'T MAKE ME WAIT/Pattie Brooks.

IVAIR/Abel Ferreira.
DETROIT ROCKCITYíKiss Alive II.

YANKEE DOODL& DANDY/Paul Jabara.
BELlEVE ME NOW/Eletric Light orchestra.

IF/Shirley Bassey.
MAGIC WOMAN/Black Soul.

SOMETHING YOU GOT/Johhnhy Rivers.

MUSIC Man/Paul Anka.
LOVE SHOOK/Pattie Brooks.

REVELAÇÃO/Chorões Paulistas.
LOVE GUNN/Kiss Alive I�.

SMILE/ Paul Jabara.

CONVITE PARA HOJE

longametr�
, da cultu-ra
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CANAL6
A confirmação .do sucesso!

OS CLASSIFICADOS
QUE.VENDEM MAIS.
Centro Comercia!
Aderbal Ramos da Si lva. conjunto, 208, fone 22-4.139.

ENCARREGADO OU CONTRA MESTRE
PARA ACABAMENTO DE TECIDOS

Indústria Têxtil de São Paulo para a sua seção de
acabamento de tecidos OLA de malhas, principalmente os

ligados a ramas, secadeiras, calandras, revisadeiras, etc.
Procura:

-1 elemento com bons conhecimentos técnicos para
supervisionar a prod ução e

- 1 elemento com bastante prática em controle de
produção e de qualidade.

'

Ótimo .salário e excelentes condições de desenvolvi-
mento.

,

Cartas para "ENCARREGADO" Caixa Postal 2152 ou
\

pelo telefone; 276-1922 - Com Cristóvão - São, Paulo.

J00
ALLIANçA

EDIFíCIO "ALLIANÇA"
apartamentos com 2 e 3 dormitórios e garagem

.... ,

Iniciamosasvendasdo Ed. "ALLIANÇA''', àAv. Brasil, esquina com a Rua 2300, cidade
Balneário Camboriú.

Estágio atual da obra: 14 pavimentos concluídos
,

. Edifício de melh-or requinte da cidade, 80 metros da praia, melhor preço, arrojado projeto
arquitetênico.

Plantão diário no local.
Entrega do ed-ifício outubrol78.
SEDE. DA EMPRESA: CONSTRUTORA' ALLlANÇA LTOA .

Praça Na sa de Fátima, 66 (Estreito)
Flo rianópolis v fones 44-0255 e 44-0291 .s.; CRECI-169

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE ÉCONOMIA MISTA ESTADUAL
CGC/MF: 82.937.293/0001-00

CARTA PATENTE N.o 1-350, DE 20.08.1975, DO BANCO CENTRAL DO BRASIL
CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 150.000.000,00

SUBSCRITO: Cr$ 112.400.000,00
CAPITAL SOCIA�: INTEGRALIZADO: Cr$ 111.074.741,00

ANUNCIO DE CONVOCAÇÁO .

ASSEMBLÍlA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina SA - BADESC para se

reunirem ,em, Assem�léla. Geral Extraordinária, �a sede desta sociedade, à rua Manoel de Oliveira Hamos n.o 33, 1.0 andar,no sub-distrito do Estreito, nesta capital, no dia 10 de fevereiro de 1978, às 10:00 horas, com a seguinte
°

_

.

. .
ORDEM DO DIA

.1. � Adaptaçao do� estatutos sociais aos preceitos da lei h.o 6.404, de 15 de dezembro de 1976 que dispóe sobre asSOCiedades por açoes. '

2.° - E!eiçã_o dos membros �o Conselho de Administração.3.° - Fixaçâo da remuneraçao dos admi"ftradores.4.° - Outros assuntos de interesse da SOCiedade.
Florianópolis (SC), 26 de janeiro de 1978

PUNia ARLINDO DE NES
PRESIDENTE

BESC S.A. CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CÂMBIO - BESCAM
CGCMF n.? 83043372/0001-22 Carta Patente A-DF-74/3243

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem à Assembléia Geral Ex­
traordinária que esta Sociedade Corretora fará realizar, no próximo dia 10 (dez) de feve­
reiro, às 10,00 (dez) horas, em sua sede à Rua Jerônimo Coelho n.? 14, 3.0 andar, nesta
capital, com a seguinte

ORDEM DO DIA ,

1.0 - Proposta da Diretoria objetivando a reforma dos Estatutos Sociais e consequente
consolidação dos mesmos, de acordo com a Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976.
2.0 -Eleiçâo dos membros do Conselho de Admi nistração e fixação de suas remunerações.
3.0 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

JFlorianópolis, em 25 de janeiro de 1978
Luiz Acastro de Campos Gonçalves

_Di retor Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Edital de Convocação

São convidados os Senhores Acionistas desta Distribuidora para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, em nossa Sede Social à rua Deodoro, 17/19, nesta Capital, no
próximo dia 8 de fevereiro, às 15:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte'

ORDEM DO DIA
1.0 - Reforma dos Estatutos Sociais, com o objetivo de adaptá-lo às disposições da Lei 6.404
de 15 de dezembro de 1976, inclusive com a criação do Conselho de Administração:
2.0 - Eleição dos membros do Conselho de Administração;
3.° - Fixação da remuneração dos Administradores;
4.° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis 26 de janeiro de 1978
PEDRO HARTO HERMES

Presidente

CASAS �
PALHOÇA - t.ot. StO Clara, 197 -com 2
dormit. BWC, sala, copa, cozinha,
área serv., quintal murado (casa nova

de madeira) aluquél Cr$ 2.300,00.
CENTRO - Urbano Sallon, 55-A, 2.0

pav., 2 dormit, sala, cozinha, BWC,
área serv., carpet, forro e iluminação
moderna. Aluquel Cr$ 4.500,00.
TRINDADE - Jardim Sta Mônica, 53 - 2
dormit., 1 com armário emb., sala,
BWC social, cozinha c/arm., lavande­
ria, quintal murado e gramado -

4.200,00.
.

CENTRO - Urbano Salles, 34 com 2

pav., 3 dorm., SWC, sala de jantar e
sala visitas, dep. emp., lavabo, co­

zinha, carpet, lustres, cortinas. á.
serv., garagem e churrasqueira, alu­
guei Cr$ 6.600,00.
CENTRO - R. Conselheiro Mafra, 148 -

1.0 pavto, c/2 dorm., hall, sala, BWC,
copa, coz., á. serv., telefone, fins co­
merciais e residenciais - 6.000,00.
CENTRO - Padre Roma, 115 -6 dormi­
tórios, 2 salas,BWC, copa, cozinha e

porão habitável - 7.000,00.
CAPOEIRAS - Abel Capela, 4 dorm.,
living, sala, suite, 2 BWC, escrit.,
copa, cozinha, á. servo dep. empr.,

depósito, jardim murado .­

aluguél resido 8.000,00 comércio
,10.000,00.
ESTREITO - Araci Vaz Calado, 483 - 5
dorm., 3 salas, living, hall, suite, 3
BWC, copa, coz., á. servo d. emp., 3
armo emb., estante, ar cond., telef.,
c/extensão e demais instalações -

alug.: Resid. 11.000,od, comércio
16.500,00.
CENTRO-Duarte Schutel, 95 - 2 pav.,

.

5 dormt., escrit., 3 salas, 3 BWC, dep.
empre., copa cozinha, garagem e pá-

. tio. Aluguel Cr$ 16.000,00.
CENTRO-Crispim Mira na 43 - 4 dor­
mit., 3 BWC, copa, coz., porão, gara­
gem e amplas instalações para fins
comerciais - Aluguel Cr$ 10.000,00.
CENTRO - R. Ernesto Stodieck, 14, 2
pavtos., 5 suites, c/armários emb.,
hall, living, 3 salas, BWC, escrit.
c/estante, copa, coz., á. serv., 2 dep.
empr., lavand., 2 garag., telet., carpet,
sacada, cisterna, vista p/Baia Norte -

Aluguel Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Duarte Schutel, 61 - c/2
pav., 5 dormitóri os, 4 saias" 3 BWC, d.
empr., cozinha, copa, á. serv., va­

randadepóstto. garagem e telefone-
400m2 - _15.000,00.
AGRONOMICA - R. Aristides Lobo,
30, esq, c/a rua Tangará, c/2 pav., 2
suites, 4 dorm., hall, living, sala copa,
cos., lavabo, 2 BWC, á. serv., d. emp.,
lavand., garage., quintal c/jardim -

12.000,00

COQUEIROS - R. José 'do Valle Pe­
reira, 77 - com 5 dormit., 1 suite, li­
vi ng, sala, lavabo, BWC, copa, coz., á.
serv., d. empregada, garagem (2),
quintal murado. Aluguel - 15.000,00.
CENTRO - Anacleto Damiani, 22 - 3
pav., 5 dormit., escrit., suite, 3 BWC,
copa, cozinha, lavabo, garag. esta­
cionamento p/8 carros, depósito.
Alug. 20.000,00.
CENTRO -Álvaro de Carvalho, 20 _2.°
pav. com 6 salas e 1 BWC para fins
comerciais. - Aluguel Cr$ 7.000,00.
COQUEIROS - R. Fritz Mu lIer, 210 -2."
rua após o Tritão, livi ng, sala, 2 do rrn.,
c/ armo emb., 1 suite, BWC, copa,
cos., c/ armário, á. serv., d. emp., la­
van., garagem, carpet, telef., aquec.
central. a gás, quintal murado
c/jardim -AlugueI9.000,00 após FEV.
CENTRO - Av. Mauro Ramos, 221 -

prox. ao Posto Shell, com hall, living,
3 dorm., BWC social, copa, coz., ár.,
serv., d. empr., 3 garagens e esta­
cion., p/10 carros, fins residenciais e

comerciais Cr$ 15.000,00.

.------.._

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Economia Mista

CGC/MF N.o 83.900.159/0001-90
. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

SE O SEU PROBLEMA
É REFRIGERAÇÃO

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22�0855 - Florianópolis.

Sala 508 c/carpet, 50m2, BWC, alu-
guei Cr$ 3.500,00. \

EDIFíCIO ATLAS - Salas conjugadas-
803 e 804, área total 105m2 Cr$
4.000,00 cada.
Sala 504 - Com carpet, BWC
c/chuveiro, aluguel Cr$ 4.000,00.
Sala 106, carpet, BWC, 100m2 Cr$
12.000,00
Sala 505 c/100m2, carpet, BWC
c/chuveiro -. aluguel 10.000,00 6
meses iniciais, após 12.000,00.
ED. EMEDAUX - Sala 402 c/84m2, 2
_BWC - aluguel Cr$ 8.000,00 ou

8.500,00 c/telefone.
CAMPINAS - Av. Preso Kennedy, 19,17
- sala no 1.° pav. c/44m2 - 2 divisões,
BWC e estaco Aluguel Cr$ 5.000,00.
CAMPINAS -.Av. Preso Kennedy, 1917
- sala térrea c/2 divisões e estacio­
namento aluguel Cr$ 6.000,00.

. ANDAR INTEIRO - CENTRO - À Rua
Alvaro de Carvalho, 23 - 1.° andar
com 7 salas, área total de 500m2, alu­
guei Cr$ 45.000,00.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - .Sala
206 - carpet, 65m2 - Cr$ 4.000,00.
Salas 605 e 606, conjugadas, carpet,
120m2, vista para baía sul Cr$
7.500,00.
Sala 601 c/65m2, cozinha, BWC e

carpet. Alg. 4.000,00.
Sala 702 - com 52m2, BWC e cozinha.
3.500,00.
Sala 1 006 - carpet, 65m2 Cr$ 4.000,00.
- garagem opcional.
ALFA CENTAURI - sala 406 - 51 m2,
carpet, aluguel Cr$ 3.200,00.
Sala 307 e 308 c/banhei ro, kitch., ga­
ragem e carpet, c/área de 53m2. Cr$
6.000,00 cada.
Sala 201 com 72m2, BWC, carpet e
garagem aluguel Cr$ 5.000,00.

CASAS DE PRAIA

JURERÊ - Prox. ao grupo escolar, 2
dormit., sala, cozinha, área serv.,
BWC, dep. emp., lavanderia, gara-.
gem e depósito. Aluguel a 'cornbi nar.
INGLESES - R. do Siri, 50 c/3 dormit.,
sala, BWC .social, copa-cozinha, á.
serv., garagem p/ 2 carros, churrasq.,
BWC externo. Aluguel a combinar.
SAMBAQUI - Rua Geral s/ri.", 2 dor­
mitórios, cozinha, sala, BWC, gara­
gem, varandão, garagem, mobiliada
à 15mts do mar, aluguel FEV.
12.000,00.
,LAGOA - Rua Geral s/n.? prox. ao

Rest. DUNAS, c/5 dormitórios, living,
sala, copa-cozinha, BWC; lavand.,
.rnobiliada - aluguel 500,00 p/dia.
BALNEARIO DANIELA, próximo ao

clube, com 2 dormit., cozinha, copa,
BWC, chuveiro externo e garagem
(mobiliada) aluguel Cr$ 12.000,00
FEV.
BARRA DA LAGOA - Com 1 quarto,
sala, BWC, cozinha, hall, mobiliada,
próximo ao grupo escolar. Aluguel -

JAN. e FEV., Cr$ 8.000,00 cada. /

� APARTAMENTOS)
TRINDADE - Conj. Res, Lauro Linha­
res, ap-202 com 3 dorm., sala, co­

zinha, ár. serv., BWC, c/vaga de ga­
ragem - Aluguel Cr$ 3.500,00.
CENTRO - R. Conselhelro Mafra, 148-
2.0 pavimento, c/2 dorm., hall, sala,
BWC, copa, coz., área serv., aluguel
Cr$ 4.000,00.

Ficam os Senhores Acionistas convocados para se reunirem em Assembléia ·Geral
Extraordinária, no dia 10 de fevereiro, às 15r.00 horas, na sede desta CEESA, à rua Felipe

. Schmidt, n.? 21,11.0 andar, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

. 1." - Reforma do Estatuto Social, para adaptá-lo à Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
Inclusive com a criação do Conselho" de Administração;
2.a - EleiçãO dos membros do Conselho de Administração e fixação dos respectivos venci­
mentos e os da Di retoria;
3." - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 30 de janeiro de 1978
PAULO BAUER FILHO

PRESIDENTE

CENTRO ·COM. A.R.S., Rua Felipe
Schmidt, 21 - Loja 207 e 209 conjun­
tos, situadas na sobreloja, com
acesso pela escada rolante, c/área de
80m2 e 4 BWC. Aluguel 15.000,00.
COQUEIROS - ED. JOHA, Rua Max de
Souza, esq.!Abel Capela, loja térrea
c/25m2 aluguel 3.000,00.
PRAIA COMPRIDA - São José - na
1.507 com 36m2, divisão p/escritóri'o
e BWC. 1.600,00.

LOJA E GARAGEM - CENTRO
Av. Rio Branco n.O 152 -com área real
de 694,07m2 assim distribuído: Loja-
283,50m2, garagem - 283,50m2, mez­
zanino - 36,70m2, área útil -

603,70m2, aluguel c-s 45.000,00.
CAMPINAS - Loja térrea c/inst.
p/farmácia, Av. Presido Kennedy, 92.,
12.000,00.

Vende-se umou dois andares do Edifício ltamarati,
com 452m2 cada um, incluídas as instalações exis­
tentes (divisórias, carpet, luminárias, 7 aparelhos de
ar condicionado, etc.) Imóvel de fina categoria para
escritório de alto padráo..
Tratar pessoalmente à rua Vidal Ramos nO 26 - 2°

andar ou pelo telefone 22-6100 com os Srs. Osvaldo
ou Osny.

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para bares, lan­
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces­

sórios em geral.

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

CENTRO - R. Jade Magalhães, 3 apto
91 c/3 dormit., c/arrn, embut., sala,
hall c/estante, cozo c/pia i nox, BWC
c/box e pia de mármore, estante, á.
serv., carpet, cortinas, reservo d'água
- 4.200,00.
COQUEIROS - Paschoal Simone, 85

.

apto 26 - Ed. praia da Saudade, 2
dorm., BWC, cOZ., á. serv., living, car­
pet, garagem e cortinas opcional.
Aluguel Cr$ 4.000,00.
CENTRO - R. General Bitencourt, 47
apto cê do Ed. TRAB. CATARINENSE,
com 2 dormi., sala, cOZ., BWC, á.
serv., telef., carpet, MOBILIADO. Alu-
guei Cr$ 6.000,00.'

•

CENTRO - ED. GOV. FELIPE
'SCHMIDT, APTO 202, com sala, co­
zinha, BWC, carpet e lustres, aluguel
Cr$ 3.500,00.
CAMPINAS - Av. Preso Kennedy, 92

, c/2 dormit., 2 salas, copa-cozinha,
área de serv., BWC e telefone. Alu­
guei Cr$ 5.000,00.
COQUEIROS - R. Paschoal Simone,
85 ap. 28 ED. PRAIA DA SAUD"'-DE,
c/2 dorm., sala, coz., BWC social,
BWC empreg., á. serv., armário emb.,
telefone, garagem, carpet, decorado
em gesso, aluguel Cr$ 4.200,00 ..
CENTRO - Av. Hercílio Luz, 120 - apto
1103 Ed. BIANCA MOBILIADO, com 2
dormit., living-;- coz., BWC 'social, á.
serv., de empreg., armo embutidos, ar
cond., lustres, carpet, telét., e gara­
gem - 7.000,00.
BOM ABRIGO - Teófilo de Almeida.
n.> 1 - ap. 202 O c/3 dorm., 2 armo

emb., living, sala, hall, BWC, dep.
empr., telef., á. serv., garagem, ar

cond., carp., lustres, gás central.
Alug. 7.000,00.

.

CENTRO - Mauro Ramós, 125, Ed.
Veneza - ap. 503 com lsuite, 2 dorm.,
living, 2 BWC, cOZ., á. serv., dep.,
empr., garag., carpet, aluguel Cr$
7.500,00.
CENTRO - Lacerda Couti nho, 16 ap.
401, suite 2 dorm., BWC, d. ernpr.,
varanda, copa-cozinha, sala jantar e

estar conj., hall, garag., á. serv., telf.,
ar cond., armár. embut., carpet e de­
mais inst. alg. 8.000,00.

SALAS

,NOVA ERA -COMÉRCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

Carteira de Administração
Novo endereço: Av. Rio Branco, 112

CAMPINAS -Av. Preso Kennedy, 92 2.°
pavt>, sala própria p/escritório - alu­
guei 4.000,00.
ED. DAUX BOABAID - Sala 302
c/55m2, carpet, aluguel Cr$ 4.500,00.
Sala 304, carpet, 65m2 -Cr$ 5.500,00.
Sala 704 carpet, 65m2 - Cr$ 5.500,00.
Sala 602 - carpet, 55m2 - Cr$ 4.500,00.
CENTRO - ED. HÉRCULES - sala 403
com 64m2, carpet, BWC c/chuveiro­
aluguel Cr$ 6,000,00.
Sala 507 c/carpet, 50m2, BWC, alu­
g uel Cr$ 4.000,00 com telefone.

FONE;

22.89.68

Centrais de Abastecim nto

do Estoc'o de Santa Cotorino (

- CEASA- se

AVISO N° 01/78

O EngO AgrO ÉRICO FREDERICO GEBLER Diretor
Presidente da CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - CEASA/SC -,

leva ao conhecimento das pessoas físicas (autôno­
mos) e jurídicas interessadas, que se acham abertas
as inscrições e cadastramento para:
I - ALUGUEL DE:

a) - Boxes;
b) - Lojas;
c) - Lanchonete .

. 11 - SERViÇOS DE:
a) - Carrinheiros;
b) - Transportadores.

Os interessados deverão procurar a administração
da CEASA/SC, à rua Deodoro 22, 6° Andar, Sala 65,
no horário das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às
18,00 horas, exceto aos sábados.
Florianópolis, ,17 de janeiro de 1978

EngO Aqr? ERICO FREDERICO GEBLER
Diretor Presidente

I í
I
I

FORÇA E LUZ
DE CRICIÚMA S/A

CGC 83.647.537/0001-75

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionis­
tas a se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária, às 10,00 horas, do dia 09 de
fevereiro de 1978, na sede da empresa, à
rua Lauro Muller, 151, em Criciúma, Es­
tado de Santa Catarina, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

10 - Reforma dos estatutos sociais para
adaptação aos preceitos da Lei na '6.404/
76,

20 - Outros assuntos de interesse da

Empresa,
Crictúrna, 26 de janeiro de 1978.

José Pimental
Di reto r-gerente

��V&©&�·
©��&[Rl-'

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAí - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070

QUALIDADE COMPROVADA.

PORTO BELO
Lotes financiados em até

40meses.

EMPREENDIMENTOS.
IMOBILlARIOS LTDA.

Concessioná,ia de DALPASQUALE & Cia. Ltda.

Fones: 44-2544 - Florianópolis

Em Santa Catarina, a Segel tem os melhores ser­

viços em iluminação pública, industrial e residencial.
Entre outras obras, a Segel é responsável pela

iluminação do novo Aeroporto Hercílio Luz e do
Terminal Urbano de Florianópolis (foto), o que
vale por um atestado de seriedade.

Quando você pensar em projetos e instalação de
sistemas de iluminação, pense Segel, um nome de
confiança.

�G.r.;,deE_e_. lida.

Florianópolis - Rua Durval Melquíades de Souza, 18 - Fones: 22-7111 e 22-7883
Blurneriau - Rua XV de Novembro, Ed. Catarinense, cj. 707 - Fone: 22-3611
Joaçaba - Rua Francisco Lindner. 130 - Fone: 22-1211
Representante � Divisão Eletroacústica Philips-Equiparnentos Telefônicos GTE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en-
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COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTDA.

, À ".
'

,,"'" """"'" ,\1 ":"'/1\11"�
Rua Gaspar Outra �
Estreito ..- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

ANO
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
.COBRE METÁL,I\ZO
V[ÕRMELHO

\lODELO
PASSAr LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1.300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

í

MURILO AUTOM'OVEIS
, Rua Coronel Pedro Demoro,'

W66 - Fon.:, 44-1�;:;

Galaxie LTO Azul.'.
. ... , ., . . . oK

Coroei Luxo Amarelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OK
Belina Banca ciK
Volks 1300 L. Vermelho OK
Volks 1300 L. Bege 197i
Brasíl ia Amarela. . . . . . . . . . . 1977
Passat TS Branco 1'976
Vai ks 1300 Laranja 1975
Chevette Luxo Branco.

. .. 1975
Volks 1300 Branco..............

. .. 1974

�Chevette
Vermelho .. 1974

01 ks 1300 Amarelo 1972

Barbada da Semana

-, G_alaXle
LTO Branco ano 1969. . . 12.000,00

f

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

CORCEl. BRANCO . 76
MAVERICK AMARELO 8 CIL 76
VOLKS 1300 BRANCO 76
BRASrLlA VERMELHA 76
PASSAT AMARELO

..............•.......... 75
PASSAT BRANCO :.75
VOLKS 1300 LARANJA 75
CHEVETTE AMARELO : ).... . 74
KARMANN-GHIA AMAREL.Q . . . . . . . . .. . . .. .

. 72

Ih

�------------------------------------J

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677

CHEVETTE amarelo .

CHEVETE prata .

CORCEL luxo branco (equipado)
VOLKS 1600 marron savana .....

. . . 1975
. .1976
.. 1977

. . ' 1976

SANDRO
�

COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fon'es 44-2342 e 44-i552

1) VOLKS-1300 L 1976 BRANCO
2) VOLKS-1300 1974 BRANCO
3) VOLKS-1300..... . 1972 BRANCO
4) MAVERICK-V8 ..... .-........... . .. 1974 LARANJA
é/dir. hidráulica, ar, hidramático.

COMPRAMOS QUALQUER MARCA DE VEíCULO.

---------------------_:",

PHIPASA
aDmo
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - 'Santa Catarina

,Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Dodge 1800 - Vermelho 73
Opala - Laranja. . . . . 74
Variant - Vermelha \. . . '.' 72

.

Chevette - Bege . 76
Volks-1300-simples - Vermelho' .. . .. 75
Brasília - Vermelha . 75
Brasília - Branca. . . . . . . . . .. . . . . .. 77
Corcel·- Branco 75
Corcel> branco. . . . . . . . . . . 74
Volks-1300. simples - bege............ . 75
T.L. - Azul '. . . . . . . . . . .71
Volks - 1300 - verde... . .. 70

Uma Empresa' Integrante do Sistema. Sul Brasileiro
Santos Saraiva. 554 - Estreito

Fone 44:0611

.
DepartamentQ de Carros Usados

norianópolis \ Veiculos S. A.

Corcel - STD - Amarelo . . { .. 1979
Corcel-GT- Azul '.' , . :" .:l973 .

.

Maverick - Branco 1976
Maverick - Prata 1976
Maverick - Branco. . . . 1976
F-75 - 4x4 - Azul. . . 1976
F-350"- Amarelo. . . . . 1975

:-eu Revendedor' de Florianópolis

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

I

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38
dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cin,amose­
Triplici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves - completa
linha de medicamentos veterinário.
SANAGRO LTOA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.

MOÇA
PARA SERViÇOS GERAIS DE ESCRI-

TÓRIO '

Tratar 2,a teira horário comercial na
João Pinto n,o 6 Ed. Joana de Gusmão
7.o andar 5/703

CÓRMARCA ANO

1.975
1.976
1.976
1.975

VENDE·SE ANIMAIS

PEDROSO REI DOS TAPETES
<,

ADMITE
VENDEDORES..

Com idade de 21 a 35 anos

Ser motorista'
Salário conf, capacidade
Os candidatos deverão
apresentar-se
Munidos de 1 foto 3x4 e Curricu­
lum Vitae
No horário comercial

Rua Santos Saraiva - 49

águamineral

PASSAT BRANCO
BRASíLIA AMARELA
FUCK 1300 L AZUL
CORCEL CUPE LUXO .' AMARELO

FOLHINHAS 'E CALENDÁRIOS KING
(BICO. 30% de Comissão)

Para todo o EST�DO E CAPITAL vendedores. Remeta
Cr$ 150,00 com 1 foto e receberá pelo correio o mostruário
completo como vender com instrução. KING LTOA. R.
Carmo, 128 - Tel. 35.6913 - S.Paulo.

SANTA CITIRINA LTDA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

A.v Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones,22-5757. 22-9944 e 22-9344

Corcel" Amarelo ..

Corcel Cupê Luxo Azul .

Volks 1.300 Vermelho.
Pick up Toyota Verde.
Opala Cupê Vermelho .

.

Chevette Azul . . .

Volks 1.300 Azul .

Volks 1.300 Verde.
Voks 1.500 Marron .

Volks 1.500 Azul .

Moto Garelte .

. ... 1978
. .. 1977

. 1976
. 1075
. 1975'

. 1974
. 1973

........... 1973
......... 1973

..... 1973
. .... 1977

j FOLHINHAS CALENDÁRIOS
DISTRIBUIDOR COM CAPITAL PRÓPRIA

UMA SOLUÇÃO PARA':
O SEU PROBLEMA!

.

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita �aribaldi, 68

Fone 22·8671

Brasília Bege 76

Opala Cupê Cinza Metálico : 76
Opala Prata 74
Chevette Verde Metálico ,.76
Chevette Branco Super Luxo 76
Chevette Branco : . . ' 74
Fiat Castanho Metálico Super Equipado 77
Honda 350cc. - Equipada ótimo estado ano 1972.

Interior e Capital, precisa-se para tolhrnhas e calendá­
rios e cartões de Natal.
King - Com. de Folh e Cal. Ltda. - Rua do Carmo, 128 - Te I.

35.6913 - S. Paulo o/Dona Maria.

· Desarmonia conjugal
· Fadiga, Tensão e Angústia
.Educação dos Filhos
· Funcionários Problemas
· Dificuldade nos' estud-õs
· Problemas da Velhice
· Dificujdades dê relacionamento
· Distúrbio de Conduta '

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO DE PROBLE­
MAS PSICO-SOCIAIS
Dr. Mauro Pereira dos Santos
Dr. Carlos Cesar Pires·
Ora. Shirley G. R. dos Santos

. i

Rua Saldanha Marinho, 1, Edf. Olga Boabaid, 20
andar - sala 11 - Fone 22-0269
Atendimento: das 13 às 22 horas

i
,
,

.,

i

VENDE-SE - Branco, V-8, ano 74, rodas cross, pneus
radiais, bancos reclináveis, mitsubishi c/FM, carpet,
fiamm 3 cornetas, laterais estofadas, vidros raibãs
c/parabirsa degradê, volante italiano em madeira e couro
crespo, amplificador 80 wats, 2 canos de escape, inteirís­
simo. Cr$ 50.000,00 - tratar c/Ricardo fone 33.1180.

AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada caso me­
rece nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.
Faça-=-�os uma visita à rua Augusto Stellfeld na
808 - em CURITIBA.: PR, ou escreva-nos ou
peça
informações pelo tel. 34�1067 - sr. Dirceu-
cód. 0412 - e CEP 80000. '

ESTANTE DE AÇO

.
MAVERICK SUPER

4 colunas
-6 pratelei ras
4 reforços laterais
1 reforço de fundo
60 parafusos
PREÇO Cr$ 735,00

COMPAF
Rua Jeronimo Coelho, 325 � ed. Julieta - fones: 22-5050 e
22-8068

.

arquivos, cofres e estantes de aço
- fichártosde acrílico e aço - escrivaninhas'
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas etc.

'CAVALER PALACE HOTEL

Em Criciúma, a passeio ou negócios, hospede-se num

dos melhores hotéis, agora totalmente remodelado,
- apartamento casal .... 170,00
- apartamento solteiro c/2 camas. . .. 160,00
- apartamento solteiro c/1 cama.. 90,00
- quarto. . . . . . . . . . . . . 65,00
Próximo a estação rodoviária.
F.ones: (DOO 0484) - 33.1081 e 33.0870.

TELEFONE "44"

Vende-se. Tratar: com Carlos Alberto pelo fone: 44-4854.

CLíNICA E CIRÚRGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS, URETERES, BEXIGA, PRÓSTATA E
URETRA .

ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS .

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXT'AS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630 - BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605.

" "

MANTEM CONVENIOS.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do au­
tomóvel volkswagem sedam 1600, vermelho ma­

laga, ano 1976, placa CH4332, chassis número BS
603337 pertencente a Darci Paulo Nicaretta.

· Chapecó, 26 de janeiro de 1978.
,

A�MAZÉM

Vende-se a Rua Fulvio,Aducci, 648
t ratar no local.

A.J.IBAGY • ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299,

Ru a Santos Saraiva na 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
.

pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

EUCALIPTO

Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes para escora­

mento, estacas. de fundação, linhas ecaibros. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranquá.Sô.

OAB/SC 1979 -

CPF 002668099

- Atend imento das 9 às 12

horas - Telefone: 22-0955.

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345. '

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max' Schramm - antigo. Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

NORBERTO UNGARETTI
Professor de Direito Civil da UFSC

ADVOGADO
Rua 7 de Setembro, 14 ; 10 andar

I •

Dra. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

DOCUMENTOEXTRA�ADO

TECNICON
Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO�GERENTJ:: ERICH SCHLOSSMA­
CHER
Contabi lidade em' geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Poro'
tuguês e Alemão.

.

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

LABORATÓRIO PERINI S.A.

Precisamos de vendedor, trabalhar no Rio
Grande do Sul, com produtos veterinários, ne­
cessário veículo próprio. Ótima cornissáo. Tra­
tar: Rua José Când ido da Si Iva, 525 - Estreito -

Fpolis. Fone: '44.2833.

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volkswagen -1965, cor vermelho - tipo sedan, chas­
sis - B5-25448, placa - SX-1964, pertencente ao Sr. Edecio
Bernardino.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o documento de uma Lambreta L1-71 - pla­
cas JO-258, chassi 515042659, certificado 0199485, per-
tencente ao sr. Celestino Wesolowski.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

LAURY ANTÔNIO GELLER, declara para obtenção de 2a
via que perdeu sua carteira de Motorista, categoria AMA-
DOR. Guaraciaba, 13 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via. Industrial Baldissera L;tda,
declara que foram perdidos os documentos do veículo marca
Toyota OJ40, modelo Jipe. tipo utilitário, cor laranja. chassis nO
TB 16793. ano 1968, placa DH-0695.

·

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os.sequintes documentos do Volkswa­
gem sedam 1300, cor bege, ano 1975, placa CH-3566,
chassis BJ-164477, pertencente a Benito Antonio Zenin,
bem como comprovante do TRU, Bilhete de Sequro, Car- .

teira Nacional de Habilitação de'Benito Zenin e. Neida Fo­
leto Zenin e Carteira de Identidade de Benito Antonio Ze-

f!
"',
",

nino

Chapecó, 20 de janei ro de 1978

TALA· RODAS ESPORTIVAS

, Novo Endereço
Rua: Gal. Bittencourt, 99
Rua atrás do Clube 12
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o ESTADO - 29 de janeiro de 1978 -29

Temos para alugar casas e aptos mobiliados
em Canasvieiras, todas as condições
p/excelentes férias. TRATAR C/PREDISUL -

Fones 22-1824 e 22-4285.

EXCELENTE OPORTUNIDADE
CASA CENTRAL

ALUGA·SE
CASAS E APTOS· TEMPORADA

CANASVIEIRASVende-se um apartamento de cobertura no
Edifício Margarida, Rua Felipe Schmidt - Flo-

_

rianópolis - com sala de jantar, sala de TV,
copa,4 quartos, BWC, lavanderia dependên­
cia de empregada completa - Cr$2:000.000 00.
Imobiliária Tolentino - fone 44-1899 - ltaja! _

Santa Catarina

Temos para alugar em ótimo local à rua CeI. Lopes
Vieira, junto ao centro, ampla casa com três quartos,
duas salas, demais dependências, abrigo para
carro. TRATAR C/PREDISUL - Fone 22-1824.

o MELHOR
INVESTIMENTO

DO'ANO
� , r

EDIFICIO

cslll.f2BIr�:�U''E�uOA�).

\

III
Entràda
Cr$ 20.000,00

APA.RTAMENTOS DE -

,

UM E DOIS D'ORMITORIOS
_

,

EM CAMBORIU

Mensal
_

Cr$ 3.000,00

A localização não poderia ser melhor; o
Central Parque esta localizado a Uma

quadra da praia, Próximo a supermercado,
panificadora, farmácia, cinema, Bem no

centro e pertinho de tudo, Entre a Av, Brasil
e a rua 403,

ENTREGA EM DEZEMBRO DE 1978.

Para o proximo vereo..

F/')anciamento garantido pela Caixa
Eccnomice Estadual,

Construído dentro dos mais .modernos

requisitos da arquitetura o Central Parque
contém nos seus apartamentos de um e

dois dormitórios, amplo living, banheiro
social, cozinha e área de serviço,

Vendas ,

COMÉRCIO. CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

Balneário Camboriu: Av. Brasil. na 1861 - Fone 66-0043 e 66-D400
_ Curitiba: Rua Prude�te de Moraes, na 644· Fone 23-1100 C. Postal 150

Florianópolis: Av. RIO Branco n? 112 - Fones 22-3691
22-3589, 22-3790 e 22·3054

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTOA
Adrmrustrac ào
Av, Brasil 644
Edificlo Lorena
Tels. PBX 66-0969 - 66-0769
Endereco Telegráfico - Cesarimóveis
88330 Balneário Camboriú - Santa Catarina

30.000,00

CASA EM BARREIROS,
de entrada, saldo financiado, com sala, dois quartos, .co­
zinha, banheiro social e área de serviço. fone 22-7580,

PÓ DE PEDRA"
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

.

I

PEDRITA
FPNE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

r selen
Admite:

SECRETÁRIAS

Requisitos:
Experiência comprovada
Experiência em máquina de escrever elétrica,

DESENHISTAS
Requisitos:
Experiência comprovada.

PERFURADORES/DIGITADORES
Requisitos:
Experiência comprovada na função
Experiência com máquinas IBM e Olivetti.

Os interessados deverão se apresentar munidos de Car­
teiras Profissional e 01 (uma) foto 3x4, no horário comer­

ciai à rua: Felipe Schmidt,.21 - sala 601, para inscrição e

entrevista,

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO DE NOTAS E
4° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste OfiCIO
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:
Dp - Cr$ 1.099,00 - apresentante: Casa Junkes - devedor.
ANA MARIA DOS SANTOS - CI N° 495298.
2 dps - Cr$ 343,00 - 333,00 - apresentante: Hecauchutaqem
e Vulcanizadora Andrade Ltda - devedor: CARLOS JOSE
MARTINS - CPF nO 083117069.
7 dps - Cr$ 500,00 cada - apresentante: Koerich S/A -,
devedor: JOÃO ALCEBIADES CORREA DAMIELLI -

CPF N° 090727210,
'

Lc - Cr$ 1,980,00 - apresentante: Glitz Paraná S/A - deve­
dor: VITAL E FILHOS - CGC nO 83894949/0001.
e dps - Cr$ 226,25 - Cr$ 225,00 - apresenante: Meyer S/A -

devedor:' ADALBERTO JUVENTINO MOREIRA - CI N°
176798,
:2 dps - Cr$ 1.608,00 cada - credor Sinal S/A - apresentante:
Gustavo Rocha - devedor: OSCAR GIARETA - CPF N°
061170209.
3 nps - Cr$ 775,00 cada - credor: Sinal S/A - apresentante:
Gustavo Rocha - devedor: JOSÉ CARLOS DE FREITAS
CPF nO 298548739,

•

Lc - Cr$ 1.589,55 - apresentante: Itaú S/A - devedor: NA­
ZARENO ATO LUCIANO - CPF N° 020035119,

Np - Cr$ 12.000,00 - apresentante: Banco Reál S/A - deve­
dor: VALDIR IVO SCHLOSSER - CPF N° 002628119.
2 nps - Cr$ 5.000,00 cada - credor: D,S. Plan Mark e Coord.
apresentante Banco 'Real - devedor: ALEXANDRA V,G,
VALLIM - CPF N° 030571169

Dp - Cr$ 849,00 - credor: Delupe Distr. de Sub: e Equip­
apresentante: Banco Real - devedor: AROLDO EMAN­
OEL MOREIRA - CPF N° 015547639.
Dp - Cr$ 2.824,00 - credor: Sobrave - apresentante: Banco
Real - devedor: JOSE CLITO MATTOS - CPF N°
136827849.
dp - Cr$ 3.072,00 - credor: Comesc SC -_ apresentante:
Banco Real S/A - devedor: IRINEU JOSE DA SILVA -

CGC N° 83437903/0001.
Np - Venc: 30-12-77 - apresentante: Unibanco S/A - deve­

dor: PLINIO MARQUES - CPF N° 001367890.
Carne - Cr$ 1.224,00 - apresentante: Banco Besc S/A -

devedor: SYDNEY DA SILVA DANTAS - CPF N°
078251887,

.

Np - Cr$ 1.000,00 - apresentante: Cx . Econômi ca do Estado
- devedor: NILTON ESTEVAO CONTI - CPF N°
030136349.
2 nps - Cr$ 1.296,60 cada - apresentante: Banorte S/A -

devedor: EDUARDO TASSO DE MIRANDA - CPF N°
221295458.
Dp - Cr$ 4,905,0 - credor: Coml. Auto Peças Triánqulo -

apresentante: Banco do Brasil S/A - devedor: CLAUDIO
PEDRO SILVEIRA CPF nO 181320579,
Dp - Cr$ 29.250,00 - credo r: I nd. e Com. St - apresentante:
Banco do Brasil S/A - devedor: MONT SERRAT. REPRE­

SENTAÇÓESST .

Dp - Cr$ 1,548,94 - credor: Durieux S/A - apresentante:
Bamerindus - S/A - devedor: EQUIP. ELE DE STA CA­
TARINA
Dp - Cr$ 2.807,50 - credor: Equipe Com:e Rep. - apresen­
tante. Banco do Brasil S/A - devedor: COM. E REPRES,
CUNHA
3 dps - Cr$ 1,204,29 - apresentante: Fi nanc. Volkswaqen
S/A - devebor EMPREITEIRA MAO DE OBRA S. JO,SE.
Dp - Cr$ 972,00 - credor Arcívele Tubos .- apresentante:
Bamerindus - devedor: PAVIMONT LOJOTOBAS LTDA.
Fpolis, 28 de janeiro de 1978.

CASAS ALUGAM·SE

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
s ede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577
CRECI196

NÚS GARANTIMOS SEU ALUGUEL

CASAS VENDEM·SE
TRINDADE - C/ LlVING, 3 qtos -.�la jantar, copa,
coz., dep. empreg., lav., 2 autos, 2 WCs, quintal,
parte de cima, 2 qtos. sala ret., sala de estudo, WC,
Cr$ 1,600.000,00, c/ financ. 500.000,00, aceita imó­
vel troca.
J. SUL BRASIL - C/living, 4 qtos., (1 suite), sala
jantar,copa, cozo 3 WCs, dep. empreq. lav., gara­
gem 3 autos, jardim, linda vista Cr$ 1.500.000,00,
finan. 450,000,00, aceita imóvel-menor valor,
J. SANTA MÔNICA - Living, 3 qtos (1 suite), 2 WCs,
jardim inverno; copa, COZ., depend. empre., gara­
gem 2 autos, churrasq. quintal, jardim, Cr$
1.100.000,00, fi nanc. 450.000,00, aceita i móvel
menor valor.

CENTRO - Living, 4 qtos., 2 WCs, copa, coz.Jav.,
dep. empreg., garagem, quintal, telefone, carpet.
Cr$ 7.500,00,
CENTRO - Sala, 2 qtos. WC, COZ., carpet, só para
casal sem filhos, Cr$ 3.100,00.

.

ESTREITO - Sala, 3 qtos., 2 WCs, coz inhá.entrada
dauto, Cr$ 3,200,00.

APARTAMENTO ALUGA.SE

CENTRO - Ed. Andrea, 8.0 andar, living, qto. WC,
copa-coz. tanque, carpet, Cr$ 3.400,00,

CASAS COMERCIAIS
CENTRO - 3 salas, 3 qtos. WC, etc. Cr$ 15000,00
CENTRO - 3 salas, 4 qtos., 3 autos, Cr$ 15.000,00.
CENTRO - -2 salas, 3 qtos, WC, etc, Cr$ 13,000,00.

PLANTÃO SÁBADO À TARDE E DOMINGO DE MANHÃ APARTAMENTO VENDEM.SE
J. ATLÂNTICO - C/sala, 3 qtos., WC, COZ., tanque,
Cr$ 35,000,00 entrada, saldo Cr$ 2.700,00 mensal.

SALA VENDE·SE

ED. JORGE DAUX - C/66m2, Cr$ 350.000',00 combi­
nar.

CASA DE PRAIA. VENDE·SE
SAMBAQUI - De madeira, c/sala, 2 qtos., WC; coz,
abrigo dauto, varandão c/25m2., água encanada,
água de, poço, etc., Cr$ 350.000,00.

TE�REN'OS VENDEM.SE
GAROPAVA - 2 lotes, C.R$ 35.000,00 cada,
RESSACADA - 1.080m2. Cr$ 65.000,00.
SACO GRANDE - 12 x 25, Cr$ 60.000,00.
COQUEIROS - 15 x 20 - Cr$ 230 000,00.

AGUARDEM LANÇAMENTO DE PR�DIO APARTA­
MENTOS NA TRINDADE: EXCEPCIONAL CONS­
TRUÇÃO - ÓTIMA QUALIDADE.
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ALUGA
APARTAMENTOS

ED. PORTINARI - Rua EstevesJr.-doisquartos,living.
demais dependências, carpel, armo embutidos, garagem.
Telefone.
ED. BOUGANVILLE - Rua Felipe Schmidt - apto. novo
c/2 quartos, sala, BWC, cozinha .. área serviço, carpet. '.0

ED. EUNICE - Rua Fúlvio Aducci - Estreito - Aptos. c/2 e

3 quartos, sala, demais dependências, junto ao mar.

ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt -três
quartos, livi ng, demais dependências. Em pleno centro.
ED. N.S.FÁTIMA - Rua Gaspar Outra - Estreito - três
quartos. sala, demais dependências, garagem.
ED. ROBERTO - Rua Tte. Silveira - três quartos, sala,
cozinha. bwc compl, dep. empr., área serviço.
ED. AQUARIUS - Beira Mar Norte.- três quartos, amplo
living, demais dependências, garagem.
ED. BEIRA MAR - Av. Beira Mar' Norte - ótimo apto. c/3
quartos (1 suíte), living, demais dependências, garagem.
ED. VILMA - Rua Rafael Bandeira - dois quartos, sala,
cozinha, bwc, área 'serv., armo embutidos.

'

ED. ANNA THEREZIA - Beira Mar Norte - fino apto.
o/três quartos (1 suíte) living, demais dep., garagem.
ED. JOSÉ VEIGA - Rua Alm. Alvim - três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço, dep. emprego garagém.
RUA DURVAL M. SOUZA - Apto. central c/2 quartos,
sala, cozinha, bwc compl, área serviço. '.
ED. ALFREDO - Rua Brig. Silva Paes - três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço, dep. empregada.
ED. ANITA GARIBLDI - Rua A.Garibaldi - aptos. mobi­
I iados ou não, dois quartos, sala, cozinha, bwc, área ser­

viço.
ED. NORMANDIE - Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros­
junto ao mar, um quarto, sala, demais dependências.
ED. ALM. LAMEGO - Rua Alm. Lamego - junto à Beira
Mar, 3 quartos, sala, demais dep., garagem,/arm. embuti-
dos.

.

AV. OSMAR CUNHA - Apto. central, com dois quartos,
sala. cozinha, bwc completo, dep. empregada, área ser­

viço.
RUA FERNANDO MACHADO - junto à Praça XV,
p/resid. ou escrit.: três quartos, sala, demais dependên­
cias.
JARDIM ATLÁNTICO -' Av. Atlântica - ótimo apto.
c/dois quartos, sala, demais dependências.
RUAWALDEMAR OURIQUES - dois quartos, sala, co­
zinha, bwc compito, área de serviço, garagem.
ED. BRIG. FAGUNDES - Rua Tte. Silveira. - amplo apto.
central c/3 quartos, sala, demais dep., garagem.
RUA ALTAMIRO GUIMARÃES -dois quartos, sala, co­
zinha, bwc completo, área serviço. Ótimo local. .

.

AL. ADOLFOKONDER- Aptos. centrais com dois quar­
tos, sala, cozinha, bwc social, área servlço:-. '.

CASAS

RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros_ três quartos,
living, sala jantar, bwc cornpl, cozinha, área serviço, dep,
empregada, garagem.

RUA ARACY VAZ CALLADO -fina resido c/5 quartos (1
suíte), 2 salas, demais dep., garagem, churrasqueira, etc.
RUA S. TOMAZ AQUINO - Trindade- ótima casa c/2
quartos, sala, cozinha, bwc compl, dep. empre. armo embu­
tidos.
RUA CEL. LOPES VIEIRA - três quartos, 2 salas, co­
zinha, bwc, dep. empregada, abrigo p/carro.
RUA ALM. ALVIM - casa central c/dois quartos, três.sa­
Ias, banho cornpl., cozinha, dep. empregada (pav. térreo).
RUA FELICIANO N. PIRES - no centro, c/3 quartos, 2
salas, lavabo, demais dependências, garagem.
BEIRA MAR NORTE - excel. resid. p/inst. empresa, am­
plas dependências, dois pavimentos. garagem, etc.
RUA PEDRQ SOARES - casa central p/escrit. ou resido
três- quartos, sala, cozinha, bwc social e garagem.
RUA ANDRÉ WENDHAUSEN - Coqueiros -junto'ao
mar, dois ·quartos, sala, demais dependências, garagem.

.
RUA VITOR MEIRELES --: ampla casa p/fim comercial,
dois pavimentos, diversas peças, garagem.
RUA GERMANO WENDHAUSEN - ótima casa

c/telefone, 3 quartos, livl ng, sala jantar, demais dep., gara­
gem.
AV. RIO BRANCO_1° andar p/fim comerc., dois quartos
grandes, 2 salas, cozinha, bwc completo.
RUAVIDALRAMOS -em pleno Centro (fins comerciais),
área térrea, mais dependências, 1° e 20 andares.
RUA SÃO JOSÉ -três quartos (1 surte),living, sala jantar,
demais dep., garagem, churrasqueiras. Piscina.

. RUA SÃO JOSÉ - três quartos, sala, cozinha, demais
dep., lavanderia, depósito, garagem, etc.
AV. OSMAR CUNHA, - casa ótimo local p/cHnica ou

escrit. Salão térreo de 140m2., demais dap, 1° andar.
RUA TIRADENTES - casa central c/2 pavimentos, 3
quartos, 2 salas, demais dependências (fins comerciais).

SALAS -'CONJUNTOS
CENTRO COMERC.ARS - no calçadão, lojas c/50 e

100m2, ponto maçnítlco. ótimas instalações,
PRÉDIO CENTRAL - Rua Deodoro no calçadão, prédio
novo e/loja. sobreloja, mais 4 pavimentos. Área total:
1000m2.
RUATRAJANO-excelente conjunto com 4salas amplas,
160m2, i nst. sanit. independentes.
ED. GOV, FELIPE SCHMIPT -conjunto novo c/45m2,
telefone. Finas instalações, ótimo local.

, ED.ALPHACENTAURI-Av. Hercílio Luz-junto à Praça
XV, salas p/escritório ou consultório; 1a locação.
ED. CRUZEIRO - Rua Felipe. Schmidt - amplo conj.
p/escrit. 5 salas', bwc cornpl., carpet, etc.
LOJA CENTRAL- Rua Felipe Schmidt -loja térrea espe­
tacular no calçadão, mais 1° andar. Oportunidade rara.

RUA ANTÔNIOLUZ - Centro, junto à PraçaXV, amplos
escrit. fácil estacionamento junto aoaterro.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - loja c/40m2.,
p/boutique, farmácia, etc., possibilidade transf. telefone.
ED. APLUB -' Rua dos llhéus - conjuntos centrais com

.divisórlas, armários, carpet, etc. Ótimo local:
ED. CEISA - Rua Felipe Schmidt - em pleno calçadão,
conjunto c/35m2., localização espetacular.

.

. �.

�

�VENDE E AlUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE

CENTRO ALUGA

287- Tenente Silveira - apt? 402 - 2 qtos., telefone, garage,
demais dependências - 'cr$ 6.500,00.
203 -Anita Garibaldi - apt" 806 -qto, demais dependências -

Cr$ 2.500,00.
.

008'- Felipe Schmidt apt? S06 - sala, cozinha. banheiro -Cr$
2.800,00.
069 - Dom Jaime Camara n.? 20· - 4 qtos., demais depen­
dências - Cr$ 15.000,00.
169 - Álvaro de Caro .Jho nD·69 - 4 qtos., demais dependên­
cias - Cr$ 6.000,00.
103 - Pad re Roma - casas a parti r de Cr$ 6.000,00.
202 - José do Vale Pereira - 2 qtos., demais dependências­
Cr$ 4.500,00.
285 - Casas de praia mobiliada a partir de Cr$ 4.000,00.
289 - Edifício Emedaux - salas c/83m2, instalações, tele­
fone e ar condicionado - Cr$ 8.000,00.
289 - Edifício Emedaux - salas c/117m2, instalações, tele­
fone, garagem e ar condicionado - Cr$ 10.000,00.
146 - Edifício Dias Velho - salas c/40m2 a partir de Cr$
2.800,00.

. 241 - Edifício Izabel - sala c/30m2 - Cr$ 3.000,00.
220 - Almirante Lamego -loja e sobreloja c/100m2 - insta-
lação completa para loja ou escritório. '

,

281 - Padre Roma - salas. comerciais a partir' de - Cr$
3.000,00.
140 - Ed. Daux Boabaid - sala comercial c/54m2 acarpe­
tada Cr$ 3.500,00.
182 - Galpão de Alvenaria c/130m2.

ESTREITQ • VENDE

537 - CASA - Praia do Sonho - Toda mobiliada, c/3 qtos.,
,

sala, coz. banheiro: Cr$ '180.00),00
.

637 - CASA DE PRAIA - Cambirela - 2 qtos., sala, copa, coz.,
banh .. área serv., garagem. Toda mobiliada. Cr$
130.000.00.
634 - CASA DE PRAIA � Meia Pra.a -Itapema c/3qtos., sala,
coz • barih .. garagem Toda mobiliada c/fogão e geladeira.

. Cr$180.000.00. .

636 -CASA - R. Cap. Pedro Leite - Barreiros, 3 qtos., sala,
cOZ., banh .. área serv., garagem e anexo. Cr$ 600.000,00.
635 - CASA - Transv. R. Pedro Leite - Barreiros, 3 qtos., sala,
coa., banh ,área serv .. garagem p/2 carros. Cr$ 430.000,00.
u33 - CASA -. R Felipe Neves - Estreito, 1 .suite, 2 qtos.. , 2

salas, coz , banh., dep. compl. empregada, área serv., ter­

raço. qaraqernp/? carros. Cr$ 950,000,00. '

631 - CA$A - R.. Izalti na P. Cidade - Barrei ros, 3 qtos., sala.,
cOZ., banheira, garagem. Cr$ 300.000,QO.
630.- CASA - R. Luiz G. Valente - Estreito, 3 qtos., sala, coz.,
banheiro. Cr$ 250.000,00 mais transl. financiamento.
624 - CASA - R. Pedro Bunn - Barreiros, 3 qtos., sala, cOz.,
banhei roo Cr$ 180.000,00.
597 - CASA - Rua Outra - Coqueiros - 2 suites, 1 qto.,.sala,
copa, cOz., banh., dep. compl., empregada, área serv., ga­
ragem. 635:000.00.

625 - PRÉDIO de 2 pavimentos c/salas e 2 sanitários no,

térreo e 1 apto. no 1 D' pavimento. R. José de Abreu - Es-

treito. Cr$ 870.000;00 .. '. .

,

612.- PRÉDIO DE 2 pávimehtos c/loja e depósito no. terreo e

02 apartamentos. no. 1
..

° andar. R. Fúlvio Aduc'ci - Estreito.

Cr$ 2.500.000,00 (acei'la cqndições).

598 - APARTAMENTO - R. Des. Pedro Silva - éoqueiros; 2
q\os., sala, coz, banh, garagem. Cr$ 100.000,00'e transl.
linanc.
596 - APARTAMENTO - R. Antonieta de Barros - Estreito, 2'
qtos., sala, coz., banh., área serviço. Cr$315.000,00:

..

607 - APARTAMENTO - R. Des. Pedro Silva - Coqueiros -

Ed. Girassol - Coqueiros, 2 qtos., 2 banheiros, living, coz.;
dep. cornpl. empregada, área serv., garagem. Cr$
190.000,00 e transf. financ. .

365 -ÁREA DE TERRA situada em Três Riachos - Biguaçu,
própria para cultivo de hortaliças. Com luz, água. Sis,terTl?
de irrigação. 1 casa mista, nova, c/2 qtos., sala, coz., ba­
nheiro.1 casa de madeira. 1 galpão. Totalmente plana com
42.000,00m2 - Cr$ 350.090,00 - aceita proposta.
380 - ÁREA DE TERRA - Biguaçu, próxima a nova BR. Cr$
200.000,00. Aceita proposta.
381 - ÁREA DE, TERRA Rio Caveiras - Biguaçu
cI78.950,00m2: fazendo 4 frentes. Cr$ 1.100.000,00.
380 - TERRENO - Vendemos ótimos lotes situados no Es­

treito, Barreiros, Biguaçu e São José.

ESTREITO· ALUGA

056 - Rua Afonso Pena, 627 - madeira, 4 qtos., sala, copa.
cozinha, banheiro, garagem e anexo � Cr$ 4.000,00.
062 - Rua Luiz Gonzaga Valente, 380 - alvenaria - 3 qtos.,
sala, copa, cozinha, 2 banheiros, dispensa e garagem - Cr$
4.400,00.
077 - Rua Antonieta de Barros, 763 - 4 qtos., sala, sala
jantar, banheiro, área de serviço, dep. empregada, g,ha-
gemo Cr$ 5.000,00.

I

078 - Rua Paula Ramos, 90 - alvenaria - c/2 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, lavanderia e garagem. Cr$ 4.500,00.
088 - Rua Des. Pedro Silva, 150 - casa c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro, telefone, anexo, amplo quintal. Cr$
7.000,00.
489 - Rua Fulvio Aducci, 994 - apto 04 - c/2 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, qto. empregada - Cr$.
3.600,00.

- Rua Cei Pedro Demoro esq. c/Tereza Cristina - salas
1.0,2.0 e 3D andar.

- Rua Cei Pedro Demoro, 1966 - salas à partir de Cr$
2.000,00. '

093 - Av. Sta. Catarina, sala c/2 portas e sobreloja para
comércio ou escritório - Cr$ 4.000,00.
763 - Rua Flores da Cunha, 190 - sala de alvenaria
c/escritório e instalação sanitária - Cr$ 4.000,00 .

118 - Rua Souza Outra 7 Ed. TELESC - sala de alvenaria
c/instalação sanitária - Cr$ 4.000,00.

CENTRO· VENDE

112 - SALA - Av. Hercílio Luz - 2 salas comerciais, térreas
c/60,00m2 - Cr$ 500.000,00 a combinar.
111 -APARTAMENTO - R. Djalma Moellmann - Ed. Canas­
vieiras - 3 qtos, sala, coz, banh, área serviço. Cr$
250.000,00, e transf. financiamento.
093 - APARTAMENTO - R. Jade Magalhães - Ed. Guaratuba
- 2 qtos., sala, coz., banh., área serviço. Cr$ 190.000,00 e

transf. financiamento. I' .

107 -CASA - R. SãoVicente de Pau Ia -Agronoml.ca - 3 qtos.,.

:_ sara, coz., banh., área serv., garagem. Cr$ 490.000,00.
'114 - CASAS - Canasvieiras, c/3 qtos., sala" CÇlZ., copa,
banheiro, área serv., garagem, telefone. Terreno. com
11 :000,00 - Cr$ 700.000,00.
oaf,- CASA - R. Esteves Júnior c/3 qtos., 2 salas, coz.,
banheiro: pátio - Cr$ 700.000,00..

. .

099 -!'l. Joé Cal aço - Tri ndade, c/3 qtos., c/arman os embu­
tidos, sala, coz, banh., garagem - 550.000,00.
113" CASA - R.' Djalma Moellmann, 2 qtos., sala, copa,
cozinha; banheirG - Cr� 250.000,00.
100.- APARTAMENTO" Ed. Andréa - Av. Herc. Luz, 1 qto.,

.'

sala;·co.pa-cozinha, banheiro, área serviço - Cr$ 360.00,00.
092 - TERRENO - Barra' da Lagoa - Excelente terreno a 50m
da praia, c/15m de frenté. Cr$ 150.000,00.
VENDEMOS UM TEL�FONE PREFIXO 22. - Cr$ 15.000,00.

\ :

I' 1.600,00
É O que você poderá pagar por mês num

apartamento de quarto, sala, BWC, do­
zinha, área de serviço e garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções.

PREDIBENS • CRECI 131
Av. Rio Branco 104 - Fones 22-6099 ou

22-2804

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
-

Rua _Fern�ndõ Maç_bado No. 35 -.-Centro
Creci No. 116 - Telef�ne 22-4837

ALUGA - URGENTE - Rua Tiradentes, 29 c/2 pav. po­
dendo a parte térrea ser comercial e parte superior resi­
dencial. Cr$ 10.000,00.
URGENTE -Servo Célio Veiga, 64 - casa mista, c/3 quar­
tos e demais dep. Cr$ 220.00,0,00 pode ser financiada.
BARBADA - NEGÓCIO URGENTE - RuaMonsenhor

.

Topp, 59 - Cr$ 450.000,00 - 2 pav. sendo parte térrea
c/quarto, sala, cozinha e banheiro - possui ainda parte de
fora c/1 quarto de casal c/banheiro e 1 quarto solteiro -

garagem c/patamar, área verde - ajardinado - linda visão

Panorâmica.
SUPER-BARBADA - Negócio urgente - apto. centro Ed.

Margarida - Rua Felipe Schmidt c/1 suíte, 3 quartos,-2
salas,_ étc. Cr$ 250.000,00 e trar-stere saldo ou Cr$
126.000,00 no ato aceita carro ou terreno e apto. menor de
2 quartos - venda motivo de ser grande demais.
PRÉDIO - RUA CONSELHEIRO MAFRA - Com 2 pav.
ótimoponto comercial -e parte sugerimos moradia - negó­
cio urqente. Cr$ 1.200.000,00.
OFERTÃO - BARBADA - Rua Major Costa Trav. Amazo­
nas - terreno 20x15. de esquina possui 3 casas de madeira
em ótimo estado - negócio rápido Cr$ 270.000,00 - deso-

cupaçáo imedia�a..·
.

NEGOCIO - RAPIDO - 3 casas de madeira - terreno
10x30m - Serv, FurtadO - Prainha - Cr$ 80.000,00, 50% no

ato e restante a combinar.
OFERTA - PRAIA - DANIELA - Casa OK de alvenaria

(próximo ao mar) Cr$ 250.000,00 (pode ser financiada)
material de 1" qualidade. .

.

SACO GRANDE - Área c/2 frentes para o asfalto e mais 1

para a estrada velha e outra para o mar - 14x 100m aprox.
Cr$ 900.000,00.
BARBADA- RATONES -Terreno 59x700m - possui 1 casa
de madei ra em bom estado. dist. 1.000 m. do asfalto - com

água encanada - Cr$ 90.000,00.
LOTES � SEDE - SAMBAQUI - Estrada geral - possuímos
11 li ndos lotes medindo 12x46m - 552m2 Cr$ 120.000,00 a

combinar (servido de água, luz, ônibus, e comércio), disto
50m da praia.
LOTE- SEDE7 SAMBAQUI- Estrada geral- área de22x36
-792m2.,-serv. de luz e ônibus. Cr$ 250.000,00 a combi nar­
com 50% no ato a 50 metros da praia.
BARBADA - Casa nova de alvenaria c/3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem e dep. de empre. churras­
queira - poupança Cr$ 100,000,00 - transfere saldo de Cr$
350.000;00 c/prest. mensal de Cr$ 5.100,00 - rua Manoel
Lourei ro - Barrei ros.

1�850,OO
Com uma sacada e garagem? Sim. Um
quarto, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço. Ótimo acabamento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo,
preço de lançamento.

PREDIBENS CRECI 131 - AV.· .RIO
BRANCO,104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

adbel,' .

IMOBILIÂRIA ADBEL LTDA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 _ CRECI 291
ESTREITO'- FLORIANOPOUS

.

.ALUGA-SE

,

CASAS

1 - Finíssima'casa na Rua Don Pedro II - Campinas, con_.
tendo 2 quartos, 1 suite, sauna, sala de estar, telefone, '.

cortinas,armários embutidos, garagem, dep. empregada,
toda acortinada.·
2 - Excelente casa na rua Luiz Dacornpora, 323, contendo 4
quartos, armários embutidos, sala, copa, dep. empregada,
com garagem.
3 - Otima casa na rua Celso Bayna, 675, contendo 2 quar­
tos, 1 suite, com armário embutido, sala de estar, sala de
jantar, sala, dep. de empregada, telefone e corti nas com

garagem ..'
APARTAMENTOS

1 - Fi níssimo apt? no Ed. Gabriela, contento 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dep. empregada com garagem.
2 - Excelente apt'' situado na rua Monsenhor Top, 51, '

contendo 2 quartos, sala, cozinha, dep. de empregada,
com teletone e cortina.

.

, 3 - Ótimo apt? comercial com 200:00m2, localizado na rua

Deodoro, 15.
-

4 - Excelente apt'' comercial com 40:00m2 localizado no
Edifício Felipe Schmidt - na rua Felipe Schrnidt.

SALAS
1 - Fi níssimas salas contendo aprox. 200:00m2, com duas
portas de entrada, divisórias, banheiros, cozinha, com te­
lefone e 6 extensões, acarpetadas, e com cortinas.

,

2 - Excelente sala no Edifício Aplub - 8.0 andar c/ aprox.·
, 60:00m2.
3 - Ótima sala na rua Gel. Gaspar Dutra, ao lado do n.? 9 -

Estreito.
'

4 - Fi níssimas salas térrea e 1 Ó piso na rua Belardino Vaz -

ao lado casa das ti ntas - Estreito.
5 - Ótimas salas 1.0 e 2.0 piso na rua Leoberto Leal, 22 -

Barreiros.
6 - Excelentes salas na rua Fulvio Aducci, 413 - Estreito.

IDMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SÃO FRANCISCO UDA.
CRECI 19 CGCiMr 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis·Se

DEPARTAMENTO DE VENDAS
TELÉFONE P-REFIXO "22" RESIDENCIAL - INSTALAçÃO
IMEDIATA.
APARTAMENTOS
Te-mos aptos c/1 qto. e demais dep. nos seguintes Edifí­
cios: Ed. Ivo Silveira, Ed. Carlos Augusto Caminha, Ed.
Bouganville, Ed. Normandi. Ed. Arthur. Temos aptos c/2
qtos. e demais deps. nos seguintes Edifícios: Ed. Traba­
lhador Catarinense, Ed. Anita Garibaldi, Ed. São Fran­
cisco, Ed. Portinari, Caravelie, Ed. Gemin I, Prédio Rua

Felipe Schmidt. Temos aptos c/3 qtos. e demais deps. nos
seguintes Edifícios: Ed. Itaguaçu, Ed. Brigadeiro Fagun­
des, Ed. Apoador, Ed. Luiz Gonzaga Valente, Ed. Gabriela,
Ed. Sur La Rache, Itamaraty.
CAsAs A VENDA
Praia de São Miguel
Excei!ente residência estilo colonial c/180m2 de área cons­

truída, c/ terreno de 1.500m2 c/3 qtos., 2 salas, cozinha,
banheiro.

.

Casa jardim Santa Mônica - Trindade
C/2 qtos., 1 suite, dep. empr,egada, churrasqueira, gara-
gem, área construída c/170m2.

. .
.

Casa Rua São Vicente de Paula - Agronômica
C/2 qtos, 1 suite, sala de visita, jantar, cozinha, garagem.
EXCELENTE RESIDÉNCIA E.\l BARREIROS: RUA
STO, ANTÔNIO
C/2 qtos., 1 suite, banheiro social, lavanderia, cozinha,
c/armários embutidos, sala, acabamento em gesso, car­
pet, azulejos tipo exportação.
Casa Rua José do Patrocínio
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro.
Casa Rua Cei Américo - Barreiros ,.

C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro.
Casa Rua José Lins do Rego - 'Bom Abrigo
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, garagem,
telefone, corti nas; armários embutidos.
Casa Rua Celso Baima - Jardim Atlantico
C/2 suites, qto. de hóspede, 2 salas, cozinha, banhei ro,
dep. empregada, área serviço, ar condicionado, aqueci­
mento central, todoracarpetado.
Casa Costeira - Pirajuhaé .

C/3 qtos. sala, cozinha, 2 banheiros, garagem. Terreno
cI.1.400m2, área construí9a de 120m2.
Bua Estiluc Leal - Coqueiros
C/2 qtos., sala, cozinha, banheiro, área serviço, churras-
queira, garagem, . .

Casa na Lagoa - Ponta das Almas - 'Costa da Lagoa
C/90m2, branca - material
Casa Rua Baier Filho - Coqueiros
C/2 qtos., ts uite, banheiro, sala de estar, copa, cozinha,
dep. empregada, garagem. p/2 carros.
Loteamento Santo Estevan - Barreiros
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem.
Casa Rua Osmar Silva.- Pantanul ,'.

C/2 qtos., sala, copa. cozf nha.banheiro.depósito atrás.
Casa e Terreno Rua Max de Souza - Coqueiros
Çasa c/3 qtos.sala. sala de estar, copa, cozinha, banhei roo

. Terreno c/551"(12 de área construída, 288m2, 8 frente, 28·

lado, 12 fundos.
.

Casa Praia dos Ingleses
C/2 qtos, 1 suite, banheiro, cozinha, sala, sala cj� jantar.
ÓTIMO TERRENO A 50M DA PRAIA.

.

TERRENOS À VE:\TDA
Loteamento'Village - Lagoa
Medindo 740m2.

.

Jardim Los Angelos - Lotes n." 12 e 1:3.

Medindol 12 x 28 cada.
.

._
Excelente' terreno c/área de 98·1 m2 ao lado da Mansao

Heidemberg.
Terreno Beira Mar Norte c/área de 800m2.
Terreno Praia Santinho - Ingleses
Medindo 86 x 800.

.

Loteamento Stodik
'Lote c/530m2.
Terreno Rua Álvaro Ramos
Medindo 19 x 22 c/412m2.

)'

Terreno Barra da Lagoa
Medindo 550m2.

.

Terreno Córrego Grande
Medindo 6.200m2 c/38 de frente.
Casa 36m2 de madeira. Chácara, laranja, abacate, etc.
Terreno - São Iosé
Medindo 257.400m2.
Loteamento Sul Brasil
Medindo 8000m2.
Terreno Rua do Ed. Gaivota
Medindo 370m2.
Terreno Lagoa da Conceição
Medindo 370m2.
Terreno Rua Abel Cap.ela
Medindo 16 x 18.
Terreno Trindade - Se�rinha
Medindo 360m2.
Terreno Balneário Daniela
Medindo 432m2. .

PARA MELHORES INFORMAÇÕES FALE COM UM DE
NOSSOS CORRETORES. PELO TELEFON� 22-3600 OU
DIRIJA-SE AO NOSSO OPTO. DE VENDAS.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTA.\lE:'\1TOS

.

Ed. D. Izahel: Apto c/1 qto., banheiro, cozinha.
Ed. ltamarati: C/3 qtos., livi ng, dep. empregada, garagem
e demais dep.
Ed. Portinari: C/2 qtos, ar condicionado, carpet, interfone
e demais dep.·
Ed. Joana de Gusmão: C/1 qto., sala, cozinha', banheiro,
todo acarpetado .

Bua Trajano: Aptos sem condomínio c/3 qtos., dep. em­
pregáda e demais dep.
Ed. Carlos Augusto Caminha: C/1 qto., sala, cozinha, ba-.
nheiro, área serviço.
Ed. Anita Garibaldi: C/2 qtos., sala, coztnha, banhe'iro,
área serviço, dep. ernpreqada.
Ed. Mansão de Monte Líbano: Apto. de frente piAvenida
Beira Mar, c/1 suite, 2 qtos, garagem e demais deps.
Ed.Solar D. Eugenia: Apto c/3 qtos., demais deps.
Ed. Ceará: C/2 qtos e demais deps.

'

Ed. D. Fayall: Atp. c/3 qtos., e demais deps.
Rua Presidente Coutinho: Apto c/2 qtos., e demais deps.
Ed. Luis Fernando: Apto. c/3 qtos., e demais deps.
Ed. Daniela: Apto c/3 qtos, garagem e demais deps.
Edifício Jorge Daux. C/3 qtos., 2 salas, telefone, garagem e :
demais deps. C/armários embutidos.
Ed. ,Boganville: Apto 0/2 qtos, e demais deps.
CASAS
Hua Ferre ira Lima: C/4qtos, 2 salas, cozinha, área serviço,
dep. empregada.
Rua Anacleto Damiane: C/3 qtos, 2 salas, cozintia, área
serviço, banheiro.
Rua Francisco L�lI1s - São José: C/2 qtos, 1 suite e demais
deps. \

.

Rua Felipe Neves: C/2 qtos., e demais dep,s.
Rua João Meireles: C/1 suite, c/armários embutidos, 2

.

qtos., c/armários, banheiro social,. 2 salas, cozinha, área
serviço, dep.. empregada telefone e demais deps.
Rua José Lins do Rego - Bom Abrigo: C/2 qtos., e demais
deps., .

.

Rua Luccreu Coutinho: C/4 qtos e demais deps.
Rua Arucv \'az Callado: C/5 qtos, 3 salas e demais deps.
'm'I"1tGero;limo José Dia�: C/3 qtos., telefone, garagem, p/2
carros, toda acarpetada.

.

Rua Alameda .-\doii'o Konder: C/3 qtos, e demais deps.
Rua :'Ilax Schram: C/3 qtos.; c/garagem e demais deps.
Rua Tiradentes: C/2 qtos., e de.mais deps.
Rua Frei Caneca: C/4 qtos .. e demais deos .

CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Ed. Daux Boabaid: CONJ. C/40m.e.64m.
Ed, Anita Garihaldi! Ótima residência p/escritórios, c/12
peças.
Rua Fernando :'I{achado: C/2 pav. 1 estúdio, 1 escritório,
banheiro, 2 suites, 3 qtos., banheiro social, copa, cozinha,
área serviço, telefone e demais dep.
Sto Amaro da Imperatriz: Aluga-se uma ofici na de móveis.
Ed. Ércules: Salas:'

.

E,d. Joana de Gusmão: Sobl'eloja c/telefone.

,TRANSPORTADORA, SÃO FRANCISCO \LTDA.
Trav. Aâelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22,-5514 - Florianópolis-Se
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ATENÇÃO
CASA PRÓPRIA

Se você deseja "mesmo" a sua casa,
venha procurar-nos imediatamente.
Temos diversos planos de financia­
mento e o melhor preço por m2.
Nosso endereço: Rua Brusque, 14 -10
andar- Fone (0473) 44-0344 - Itajaí -

Santa Catarina.

TROCA·SE
COMUNICADO

Troca-se residência de alvenaria com 230m2 no

bai�ro Bacaxiri, em Curitiba, PR, por residênci� em

m�l� ou menos metragem em Cabeçudas ou em

ltajaí. Tratar: pelo fone: 72-0780 em Jaraguá do Sul
SC, com o Sr. Paulo Brum.

'

A Cooperativa Habitacional Intersindical dos Operá­
rios e Servidores de Florianópolis, comunica aos associa­
dos inscritos no conjunto habitacional. Itaguaçú (Jardim
Atlântico) ,à comparecerem no Edifício Joana de Gusmão,
80 andar, sala 804, situado na rua João Pinto, a fim de
receberem instruções para recebime.nto de seus respecti­
vos apartamentos.

HÉLIO RAULINO
PRESIDENTE

','

Informações pelo telefone 44�2223

2.500,00
Com duas sacadas e garagem? Sim. Dois
quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço. Otimo acabamento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento.

ALUGA·SE
-Casa em Coqueiros, com 2 quartos (ambos com

armários embutidos), cozinha montada, sala com

armário, telefone, garagem Cr$ 7.400,00.
- Apartamento em Coqueiros com 1 quarto, demais
dependências e garagem Cr$ 2.700,00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório Cr$
4.000,00.
- Apartamentos novos de 2 quartos; em Coq ueiros.

EXCEPCIONAL ÁREA

Dispomos para venda imediata (NEGÓCIO DE OCASIÃO.)
área de 8.000m2, localizada próxima ao novo Ceasa, ao
lado do acesso em Campinas nas proximidades do futuro
Estádio Estadual. Dita área está nivelada, drenada, ater­
rada e localizada em Região Urbanizada o que a torna ideal

para: CONSTRUÇÃO DE INDÚSTRIA, DEPÓSITO ou

mesmo para FRACIONAMENTO. Dá frente para a rua Prin­

cipal.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO
BRANCO,104
Fones: 22-6099)- 22-4769 - 22-2804

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769

"

Cordomnio
Riviera

Entrada
-

c-s 25.135,00
Mensal
Cr$ 1.822,50

LAJE PRÉ-MOLDADA 1fL'PUIA

�NTOS.
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%'. Entrega (0482\
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

'

estado com ass.stêncta técnica 22:6290

22-4235

22-4002

REG. CREA, N.< 5 17"., lO." Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Hor.anópolts . SO

CR:;;166�.9658
37 -VIFA-�-iiiiaII-

RUa lta. Silveira, 21 SI 102

Casa com 3 quartos, sala de estar, sala de jantar, copa­
cozinha, banheiro social, circulação, área de serviço, ga­
ragem e lavanderia, excelente acabamento somente
480.000,00 - desocupada.

.

Apartamento - na rua Vidal Ramos - com 2 quartos, sala
de estar, e jantar, copa-cozinha, banheiro social, área de

serviço e ci rculação. 70.000,00 no ato do contrato e saldo
já financiado.

Casa de Praia- com 3 quartos, sala de estare jantar, copa
e cozinha, banheiro soclal, garagem para dois carros, a
casa faz frente para o mar, terreno 1.400m2, excelente
localização, pronta para veranear. Somente '220.000,00 à
combinar:

Lotes de praia - com calçamento, luz, água, excelente.
localização, somente 1.200,00 ou 1.900,00 mensal.

Terreno Abel Capela - com 12x30 somente 300.000,00
aceita-se carro como parte de pagamento.

Terreno Trindade - com 10x32 somente 95.000,Oo.facili­
tados.

ANTÓNIO IMÓVEIS
'Rua Santos S'a, "IV'i

Fone 44-46S:�
'Estreito - Fpol r.

CASAS VENDEM·SE
S. JOSÉ - Trav, Xavier Câmara - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, com armários embutidos, banho social, sala,
de estar'e jantar, cozinha, despensa, área de serviço. dep.
de empregada, garagem p/2 carros, churrasqueira, aca­
bamento em gesso e em massa corrida, Cr$ 900.000,00
ESTREITO .. Trav .•Valdemar Ouriques - Casa de alvena­
ria, c/1 suite, 2 qtos, liwing, banho social, sala de jantar,
sala de TV, cozinha, churrasqueira, anexo com 2 qtos, área
de serviço e toda acarpetada. C/186,00m2 de, área cons­
truída. Por Cr$ 700.000,00 . Aceita-se terreno e pode ser

financiada.
CAMPINAS-.R. João Grumiché .. Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, sala, cozinha, banh .. social, dep. empregada,
área de serviço, churrasqueira, garagem p/2 carros, por
Cr$ 630.000,00. Aceita-se terreno.
CAPOEIRAS - R. Irmã Bonavita - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, liwing, sala de jantar, cozinha, área de serviço
e garagem. Por Cr$ 580.000,00. Pode ser financiada.
BARREIROS - R. Eugênio Portela - Três casa de madei ra.
c/seu respectivo terreno, medindo 650,00m2 por Cr$
400.000,00 - Aceita-se proposta.
ESTREITO- R. Irmã Bonavita - Casa de alvenaria,c/3 qtos,
sala, cozinha; banheiro, e garagem. Acabamento todo em

g.esso, porCr$,430.000,00. Sendo Cr$ 100.000,00 no ato e o

saldo financiado.
ESTREITO- R. Souza Dutra -·Casa de madeira, c/3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, e garagem. Por Cr$ 210.000,00.
J. ATLANTICO-R. Eduardo Dias - Duas casas de madei ra,
·com seu respectivo terreno medindo 417,00m2 por Cr$
200.000,00.

LOTEAMENTO RENATA (PALHOÇA'
Loteamento com água, luz e meio -fio, ônibus e escola. Cr$
4.000,00 de entrada e prestações a partir de Cr$ 450,00
mensais.

ALUGA·SE
Aluga-se casa de madeira c/2 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Sito à Rua EUGÊNIO PORTELA EM BARREIROS -

por Cr$ 2,200,00
Casa mista c/3 qtos, sala, cozinha; banheiro, área de ser­

viço, churrasqueira e garagem. Sito à Rua. IRMÃ BONA­
VITA EM CAPOEIRAS. Por Cr$ 3.700,00.

TERRENOS VENDEM·SE
BALNEÁRIO DANIELA- Terreno próximo a sociedade
Daniela medindo 360,00m2 por - Cr$ 110.000,00
ESTREITO- R. Gil Costa- Ótimo terreno medindo
360,00m2 por Cr$ 160.000,00
BARREIROS -R. do Iano - ótimo terreno medindo 332 {Tl2
por Cr$ 100.000,00

WM._� � �__,

•........... APARTAMENTOS ._
- Coqueiros � Não compre apartamento sem antes
ver o Ed. Girassol.Prontinho para morar. Financia­

mento garantido.

- Centro - Apartartamento com 2 quartos e demais

dependências para pronta. ocupação. Cr$
450.000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29.

-Coqueiros - Próximo a zona comercial temos um

apartamento com 2 quartos e demais dependências
para pronta entrega. Pouca entrada e saldo finan­

ciado. Cr$ 480,000,00.

- Coqueiros - em lançamento - Apartamento de um

quarto, demais dependências e garagem. Linda

vista panorâmica. Poupança à vista,

- Coqueiros - Apta de 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Vista total para o mar e para a ilha.

Poupança a combinar.
Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e

transfere-se prestações da CEF.
Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem, acarpetado e em Edifício novo.

,�,e � PREDIBENSA ta Incorporadora. construtor,a e Imoblhana
.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

��!I?!���� Fones - 22-6099 e 22�6756 '

(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE ou ALUGA.SE
Apto. sala, 2 quartos, cozinha, banho área serviço. Aluguel
Cr$ 2.1)00,00. Perto do campo do Avaí - Tratar Rua Ten.
Silvei ra, 50.

TRINDADE. VENDE.SE
Casa com 170,00 m2 - acabamento de 1", 2 dormitórios, suite,
banho social, lavabo, living grande - gás e aquecimento central.
Preço Cr$ 270.000,00 de estrada e ° saldo de 3.000,00 UPC. Já
financiado - telefone 22-1660.

70.000,00

CASA EM CAMPINAS,
de entrada, saldo financiado, com sala de estar e jantar, uma suite,
dois quartos, banheiro social, copa-cozinha, garagem e área de

serviço. Fone 22-7580.

CASA EM CANASVIEIRAS

Frente para o mar, 4 quartos, 'sendo 2 de casal, ampla sala,
cozinha, banheiro, dependência de ernpreqsda. Tratar
fone - 33-8�54 Sr. Luiz Carlos.

o IMÓVEL CERTO
NO LUGAR CERTO
E A CERTEZA DE
UM BOM INVESTIMENTO

RESIDÊNCIAS
RUA N° 1 - Loteamento Santo Estevão :_ Barreiros: 2 casas

contendo cada uma: I iving, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro
social, área de serviço e garagem. Area dacasa: 85,Om2. - área do
terreno: 420,00m2.
RUA VALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - contendo: livinq, 3
dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, dependência de em­

pregada, área de serviço e garagem. Área da casa: 179,20m2 - área
do terreno: 300,OOm2.

RUA "M" - Procasa- Jardim Atlântico - área da casa: 116,62m2.­
contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social,
área de serviços e garagem. - área do terreno: 344,50m2..

RUA PROFESSOR EUGIDIO FERREIRA - Jardim Atlântico - con­

tendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, área
de serviço e garagem. área da casa: 118,53m2.

CIESA ALUGA NO CENTRO DA CI­
DADE SALAS E .LOJAS

SALAS À VENDA

EDIFíCIO HÉRCULES - A Ceisa tem no Hércu­
les, o Edifício de maior requinte em Florianó­

polis, a área que a sua empresa precisa para se

expandir. São conjuntos comerciais interliga­
dos com área total de 354,12m2. VISITE A
CIESA.
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas no Edf. Comer­
ciai de maior requinte em Florianópolis, con­
juntos comerciais com áreas de: 47,30 - 63;71 -

106,81 - 213,62m2.
EDIFICIOATLAS - No centro, localizado no me­

lhor ponto comercial disponível em Florianó­

polis, a Rua Tte. Silveira, e/áreas de: 51,98 -

111,32 - 126,87m2.
EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de Hercílio
Luz c/Fernando Machado, conjuntos córner­
ciais.

APARTAMENTO NA BEIRA MAR;

EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares mais so-

.nhados da Ilha, Av. Beira Mar Norte.Apt? de 3

dormltórios (sendo 1 suite) living com 2 am­

bientes, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço e ga-

. rage. O Gernini terá também salão de festas,
, Playqround e terraço com barzinho e tudo.

APARTAMENTO NA BAfA NORTE

Vende-se com 110m2 com 3'dormitórios, e demais dependências
com garagem p/2 carros. Tratar direto com o proprietário, pelo
fone 22-9791 - preço à vista.

.

IMOVEI .

oMELHOR
NEGOCIO'

ALUGA·SE APTO CENTRAL
Cr$ 6.850,00

Apartamento contendo 3 quartos, lavabo, BWC social, li­
ving, copa cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem. TRATAR cem REGIS IMÓ­
VEIS LTDA, Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpérsted -

loja 04 - fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI n.O 58.

APARTAMENTOS
RUA ALMIRANTE LAMÊGO: Edifício FONTAINEBLEAU - aparta­
mentos contendo: 3 dormitórios, banheiro social, living, cozinha,
.área de serviço, dependência completa de empregada. Sinal: Cr$
20.000,00 - Prestações a partir de Cr$ 1.350,00.
RUA FELIPE SCHMIDT: Edifício EMBAIXADOR: apartamento con­
tendo: living, 3 dormitórios - sendo um suíte, banheiro social
cozinha, dependência completa de empregada. Prestações a par�
tir de Cr$ 1.667,00.
EM PORTO ALEGRE: Rua Santa Cecília, bloco "B" - em zona
residencial calma, edificação NOBRE, com salão de festas chur-

. rasqueira, play-ground, finíssimo apartamento mobiliado' exce­
I�n.te orientação solar, bela vista panorâmica, contendo: 3 'dormi­
tor.lOs, sendo uma suíte, demais dependências e garagem para
dois carros.
EM C.A!'A.BORIÚ: Finissirna ?obertura contendo: amplas salas, 4
d�rm.ltonos, sendo uma suíte, banheiro social, cozinha, depen­
dência completa,de empregada, área de serviços; sauna, piscina e

garagem para tres carros.
.

'

TERRENOS:
AVENIDA IVO SILVEIRA - Capoeiras - área 363,00m2 -locali­
zado em bairro residencial, com luz, água encanada, comércio,
cabo telefônico.

RIO VERMELHO - Praia dos Ingleses - área: 3.733,02m2.

S.P.A. LTDA.
Rua Presidente Coutinho, 61
Fones: 22.9435 e 22.9815
DEPTO.VENDAS
Rua Jeronimo Coelho, 325 · Loja 4
Fone: 22.4055

EDIFICIO MOZART - Um mundo exclusivo
criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar Cunha, para
pessoas que sonham em morar bem. Apta de 2

dormitórios, living, copa-cozinha, BWC, óti­
mas condições de pagamento .

EDIFICIO CRISTINA - Morar não significa ter

um lugar pára ir quando a tarde chega ao seu

final, mas um lugar para descansar. Edf. CRIS­
TINA, Apt", de 1 e 2 dormitórios, demais de­

pendências, garage opcional e o tradicional
acabamento e Qualidade Ceisa.

o ESTADO - 29 de janeiro de 1978

60.000,00

APTO DE UM QUARTO
.

NO CENTRO,
de entrada, saldo financiado, com sala, um quarto, banheiro social,
cozinha e' área de serviço. Fone 22-7580. '

APARTAMENTO N° 803 - Edifício Solar das Alamandas -

Fpolis
C/2 quartos e demais dependências - c/ garagem
APARTAMENTO N° 002 - Cjto. Portinarí - Fpolis.
C/2 quartos e demais dependências. . .:

'

CASA DE ALVE�ARIA - Jardim Atlântico - Fpolis.
.

C/2 quartos e demais dependências, c/garagem. _

.

CASA MISTA - Situada rua: Aracy Vaz Callado - Estreito .;

Fpolis.
.

.

C/2 pavimentos, 1° PAV. : QUARTO E DEMAIS DEPEN­
DÊNCIAS.
2" pav. 2 Quartos e demais dependências.

.

CASA DE ALVENARIA - Rua Álvaro Ramos, 43 - Trindade -

.

Fpolis.
C/4 dormitórios e demais dependências .

CASA DE MADEIRA-Rua Guisela, 41 -Barreiros - São José.
C/2 quartos e demais dependências.
CASA DE MADEIRA - Lot. dna. Júlia - Palhoça-SC.
C/1 quarto e demais dependências, c/rnobllia.

VENDE·SE
LOTES NA GRANDE FLORIANÓPOLIS.

!!!!!!!!!!!!!!!����!!!!!!!!!!!!!!;:�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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OLIVER 11/ Compra
Imobiliária Ltda. A�

-

Vende
Fone- 44-2814 fi, Adm inistra

BARRA DA LAGOA - Pequena casa de madeira comágua e

luz, terreno medindo 17 x 20. Preço Cr$ 90.000,00.
Lote medindo 15 x 25 próximo a praia. Preço Cr$ 70.000,00.
CASA DE PRAIA EM SAMBAQUI - Casa de madeira com

80m2 em terreno medindo 12,50 x 22, todo murado com

fundos para o mar, rampa de concreto para saída de barco,
toda mobiliada, á,9�a pró�ri�, I�z. Preçe;> Cr$ 35�.000,00.AGRONÓMICA - Otlrna residência de dois (2) pavimentos,
área construída 280m2, acabamento em massa corrida,
decoração, acarpetada, azulejos decorados, esquadrias
de alumínio, lustres, cortinas, etc. Mais informações,
preço e condições em nosso escritório.
SÃO JOSÉ - Terreno medindo 2" x 20 à rua Padre Cunha,
com uma casa de alvenaria antiga e uma peque.na casa de
madeira. Preço Cr$ 120.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria nova com suite, 2 quartos,
living, sala de jantar, copa e cozinha, BWC social, dep. de
.empregada, garagem, área construída 150m2. Preço Cr$
690.000,00 podendo ser financiados.
TERRENOS - Barreiros, São José, vários lotes à-vista ou

financiados.
� �

INCCRPORAÇÚES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTDA.
.

FONE: 44-1825
CREC.I 070

RUA EUZEU DI BERNARDI - Campinas - casa contendo: sala, 2
dormitórios, banheiro social, cozinha e copa.

RUA DR. CARLOS CORRÊA - Agronômica - casa com 2 pavimen­
tos contendo: 2 livinqs, 1 sala de jantar, 4 dormitórios, sendo uma
suíte, 2 terraços, 2 banheiros sociais, 2 cozinhas, 2 áreas de servi­
ços,1 dispensa, 1 dependência completa de empregada, lavande­
ria, garagem para 2 carros e jardim. - área da casa: 280,00m2 - área
do terreno: 360,Om2.

APARTAMENTO NO CENTRO:

EDIFICIO AUGUSTOS - Um mundo exclusivo
criado pela Ceisa, para pessoas que não acei­

. tam imitações. Onde você e sua família pode­
rão desfrutar da arte de viver bem. Apta c/4
dormitórios (sendo 1 suite c/closed) lavabo, 2
BWC, amplo living, sala de Estar, copa­
cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada e garagem p!'lra 2 carros.

EDIFICIO GABRIELA -A Ceisa está entregando
. o Apta certo com o·tamanho exato para o nosso

tempo. Apt", com 2/3 dormitórios, demais de­
pendências e garage opcional. Apenas 4 u ni­
dades por andar, todas de frente, ótimo preço,
ocupação imediata.

EDIFICIO AI'IDRÉA - Av. Hercílio Luz, a poucos
passos do centro, possuindo 2 dormitórios,
BWC, copa-cozinha, área de serviço, garage
opcional. Acabamento Ceisa.

.

I

EDJFICIO ANDRÉA - Apt? de 1 domirtório, li­
ving, copa-cozinha, área de serviço, localizado
a Av. Hercíllo Luz, garage opcional c/ boas

condições de pagamento.

EDIFICIO MOZART - Apta com localização pri­
vilegiada, acabamento Ceisa, ali na Av. Osmar
Cunha, com garage, 3 dormitórios, BWC,
copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, ótimas condições de
pagamento.
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ALUGA·S.E .

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Creci 154· Florianbpolis

VENDE

TERRENOS À VENDA:
.

.

BALNEÁRIO DANIELA - Lotes na Quadra 28 -

Ótima localização. .

.

ITAGUAÇU - Frente para o Mar c/674,50m2 -

Ótimo Preço.
TERRENO EM SAMBAQUI - Localizado em

frente asede campestre do Tribunal de Contas,
com 144.000 m2:

LOJAS À VENDA: P LANTÃO PERMAN ENTE DAS 08 :OOh Às 21 :00
- INCLUSIVE AOS SABADOS".

Luz, Ótima· EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Hercílio
localização.
EDIFICIO MOZART - Lojas a Rua Jerônimo
Coelho, c/90,08 e 96,�2m2. Excelente ponto
comercial.EDIF(CIO HERCULES - RuaTte. Sil­
veira. Esquina Jerônimo Coelho c/51,13 e

103,49 m2.

CASAS À VENDA:

CASA A TRAVESSA FRAZONI -Belíssima resi­
dência com vista total para a Av. Beira Mar

·

Norte, com 3 dormitórios (sendo tsuite) living,
·

BWC social, sacadas, copa-cozinha, ampla
área de serviço, dependência completa de em­
pregada, churrasqueira e garage. dtimo
Preço.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

"AGENTE CREDENCIADO PARA O" SUL:
IMÓVEIS MOREIRA NETTO - CRECI 333 -

CP.53".
Praia do Mar Grosso - LAGUNA SC - Fone:
44-0333.

"AGORA "CEISA" TAMBÉM EM "CRA­
PECÓ" .

Av. Getúlio Vargas, 2721, Fone 22-0088.

Rua Ten. Silveira, "�o :_ J. Apolo· Sobreloja
Fones: 22-7382 - 2� 1598 . 22-7811 - 22·7159

Florianópolis· se ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




